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			Apresentação 
Stevenson e sua literatura

			Robert Lewis Balfour Stevenson nasceu no dia 13 de novembro de 1850, na cidade de Edimburgo, capital da Escócia desde 1492. Filho único do ilustre engenheiro escocês Thomas Stevenson e de Margaret Isabella Balfour, o menino teve saúde frágil, em consequência de uma tuberculose crônica, e foi desenganado pelos médicos inúmeras vezes. Ao longo de uma série de recaídas, uma das quais agravada por uma febre gástrica que quase o levou, aos oito anos de idade, Stevenson contou com os cuidados de Alison Cunningham, ama a quem o escritor haveria de se referir como “minha segunda mãe”. Alison não apenas se manteve ao lado do menino durante os períodos de enfermidade e convalescença, mas costumava distraí-lo contando-lhe histórias de piratas e contos folclóricos que mais tarde lhe serviriam de inspiração.

			Na juventude, ainda financeiramente dependente do pai, Stevenson frequentou os círculos mundanos da cidade natal e levou uma vida boêmia. Pressionado pela família, ingressou na Universidade de Edimburgo em 1867, iniciando os estudos de engenharia, como o pai e o avô, mas transferindo-se depois para a faculdade de direito. O jovem estudante colaria grau e seria admitido à Ordem em 1875, contudo demonstrou pouco interesse e jamais exerceu a profissão de advogado. Ainda na graduação, decidiu-se pela carreira de escritor.

			Apaixonado por literatura e por viagens, começou a publicar ensaios em vários periódicos londrinos. Apesar da saúde sempre debilitada, Stevenson manteve-se ativo e viajou bastante — inclusive a pé, conforme era o costume — por regiões isoladas na Escócia e na França, experiência da qual retirou material para escrever fascinantes relatos de viagem.

			Com efeito, durante uma viagem à França, Stevenson conheceu uma norte-americana da Filadélfia, Frances (Fanny) Van de Grift Osbourne, dez anos mais velha que ele. Fanny era casada, mãe de dois filhos, mas deixara o marido e, na ocasião, atravessava um processo de divórcio. Em 1879, Stevenson acompanhou (na verdade, seguiu) Mrs. Osbourne até a Califórnia, em uma jornada exaustiva que quase lhe custou a vida, mas que também resultaria em livros. Após o divórcio de Mrs. Osbourne, os dois se casaram, em 1880. A lua de mel foi passada em Napa Valley, parte do tempo ocupando uma cabana de mineração abandonada, e impressões da viagem estão presentes no livro The Silverado Squatters (1884). Stevenson acabaria retornando com a nova família para a Escócia. 

			Nessa época, o estado físico de Stevenson tornava-se cada vez mais precário, e o escritor passou os anos seguintes perambulando em busca de tratamento, de Davos à Provença e Hyères, e finalmente ao sul da Inglaterra. Em 1884, fixando residência em Bournemouth durante três anos, Stevenson tornou-se amigo do eminente escritor norte-americano Henry James. 

			Em 1887, após a morte do pai, ele voltou aos Estados Unidos e passou o inverno no vilarejo de Saranac Lake, situado na região das montanhas Adirondack, na parte norte do estado de Nova York, tentando se recuperar da tuberculose que o consumia e escrevendo para periódicos norte-americanos, por exemplo a Scribner’s Magazine.

			No verão de 1888, financiado pelo editor norte-americano de origem irlandesa Samuel Sidney McClure, Stevenson foi a São Francisco, contratou um veleiro e partiu com a família em um cruzeiro, que duraria três anos, pelos Mares do Sul e as ilhas Samoa. No Pacífico Sul, ele finalmente encontrou o clima propício à sua saúde. A doença que lhe afetava os pulmões desde a infância entrou temporariamente em remissão, permitindo-lhe recuperar-se, trabalhar e, em última instância, tornar-se uma espécie de “lenda viva” local.

			Stevenson e a família permaneceram seis anos e meio nos Mares do Sul, sendo quatro anos na ilha de Upolu, no arquipélago samoano. Em 1891, na própria Samoa, Stevenson adquiriu a propriedade batizada como Vailima, no alto de um morro, com vista para o mar e situada no vilarejo homônimo. Ali o autor residiu, escreveu, envolveu-se na política local e conquistou a estima dos nativos, solidarizando-se com suas reivindicações e defendendo-os perante a administração europeia e a civilização industrial que os ameaçava. Conquistando fama, Stevenson passou a ser conhecido como “Tusitala”, ou “O Contador de Histórias”.

			E de fato ele foi um exímio contador de histórias, tendo contribuído mais para o acervo da ficção romântica inglesa do que qualquer outro desde Sir Walter Scott, e um escritor versátil e prolífico, atuando na condição de ensaísta, poeta, dramaturgo, historiador, contista e romancista. Entre os temas principais abordados, destacam-se a questão do dualismo e do Doppelgänger, ou sósia, a admiração por heróis moralmente dúbios, ou anti-heróis, e a grande paixão por viagens e pelo mar. Stevenson é dotado de imaginação arguta e detalhista, seja na descrição de córregos borbulhantes, matagais densos e charcos pestilentos, ou de disparos espocando e baionetas reluzindo, ou ainda na representação da rica variedade linguística reproduzida nas falas dos personagens, tais como soldados e piratas. De fato, o verdadeiro talento desse escritor escocês volta-se para a narrativa dramática. Como contador de histórias, ele parte de relatos fantásticos, por exemplo, The New Arabian Nights (1882), e alcança o realismo romântico de Kidnapped (1886), The Master of Ballantrae: A Winter’s Tale (1889), Catriona (1893) e Weir of Hermiston (1896). 

			A obra inicial de Stevenson inclui ensaios que contemplam crítica literária e comentários sobre a vida e seus valores. Os ensaios, publicados no célebre periódico vitoriano Cornhill Magazine a partir de 1876, introduzem o autor ao mundo literário. Para alguns críticos, esses primeiros ensaios, escritos em uma fase de “aprendizado”, tendem a certo grau de “afetação” e “artificialidade”. Seja como for, esse conjunto de textos mereceu ser coligido e publicado em forma de livro sob os títulos Virginibus Puerisque (1881) e Familiar Studies of Men and Books (1882). 

			Stevenson foi também poeta de talento. Seus livros A Child’s Garden of Verses (1885) — dedicado a Alison Cunningham, a já mencionada ama e leal guardiã de sua infância —, Underwoods (1887), contendo poemas em línguas inglesa e escocesa, e Collected Poems (1950) apresentam júbilo e frescor duradouros, além de um quê de tensão e sofrimento. O autor atuou ainda como dramaturgo, embora não tenha tido sucesso nessa área. Em colaboração com o poeta, crítico e editor inglês William Ernest Henley, Stevenson escreveu quatro textos teatrais: Deacon Brodie (1880), Admiral Guinea (1884), Beau Austin (1884) e Macaire (1885).

			A condição de historiador capaz de registrar e comentar fatos e contextos contemporâneos fica mais evidente em sua literatura de viagem. An Inland Voyage (1878), por exemplo, descreve uma viagem de canoa pela França e pela Bélgica. The Silverado Squatters, The Amateur Emigrant (1895) e Across the Plains (1883) decorrem de uma jornada que Stevenson empreendeu da Europa à Califórnia, assim como Travels with a Donkey in the Cévennes (1879) narra e comenta as peripécias e o périplo do autor em companhia de seu asno, Modestine, durante duas semanas, pelas montanhas no centro-sul da França. 

			E, claro, Robert Louis Stevenson foi, ainda, um grande e prolífico ficcionista, tendo produzido ficção curta e longa. Em se tratando de sua excelente contística, vale destacar as coletâneas The New Arabian Nights, já referida, The Merry Men and Other Tales and Fables (1887), Island Nights’ Entertainments (1893) — com destaque especial ao célebre conto “The Bottle Imp” (1891) — e Fables (1896). 

			A lista de obras de ficção longa, ou seja, romances, é extensa. Há os romances históricos, por exemplo The Black Arrow: A Tale of the Two Roses (1888), cuja ação transcorre durante a Guerras das Rosas, ou Guerra das Duas Rosas, na Inglaterra, nos meados do século xv. Temos os três romances escritos em Vailima, em colaboração com o enteado Lloyd Osbourne: o farsesco The Wrong Box (1889); The Wrecker (1892), cuja ação é parcialmente ambientada em São Francisco e cujo protagonista é inspirado no já mencionado editor Samuel McClure; e The Ebb-Tide (1894), ambientado nos Mares do Sul. 

			Têm merecido especial atenção dos estudiosos os romances escoceses: os já citados Kidnapped e sua continuação Catriona, além de The Master of Ballantrae, iniciado enquanto Stevenson se encontrava em Saranac Lake, e Weir of Hermiston. Kidnapped, uma história fantástica passada na Escócia do século xviii, contém esplêndidas descrições das montanhas escocesas pelas quais o herói, David Balfour, e o rebelde jacobita que o acompanha, o galante Alan Breck Stewart, fogem dos Campbell, seus inimigos ancestrais, e dos ingleses (“jaquetas-vermelhas”). Muitos consideram esse romance a obra mais bem-sucedida de Stevenson.

			Em 1886, surgiu o romance gótico, clássico, The Strange Case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde, conhecido entre nós, brasileiros, como O médico e o monstro. Supostamente concebida durante um sonho, e em meio a hemorragias e crises pulmonares, a obra costuma ser interpretada como crítica severa à sociedade vitoriana. Topicalizando a questão do dualismo, a narrativa configura uma investida audaciosa, ambiciosa, visando à representação simbólica de uma personalidade paranoica. O livro obteve grande sucesso, consolidando a celebridade e a desejada independência financeira do escritor.

			Em 1883, três anos antes da publicação de O médico e o monstro, Stevenson havia lançado em forma de livro, pela editora Cassell & Co., o clássico A Ilha do Tesouro, Treasure Island no original. Os dois livros propiciaram notoriedade internacional a Robert Louis Stevenson. A ideia para A Ilha do Tesouro nasceu em 1881, a partir do mapa de uma ilha imaginária, criado pelo autor e pelo enteado Lloyd Osbourne durante um período de férias no vilarejo de Braemar, na Escócia, quando Stevenson resolveu contar uma história de piratas ao menino, então com treze anos de idade. Os dois tinham uma relação próxima, e Lloyd participou de diversas das viagens feitas por Stevenson.

			O texto fora publicado a primeira vez como série — em dezessete fascículos, entre julho de 1881 e junho de 1882 —, no semanário Young Folks, editado na Grã-Bretanha. Em carta endereçada a William Henley, em 1881, Stevenson registra o primeiro título da obra: The Sea Cook, or Treasure Island: A Story for Boys. Ao ser serializada no Young Folks, no entanto, a história trouxe no título uma referência à escuna em que os personagens viajam até a célebre ilha: Treasure Island, or The Mutiny of the Hispaniola, sendo atribuída a um tal Captain George North, pseudônimo de Stevenson. Não surpreende o fato de as aventuras serem publicadas inicialmente em um periódico para jovens, pois, nas palavras do próprio autor, o livro destinava-se “ao deleite dos leitores juvenis”. 

			É certo que, no contexto da literatura inglesa, o marco do romance acerca de náufragos e ilhas desertas continuaria sendo o lendário The Life and Strange Adventures of Robinson Crusoe (1719), de autoria de Daniel Defoe, obra traduzida no Brasil apenas como As aventuras de Robinson Crusoé. Cerca de cem anos depois, a partir do início do século xix, livros sobre tesouros, piratas, náufragos e homens abandonados em ilhas desertas tornaram-se um dos gêneros literários mais populares na Grã-Bretanha.

			A Ilha do Tesouro, considerada a primeira obra de ficção de Stevenson, obteve um estrondoso e imediato sucesso, garantindo ao autor o início de um processo de independência financeira e consagração mundial. Sem dúvida o sucesso é justificável, e não apenas pela popularidade do gênero, mas também pela excelência da obra. O lugar, o tempo e a ação do livro são especialmente propícios. A história é ambientada na Inglaterra, no mar e na célebre Ilha do Tesouro. O tempo permanece indeterminado, embora o mapa contenha registros de anos específicos (1750 e 1754) e embora sejamos informados de que estamos em pleno século xviii (“no ano da graça de 17–”), ou seja, na época áurea da pirataria. A ação, por seu turno, é empolgante, arrebatadora e narrada em linguagem direta, hoje em dia charmosamente arcaica, e “colorida” pela fala coloquial dos piratas.

			No jovem Jim Hawkins temos o narrador, em primeira pessoa, de quase todo o romance, exceto nos três capítulos em que “o médico [dr. Livesey] prossegue com a narrativa”. Jim torna-se órfão de pai no início das aventuras e reside com a mãe, proprietária da estalagem Almirante Benbow, localizada em algum ponto da costa oeste da Inglaterra. Na condição de grumete do Hispaniola, envolvendo-se diretamente nas aventuras relatadas, o jovem supera momentos de intensa crise de consciência, sendo aliciado pelos piratas, mas resistindo e rejeitando o miasma moral que o cerca. Jim produz um testemunho modesto, ponderado e confiável, em linguagem objetiva e relativamente culta.

			O elenco de personagens do livro é excepcional. De início, vale ressaltar a figura antológica de Long John Silver, contratado como cozinheiro de bordo. Personagem envolvente, carismático, arquetípico, Silver contracena com o jovem narrador, por quem logo se afeiçoa. Dissimulado e ganancioso, esse perneta espertalhão é, sem sombra de dúvida, o pirata mais célebre da literatura ocidental. Conforme atestado pelo próprio autor, a criação de Long John Silver foi inspirada no já mencionado William Henley, homem de personalidade forte e extravagante. 

			É personagem de destaque, também, John Trelawney, squire, homem impulsivo e emocional, o proprietário da escuna Hispaniola, que, como vimos, transporta os aventureiros até a Ilha do Tesouro, e o financiador da expedição. Na tradução, no intuito de preservar a “cor local”, squire — item cultural específico — permanece em inglês, com nota explicativa sobre o histórico de seu significado.

			Amigo do squire, o dr. David Livesey, médico e juiz, é o epítome do racionalismo e do comedimento, embora o perfil ponderado jamais o impeça de agir. Figura pragmática e tão sensata quanto firme, esse ex-herói do Exército britânico constitui, junto ao capitão Alexander Smollett, que comanda o Hispaniola, uma espécie de esteio moral da trama.

			No fascinante elenco de personagens, os piratas merecem destaque especial, não apenas por sua caracterização sempre exuberante, mas também pela riqueza da variedade linguística, dos coloquialismos e do jargão de Marinha constatados em seu discurso. Entre os diversos “aventureiros”, conforme os piratas são chamados no livro, temos, por exemplo, logo no primeiro capítulo, o velho “lobo do mar”, que se autodenomina “Capitão” (na verdade, Billy Bones) e se hospeda na Almirante Benbow, trazendo no fundo de seu baú o mapa do tesouro enterrado pelo falecido capitão Flint. Este, por seu turno, personagem paradoxalmente ausente e presente no livro, é pirata e comandante do navio Walrus. Depois de saquear cidades e navios nos mares de Espanha, Flint leva seis homens de sua tripulação à Ilha do Tesouro. Após edificar uma paliçada e enterrar o tesouro, ele mata os seis comparsas. Flint morre na cidade de Savannah, no estado da Geórgia, Estados Unidos, mas, ao falecer, entrega o mapa do tesouro a Billy Bones. 

			Cumpre salientar que a ave icônica que acompanha Long John Silver é um papagaio-fêmea — sim, a célebre ave de Silver é fêmea —, e chama-se, no original, Captain Flint, em honra do pirata morto. Ocorre que em língua inglesa a palavra captain é substantivo de dois gêneros, ou seja, corresponde em português a capitão e capitã. Considerando que o nome do pássaro remete a e homenageia um personagem masculino do livro, não é possível, na tradução, chamar o pássaro de “Capitã” Flint. Portanto, embora fêmea, a ave se chama Capitão Flint. Sempre exuberante e falastrona, a papagaia testemunhou tanto fracassos atrozes quanto sucessos retumbantes e, recordando a descoberta de tesouros, sempre repete seu conhecido refrão: “Dobrões de oito! Dobrões de oito! Dobrões de oito!”. 

			No segundo capítulo, “aparece e desaparece” um ex-integrante da tripulação de Flint, o Cão Negro, desprovido de dois dedos na mão esquerda, uma figura assustadora. Pouco depois, deparamos com outro ex-comparsa de Flint, este chamado Pew, o pirata cego, que tenta apossar-se do cobiçado mapa. Mais adiante, já a bordo do Hispaniola, encontramos, entre outros, o timoneiro Israel Hands (antigo canhoneiro de Flint), o contramestre Job Anderson, além de Tom Morgan, O’Brien e George Merry. Por fim, na ilha aludida no título do livro, esbarramos em mais um pirata e ex-integrante da tripulação de Flint: Ben Gunn, abandonado no local há três anos.

			A morte de Stevenson, ocorrida em Samoa no dia 3 de dezembro de 1894, foi súbita. Aos 44 anos de idade, ele seria fulminado por uma hemorragia cerebral, depois de ditar para a mulher um trecho de Weir of Hermiston, que deixou inacabado. Com respeito e reverência, os amigos samoanos sepultaram o escritor no topo do monte Vaea, local que ele escolhera previamente e dotado de um “céu vasto e estrelado”, conforme o descreveu em seu poema “Réquiem”.

			Postumamente, foram publicados dois romances que Stevenson deixou inacabados: Weir of Hermiston (1896), cuja ação ocorre nas Guerras Napoleônicas, e St. Ives: Being the Adventures of a French Prisoner in England (1897), concluído pelo escritor britânico Sir Arthur Thomas Quiller-Couch, primeiro editor do Oxford Book of English Verse. Também postumamente, a reputação literária de Stevenson sofreu durante algum tempo, havendo quem o considerasse um autor restrito à literatura infantojuvenil, dono de um estilo um tanto afetado. Não obstante, no meado do século xx, Robert Louis Stevenson já tornava a ser visto como o escritor original e autêntico, dotado de grande talento e contundente percepção moral, que de fato ele é.

			José Roberto O’Shea

            

			José Roberto O’Shea é professor e tradutor. É mestre em Literatura Ocidental (American University) e doutor em Literatura Inglesa e Norte-Americana (unc-Chapel Hill), com estágios de pós-doutoramento na Inglaterra e nos Estados Unidos. Leciona desde 1990 na Universidade Federal de Santa Catarina, onde atualmente é professor titular voluntário (aposentado) e membro permanente do colegiado do Programa de Pós-Graduação em Inglês e pesquisador do cnpq desde os anos 1990. Tem mais de sessenta traduções publicadas, abrangendo ficção, não ficção, poesia e teatro, entre elas Cimbeline, rei da Britânia (prêmio Jabuti, menção honrosa, 2003) e Antônio e Cleópatra, de William Shakespeare, e Dublinenses, de James Joyce. Para a Coleção Clássicos Zahar, traduziu, além deste A Ilha do Tesouro, Aventuras de Huckleberry Finn, de Mark Twain, e Aladim.
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			A Ilha do Tesouro

		


		
			Para S. L. O.,

			um cavalheiro americano cujo gosto clássico 

			ditou o projeto da narrativa a seguir, ela é agora, 
em retribuição às inúmeras horas agradáveis, 
e com os mais gentis votos, dedicada 

			por seu amigo afetuoso, 

			o autor.

 


			ao comprador hesitante

			Se contos de marujo por marujos cantados,

			Sol e frio, aventuras e borrascas,

			Se bucaneiros e degredados,

			Ilhas, naus e tesouros em arcas,

			Velhos mitos recontados

			Exatamente qual antes se ouvia

			Agradam, como a mim têm agradado,

			Aos jovens mais sabidos de hoje em dia:

			— Que assim seja, pois, e atacai! Mas se agora

			A culta mocidade tudo isso deitou fora

			E não mais anseia por Kingston nem tem fome

			De Cooper, Ballantyne ou bravos de outro nome,

			Que assim seja, também! E que eu esteja à altura

			De jazer com meus piratas

			Nessa mesma sepultura. 




		
			Parte Um
 O velho bucaneiro

		


		
			1. O velho lobo do mar na Almirante Benbow1

			Tendo o squire2 Trelawney, o dr. Livesey e demais cavalheiros pedido que eu registrasse por escrito os detalhes da Ilha do Tesouro, do começo ao fim, nada omitindo, exceto a localização da ilha, e isso apenas porque ainda há tesouro a ser encontrado, pego eu a pena, no ano da graça de 17–, e volto à época em que meu pai era proprietário da estalagem Almirante Benbow e um marinheiro velho e moreno, com um talho de sabre no rosto, veio se hospedar sob o nosso teto.

			Lembro como se fosse ontem quando ele chegou cansado à porta da estalagem, com seu baú de marinheiro vindo atrás, transportado em um carrinho de mão; um homem alto, forte, pesado, com a tez bronzeada; um rabicho de cabelo besuntado de alcatrão3 caindo sobre as ombreiras do casacão azul enxovalhado; as mãos ásperas e marcadas por cicatrizes, com unhas pretas, quebradas; e o talho de sabre atravessado na face, um vergão pálido e sujo. Eu me lembro dele olhando em redor da enseada e assobiando, e entoando aquela velha cantiga de marujo que ele cantaria tantas vezes depois

			Quinze homens no baú do finado…

			Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum! 



			com uma voz aguda e vacilante, que parecia ter sido moldada nas barras do cabrestante.4 Então ele bateu à porta, com um pedaço de pau que costumava levar consigo, e, no momento em que meu pai apareceu, pediu com rispidez um copo de rum. Quando a bebida veio, ele a sorveu lentamente, como um conhecedor, detendo-se no paladar, e olhando em volta, na direção dos rochedos, e para cima, contemplando nossa tabuleta.

			— É uma enseadazinha agradável — disse ele, finalmente —, e uma bodega bem localizada. Muita gente por aqui, parceiro?

			Meu pai disse que não, pouca gente, o que era uma pena.

			— Bem, então — disse ele — é o porto certo pra mim. Aqui mesmo, companheiro — ele gritou para o homem que empurrava o carrinho de mão —, atraque aqui do lado e ajude a subir com o meu baú. Eu vou ficar um tempo aqui — ele prosseguiu. — Sou um sujeito simples; só quero rum e toucinho e ovos, e ficar lá em cima pra ver os navios zarparem. Como vocês vão me chamar? Podem me chamar de capitão. Ah, já entendi o que vocês querem… tomem — e jogou três ou quatro moedas de ouro na soleira da porta. — Podem falar quando eu precisar pagar mais — disse ele, com a expressão implacável de um comandante.

			E, de fato, por piores que fossem as roupas, e por pior que fosse o linguajar, ele em nada se parecia com um simples marujo; antes, tinha ares de imediato ou capitão, habituado a ser obedecido ou bater. Pelo homem do carrinho de mão soubemos que, naquela manhã, a diligência do correio o deixara no Royal George; que ele havia indagado sobre estalagens existentes ao longo do litoral e, ouvindo falar bem da nossa, acho eu, e sendo ela descrita como isolada, tinha nos escolhido entre as demais como domicílio. E isso foi tudo o que descobrimos acerca do nosso hóspede.

			Era um homem calado, por hábito. Passava o dia todo rondando a enseada, ou sobre os rochedos, com uma luneta de latão; todas as noites, sentava-se em um canto do salão, perto do fogo, e bebia doses duplas de rum misturado com água. Na maioria das vezes, não falava quando lhe dirigiam a palavra; apenas erguia os olhos, súbita e implacavelmente, e bufava como uma buzina de nevoeiro; e nós e as pessoas que frequentavam nossa casa logo aprendemos a deixá-lo em paz. Todos os dias, quando voltava de sua caminhada, perguntava se marinheiros haviam passado pela estrada. De início, pensamos que a falta de companheiros de ofício o levasse a perguntar; mas acabamos percebendo que ele desejava evitá-los. Quando algum marujo se hospedava na Almirante Benbow (de vez em quando alguns o faziam, seguindo para Bristol pela estrada litorânea), ele espiava o homem pela porta com cortina antes de entrar no salão; e sempre se mantinha calado como uma múmia quando esses indivíduos estavam presentes. Para mim, ao menos, a questão não guardava o menor mistério, pois eu estava, de certo modo, ciente da ansiedade dele. Um belo dia, ele me chamara e me prometera uma moeda de prata de quatro pence no primeiro dia de cada mês se eu ficasse de “olho vivo num marujo perneta” e o informasse assim que o sujeito aparecesse. Muitas vezes, quando no primeiro dia do mês eu o procurava para receber o pagamento, ele se limitava a bufar e me encarar; mas, antes que a semana chegasse ao fim, ele sempre pensava melhor, me entregava os quatro pence e repetia a ordem para que eu ficasse atento ao “marujo perneta”.

			Nem preciso lhe dizer o quanto tal personagem me assombrava os sonhos. Em noites de tempestade, quando o vento sacudia os quatro cantos da nossa casa e as ondas rugiam ao longo da enseada e subiam pelos rochedos, eu o visualizava de mil formas, e com mil expressões diabólicas. Ora a perna aparecia amputada à altura do joelho, ora na altura do quadril; às vezes, ele era uma criatura monstruosa que já nascera com uma só perna, e no meio do corpo. Vê-lo saltar e correr atrás de mim por cima de cercas vivas e valas era o pior dos pesadelos. E no todo eu pagava bem caro pelos meus quatro pence mensais, na forma dessas visões abomináveis.

			Mas, embora apavorado com a ideia do marujo perneta, eu tinha menos medo do capitão que qualquer outra pessoa que o conhecia. Havia noites em que ele bebia mais rum com água do que sua cabeça era capaz de tolerar; e então cantava suas velhas cantigas de marujo, cruéis, impetuosas, sem se incomodar com a presença de quem quer que fosse; mas, às vezes, oferecia tragos a todos, e obrigava os trêmulos convivas a ouvir suas histórias ou fazer coro à sua cantoria. Com frequência, ouvi a casa estremecer com aquele “Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum!”; os vizinhos cantavam em coro, impelidos pelo medo de morrer, cada qual cantando mais alto que o outro, para evitar ser notado. Porque naqueles acessos ele era o mais prepotente dos camaradas; costumava esmurrar a mesa, exigindo silêncio de todos; explodia de raiva diante de uma pergunta, ou diante da ausência de perguntas, por achar que os presentes não estivessem atentos a seu relato. E tampouco permitia que alguém se retirasse da estalagem antes que ele estivesse sonolento de tanto beber e cambaleasse até a cama.

			As histórias dele eram o que mais assustava as pessoas. Eram histórias medonhas: enforcamentos, condenados andando na prancha do navio, borrascas nas Dry Tortugas,5 façanhas e locais selvagens nos mares do Caribe. Segundo seu próprio relato, ele passou a vida entre os homens mais perversos que Deus permitiu nos mares; e a linguagem que empregava para contar aquelas histórias escandalizava a nossa gente simples do campo quase tanto quanto os crimes descritos. Meu pai sempre dizia que a estalagem acabaria falindo, pois as pessoas em breve deixariam de frequentá-la, por não quererem ser oprimidas e humilhadas, e ainda estremecerem de pavor na hora de dormir; mas eu creio mesmo que a presença dele nos fosse benéfica. As pessoas tinham medo, mas olhando em retrospecto elas gostavam da experiência; era algo bem empolgante naquela vida rural pacata; e havia até um grupo de rapazes que fingia certa admiração por ele, chamando-o de “verdadeiro lobo do mar”, “velho marujo dos bons” e expressões assim, e dizendo que aquele era o tipo de homem que fazia a Inglaterra temida nos mares.

			De certo modo, é verdade, ele poderia nos arruinar, pois permaneceu conosco semana após semana e, por fim, mês após mês, de modo que fazia tempo que o dinheiro acabara, mas meu pai não tinha coragem de cobrar. Se ele apenas mencionasse o assunto, o capitão bufava com tamanho vigor que parecia rugir, e encarava meu pobre pai até que ele se retirasse do recinto. Eu o vi retorcendo as mãos depois de um desses passa-foras, e tenho certeza de que a tensão e o pavor em que ele vivia aceleraram, em grande parte, sua morte infeliz e precoce.

			Durante todo o tempo em que residiu conosco, o capitão não fez qualquer mudança em seus trajes, exceto por um par de meias que um mascate lhe vendeu. Quando uma das abas do chapéu se soltou, ele a deixou seguir caída, embora fosse um grande incômodo ao vento. Eu me lembro do aspecto do casacão, que ele próprio remendava, lá em cima em seu quarto, e que no fim era só remendo. Ele nunca escreveu nem recebeu carta alguma, e nunca falava com quem quer que fosse, exceto os vizinhos, e com estes, na maioria das vezes, somente quando estava embriagado de rum. O grande baú nenhum de nós tinha visto aberto.

			Só foi contrariado uma vez, já perto do fim, quando meu pobre pai avançava no declínio que o levou. O dr. Livesey chegou, em um fim de tarde, para examinar o paciente, aceitou uma pequena ceia oferecida por minha mãe e dirigiu-se ao salão, no intuito de pitar um cachimbo até que seu cavalo chegasse do povoado, pois não dispúnhamos de estábulo na velha Benbow. Eu o segui, e me lembro de ter reparado no contraste entre o médico asseado e inteligente, com sua cabeleira empoada e branca como a neve, olhos negros expressivos e maneiras finas, e o povo chucro do campo, sobretudo nosso imundo pirata-espantalho, pesadão, lúgubre, encharcado de rum, sentado com os braços em cima da mesa. De repente, ele — o capitão — começou a entoar sua eterna cantiga:

			Quinze homens no baú do finado…

			 Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum!

			A bebida e o diabo têm a todos condenado…

			 Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum! 



			De início, imaginei que o “baú do finado” fosse algo idêntico ao baú do capitão, que ficava lá em cima, no quarto da frente, e em meus pesadelos esse pensamento havia se misturado com a imagem do marujo perneta. Mas já tínhamos deixado de prestar atenção à cantiga; naquela noite, a canção não era novidade para ninguém, exceto o dr. Livesey, e observei que ela não produziu nele um efeito agradável, pois ele ergueu a vista, por um instante, bastante zangado, antes de continuar a conversa com o velho Taylor, o jardineiro, sobre um novo medicamento para reumatismo. Enquanto isso, o capitão animou-se com sua própria cantoria, e finalmente espalmou a mão sobre a mesa, gesto que todos sabíamos o que significava: silêncio. As vozes se calaram, de imediato, todas menos a do dr. Livesey; ele prosseguiu, falando clara e polidamente, e pitando com vigor o cachimbo, a cada uma ou duas palavras. O capitão arregalou os olhos por um momento, voltou a bater com a mão espalmada na mesa, arregalou ainda mais os olhos e por fim explodiu, esconjurando:

			— Silêncio aí no convés!

			— O senhor está se dirigindo a mim? — disse o médico; e quando o rufião lhe falou, com mais um esconjuro, que sim, o médico respondeu: — Eu só tenho uma coisa a lhe dizer, senhor, que se continuar bebendo rum, o mundo em breve há de se livrar de um patife imundo!

			A fúria do homem foi tremenda. Ele deu um salto e se pôs de pé, sacou um canivete e, empunhando a arma aberta na palma da mão, ameaçou cravar o médico na parede.

			O médico nem sequer se mexeu. Continuou a se dirigir a ele, como antes, falando por cima do ombro, e no mesmo tom de voz; em alto e bom som, para que todos no salão pudessem ouvir, mas perfeitamente calmo e firme:

			— Se o senhor não guardar, agora mesmo, este canivete no bolso, eu juro, por minha honra, que será levado a julgamento na próxima sessão do tribunal do condado.

			Então seguiu-se uma batalha de olhares entre os dois; mas o capitão logo cedeu, guardou a arma e voltou a sentar-se, rosnando qual um cão derrotado.

			— E agora, senhor — prosseguiu o médico —, visto que já tenho conhecimento da presença de alguém como o senhor no meu distrito, saiba que o manterei sob minha vigilância dia e noite. Não sou apenas médico; sou juiz e, se chegar a mim a menor queixa contra o senhor, mesmo que seja apenas uma demonstração de incivilidade como a desta noite, tomarei providências efetivas para que o senhor seja apreendido e expulso daqui. E isso é tudo.
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					— Se o senhor não guardar, agora mesmo, este canivete no bolso, será levado a julgamento na próxima sessão do tribunal do condado.
                    
                    


			Pouco depois o cavalo do dr. Livesey foi trazido à porta, e ele partiu; mas o capitão continuou quieto aquela noite, e por muitas noites seguidas.


		


		
			2. O Cão Negro aparece e desaparece

			Não muito tempo depois, ocorreu o primeiro dos eventos misteriosos que nos livraram, finalmente, do capitão, embora não tenham nos livrado das questões dele, conforme o leitor poderá constatar. O inverno chegara e fazia muito frio, com geadas extensas e intensas, e vendavais; e, desde logo, ficou claro que eram poucas as chances de meu pobre pai ver a primavera. Ele decaía diariamente, e minha mãe e eu nos vimos com a estalagem inteira nas mãos; e ficávamos tão ocupados que não prestávamos atenção em nosso hóspede desagradável.

			Era uma manhã de janeiro, bem cedo, uma manhã gelada de rachar, a enseada toda grisalha de geada, a marola batendo levemente nas pedras, o sol ainda baixo e apenas tocando os topos das colinas, e brilhando longe no mar. O capitão despertara mais cedo que de hábito e tinha se dirigido à praia, com o sabre balançando sob as abas largas do casacão azul, a luneta de latão embaixo do braço, o chapéu inclinado para trás na cabeça. Lembro que o ar que ele expirava pairava qual fumaça em seu rastro, e o último som que ouvi dele, no momento em que dobrou a pedra grande, foi uma bufada de indignação, como se sua mente ainda se ocupasse do dr. Livesey.

			Bem, minha mãe estava no andar de cima, com meu pai; e eu arrumava a mesa da refeição matinal, para a volta do capitão, quando a porta do salão se abriu, e entrou um homem que eu nunca tinha visto. Era uma criatura pálida, de aspecto seboso, e faltavam-lhe dois dedos na mão esquerda; e, embora envergasse um sabre, não parecia muito propenso à luta. Eu estava sempre atento a marujos, tivessem eles uma ou duas pernas, e lembro que aquele me intrigou. Não tinha jeito de marinheiro, mas exalava alguma coisa de mar.

			Perguntei o que poderia lhe servir, e ele disse que beberia rum; mas, quando eu estava saindo do salão para buscar a bebida, ele se sentou em cima de uma mesa e fez sinal para que eu me aproximasse. Parei onde estava, segurando meu pano de prato.

			— Venha cá, filho — disse ele. — Venha até aqui.

			Dei um passo à frente.

			— Esta mesa aí é pro meu companheiro Bill? — ele perguntou, com um olhar meio maldoso.

			Eu disse que não conhecia seu companheiro Bill, e que a mesa era para um hóspede, a quem chamávamos de capitão.

			— Bem — disse ele —, meu companheiro Bill pode até ser chamado de capitão. Ele tem um talho na cara, e um jeitão simpático, ainda mais quando bebe, o meu companheiro Bill. Digamos, só uma hipótese, que esse capitão tenha um talho na cara… e digamos que seja do lado direito. Ah, muito bem! Eu te disse. E o meu companheiro Bill tá em casa?

			Eu disse que ele estava fora, dando uma caminhada.

			— Em que direção, filho? Em que direção ele foi?

			E quando apontei o rochedo e disse por onde o capitão deveria retornar, e dentro de quanto tempo, e respondi outras perguntas, ele disse: 

			— Ah, meu companheiro Bill, vai ser bom beber com o meu companheiro Bill!

			A expressão do homem enquanto ele dizia essas palavras não era nada simpática, e eu tinha motivos para pensar que o forasteiro estivesse equivocado, mesmo supondo que falasse sério. Mas aquilo não era da minha conta, pensei; e, além disso, era difícil decidir o que fazer. O forasteiro ficou perambulando dentro da estalagem, próximo à porta, espiando a esquina, igual a um gato que espreita um rato. Em dado momento, consegui sair para a rua, mas ele logo me chamou de volta, e, como não obedeci com a presteza esperada, seu semblante seboso mudou de uma forma pavorosa e ele mandou que eu entrasse, com um xingamento que me fez saltar. Assim que voltei, ele reassumiu seu jeito de antes, meio adulador, meio debochado, deu tapinhas no meu ombro, disse que eu era um bom menino e que simpatizava comigo. 

			— Eu mesmo tenho um filho — ele disse —, tão parecido contigo como um par de jarros, e ele é o orgulho do meu coração. Mas a maior qualidade pros meninos é disciplina, filho… disciplina. Agora, se você tivesse navegado com o Bill, você não ia esperar pra receber a mesma ordem duas vezes… não ia, não. Com o Bill a coisa nunca era assim, e nem com quem navegava com ele. E lá vem ele, certeza, o meu companheiro Bill, com a luneta embaixo do braço, Deus o abençoe, com certeza. Você e eu vamos voltar pro salão, filho, e nos esconder atrás da porta, e vamos fazer uma surpresinha pro Bill… Deus o abençoe, eu repito.

			Dito isso, o forasteiro voltou comigo para o salão e me posicionou atrás dele, no canto, de modo que ambos ficássemos escondidos detrás da porta aberta. Eu estava bastante ansioso e assustado, como o leitor pode imaginar, e meu receio aumentou quando reparei que o forasteiro também estava com medo. Ele destravou o cabo do sabre e deixou a lâmina solta na bainha; e o tempo todo que ficamos ali ele não parava de engolir em seco, como se estivesse com o que costumávamos chamar de nó na garganta.

			Por fim, o capitão entrou, bateu a porta atrás de si, sem olhar nem à esquerda nem à direita, e atravessou o salão até o canto onde o café da manhã o aguardava.

			— Bill — disse o forasteiro, com uma voz que, a meu ver, ele tentou fazer soar destemida e imponente.

			O capitão girou sobre os calcanhares e nos encarou; toda a morenice desaparecera de suas faces, e até o nariz ficou roxo; parecia um homem que tinha visto um fantasma, ou o coisa-ruim, ou algo pior, se algo pode ser pior; e, palavra de honra, senti pena ao vê-lo, de súbito, tão velho e debilitado.

			— Vamos, Bill, você me conhece; você reconhece um velho companheiro de barco, Bill, com certeza — disse o forasteiro.

			O capitão deu uma engasgada.

			— Cão Negro! — ele falou.

			— E quem mais? — retrucou o outro, mais à vontade. — O velho Cão Negro, que veio pra ver seu velho companheiro de barco, Billy, na estalagem Almirante Benbow. Ah, Bill, Bill, a gente já viu tanta coisa, nós dois, desde que eu perdi minhas duas garras — disse ele, erguendo a mão mutilada.

			— Bom, escute aqui — disse o capitão —, você me achou; aqui estou; então, fale logo: o que é?

			— Este é o meu Bill — devolveu o Cão Negro. — Você não mudou nada, Billy. Vou tomar um copo de rum, servido por essa criança querida aqui, de quem eu já gosto tanto, e a gente vai sentar, faz favor, e ter uma conversa franca, como velhos companheiros.

			Quando voltei com o rum, os dois já estavam sentados, um de cada lado da mesa com o café da manhã do capitão, o Cão Negro próximo à porta, sentado de viés, de modo a manter um olho no velho companheiro e outro, pensei, na rota de fuga.

			Ele mandou que eu saísse e deixasse a porta aberta.

			— Nada de espiar pelo buraco da fechadura, filho — falou; deixei-os a sós e me dirigi ao bar.

			Durante um bom tempo, embora eu com certeza fizesse de tudo para escutar, nada ouvi, a não ser uma conversinha abafada; mas, por fim, as vozes começaram a subir de tom, e consegui distinguir uma palavra ou duas, em sua maioria xingamentos por parte do capitão.

			— Não, não, não, não; e fim! — ele gritou, em dado momento. E de novo: — Se for questão de forca, que enforquem todos; é o que eu digo!

			Então, de repente, veio uma tremenda explosão de xingamentos e outros barulhos, e a cadeira e a mesa viraram; seguiu-se um som metálico de choque, e então um grito de dor, e no instante seguinte vi o Cão Negro sair correndo, e o capitão atrás dele, ambos de sabre em punho, o primeiro com sangue escorrendo pelo ombro esquerdo. Ao chegar à porta, o capitão desferiu contra o fugitivo um golpe derradeiro, tremendo, que decerto o teria partido ao meio se não fosse interceptado pela tabuleta da Almirante Benbow. Ainda hoje se pode ver a mossa na parte inferior da moldura.

			Aquele golpe foi o último da batalha. Uma vez na rua, o Cão Negro, apesar de ferido, demonstrou ter um belo par de canelas e desapareceu colina acima em meio minuto. O capitão, por seu turno, fitava a tabuleta, como se estivesse estupefato. Então esfregou os olhos com a mão várias vezes, e por fim voltou para dentro de casa.

			— Jim — disse ele —, rum. 

			Enquanto falava, cambaleou ligeiramente, e apoiou-se na parede com uma das mãos.

			— O senhor está ferido? — perguntei.

			— Rum — ele repetiu. — Preciso cair fora daqui. Rum! Rum!
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                            No instante seguinte vi o Cão Negro sair correndo.
                        
                    


			Corri para buscar a bebida; mas estava tão abalado com tudo o que tinha acontecido que quebrei um copo e me atrapalhei com o bico da barrica, e, ainda bastante confuso, ouvi o barulho de uma queda no salão; corri até lá e vi o capitão estirado no piso. No mesmo instante, minha mãe, assustada com os gritos e a luta, descia correndo a escada para me ajudar. Erguemos a cabeça do capitão. Ele respirava com dificuldade; seus olhos estavam fechados, e o rosto tinha uma cor pavorosa.

			— Ai de mim! — exclamou minha mãe. — Que desgraça para nossa casa! E o teu pobre pai doente!

			Enquanto isso, não fazíamos ideia de como ajudar o capitão, e não nos ocorria qualquer outro pensamento, a não ser que ele tinha sido mortalmente ferido na briga com o forasteiro. Busquei o rum, com certeza, e tentei enfiar-lhe a bebida pela goela, mas seus dentes estavam trincados e os maxilares, rígidos como ferro. Foi um alívio para nós quando a porta se abriu e o dr. Livesey entrou, vindo visitar meu pai.

			— Ah, doutor — nós gritamos —, o que vamos fazer? Onde ele foi ferido?

			— Ferido? Qual nada! — disse o médico. — Ele não está mais ferido que vocês ou eu. O homem sofreu um ataque, conforme eu o adverti. Agora, sra. Hawkins, corra lá para cima e fique ao lado do seu marido, e, se possível, não diga nada a ele sobre o que aconteceu. Quanto a mim, devo fazer o máximo para salvar a vida triplamente inútil desse sujeito; e o Jim vai me buscar uma bacia.

			Quando voltei com a bacia, o doutor já tinha rasgado a manga da camisa do capitão, de alto a baixo, deixando o braço musculoso à mostra. Havia diversas tatuagens. As palavras “Boa sorte”, “Bom vento” e “Billy Bones é o maior” tinham sido gravadas com todo capricho no antebraço; e perto do ombro via-se o desenho de uma forca e um homem pendurado, tudo feito, pensei, com fervor.

			— Profético — disse o doutor, tocando o desenho com o dedo. — E agora, sr. Billy Bones, se é esse o seu nome, vamos dar uma olhada na cor do seu sangue. Jim, você tem medo de sangue?

			— Não, senhor — falei.

			— Bem, então, segure a bacia — e, dito isso, ele pegou o bisturi e lancetou uma veia.

			Uma boa quantidade de sangue correu antes que o capitão abrisse os olhos, meio zonzo. Primeiro ele reconheceu o médico, reagindo com uma careta inequívoca; então, dirigiu o olhar a mim, e pareceu aliviado. Mas, de repente, mudou de cor e tentou se levantar, gritando:

			— Cadê o Cão Negro?

			— Não há nenhum Cão Negro aqui — disse o doutor —, só o diabo que você carrega nas costas. Você bebeu rum; sofreu um ataque apoplético, exatamente como eu avisei; e, muito contrariado, eu acabo de arrastá-lo para fora da sua cova. Agora, sr. Bones…

			— Esse não é o meu nome — ele interrompeu.

			— Pouco me importo — retrucou o médico. — É o nome de um bucaneiro conhecido meu; e estou te chamando assim para facilitar, e o que tenho para dizer é o seguinte: um copo de rum não vai te matar, mas, se você tomar um, vai tomar outro, e outro, e eu aposto a minha peruca que, se você não parar, vai morrer… entendeu?… morrer, e seguir seu destino, como o sujeito da Bíblia.6 Vamos, venha, faça um esforço. Vou te ajudar até a cama, ao menos desta vez.

			Juntos, com grande dificuldade, conseguimos arrastá-lo até o andar de cima e deitá-lo na cama, e a cabeça dele desabou sobre o travesseiro, como se ele estivesse desfalecendo.

			— Agora, preste atenção — disse o doutor. — Eu lavo as minhas mãos… a palavra “rum”, para você, significa morte.

			E, dito isso, foi ver meu pai, levando-me junto, pelo braço.

			— Não foi nada — ele disse, assim que fechou a porta. — Retirei sangue suficiente para deixá-lo quieto por algum tempo; ele vai ficar de cama por uma semana… é a melhor coisa para ele e para vocês; outro ataque, porém, vai acabar com ele.


		


		
			3. A marca negra

			Por volta de meio-dia, parei diante da porta do quarto do capitão, com refrescos e remédios. Ele estava deitado quase na mesma posição em que o deixáramos, apenas um pouco mais para cima na cama, e parecia, a um só tempo, fraco e agitado.

			— Jim — ele disse —, você é o único por aqui que vale alguma coisa; e você sabe que sempre fui bom contigo. Não passou um mês sem que eu te desse uma prata de quatro pence. E agora, veja só, companheiro, estou por baixo e abandonado por todos; você vai me trazer um golinho de rum, Jim, não vai, companheiro?

			— O doutor… — comecei a dizer.

			Mas ele me interrompeu, achincalhando o médico, com uma voz fraca, mas falando de coração.

			— Os médicos são todos uns idiotas — ele disse. — E esse doutor aí, ora! O que ele sabe sobre marinheiros? Eu já estive em lugar quente que nem piche, e vi companheiros caindo duro de febre amarela, e a bendita terra subindo e descendo que nem o mar, em terremotos… o que esse médico sabe dessas terras? E vivi à base de rum, eu te digo. Rum foi comida e bebida, marido e mulher, pra mim; e se eu não puder tomar o meu rum agora, sou um casco velho numa costa de sota-vento,7 e o meu sangue vai pesar na tua consciência, Jim, e daquele doutor idiota — e ele prosseguiu por algum tempo praguejando. — Olha só, Jim, como os meus dedos estão tremendo — ele continuou, com um tom de voz suplicante. — Eu não consigo firmar eles, não consigo mesmo. Não bebi nem uma gota neste dia abençoado. Aquele médico é um bobalhão, eu te digo. Se eu não beber uma golada de rum, Jim, vou começar a ter visões; já tive algumas. Eu vi o velho Flint ali no canto, atrás de você; nítido igual um quadro, eu vi ele; e se eu tiver alguma visão… e sou um homem que teve uma vida dura… eu vou pintar o diabo. Até o médico disse que um copo não ia me fazer mal. Eu te dou um guinéu8 de ouro por um trago, Jim.

			Ele estava cada vez mais nervoso, e fiquei alarmado porque meu pai, bastante combalido naquele dia, precisava de serenidade; além disso, eu tinha sido incentivado pelas palavras do médico, que acabavam de ser repetidas para mim, e me senti bastante ofendido com a oferta de suborno.

			— Eu não quero o seu dinheiro — falei —, só o que o senhor deve ao meu pai. Vou trazer um copo, e nada mais.

			Quando eu trouxe, ele agarrou o copo, avidamente, e bebeu tudo de um só trago.

			— Sim, sim — disse ele —, agora tá um pouco melhor, com certeza. Agora, companheiro, aquele médico falou quanto tempo eu tenho que ficar deitado aqui nesta velha cabine?

			— Uma semana, pelo menos — disse eu.

			— Raios e trovões! — ele gritou. — Uma semana! Eu não posso, até lá eles vão ter tempo de mandar a marca negra pra mim. Aqueles imbecis estão por aí, me farejando, neste bendito momento; imbecis que não sabem guardar a parte deles e querem pegar o que é dos outros. Agora, isso é lá comportamento digno de um marujo? Me diga! Mas eu sou uma alma que sabe poupar. Nunca esbanjei nem perdi o meu bom dinheirinho; vou enganar eles, mais uma vez. Não tenho medo deles. Vou baixar um pouco a vela, companheiro, e deixar eles pra trás de novo.

			Enquanto falava, tinha se erguido na cama com extrema dificuldade, segurando meu ombro com uma pegada que quase me fez gritar e movendo as pernas como se fossem um peso morto. O vigor das palavras contrastava lamentavelmente com a debilidade da voz que as dizia. Ele parou, quando conseguiu se sentar na beira da cama.

			— Aquele médico acabou comigo — ele murmurou. — Os meus ouvidos estão zumbindo. Me ajuda a deitar de novo.

			Antes que eu pudesse fazer qualquer coisa ele desabou na cama, onde ficou calado por algum tempo.

			— Jim — ele disse, por fim —, você viu aquele marujo hoje?

			— O Cão Negro? — perguntei.

			— Ah! O Cão Negro — disse ele. — Aquele é ruim; mas pior é quem mandou ele. Agora, se eu não conseguir escapar, e se eles me mandarem a marca negra, pode saber: o que eles querem é o meu velho baú; você monta num cavalo… você sabe cavalgar, né? Bem, então, você monta num cavalo e pode ir… é, sim, isso mesmo!… Pode ir procurar aquele médico idiota e dizer pra ele juntar todo mundo… juízes e tudo, e trazer eles pra bordo da Almirante Benbow… toda a tripulação do velho Flint, homem e menino, todo mundo que sobrou. Eu era o imediato, era, sim, o imediato do velho Flint, e sou o único que sabe o local. Ele me deu aquilo em Savannah, quando tava agonizando, pra eu ficar sabendo. Mas você não vai falar nada, a não ser que eles mandem a marca negra pra mim, ou se encontrar o Cão Negro de novo, ou um marujo perneta, Jim… esse, principalmente esse.

			— Mas o que é a marca negra, capitão? — perguntei.

			— É um chamado, companheiro. Eu te aviso, se eles mandarem ela. Mas fique de olho vivo, Jim, que eu divido tudo com você, meio a meio, palavra de honra.

			Ele continuou divagando, a voz cada vez mais fraca; porém, pouco depois que lhe dei o remédio, e ele tomou como uma criança, dizendo “se algum marujo precisa de remédio, esse marujo sou eu”, caiu em um sono pesado, como um desmaio, e assim o deixei. O que eu teria feito se tudo tivesse corrido bem, não sei. Provavelmente eu teria contado a história toda ao médico, pois morria de medo de que o capitão se arrependesse de suas confissões e acabasse comigo. No entanto, aconteceu que meu pobre pai morreu, naquela mesma noite, de repente, o que relegou todas as demais questões a um segundo plano. Nossa aflição, a visita dos vizinhos, as providências para o enterro e o trabalho na estalagem, que precisava continuar a ser feito, tudo isso me ocupou tanto que mal tive tempo de pensar no capitão, e muito menos de ter medo dele.

			Na manhã seguinte ele desceu, é certo, e fez as refeições costumeiras, embora comesse pouco e, receio, bebesse mais que sua quantidade habitual de rum, pois se serviu à vontade no bar, carrancudo e bufando, e ninguém se atreveu a contrariá-lo. Na véspera do enterro ele se embebedou como sempre; e foi chocante ouvi-lo cantar, naquela casa enlutada, sua velha e odiosa cantiga de marinheiro; contudo, por mais debilitado que ele estivesse, todos morríamos de medo dele, e o doutor tinha sido chamado subitamente para resolver um caso a quilômetros de distância, e não esteve por perto da nossa casa depois da morte de meu pai. Eu disse que o capitão estava debilitado; e de fato ele parecia cada vez mais fraco, ao invés de recuperar suas forças. Subia e descia a escada, e ia e voltava do salão ao bar, e às vezes, para sentir o cheiro da maresia, colocava o nariz do lado de fora da porta, apoiando-se nas paredes e com a respiração difícil e acelerada, como um homem em uma encosta íngreme. Não se dirigia a mim, especificamente, e creio que tivesse esquecido as confidências feitas; mas seu temperamento ficou mais instável e, tanto quanto a debilidade física lhe permitia, mais violento que nunca. Tinha adquirido o hábito assustador, quando bêbado, de sacar o sabre e mantê-lo diante de si sobre a mesa. Mas, apesar de tudo, passou a prestar menos atenção às pessoas, e parecia imerso nos próprios pensamentos, divagando. Certa vez, por exemplo, para nosso grande espanto, entoou uma cantiga diferente, uma espécie de canção romântica, que deve ter aprendido na juventude, antes de se lançar ao mar.

			E as coisas assim se passaram, até que no dia seguinte ao enterro, por volta das três horas de uma tarde miserável, nevoenta, gelada, eu estava de pé na porta, cheio de pensamentos tristes acerca de meu pai, quando vi alguém se aproximando devagar pela estrada. O homem era claramente cego, pois tateava o caminho com uma bengala e usava uma grande venda de pano verde sobre os olhos e o nariz; e era corcunda, talvez por idade ou fraqueza, e trajava um velho e roto capote de marinheiro, com capuz, o que fazia parecer totalmente deformado. Eu nunca tinha visto na vida uma figura mais pavorosa. Pouco antes de chegar à estalagem, deteve-se um instante e, elevando a voz estranhamente cantada, se dirigiu ao ar:

			— Algum bom amigo pode informar a um pobre cego, que perdeu a preciosa visão na grata defesa da pátria, a Inglaterra, e Deus abençoe o rei Jorge!…9 onde, ou em que parte do país, este pobre cego se encontra?

			— O senhor está na estalagem Almirante Benbow, na enseada Black Hill, meu bom homem — disse eu.

			— Escuto uma voz — ele falou —, uma voz jovem. Pode me dar a tua mão, meu bondoso e jovem amigo, e me levar pra dentro?

			Estendi a mão, e a criatura horrenda, de fala mansa, desprovida de olhos, agarrou-a instantaneamente, qual uma tenaz. Levei um baita susto, e tentei me livrar, mas o cego puxou-me para perto dele, com um único solavanco.

			— Agora, menino, me leve até o capitão.

			— Senhor — disse eu —, palavra de honra, não me atrevo.

			— Ah — ele zombou —, é assim? Me leva diretamente pra dentro, ou eu quebro o teu braço.

			E, enquanto falava, me deu um puxão que me fez gritar.

			— Senhor — falei —, é pro seu próprio bem. O capitão está fora de si. Ele fica sentado diante de um sabre afiado. Outro cavalheiro…

			— Vamos, agora, adiante! — interrompeu ele.

			Eu nunca tinha ouvido uma voz tão cruel, e fria, e feia como a voz daquele cego. A voz me intimidou mais que a dor, e concedi em obedecer imediatamente, cruzando a porta e seguindo até o salão onde nosso bucaneiro velho e doente estava sentado, entorpecido pelo rum. O cego ficou colado em mim, me segurando com seu punho de ferro, e apoiando sobre mim um peso que eu mal conseguia suportar. 

			— Me leve direto até ele e, quando ele puder me ver, grite: “Chegou um amigo seu, Bill”. Se você não fizer o que eu tô mandando, é isso que eu vou fazer — e ele torceu meu braço de um jeito que pensei que eu fosse desmaiar. 

			Nisso tudo fiquei com tanto pavor do mendigo cego que esqueci o medo que sentia do capitão e, no momento em que abri a porta do salão, gritei, com uma voz trêmula, as palavras que ele tinha mandado.

			O pobre capitão ergueu a vista, e bastou uma olhada rápida para que o rum lhe saísse do corpo, o que o deixou sóbrio. A expressão em seu rosto não era tanto de pavor, mas de uma enfermidade terminal. Ele fez um movimento, querendo se levantar, mas creio que não tivesse mais forças suficientes no corpo. 

			— Agora, Bill, fique aí sentado onde você tá — disse o mendigo. — Eu não enxergo, mas posso ouvir um dedo se mexendo. Negócio é negócio. Estende a tua mão esquerda. Menino, pega a mão esquerda dele, pelo pulso, e traz ela aqui até a minha mão direita.


					
						[image: ]
                    
					Bastou uma olhada rápida para que o rum lhe saísse do corpo, o que o deixou sóbrio.
                    
                    


			Ambos obedecemos à risca, e vi o homem passar algo da palma da mão que segurava a bengala à palma da mão do capitão, que se fechou instantaneamente.

			— E agora tá feito — disse o cego; com tais palavras, soltou-me subitamente e, com uma presteza e agilidade incríveis, escapuliu do salão e saiu para a rua; de dentro de casa, ainda imóvel, pude ouvir o tap-tap-tap da bengala se afastando dali.

			Foi preciso algum tempo até o capitão e eu recuperarmos um prumo; mas, por fim, e mais ou menos no mesmo momento, larguei o pulso dele, que eu ainda segurava, e ele retirou a mão, abriu-a e fitou a palma. 

			— Às dez horas! — exclamou. — Seis horas… Ainda podemos pegar eles — e levantou-se, com um pulo.

			No mesmo instante, cambaleou, levou a mão à garganta, balançou por um momento, e então, com um ruído estranho, tombou de cara no chão.

			Imediatamente, corri para socorrê-lo, chamando por minha mãe. A pressa, no entanto, foi em vão. O capitão sofrera um ataque repentino e fulminante. É difícil entender, pois com certeza eu jamais gostara do homem, ainda que recentemente começasse a sentir pena dele, mas assim que o vi morto caí em um pranto. Era a segunda morte que eu testemunhava, e a tristeza da primeira ainda estava viva em meu coração.


		


		
			4. O baú do marinheiro

			Não perdi tempo, é claro, para contar à minha mãe tudo o que sabia, e talvez devesse ter feito isso muito antes, e nos vimos em uma situação delicada e perigosa. Com certeza parte do dinheiro do homem, se houvesse algum, nos cabia; mas era pouco provável que os companheiros do capitão, sobretudo os dois sujeitos que eu tinha visto, o Cão Negro e o mendigo cego, estivessem inclinados a abrir mão de seu espólio para pagar as dívidas do morto. A ordem do capitão, para que eu imediatamente montasse um cavalo e procurasse o dr. Livesey, teria deixado minha mãe sozinha e desprotegida, o que era impensável. Na realidade, parecia inviável permanecermos na casa: um carvão que caísse na grelha da cozinha e até o tique-taque do relógio nos sobressaltavam. Os arredores, aos nossos ouvidos, pareciam assombrados por passos; e somando o cadáver do capitão estirado no assoalho à ideia daquele mendigo cego e execrável rondando por perto e pronto para retornar, em dados momentos eu achei que fosse, como se diz, cair duro de medo. Precisávamos de uma decisão rápida; finalmente, nos ocorreu irmos juntos buscar ajuda no povoado vizinho. E assim fizemos. Saímos prontamente do jeito como estávamos, sem chapéu nem nada, no meio da noite e do nevoeiro gelado.

			O povoado ficava a poucas centenas de metros adiante, embora fora do nosso campo de visão, do outro lado da enseada seguinte à nossa; e, o que muito me animou, situava-se na direção oposta àquela de onde viera o cego e na qual tinha, supostamente, ido embora. Não demoramos muito no caminho, ainda que algumas vezes parássemos para nos abraçarmos e apurar os ouvidos. Mas não ouvimos nenhum som estranho, apenas o murmúrio da marola e os sons dos seres reclusos no bosque. 

			As velas já estavam acesas quando chegamos ao vilarejo, e jamais vou esquecer como me animei ao ver o brilho amarelado nas portas e janelas; mas isso acabou sendo o maior alento que teríamos ali. Aqueles homens deveriam se envergonhar de si mesmos, mas o fato foi que nenhuma alma se prontificou a voltar conosco à Almirante Benbow. Quanto mais descrevíamos nossas tribulações, tanto mais homens, mulheres e crianças se agarravam à segurança de suas casas. O nome do capitão Flint, embora estranho para mim, era bem conhecido por lá e inspirava bastante temor. Além disso, alguns homens que trabalhavam em uma campina do outro lado da Almirante Benbow lembravam-se de ter avistado muitos forasteiros na estrada e, supondo que fossem contrabandistas, tinham fugido às pressas; e ao menos um tinha visto um pequeno veleiro de três mastros no local ermo que chamávamos de Kitt’s Hole. A propósito, qualquer pessoa que fosse conhecida do capitão já quase os matava de medo. E, em suma, embora encontrássemos vários indivíduos dispostos a seguir até a casa do dr. Livesey, que ficava em outra direção, ninguém se prontificava a nos ajudar a defender a estalagem.

			Dizem que a covardia é contagiosa; mas, por outro lado, uma argumentação encoraja, e muito; portanto, quando cada um disse o que tinha a dizer, minha mãe falou. Ela não iria, segundo declarou, perder um dinheiro que pertencia ao filho, agora órfão de pai.

			— Se nenhum de vocês tem coragem — ela disse —, o Jim e eu temos. Haveremos de voltar, pelo caminho que viemos, e pouco temos a agradecer a vocês, seus grosseirões medrosos. Vamos abrir aquele baú, nem que tenhamos que morrer por isso. E eu lhe agradeço por essa bolsa, sra. Crossley, para trazermos dentro dela o dinheiro que, por direito, é nosso.

			Obviamente, eu disse que acompanharia minha mãe; e, obviamente, todos condenaram nossa imprudência; contudo, mesmo assim, homem nenhum se dispôs a seguir conosco. O máximo que fizeram foi me ceder uma pistola carregada, temendo que fôssemos atacados, e prometer cavalos encilhados, caso fôssemos perseguidos; e um rapaz iria até a casa do médico, em busca de ajuda armada.

			Meu coração batia forte quando nós dois partimos, na noite fria, naquela aventura arriscada. Uma lua cheia começava a nascer, espiando, avermelhada, por cima do nevoeiro, e isso aumentou a nossa pressa, pois era evidente que antes de voltarmos tudo estaria iluminado como se fosse dia e nossa fuga ficaria exposta aos olhos de quaisquer observadores. Seguimos, calados e ligeiros, ao longo das cercas vivas, e nada vimos nem ouvimos que pudesse intensificar nosso medo, até que, para nosso imenso alívio, a porta da Almirante Benbow fechou-se atrás de nós.

			Puxei o ferrolho imediatamente, e ficamos por um momento no escuro, ofegantes, a sós com o cadáver do capitão, no silêncio da casa. Então, minha mãe pegou uma vela no bar e, de mãos dadas, entramos no salão. Ele jazia como o deixáramos, de barriga para cima, os olhos abertos e um braço estendido.

			— Abaixe a cortina, Jim — sussurrou minha mãe. — Eles podem vir e ficar espiando lá de fora. E agora — disse ela, depois que atendi ao pedido — precisamos pegar a chave nisso aí; e quem vai tocar nele, eu gostaria de saber! — e ela meio que soluçou, ao pronunciar tais palavras.

			Prontamente me ajoelhei. No piso, perto da mão dele, havia um pedaço de papel, enegrecido de um lado. Não duvidei que aquilo fosse a “marca negra”; e, pegando o papel, encontrei escrito no verso, em caligrafia boa e nítida, a breve mensagem: “Você tem até as dez da noite”.

			— Ele tinha até as dez, mãe — e, no instante em que falei, nosso velho relógio começou a bater. O barulho inesperado nos assustou tremendamente, mas a notícia era boa, pois ainda eram seis horas.

			— A chave, Jim — ela disse.

			Apalpei os bolsos dele, um depois do outro. Algumas moedas, um dedal, linha e agulhas, um bocado de tabaco com a ponta mordida, uma faca de cabo torto, uma pequena bússola e um isqueiro, era tudo que os bolsos continham, para meu desespero.

			— Vai ver que está pendurada no pescoço dele — sugeriu minha mãe.

			Superando forte repulsa, rasguei a camisa na altura do pescoço e sim, ali estava, pendurada em um cordão encerado que cortei com a faca do próprio capitão, a chave. Diante desse triunfo, ficamos cheios de esperança e corremos ao andar de cima, sem demora, ao quartinho onde ele havia dormido durante tanto tempo e onde o baú ficara guardado desde o dia em que o capitão chegara.

			Por fora era exatamente como qualquer outro baú de marinheiro, com a inicial “B” marcada a ferro em brasa na tampa, e com os cantos amassados e danificados pelo uso prolongado e intenso.

			— Me dê a chave — disse minha mãe; e, embora a fechadura estivesse bastante emperrada, ela conseguiu abrir e levantou a tampa em um piscar de olhos.

			Veio um forte odor de tabaco e alcatrão, mas nada se via além de algumas roupas finas, cuidadosamente escovadas e dobradas. Nunca tinham sido usadas, minha mãe disse. Embaixo disso vinha uma miscelânea: um quadrante, uma canequinha de lata, vários rolos de tabaco, dois pares de belas pistolas, uma barra de prata, um velho relógio espanhol e outras quinquilharias de menor valor, em sua maioria de origem estrangeira, um par de bússolas de latão e cinco ou seis conchas exóticas das Antilhas. Desde esse dia, pensei várias vezes por que ele levou consigo aquelas conchas em sua vida errante, delinquente, acossada.

			Não encontramos nada que tivesse algum valor, exceto a prata e as quinquilharias, e aquilo não nos interessava. Por baixo havia um velho capote de marinheiro, embranquecido pelo sal de muitas baías e portos. Minha mãe pegou o capote, com impaciência, e diante de nós restaram os últimos itens do baú: um pequeno embrulho de lona encerada, que parecia conter papéis, e uma sacola de pano de vela, que, ao ser tocada, tiniu com moedas.

			— Vou mostrar a esses vagabundos que sou uma mulher honesta — disse minha mãe. — Vou pegar o que ele devia e nem um tostão a mais. Pegue a bolsa que a sra. Crossley nos deu — e ela passou a contar o montante que pertencia ao capitão, retirando o dinheiro da sacola de pano e transferindo-o para a bolsa que eu segurava. 

			Foi uma ação demorada e difícil, pois as moedas eram de países e tamanhos diversos: dobrões,10 luíses de ouro,11 guinéus e dobrões de oito,12 e não sei mais o quê, tudo misturado. Os guinéus eram os mais escassos, e eram essas as únicas moedas que minha mãe sabia somar.

			Mais ou menos na metade da nossa tarefa, encostei subitamente minha mão no braço dela, pois, no ar quieto e gelado, eu tinha ouvido um som que fez meu coração quase sair pela boca: o tap-tap da bengala do cego na estrada coberta de gelo. O ruído aproximou-se cada vez mais, enquanto ficamos parados, prendendo a respiração. Na sequência, escutamos uma batida firme à porta da estalagem, e então ouvimos a maçaneta girando, e o ferrolho chocalhando, enquanto a criatura miserável tentava entrar; e então, seguiu-se um longo período de silêncio, dentro e fora. Por fim, os toques da bengala no chão recomeçaram e, para nossa indescritível alegria e gratidão, foram gradualmente diminuindo de volume, até que se tornaram inaudíveis.

			— Mãe, pegue tudo e vamos embora — falei, porque com certeza a porta trancada tinha suscitado desconfiança, e ia trazer o bando todo atrás de nós; mas o quanto me senti grato por ter trancado a porta ninguém que não tenha conhecido aquele cego medonho poderia avaliar. 

			Minha mãe, contudo, por mais receosa que estivesse, não consentia em levar nem uma fração a mais do que lhe era devido, e também teimava em não querer se contentar com menos. Não eram nem sete horas ainda, ela disse; estava ciente de seus direitos e haveria de assegurá-los; e ainda debatia a questão comigo, quando um fraco assobio soou ao longe, na colina. Aquilo foi o bastante, mais que o bastante, para nós dois.

			— Vou levar o que tenho aqui — ela disse, levantando-se com um salto.
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			— E eu vou levar isto, para inteirar a quantia — falei, pegando o embrulho de lona encerada.

			No instante seguinte descíamos a escada, tateando, pois tínhamos deixado a vela ao lado do baú vazio; e então abrimos a porta e batemos em retirada. Saímos quase tarde demais. O nevoeiro dissipava-se rapidamente; a lua já iluminava os terrenos mais altos, em ambos os lados; e somente bem no fundo do vale e em redor da porta da estalagem um fino véu ainda pairava, aqui e ali, para camuflar os primeiros passos da nossa fuga. Bem antes de chegarmos à metade do caminho até o povoado, pouco depois do pé da colina, estaríamos expostos ao luar. E isso não era tudo, pois o som de vários passos apressados já chegava aos nossos ouvidos e, quando olhamos para trás, uma luz ziguezagueando e avançando depressa demonstrava que um dos recém-chegados trazia uma lamparina.

			— Meu querido — disse minha mãe, subitamente —, pegue o dinheiro e corra. Eu vou desmaiar.

			Aquilo era, decerto, o fim para nós dois, pensei. Como amaldiçoei a covardia dos vizinhos; como culpei minha pobre mãe pela honestidade e pela ganância, pela imprudência passada e pela fraqueza presente! Por sorte, estávamos na pontezinha e eu ajudei minha mãe, trôpega que estava, até o barranco, onde, de fato, ela suspirou e tombou sobre meu ombro. Não sei como encontrei forças para fazer tudo aquilo, e acho que o fiz de um jeito meio atabalhoado, mas consegui carregá-la até embaixo do arco da ponte. Não fui capaz de ir adiante, pois a ponte era baixa demais, e eu só conseguia rastejar. Então tivemos de permanecer ali, minha mãe quase totalmente à vista, e podendo ouvir o que acontecia na estalagem.



		


		
			5. O fim do cego

			Em certo sentido, minha curiosidade foi mais forte que meu medo, pois não consegui ficar onde estava e me arrastei de volta ao barranco, de onde, escondido por trás de um arbusto, pude observar a estrada à frente da nossa porta. Eu mal havia me acomodado quando meus inimigos começaram a chegar, sete ou oito deles, correndo, os pés golpeando descompassados a estrada, o homem com a lamparina alguns passos adiante. Três corriam juntos, de mãos dadas; percebi, mesmo através da névoa, que o sujeito do meio naquele trio era o mendigo cego. No instante seguinte, a voz dele comprovou que eu tinha razão.

			— Abaixo com a porta! — ele gritou.

			— Sim, senhor, isso! — responderam dois ou três.

			E seguiu-se um assalto à Almirante Benbow, o sujeito que levava a lamparina entrando por último; e então vi quando eles fizeram uma pausa e ouvi frases sendo trocadas em voz baixa, como se estivessem surpresos ao encontrar a porta aberta. Mas a pausa foi breve, pois o cego voltou a expedir seus comandos. A voz soou mais forte e mais aguda, como se ele ardesse de impaciência e ódio.

			— Entrem, entrem, entrem! — ele gritou, e os amaldiçoou pela lentidão.

			Quatro ou cinco obedeceram prontamente, dois ficando na estrada com o cego abominável. Seguiu-se uma pausa e um grito de surpresa, e então uma voz bradou do interior da casa:

			— O Bill tá morto!

			Mas o cego os amaldiçoou pela lentidão, novamente.

			— Revistem ele, seus idiotas medrosos, alguns de vocês, e os demais subam e peguem o baú! — gritou.

			Ouvi os degraus rangendo enquanto eles subiam a velha escada, e suponho que a casa estremecesse com a movimentação. Logo depois, surgiram novos ruídos de espanto; ouvi a janela do quarto do capitão sendo escancarada, e o barulho de uma vidraça estilhaçada; e um sujeito se debruçou, iluminado pelo luar, projetando a cabeça e os ombros, e se dirigiu ao mendigo cego na estrada lá embaixo.

			— Pew! — ele gritou. — Chegaram nesse barco antes da gente. Alguém já revirou o baú.

			— Mas tá aí? — vociferou Pew.

			— O dinheiro tá aqui.

			O cego amaldiçoou o dinheiro.

			— É dos papéis do Flint que eu tô falando — ele gritou.

			— A gente não tá vendo nada aqui, nada — respondeu o sujeito.

			— Ei, quem tá aí embaixo, eles não tão com o Bill? — gritou o cego, mais uma vez.

			No que outro sujeito, provavelmente o que tinha ficado no andar de baixo para revistar o corpo do capitão, apareceu à porta da estalagem:

			— Já limparam o Bill — disse ele. — Não sobrou nada.

			— Foi essa gente da estalagem… foi aquele garoto. Eu devia ter arrancado fora os olhos dele! — gritou o cego, Pew. — Eles tavam aqui faz pouco tempo… tinham trancado a porta, quando eu tentei abrir. Se espalhem por aí e encontrem eles!

			— Com certeza… eles deixaram a vela aqui — disse o sujeito à janela.

			— Se espalhem por aí, e encontrem eles! Revirem a casa toda! — Pew reiterou, batendo com a bengala no chão.

			Então seguiu-se uma baita correria pela nossa velha estalagem, passos pesados indo e vindo, móveis derrubados, portas abertas a pontapé, sons que ecoaram até nos rochedos, e os homens voltaram à estrada, um depois do outro, e declararam que havíamos desaparecido. E, naquele exato momento, o mesmo assobio que assustara a mim e à minha mãe enquanto contávamos o dinheiro do velho capitão se fez ouvir de novo, claramente, na noite, agora repetido duas vezes. Eu tinha pensado que fossem as cornetas do cego, por assim dizer, convocando seus comparsas para o assalto; mas agora constatava que o sinal vinha da colina, na direção do povoado, e a julgar pelo efeito sobre os bucaneiros, era um alerta de perigo iminente.

			— É o Dirk, de novo — disse um deles. — Duas vezes! A gente tem que cair fora, companheiros.

			— Cai fora você, seu fujão! — gritou Pew. — O Dirk sempre foi um imbecil e um covardão… deixem ele pra lá. Eles devem tá por aqui; não podem ter ido muito longe; vocês tão quase alcançando. Se espalhem e procurem eles, seus animais! Ah, por minha alma! — ele exclamou. — Se eu enxergasse!

			O apelo pareceu ter produzido algum resultado, pois dois dos sujeitos começaram a procurar ao acaso, sem convicção, achei, e o tempo inteiro de olho no perigo que eles próprios corriam, enquanto os demais ficaram na estrada, hesitantes.

			— Vocês têm nas mãos uma fortuna, seus imbecis, e ficam aí de moleza! Vocês vão ficar ricos como reis se conseguirem encontrar a coisa, e sabem que ela tá por aqui, e ficam aí embromando. Nenhum de vocês se atreveu a encarar o Bill, e eu encarei… um cego! E vou jogar fora a minha sorte por causa de vocês! Vou ser um mendigo inválido, que implora por rum, quando poderia andar por aí de coche! Se vocês tivessem a coragem de uma barata, conseguiriam pegar eles!

			— Ora, Pew! A gente pegou os dobrões! — resmungou um.

			— Eles devem ter escondido a coisa — disse outro. — Pegue os georges,13 Pew, e não fique aí se esgoelando.

			“Esgoelando” era a palavra certa, de tanto que a raiva de Pew aumentou diante dessas objeções; até que, por fim, rendendo-se à fúria, em sua cegueira ele desferiu golpes a torto e a direito, e a bengala ressoou pesada em mais de um deles. Os homens, por seu turno, devolveram os xingamentos ao cego canalha, ameaçaram-no com palavras horrendas e tentaram, em vão, pegar a bengala e arrancá-la de suas garras.


					
						[image: ]
                    
					Em sua cegueira, ele desferiu golpes a torto e a direito.
                    
                    


			Aquela briga foi a nossa salvação, pois, enquanto ela ainda transcorria, ouviu-se outro som, vindo do topo da colina na direção do povoado: o tropel de cavalos galopando. Quase ao mesmo tempo, um disparo de pistola luziu e espocou, vindo do lado da cerca viva. E aquele era claramente o derradeiro sinal de perigo, pois os bucaneiros saíram correndo, em várias direções, um pela praia da enseada, outro pela encosta da colina, e assim por diante, de modo que ao cabo de um minuto não restara qualquer vestígio deles, exceto Pew. Eles o desertaram, talvez em pânico ou em represália às palavras e aos golpes ferinos, não sei; mas ele ficou para trás, batendo com a bengala no solo, estrada acima e abaixo, em desvario, tateando e chamando os camaradas. Finalmente, tomou o caminho errado e passou correndo a alguns passos de mim, em direção ao povoado, gritando:

			— Johnny, Cão Negro, Dirk! — e outros nomes. — Não abandonem o velho Pew, companheiros… não o velho Pew!

			Naquele instante o barulho dos cavalos ressoou no topo da colina, e quatro ou cinco cavaleiros surgiram ao luar, descendo a encosta a pleno galope. 

			Diante disso, Pew constatou que havia seguido na direção errada, virou-se, deu um grito e correu diretamente para a vala, dentro da qual rolou. Mas levantou-se em um segundo, e correu de novo, agora totalmente desorientado, justo para a frente do primeiro dos cavalos. 

			O cavaleiro tentou desviar, mas em vão. Pew tombou com um grito que ecoou alto noite adentro, e os quatro cascos o golpearam e pisotearam e seguiram adiante. Ele caiu de lado, rolou de bruços e não mais se mexeu.

			Dei um pulo e chamei os cavaleiros. Eles já estavam parando, na realidade, horrorizados com o acidente; e logo vi quem eram. Um deles, que vinha atrás dos outros, era o rapaz que tinha partido do povoado em busca do dr. Livesey; os demais eram oficiais da alfândega, que ele encontrara no caminho e em cuja companhia ele tivera o discernimento de regressar imediatamente. A notícia da presença do veleiro de três mastros em Kitt’s Hole tinha chegado até o inspetor Dance, despachando-o naquela mesma noite em nossa direção, e a isso minha mãe e eu devíamos nossa vida.

			Pew estava morto, não restava dúvida. Quanto à minha mãe, depois que a transportamos até o povoado, um pouco de água fria e sais a reanimaram, e ela não sentiu mais tanto medo, embora continuasse a lamentar a perda financeira. Enquanto isso, o inspetor seguiu o mais rápido possível para Kitt’s Hole, mas seus subordinados tiveram de apear e prosseguir com cautela pelo vale, conduzindo e por vezes puxando os cavalos, com receio constante de sofrer emboscadas; então não foi surpresa que, ao chegarem à parte baixa do Hole, o veleiro já houvesse zarpado, embora ainda pudesse ser visto. O inspetor gritou para os que estavam a bordo. Uma voz respondeu, dizendo-lhe que se escondesse da luz da lua ou levaria chumbo, e, ao mesmo tempo, uma bala assobiou perto de seu braço. Logo depois, o barco dobrou o cabo e desapareceu. O sr. Dance parou e disse: 

			— Estou com os pés e as mãos amarrados — e, de fato, o máximo que ele pôde fazer foi enviar um homem a B–, no intuito de advertir o cúter.14 — E isso é quase o mesmo que nada. Escaparam ilesos, e ponto-final. Só fico feliz por ter pisado nos calos do sr. Pew — acrescentou, pois àquela altura já tinha ouvido meu relato.

			Voltei com ele à Almirante Benbow, e o leitor não pode imaginar a desordem da casa; até mesmo o relógio tinha sido derrubado por aqueles sujeitos em sua furiosa caçada à minha mãe e a mim; e, ainda que nada houvesse sido levado, exceto a sacola de dinheiro do capitão e algumas moedas da caixa, logo vi que estávamos arruinados. O sr. Dance ficou perplexo diante da cena.

			— Eles levaram o dinheiro? Foi isso que você disse? Bem, então, Hawkins, o que mais, por acaso, eles procuravam? Mais dinheiro, eu suponho?

			— Não, senhor, acho que não era dinheiro — respondi. — Na realidade, senhor, eu creio que tenho a coisa aqui no meu bolso; e, para dizer a verdade, eu gostaria de guardar ela com toda segurança.

			— Com certeza, menino; está certo — disse ele. — Eu guardo, se você quiser.

			— Eu tinha pensado que, talvez, o dr. Livesey… — comecei a dizer.

			— Muito certo — ele interrompeu, com satisfação —, muito certo… um cavalheiro e juiz. E, pensando bem, eu também poderia ir até lá, pessoalmente, e fazer um relato a ele ou ao squire. O sr. Pew está morto, no fim das contas; não que eu lamente, mas ele está morto, você sabe, e as pessoas vão querer culpar um funcionário da alfândega de Sua Majestade, se puderem. Agora, eu lhe digo, Hawkins: se você quiser, posso levá-lo comigo.

			Agradeci de coração a oferta, e voltamos a pé ao povoado onde os cavalos se achavam. Quando informei meu propósito à minha mãe, todos já estavam em suas selas.

			— Dogger — disse o sr. Dance —, você tem um bom cavalo; leva este rapaz na garupa.

			Assim que montei e me segurei no cinturão de Dogger, o inspetor expediu a ordem, e o grupo partiu trotando pela estrada que levava à casa do dr. Livesey.


		


		
			6. Os papéis do capitão

			Cavalgamos sem parar, até chegarmos diante da porta do dr. Livesey. A casa estava às escuras na parte da frente. 

			O sr. Dance mandou que eu pulasse do cavalo e batesse à porta, e Dogger me ofereceu um estribo para eu desmontar. A porta foi aberta quase imediatamente pela criada.

			— O dr. Livesey está em casa? — perguntei.

			Ela disse que não; ele tinha voltado para casa naquela tarde, mas tinha ido até o Paço, para jantar na companhia do squire.

			— Então vamos até lá, rapazes — disse o sr. Dance.

			Dessa vez, a distância sendo curta, não cheguei a montar; levando comigo a correia do estribo de Dogger, corri até o portão do terreno e subi pela extensa e enluarada alameda de árvores nuas, até onde a linha branca das construções anexas ao Paço flanqueava de ambos os lados os belos e seculares jardins. Ali o sr. Dance apeou e, levando-me consigo, foi prontamente recebido.

			O criado nos conduziu por um corredor atapetado, no fim do qual nos fez entrar em uma biblioteca espaçosa, toda forrada de estantes e com bustos posicionados no alto, onde o squire e o dr. Livesey estavam sentados, de cachimbo na mão, um de cada lado de uma lareira ardente.

			Eu nunca tinha visto o squire tão de perto. Era um homem alto, com mais de um metro e oitenta, e espadaúdo, e tinha uma fisionomia franca e resoluta, curtida, corada e marcada por suas extensas viagens. As sobrancelhas eram bem pretas e mexiam-se seguidamente, o que lhe conferia um ar temperamental, não cruel, mas impulsivo e brioso.

			— Entre, sr. Dance — disse ele, com formalidade e condescendência.

			— Boa noite, Dance — falou o médico, com um meneio de cabeça. — E boa noite para você, amigo Jim. Que bons ventos os trazem aqui?

			O inspetor perfilou-se e relatou a história, como quem recita uma lição; e o leitor precisava ver como os dois cavalheiros se inclinaram para a frente e trocaram um olhar, e se esqueceram de pitar o cachimbo, de tanto espanto e interesse. Quando ouviram que minha mãe havia voltado à estalagem, o dr. Livesey chegou a dar um tapa na coxa, e o squire exclamou “Bravo!” e quebrou o cachimbo na grade da lareira. Muito antes da conclusão do relato, o sr. Trelawney (era esse, o leitor há de recordar, o nome do squire) levantou-se de seu assento e começou a andar pelo recinto, e o médico, como se desejasse ouvir melhor, removeu a peruca empoada e permaneceu sentado, com um ar bastante estranho, exibindo seu cocuruto preto.

			Finalmente, o sr. Dance concluiu o relato.

			— Sr. Dance — disse o squire —, o senhor é um camarada muito nobre. E quanto a ter atropelado aquele pilantra atroz, a meu ver, trata-se de um ato de virtude, senhor, como pisar numa barata. Percebo que esse rapaz, o Hawkins, é um achado. Hawkins, pode tocar essa campainha? O sr. Dance vai aceitar uma cerveja.

			— E então, Jim — disse o médico —, está com a coisa que eles procuravam, não é?

			— Aqui está, senhor — falei, e entreguei-lhe o pequeno pacote embrulhado com lona encerada.

			O médico olhou bem para o pacote, como se seus dedos coçassem para abri-lo; mas, em vez disso, guardou-o no bolso do paletó, sem nada dizer.

			— Squire — disse ele —, depois que o Dance beber a cerveja, ele precisa, decerto, voltar a cuidar dos assuntos de Sua Majestade; mas eu gostaria de manter o Jim Hawkins aqui, para pernoitar na minha casa, e, com a sua permissão, proponho que peçamos aquela torta fria, para ele cear.

			— Como você quiser, Livesey — respondeu o squire; — o Hawkins merece mais que uma torta fria.

			Então uma grande torta de pombo15 foi trazida e colocada sobre uma mesa lateral, e eu comi com vontade, pois estava faminto qual um lobo, enquanto o sr. Dance era mais uma vez saudado e, finalmente, dispensado.

			— E agora, squire — disse o médico.

			— E agora, Livesey — disse o squire, ao mesmo tempo.

			— Um de cada vez, um de cada vez — riu o dr. Livesey. — Você já ouviu falar nesse tal de Flint, suponho?

			— Se já ouvi falar nele! — exclamou o squire. — Se já ouvi falar nele, você ainda pergunta? Foi o bucaneiro mais sanguinário que já singrou os mares. Perto do Flint, o Barba Negra16 era uma criança. Os espanhóis tinham tanto medo dele que, vou lhe dizer, eu às vezes sentia orgulho de ele ser inglês. Eu avistei as velas da gávea17 do navio dele, com estes olhos, ao largo de Trinidad, e o bêbado covardão com quem eu velejava voltou… voltou, para Porto da Espanha.

			— Bem, eu também ouvi falar nele, na Inglaterra — disse o médico. — Mas a questão é a seguinte: ele tinha dinheiro?

			— Dinheiro! — exclamou o squire. — Não ouviu o relato? O que aqueles canalhas procuravam, senão dinheiro? O que eles querem, senão dinheiro? Por que arriscariam suas carcaças de crápulas, senão por dinheiro?

			— Isso é o que vamos em breve descobrir — respondeu o médico. — Mas você está tão exaltado e tão cheio de exclamações que eu não consigo dizer uma palavra sequer. O que eu quero saber é o seguinte: supondo que eu tenha aqui no bolso uma pista do local onde o Flint enterrou seu tesouro, tal tesouro seria de grande monta?

			— De grande monta, meu senhor! — exclamou o squire. — Seria da seguinte monta: se tivermos a pista de que você fala, eu contrato um navio nas docas de Bristol18 e levo o senhor e o Hawkins, e vou encontrar o tal tesouro, nem que tenha que procurar durante um ano.

			— Muito bem — disse o médico. — Agora, então, se o Jim concordar, eu abro o pacote — e pôs o pacote diante de si, sobre a mesa.

			O pacote estava costurado, e o médico precisou pegar sua maleta de instrumentos e cortar os pontos com a tesoura cirúrgica. Continha duas coisas: um caderno e uma folha de papel selada.

			— Primeiro vamos examinar o caderno — observou o médico.

			O squire e eu espiávamos por cima do ombro do médico quando ele abriu o livro, pois, gentilmente, o dr. Livesey fizera um gesto para que eu deixasse a mesa lateral, onde ceava, e compartilhasse da diversão da busca. Na primeira página havia apenas alguns garranchos, como se alguém, de pena em punho, quisesse se distrair ou praticar. Um desses escritos era idêntico à tatuagem: “Billy Bones é o maior”; então, lia-se “Sr. W. Bones, imediato”, “Chega de rum”, “Ele levou a coisa ao largo de Palm Key”19 e outros garranchos, em sua maioria palavras isoladas e ininteligíveis. Não pude deixar de me perguntar quem “levou a coisa”, e que “coisa” teria sido levada. Vai ver que ele “levou” foi uma facada nas costas.

			— Não há muita informação aqui — disse o dr. Livesey, folheando o caderno.

			As dez ou doze páginas seguintes continham uma série de registros curiosos. Havia uma data na extremidade de uma linha e um valor em dinheiro, anotado na outra extremidade, como é costume em livros de lançamentos contábeis; mas, em vez de notas explicativas, apenas um número variável de cruzes entre os dois extremos. Em 12 de junho de 1745, por exemplo, alguém devia o montante de setenta libras, mas nada explicava a causa, havia apenas seis cruzes. Em alguns casos, é verdade, uma localização tinha sido acrescentada, por exemplo, “ao largo de Caracas”; ou um simples registro de latitude e longitude: 62° 17’ 20”, 19° 2’ 40”.

			Os registros abrangiam quase vinte anos, os montantes anotados tornando-se mais vultosos à medida que o tempo avançava, e, no fim, um total geral tinha sido calculado, depois de cinco ou seis somatórios errados, e liam-se as seguintes palavras: “Bones, o quinhão dele”.

			— Não estou entendendo nada — disse o dr. Livesey.

			— A coisa está clara como o dia — bradou o squire. — Isso aí é o livro contábil do cão maldoso. Essas cruzes indicam os navios que eles afundaram ou as cidades que saquearam. Os montantes são o quinhão do pilantra e, onde pudesse haver ambiguidade, ele aduziu algo para esclarecer: “ao largo de Caracas”; vejam só, devia ser algum barco infeliz atacado longe do litoral. Deus ajude as pobres almas da tripulação… nos corais há muito tempo.

			— Certo! — disse o médico. — Isso é o que dá ser viajante. Certo! E os valores aumentam, vejam só, à medida que ele subia de posto.

			Havia pouco mais no caderno, a não ser as coordenadas de determinados locais anotadas em folhas em branco, quase no final, e uma tabela de conversão de moedas francesas, inglesas e espanholas a um valor comum.

			— Homem cuidadoso com as finanças! — exclamou o médico. — Não seria passado para trás.

			— E agora — disse o squire —, o outro.

			A folha de papel estava selada em vários pontos, um dedal tendo sido usado como sinete; o mesmo dedal, talvez, que eu encontrara no bolso do capitão. O médico rompeu o lacre com todo cuidado, e surgiu o mapa de uma ilha, indicando latitude e longitude, profundidade das águas, nomes de morros, baías e angras, e todos os detalhes necessários para se manobrar e ancorar uma embarcação com segurança. A ilha tinha cerca de catorze quilômetros de comprimento por oito de largura, no formato, digamos, de um dragão gordo, de pé, e contava com dois excelentes portos naturais e um morro na região central, assinalado “A Luneta”. Diversas anotações haviam sido acrescentadas em data posterior; mas, principalmente, três cruzes em tinta vermelha — duas ao norte da ilha e uma a sudoeste —, sendo que ao lado desta última, com a mesma tinta vermelha, e em caligrafia miúda, nítida, bastante distinta dos garranchos do capitão, liam-se as palavras: “Grosso do tesouro aqui”.

			No verso, a mesma mão escrevera as seguintes informações:

			Árvore grande, encosta da Luneta, apontando ao n de nne.

			Ilha do Esqueleto ese e a e.

			Três metros e meio.

			A prata está no esconderijo norte; pode ser encontrada na direção da colina a leste, dez braças20 ao sul do rochedo negro que parece uma cara.

			As armas são fáceis de encontrar, na duna, ponto n do cabo interno norte da baía, seguindo a E um quarto ao n.

			J. F. 



			Era só isso; porém, por mais breve que fosse, e para mim incompreensível, aquilo encheu de satisfação o squire e o dr. Livesey.

			— Livesey — disse o squire —, vais abandonar essa tua carreira miserável imediatamente. Amanhã mesmo vou partir pra Bristol. Dentro de três semanas… três semanas!… Duas semanas… Dez dias… teremos o melhor navio, meu senhor, e a tripulação mais seleta da Inglaterra. O Hawkins vai como grumete. Você vai ser um grumete famoso, Hawkins. Livesey, você vai ser o médico de bordo; eu serei o almirante. Levaremos o Redruth, o Joyce e o Hunter. Teremos ventos favoráveis, uma travessia rápida e nenhuma dificuldade em encontrar o local, e vamos nos fartar de dinheiro… nadar em dinheiro… dinheiro para nos esbaldar para todo o sempre.


				
					[image: ]
                
				O médico rompeu o lacre com todo cuidado, e surgiu o mapa de uma ilha.
                
                


			— Trelawney — disse o médico —, eu vou com você; e vou me comprometer, e o Jim também, e vamos somar à missão. Só tem um homem de quem tenho receio.

			— E quem é ele? — gritou o squire. — Diga o nome do cão!

			— Você — respondeu o médico —, pois você não consegue segurar a língua. Não somos os únicos homens que sabem da existência deste papel. Esses sujeitos que atacaram a estalagem na noite de hoje… uns baderneiros atrevidos, desesperados, com certeza… e aqueles que ficaram a bordo do veleiro de três mastros, e outros, eu diria, não longe daqui, dispostos a enfrentar o que der e vier, estão todos convictos de que vão pegar aquele dinheiro. Nenhum de nós deve ficar sozinho até estarmos no mar. O Jim e eu vamos ficar juntos; leve o Joyce e o Hunter com você até Bristol, e, acima de tudo, nenhum de nós pode deixar escapar nada sobre o que descobrimos.

			— Livesey — retrucou o squire —, você está sempre certo. Serei um túmulo.


		


		
			Parte Dois
 O cozinheiro do navio

		


		
			7. Parto para Bristol

			Demorou mais que o squire imaginava até estarmos prontos para nos lançarmos ao mar, e nenhum dos nossos planos iniciais — nem mesmo o do dr. Livesey de me manter ao seu lado — saiu conforme previsto. O médico precisou ir a Londres procurar um colega que pudesse substituí-lo; o squire se ocupou arduamente dos trabalhos em Bristol; e eu fiquei hospedado no Paço, aos cuidados do velho Redruth, o guarda-caça, quase como um prisioneiro, mas cheio de sonhos de marujo e tomado pelas mais fascinantes expectativas em relação a ilhas e aventuras excêntricas. Durante horas a fio, estudei o mapa, cujos detalhes eu havia memorizado. No quarto do mordomo, sentado diante do fogo, imaginei uma aproximação à tal ilha, chegando de todas as direções possíveis; explorei cada alqueire de sua superfície; escalei mil vezes aquele morro alto chamado Luneta, e lá do topo apreciei as paisagens mais maravilhosas e mutáveis. Às vezes, a ilha estava repleta de selvagens contra os quais lutávamos; outras, cheia de animais perigosos que nos perseguiam; mas, de tudo o que imaginei, nada foi tão estranho e trágico como o que de fato ocorreu em nossas aventuras.

			Assim as semanas se passaram, até que um belo dia chegou uma carta endereçada ao dr. Livesey, com a seguinte observação: “Para ser aberta, na ausência dele, por Tom Redruth, ou pelo jovem Hawkins”. Obedecendo à ordem, encontramos, ou melhor, encontrei — pois o guarda-caça tinha dificuldade com leitura se não fosse em letra de fôrma — as seguintes informações importantes:

			Estalagem da Velha Âncora, Bristol, 1o de março de 17–

			Caro Livesey,

			Sem saber se você está no Paço ou ainda em Londres, envio esta mensagem aos dois locais.

			O navio já foi adquirido e equipado. Está ancorado, pronto para zarpar. Você jamais poderia imaginar uma escuna21 mais agradável — até uma criança seria capaz de navegá-la — duzentas toneladas; nome: Hispaniola.

			Foi obtido por intermédio de um velho amigo, Blandly, que tem demonstrado ser um trunfo surpreendente. Esse sujeito admirável tem, literalmente, trabalhado como escravo em meu benefício, e posso dizer o mesmo em relação a todos em Bristol que tomaram conhecimento do porto ao qual nos destinamos — do tesouro, quero dizer. 



			— Redruth — disse eu, interrompendo a leitura da carta —, o dr. Livesey não vai gostar disso. O squire está dando com a língua nos dentes, no fim das contas.

			— Ora! O que é que tem isso? — resmungou o guarda-caça. — O squire não precisa da permissão do dr. Livesey para falar; é o que eu acho.

			Diante disso, evitei qualquer comentário e continuei a leitura:

			O próprio Blandly encontrou o Hispaniola e, conduzindo-se admiravelmente, adquiriu-o por uma ninharia. Há um tipo de gente em Bristol que demonstra grande antipatia por Blandly. Chegam a ponto de afirmar que essa criatura honesta é capaz de fazer qualquer coisa por dinheiro, que o Hispaniola pertencia a ele próprio, e que ele me vendeu o navio por um preço absurdo — as calúnias mais flagrantes. Ninguém ousa, no entanto, negar os méritos do barco.

			Até o momento não houve um empecilho sequer. Os operários — armadores etc. — trabalharam com uma lentidão irritante, mas, com o tempo, tudo se resolveu. Foi a tripulação que me preocupou.

			Eu queria um grupo de vinte homens — gente daqui, ou bucaneiros, ou os detestáveis franceses — e foi uma dor de cabeça dos diabos encontrar meia dúzia, até que o mais extraordinário dos golpes de sorte me trouxe exatamente o homem de que eu precisava.

			Estava eu no cais, quando, pelo mais puro acaso, comecei a conversar com ele. Descobri que era um velho marinheiro, tomava conta de uma taberna, conhecia todos os marujos de Bristol, tinha comprometido a própria saúde em terra firme e procurava trabalho de cozinheiro, a fim de voltar ao mar. Tinha se arrastado até o cais naquela manhã, ele disse, para sentir o cheiro da maresia.

			Fiquei extremamente comovido — você também teria ficado — e, por pura pena, contratei-o na mesma hora para ser o cozinheiro do navio. Long John Silver é o nome dele, e perdeu uma perna; mas considerei isso como uma recomendação, pois a perda da perna ocorreu enquanto ele prestava serviço à pátria, sob o comando do imortal Hawke.22 Ele não recebe pensão, Livesey. Veja os tempos abomináveis em que vivemos!

			Bem, senhor, pensei que houvesse encontrado apenas um cozinheiro, mas achei uma tripulação inteira. Juntos, Silver e eu reunimos em poucos dias um grupo de marinheiros dos mais aguerridos — a aparência geral não é das melhores, mas, a julgar pelas fisionomias, são homens de espírito indomável. Garanto que poderíamos lutar contra uma fragata.

			Long John até dispensou dois dos seis ou sete que eu havia contratado. Com presteza, provou-me que eram marinheiros de água doce, o tipo que deveríamos evitar em uma aventura importante.

			Estou com saúde e disposição magníficas, comendo igual a um touro, dormindo igual a uma pedra, mas só vou ficar satisfeito quando ouvir as velhas lonas batendo no cabrestante. Ao mar! Dane-se o tesouro! Foi a glória do mar que virou minha cabeça. Então agora, Livesey, se apresse; não perca um minuto sequer, se tem por mim alguma consideração.

			Permita que o jovem Hawkins vá se despedir da mãe, imediatamente, sob a proteção de Redruth; e então que ambos venham sem demora para Bristol.

			john trelawney 

			Postscript. Não te contei que o Blandly, que, a propósito, vai despachar um barco de resgate em nosso encalço se não retornarmos até o fim de agosto, encontrou um sujeito notável para ser nosso comandante — um homem implacável, o que lamento, mas, sob todos os demais aspectos, um tesouro. Long John Silver desencavou um homem muito competente para servir de imediato, um tal de Arrow. Tenho um contramestre que sabe tocar gaita, Livesey; então as coisas a bordo do bom Hispaniola vão correr como em um navio de guerra.

			Esqueci de dizer que o Silver é um homem de posses; apurei que tem conta bancária, a qual jamais ficou com saldo negativo. Vai deixar a taberna a cargo da esposa; e, sendo ela uma mulher de cor, dois solteirões como você e eu seremos perdoados se deduzirmos que é a esposa, tanto quanto a saúde, que o despacha de volta ao mar.23

			J. T.

			P.P.S. Hawkins pode ficar uma noite com a mãe.

			J. T. 



			O leitor pode imaginar o entusiasmo que a carta me despertou. Fiquei quase fora de mim, tamanha foi a alegria; e se um dia desprezei um homem, esse homem foi o velho Tom Redruth, que tão somente resmungava e reclamava. Qualquer um dos guarda-caças subalternos teria, com satisfação, trocado de lugar com ele; mas essa não era a vontade do squire, e a vontade do squire era como lei para eles. Ninguém teria se atrevido a resmungar, só mesmo o velho Redruth.

			Na manhã seguinte, ele e eu seguimos a pé até a Almirante Benbow, e ali encontrei minha mãe saudável e animada. O capitão, que durante tanto tempo causara tanto desconforto, havia partido para o lugar onde os maus deixam de incomodar. O squire tinha providenciado o conserto de tudo, e mandara repintar as dependências e a tabuleta da entrada, e acrescentara alguns móveis, sobretudo uma bela poltrona, para minha mãe, no bar. Além disso, ele havia conseguido um menino para atendê-la na condição de aprendiz, de modo que ela não ficasse desassistida enquanto eu estivesse ausente.

			Foi ao ver aquele menino que compreendi, pela primeira vez, minha situação. Até aquele momento, eu tinha pensado nas aventuras que me aguardavam, e não no lar que estava prestes a deixar; e agora, ao ver aquele estranho meio avoado que haveria de me substituir junto à minha mãe, caí no meu primeiro pranto. Acho que tratei aquele menino feito um cão; sendo ele novato no trabalho, tive uma centena de oportunidades de corrigi-lo e humilhá-lo, e vali-me de todas elas.

			A noite passou, e no dia seguinte, depois do almoço, Redruth e eu metemos novamente o pé na estrada. Eu me despedi de minha mãe e da enseada onde tinha vivido desde que nasci, e do velho e querido Almirante Benbow, que, depois de repintado em sua tabuleta, já não era tão querido assim. Uma das últimas coisas em que pensei foi no capitão, que tantas vezes vagara pela praia, com seu chapéu de três pontas, o talho de sabre na face e a velha luneta de latão. No instante seguinte, quando virei uma esquina, minha casa já não era visível.

			Ao cair da noite, a diligência do correio nos pegou diante da Royal George, na várzea. Fiquei espremido entre Redruth e um cavalheiro corpulento e idoso, e, apesar da velocidade e do frio ar noturno, devo ter cochilado bastante desde o início da viagem, e depois dormi feito uma pedra, morro acima e morro abaixo, parada após parada, pois quando finalmente acordei, com um cutucão nas costelas, e abri os olhos, constatei que estávamos parados diante de um grande prédio, na rua de alguma cidade, e que o dia tinha raiado há muito tempo.

			— Onde estamos? — perguntei.

			— Em Bristol — disse Tom. — Pode descer.
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					Eu me despedi de minha mãe e da enseada onde tinha vivido desde que nasci, e do velho e querido Almirante Benbow.
                    
                    


			O sr. Trelawney se hospedara em uma estalagem situada mais adiante, nas próprias docas, a fim de supervisionar o trabalho na escuna. Para lá seguimos a pé, e nosso caminho, para minha grande satisfação, passava pelo embarcadouro e por uma quantidade de navios de todos os calados e tipos e bandeiras. Em um deles, marinheiros trabalhavam cantando; em outro, havia homens no alto, muito acima da minha cabeça, pendurados em cabos que não pareciam mais grossos que teias de aranha. Embora eu tivesse morado no litoral a vida inteira, parecia que jamais tinha estado perto do mar até aquele momento. O cheiro do alcatrão e do sal era algo novo. Vi as figuras de proa mais deslumbrantes, todas tendo navegado mares distantes. Vi, também, muitos velhos marinheiros, com argolas nas orelhas e bigodes recurvados, rabichos impregnados de alcatrão, e com aquele caminhar típico, ao mesmo tempo arrogante e desengonçado; e eu não teria ficado mais satisfeito se tivesse visto a mesma quantidade de reis ou arcebispos.

			E eu também partiria para o mar; para o mar em uma escuna, com um contramestre que tocava gaita, e marujos de rabichos que cantavam; para o mar, rumo a uma ilha desconhecida, em busca de tesouros enterrados!

			Eu ainda estava nesse sonho maravilhoso quando chegamos, de repente, diante de uma grande estalagem e encontramos o squire Trelawney, vestido como oficial de Marinha, todo de azul, surgindo pela porta com um sorriso nos lábios e uma excelente imitação do gingar de um marinheiro.

			— Aí estão vocês! — ele exclamou. — E o doutor chegou de Londres ontem à noite. Bravo! A tripulação do navio está completa!

			— Ah, senhor! — exclamei. — Quando zarpamos?

			— Zarpamos! — disse ele. — Zarpamos amanhã!


		


		
			8. Na Taberna da Luneta

			Quando acabei de tomar meu café da manhã, o squire me entregou um bilhete, endereçado a John Silver, na Taberna da Luneta, e disse que eu encontraria o local com facilidade, percorrendo as docas e mantendo os olhos abertos para uma pequena taberna em cuja placa se via a figura de uma grande luneta de latão. Lá fui eu, radiante com a oportunidade de ver mais navios e a marujada, e trilhei meu caminho entre um alvoroço de pessoas e carroças e fardos, pois o cais estava em horário de pique, até encontrar a taberna em questão.

			Era um bom lugarzinho de entretenimento. A tabuleta tinha sido recém-pintada; as janelas exibiam belas cortinas vermelhas; o piso estava limpo e forrado de areia.24 Havia uma rua de cada lado, e uma porta aberta em ambas as laterais, o que tornava bastante claro o salão de teto baixo, apesar das nuvens de fumaça de tabaco.

			Os clientes eram, em sua maioria, marinheiros, e falavam tão alto que fiquei parado à porta, quase com medo de entrar.

			Enquanto eu esperava, um homem saiu de uma sala lateral; de relance, vi que só podia ser Long John. A perna esquerda tinha sido amputada perto do quadril, e, embaixo do ombro esquerdo, ele usava uma muleta, a qual manejava com magnífica destreza, saltitando como se fosse um pássaro. Era bem alto e forte, com uma caraça do tamanho de um presunto, lisa e pálida, mas sagaz e sorridente. De fato, parecia por demais animado, assobiando enquanto avançava entre as mesas, com uma palavra alegre ou um tapinha nas costas dos clientes mais benquistos.

			Para dizer a verdade, desde a primeira menção a Long John no bilhete escrito pelo squire Trelawney eu tinha alimentado o receio de que ele fosse precisamente o marinheiro perneta cuja possível visita eu fora obrigado a espreitar durante tanto tempo na velha Benbow. Mas bastou um olhar para o homem que estava diante de mim. Eu já tinha visto o capitão, o Cão Negro e o cego Pew, e achava que sabia reconhecer um bucaneiro — criatura muito diferente, a meu ver, daquele taberneiro limpo e de temperamento amistoso.

			Tomei coragem, cruzei a soleira da porta e fui diretamente até o local onde ele, apoiado na muleta, conversava com um cliente.

			— Sr. Silver? — perguntei, entregando o bilhete.

			— Sim, meu rapaz — disse ele. — Esse é o meu nome, com certeza. E quem será você? — então, ao ver a letra do squire, pareceu levar um susto. — Ah! — falou, bem alto, e estendeu a mão para mim. — Entendo. Você é o nosso novo grumete; prazer em conhecê-lo.

			E me cumprimentou, com a mão grande e firme.

			Naquele momento, um cliente que se achava do lado oposto levantou repentinamente e se dirigiu à porta. Ele estava perto da porta, e logo saiu para a rua. Mas a pressa do homem atraiu minha atenção, e eu o reconheci na mesma hora. Era o sujeito de cara sebosa e sem dois dedos em uma das mãos, o primeiro que visitara a Almirante Benbow.

			— Ah! — gritei. — Peguem aquele homem! É o Cão Negro!

			— Eu não dou dois cobres furados pra saber quem ele é — gritou Silver. — Mas ele não pagou a conta. Harry, corra e pegue o homem.

			Um dos que estavam perto da porta deu um pulo e saiu em perseguição.

			— Mesmo que ele fosse o almirante Hawke teria que pagar a conta — declarou Silver. Depois, soltando minha mão: — Quem você disse que ele é? Cão o quê?

			— Negro, senhor — disse eu. — O sr. Trelawney não falou sobre os bucaneiros? Esse aí é um deles.

			— É mesmo? — bradou Silver. — Na minha casa! Ben, corra e ajude o Harry. Um daqueles idiotas, né? Era você que tava bebendo com ele, Morgan? Chegue até aqui.

			O homem que ele chamou de Morgan, um marujo idoso, grisalho, com a pele cor de mogno, aproximou-se bastante receoso, enrolando um pedaço de tabaco.

			— Me diga, Morgan — disse Long John, com severidade —, você nunca tinha visto esse tal de Cão… Cão Negro antes, né?

			— Eu não, senhor — disse Morgan, com uma saudação.

			— Você não sabia o nome dele, né?

			— Não, senhor.

			— Pelos poderes supremos, Tom Morgan, sorte tua! — exclamou o taberneiro. — Se você estivesse metido com gente daquela laia, nunca mais ia pôr os pés na minha casa; pode ter certeza disso. E o que ele tava te falando?

			— Eu não sei muito bem, senhor — respondeu Morgan.

			— Isso aí em cima dos teus ombros é uma cabeça ou uma maldita bigota25 inútil? — exclamou Long John. — Não sabe muito bem, né? Vai ver que você não sabe muito bem com quem tava falando, né? Vamos, agora, do que ele tava te falando… viagens, capitães, navios? Desembuche! O que era?

			— A gente tava falando do castigo da quilha26 — respondeu Morgan.

			— Do castigo da quilha, né? E vem bem a calhar, também, você pode saber disso. Volta pro teu lugar de bronco, Tom.

			E então, enquanto Morgan voltava ao lugar onde estivera sentado, Silver cochichou em meu ouvido, fato que muito me envaideceu:

			— É um sujeito bastante honesto, esse Tom Morgan; só é um idiota. E agora — ele voltou a falar alto —, vejamos… Cão Negro? Não, não reconheço esse nome, eu não. Mas… eu acho que… sim, já vi o palerma. Ele costumava vir aqui com um mendigo cego, costumava, sim.
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				— Peguem aquele homem! É o Cão Negro!
                
                


			— E vinha mesmo; o senhor pode ter certeza disso — falei. — Eu conheci o cego, também. O nome dele era Pew.

			— Isso mesmo! — exclamou Silver, agora empolgado. — Pew! Era esse o nome dele, com certeza. Ah, e ele tinha cara de canalha, tinha mesmo! Se pegarmos esse Cão Negro, vamos ter novidades pro capitão Trelawney! O Ben é um ótimo corredor; poucos marujos correm mais ligeiro que ele. Ele vai pegar o sujeito logo, pelos poderes supremos! Ele falou do castigo da quilha, né? Eu vou aplicar o castigo nele!

			Enquanto exclamava essas frases, ele caminhava pela estalagem, de um lado para outro, socando o chão com a muleta, dando tapas nas mesas e demonstrando tamanha indignação que convenceria até um juiz de Old Bailey27 ou um policial de Bow Street.28 Minhas suspeitas ressurgiram integralmente quando encontrei o Cão Negro na Luneta, e passei a observar o cozinheiro com atenção. Mas ele era experiente demais, e ágil demais, e esperto demais para mim, e quando os dois homens retornaram, sem fôlego, e confessaram que tinham perdido o fugitivo na multidão e ainda tinham sido chamados de gatunos, eu poderia jurar a inocência de Long John Silver.

			— Veja isso, Hawkins — disse ele —, olha bem, que coisa difícil pra um homem como eu, né? E o capitão Trelawney… o que ele vai pensar? Se eu tenho um filho da mãe como aquele dentro da minha casa, bebendo do meu rum! Você chega e me diz; e eu deixo ele fugir, bem debaixo das minhas benditas escotilhas!29 Agora, Hawkins, você precisa me defender pro capitão. Você ainda é um rapazinho, é mesmo, mas é esperto que nem uma raposa. Eu vi isso logo que você entrou. Agora, é o seguinte: o que eu podia fazer, com essa velha perna de pau que me deixa capenga? Se eu ainda fosse um mestre-marinheiro, com certificado e tudo, eu tinha caído em cima dele, sem demora, e segurado ele, ah se tinha; mas agora…

			E então, de repente, ele parou e ficou boquiaberto, como se tivesse se lembrado de algo.

			— A conta! — ele explodiu. — Três doses… só de rum! Ora! Raios que me partam, se eu não esqueci da conta!

			E, desabando em um banco, riu até chorar. Não pude deixar de rir junto; e sacudimos os dois, gargalhada após gargalhada, e tudo voltou ao normal na taberna.

			— Ora! Mas que foca velha eu sou! — ele disse, finalmente, enxugando o rosto. — Você e eu vamos nos dar bem, Hawkins, pois eu juro que posso ser contratado como grumete. Mas agora vamos lá, vamos lá. É isso. Dever é dever, companheiros. Vou botar o meu velho chapéu de três pontas e vou contigo até o capitão Trelawney, pra contar o que aconteceu aqui. Pois, preste atenção, a coisa é séria, meu jovem Hawkins; e nem você nem eu vamos sair dessa com o que eu poderia chamar de crédito. E nem você… não foi esperto… essa nossa dupla não foi esperta. Mas eu que me dane! Essa da conta foi boa!

			E ele deu de rir novamente, e com tamanha vontade que, embora eu não achasse tanta graça na piada quanto ele, de novo acabei contagiado por sua alegria.

			Durante nossa curta caminhada pelo cais, ele foi uma companhia das mais interessantes, falando dos diversos navios pelos quais passávamos, referindo-se ao equipamento, à tonelagem, à nacionalidade, explicando o trabalho que ia sendo realizado: como um navio estava sendo descarregado, outro carregado, e um terceiro pronto para zarpar; e, de vez em quando, me contando alguma piadinha sobre barcos e marujos, ou repetindo uma expressão náutica até que eu a assimilasse com perfeição. Comecei a perceber que ali estava um dos melhores colegas de embarcação que alguém poderia ter.

			Quando chegamos à estalagem, o squire e o dr. Livesey estavam sentados lado a lado, acabando de beber uma cerveja e brindando, antes de subirem a bordo da escuna para uma visita de inspeção.

			Long John contou a história do começo ao fim, em cores vivas e sem faltar com a verdade.

			— Foi assim mesmo, não foi, Hawkins? — ele dizia, de vez em quando, e pude sempre confirmar tudo plenamente.

			Os dois cavalheiros lamentaram que o Cão Negro tivesse escapado; mas todos concordamos que não havia o que fazer, e, depois de ser felicitado, Long John pegou sua muleta e se retirou.

			— Todos a bordo antes das quatro horas da tarde de hoje! — gritou o squire, enquanto Long John se afastava.

			— Sim, senhor, sim — gritou o cozinheiro, no corredor.

			— Bem, squire — disse o dr. Livesey —, de modo geral, não faço muita fé nas suas descobertas; mas vou dizer uma coisa: o John Silver me agrada.

			— O homem é um achado — declarou o squire.

			— E agora — aduziu o médico — o Jim pode ir a bordo conosco, não pode?

			— É claro que pode — disse o squire. — Pega o chapéu, Hawkins, e vamos visitar o navio.


		


		
			9. Pólvora e armas

			O Hispaniola estava fundeado um pouco distante do cais, e fomos passando por baixo das figuras de proa e circundando as popas de muitos outros navios; às vezes, amarras roçavam a quilha do bote que nos levava, outras vezes, balançavam acima de nós. Por fim, entretanto, manobramos ao lado da nossa escuna e, quando subimos a bordo, fomos recepcionados e saudados pelo imediato, o sr. Arrow, um velho marinheiro amorenado, com argolas nas orelhas e vesgo. Ele e o squire demonstravam familiaridade, mas logo observei que o mesmo não ocorria entre o sr. Trelawney e o capitão.

			Este era um homem de cara sisuda, que parecia irritado com tudo a bordo, e logo nos disse o porquê, pois mal havíamos descido ao camarote quando um marinheiro nos seguiu.

			— O capitão Smollet quer falar com o senhor — disse ele.

			— Estou sempre às ordens do capitão. Faça-o entrar — disse o squire.

			O capitão, que vinha logo atrás do mensageiro, entrou imediatamente e fechou a porta.

			— Bem, capitão Smollet, o que o senhor tem a dizer? Está tudo bem, espero, tudo providenciado e pronto para a navegação?

			— Bem, senhor — disse o capitão —, é melhor falar com franqueza, creio eu, mesmo arriscando uma ofensa. Eu não estou gostando dessa viagem; não estou gostando dos meus subordinados; e não estou gostando do meu oficial. É isso: curto e grosso.

			— Talvez o senhor não goste do navio? — inquiriu o squire, bastante aborrecido, eu bem que percebi.

			— Não posso falar sobre isso, senhor, porque ainda não vi o navio ser testado — disse o capitão. — Parece um bom barco; mais que isso não posso dizer.

			— Quem sabe o senhor tampouco goste do seu patrão? — disse o squire.

			Aqui o dr. Livesey interveio.

			— Um momento — disse ele —, um momento. Perguntas desse tipo não têm a menor utilidade e só causam mal-estar. O capitão falou ou demais, ou de menos, e devo dizer que gostaria de uma explicação sobre as palavras dele. O senhor diz que não gosta da viagem. Por quê?

			— Eu fui contratado, senhor, por meio do que chamamos de ordens sigilosas, pra conduzir este navio pra este cavalheiro e pro destino que ele mandar — disse o capitão. — Até aí, tudo bem. Mas agora eu constato que a marujada a bordo sabe de mais coisa que eu. Não acho isso justo, o senhor acha?

			— Não — disse o dr. Livesey —, não acho.

			— Além disso — acrescentou o capitão —, fiquei sabendo que vamos à caça de um tesouro… ouvi isso dos meus próprios subordinados, veja bem. Agora, tesouro é trabalho delicado; não gosto de viagem pra caçar tesouro, de jeito nenhum; e não gosto desse tipo de viagem, principalmente, quando tem segredo, e quando… me desculpe, sr. Trelawney… o segredo foi contado pra papagaia.

			— Pra papagaia do Silver?30 — perguntou o squire.

			— É modo de falar — observou o capitão. — Espalhou-se por aí, eu quero dizer. Creio que nenhum dos senhores, cavalheiros, sabe no que está se metendo; mas eu vou dizer pros senhores o que eu acho… é um jogo de vida ou morte, e vai ser disputado.

			— Está tudo entendido e, ouso dizer, é verdade — respondeu o dr. Livesey. — Assumimos o risco; mas não somos tão ignorantes como o senhor acredita. O senhor afirma, também, que não gosta da tripulação. Não são bons marinheiros?

			— Não estou gostando deles, senhor — retrucou o capitão Smollet. — E, se o senhor quer saber, acho que eu deveria ter escolhido os meus próprios subordinados.

			— Talvez devesse mesmo — respondeu o médico. — O meu amigo deveria, talvez, ter levado o senhor com ele; mas a desfeita, se é que houve desfeita, não foi intencional. E o senhor não gosta do Arrow?

			— Não, senhor. Creio que ele seja um bom marinheiro, mas dá muita trela à tripulação, o que não convém a um bom oficial. Um imediato precisa ser reservado… não deve beber com os subordinados no convés!

			— O senhor está me dizendo que ele bebe? — gritou o squire.

			— Não, senhor — respondeu o capitão —, só que ele é informal demais.

			— Bem, agora, resumindo a coisa, capitão? — perguntou o médico. — Diga-nos o que o senhor quer.

			— Bem, cavalheiros, os senhores estão mesmo decididos a partir nessa viagem?

			— Totalmente — respondeu o squire.

			— Muito bem — disse o capitão. — Nesse caso, uma vez que os senhores me ouviram, com toda a paciência, falando coisas que eu não podia provar, ouçam algumas palavras a mais. Eles estão embarcando a pólvora e as armas no porão de proa. Agora, os senhores têm um lugar excelente embaixo do camarote; por que não acomodar a pólvora e as armas ali? Primeiro ponto. Além disso, os senhores vão levar consigo quatro homens da sua confiança, e me disseram que alguns deles vão ser alojados na proa. Por que não alojá-los aqui, ao lado do camarote? Segundo ponto. 

			— Algo mais? — perguntou o sr. Trelawney.

			— Só mais uma coisa — disse o capitão. — Já se espalharam boatos demais.

			— Mais que demais — concordou o médico.

			— Vou contar pros senhores o que eu mesmo já ouvi — continuou o capitão Smollet: — que os senhores têm o mapa de uma ilha; que o mapa tem cruzes que mostram onde o tesouro está escondido; e que ilha está situada… — e então ele apontou a latitude e a longitude, precisamente.

			— Eu nunca falei isso — afirmou o squire —, para alma nenhuma!

			— Os subordinados sabem, senhor — retrucou o capitão.

			— Livesey, só pode ter sido você, ou o Hawkins — gritou o squire.

			— Não importa muito quem foi — respondeu o médico. 

			Pude perceber que nem ele nem o capitão levavam muito em conta os protestos do sr. Trelawney. Tampouco eu levei, com certeza, sendo ele o falastrão que era; contudo, nesse caso, acredito que ele falasse a verdade e que a ninguém tivesse revelado a localização da ilha.

			— Bem, cavalheiros — prosseguiu o capitão —, não sei quem está com o tal mapa; mas, e disso eu faço questão, o mapa deve ser mantido em sigilo, deve ser um segredo inclusive para mim e para o sr. Arrow. Caso contrário, vou pedir aos senhores que aceitem a minha demissão.

			— Entendo — disse o médico. — O senhor quer que o assunto seja mantido em segredo, quer transformar a popa do navio em um bastião ocupado por pessoas de confiança do meu amigo e guarnecido com todas as armas e toda a pólvora que houver a bordo. Ou seja, o senhor teme um motim.

			— Senhor — disse o capitão Smollet —, sem querer ofendê-lo, eu não lhe dou o direito de pôr palavras na minha boca. Nenhum capitão, senhor, poderia se lançar ao mar se tivesse motivo suficiente para afirmar algo assim. Quanto ao sr. Arrow, creio que seja absolutamente honesto; alguns dos outros homens também são; talvez todos sejam, sei lá eu. Mas sou responsável pela segurança do navio e pela vida de todos a bordo. Vejo que certas coisas não estão muito certas. E peço aos senhores que tomem algumas precauções, ou que aceitem a minha demissão. E isso é tudo.

			— Capitão Smollet — o médico começou a dizer, com um sorriso —, o senhor conhece a fábula da montanha e do camundongo?31 O senhor vai me desculpar, mas, ouso dizer, o senhor me faz pensar nessa fábula. Quando o senhor entrou aqui, aposto a minha peruca, pretendia mais do que falou.

			— Doutor — disse o capitão —, o senhor é esperto. Quando entrei aqui, minha intenção era pedir as minhas contas. Eu não achava que o sr. Trelawney fosse ouvir uma palavra sequer.

			— Eu não ia mesmo — gritou o squire. — Se o Livesey não estivesse aqui, eu teria mandado o senhor para o diabo. Nas atuais circunstâncias, ouvi o que o senhor tinha para me dizer. Vou fazer a sua vontade, mas não estou com boa impressão do senhor.

			— Seja como o senhor quiser — disse o capitão. — O senhor vai constatar que eu cumpro o meu dever.

			E, com isso, ele se despediu.

			— Trelawney — disse o médico —, contrariando todas as minhas ideias, acredito que você conseguiu recrutar dois homens honestos a bordo: esse homem e o John Silver.

			— O Silver, sim — berrou o squire —, mas esse trapaceiro intolerável tem uma conduta que compromete sua hombridade, a ética de um marinheiro e o caráter de um inglês.

			— Bem — disse o médico —, veremos.

			Quando subimos ao convés, os homens já haviam começado a transferir as armas e a pólvora, cantando em coro durante o trabalho, enquanto o capitão e o sr. Arrow supervisionavam a operação.

			Os novos arranjos foram bem do meu agrado. A escuna fora totalmente reestruturada; seis leitos tinham sido instalados na área da popa, no que era a parte posterior do porão; e o único acesso desse conjunto de cabines à cozinha e ao castelo de proa32 se dava através de um corredor estreito a bombordo.33 Inicialmente, a intenção era que o capitão, o sr. Arrow, Hunter, Joyce, o médico e o squire ocupassem os seis leitos. Agora, Redruth e eu ficaríamos com dois deles, e o sr. Arrow e o capitão dormiriam no convés, na gaiuta,34 que tinha sido ampliada em ambos os lados a ponto de se tornar tão espaçosa como uma cabine de convés. O teto ficou um tanto baixo, evidentemente, mas havia espaço para pendurar duas redes, e até o imediato pareceu satisfeito com o arranjo. É possível que ele, também, tivesse dúvidas quanto à tripulação, mas isso é mero palpite; pois, conforme o leitor vai constatar, não nos beneficiamos da opinião dele por muito tempo.

			Estávamos todos ocupados, transferindo a pólvora e os leitos, quando um ou dois dos últimos homens, acompanhados por Long John, chegaram em um bote. 

			O cozinheiro subiu pela amurada, ágil qual um macaco, e, assim que viu o que estava acontecendo, disse: 

			— Ora, companheiros! O que é isso?

			— Estamos transferindo a pólvora, Jack — respondeu alguém.

			— Ora! Pelos poderes supremos! — gritou Long John. — Se fizermos isso, vamos perder a maré da manhã!

			— Ordens minhas! — disse o capitão, secamente. — Pode descer ao porão, homem. O pessoal vai querer a boia. 

			— Sim, senhor, sim — respondeu o cozinheiro; e, levando a mão à testa, em continência, desapareceu em direção à cozinha.

			— Esse aí é dos bons, capitão — disse o médico.

			— Assim parece, senhor — respondeu o capitão Smollet. — Devagar com isso aí, homens… devagar — ele disse aos subordinados que transportavam a pólvora; e então, percebendo que eu examinava o canhão giratório de nove polegadas que levávamos à meia-nau,35 gritou: — Ei! Você, grumete, pode sair daí! Pode ir ajudar o cozinheiro.
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				— Ei! Você, grumete, pode sair daí! Pode ir ajudar o cozinheiro.
                
                


			E então, enquanto eu seguia às pressas, o ouvi dizer, em alto e bom som, ao médico:

			— Não tenho protegidos no meu navio.

			Posso garantir ao leitor que concordei plenamente com o squire, e odiei o capitão.


		


		
			10. A viagem

			Passamos a noite inteira em grande alvoroço, armazenando itens e recepcionando vários barcos com amigos do squire, o sr. Blandly entre outros, que vinham lhe desejar boa viagem e feliz regresso. Em noite alguma na Almirante Benbow eu tivera nem a metade daquele trabalho; e eu estava exausto quando, um pouco antes de amanhecer, o contramestre fez soar sua gaita, e a tripulação começou a operar as barras do cabrestante. Mesmo que estivesse duas vezes mais cansado, não teria me afastado do castelo de proa; tudo era tão novo e interessante para mim: as ordens diretas, a nota aguda do apito, os homens correndo aos seus postos à luz das lanternas de bordo.

			— Agora, Mestre-Cuca, uma cantiga pra gente — gritou uma voz.

			— Aquela velha canção — gritou outra.

			— Isso, companheiros, isso — disse Long John, que estava perto dali, com a muleta embaixo do braço, e prontamente entoou a melodia e a letra que eu conhecia tão bem…

			Quinze homens no baú do finado… 



			E então a tripulação toda fez coro:

			Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum! 



			E ao terceiro “ho!” empurraram com vontade as barras do cabrestante.

			Mesmo naquele momento empolgante, a situação levou-me de volta à velha Almirante Benbow, e parecia que eu estava ouvindo a voz do capitão em meio ao coro. Mas logo a âncora foi içada; logo estava pendurada e pingando na proa; logo as velas começaram a inflar, e o litoral e outros navios desfilaram em ambos os lados; e antes que eu pudesse me deitar e tirar um cochilo de uma hora o Hispaniola já iniciara a viagem até a Ilha do Tesouro.

			Não vou relatar os pormenores da viagem. Foi relativamente auspiciosa. O navio mostrou ser dos bons, a tripulação era de marujos capazes e o capitão dominava completamente seu ofício. Mas, antes de termos chegado ao largo da Ilha do Tesouro, houve duas ou três ocorrências que precisam ser relatadas.

			Para início de conversa, o sr. Arrow demonstrou ser ainda mais inepto do que o capitão temia. Não sabia se impor diante dos subordinados, que faziam com ele o que bem entendiam. Mas isso não era, em absoluto, o pior; depois de um ou dois dias no mar, ele começou a surgir no convés com o olhar turvo, as faces coradas, a língua engrolada e outros sinais de alcoolismo. Em diversas ocasiões recebeu ordens para se retirar ao porão, uma vergonha. Às vezes, caía e se cortava; às vezes, passava o dia todo em seu pequeno leito na gaiuta; outras vezes, durante um ou dois dias, ficava quase sóbrio e desempenhava seu trabalho satisfatoriamente.

			Não conseguíamos descobrir onde ele arranjava a bebida. Esse era o mistério do navio. Não conseguíamos decifrar, por mais que observássemos o imediato; quando lhe perguntávamos de forma direta, ele apenas ria, se estivesse bêbado, e se estivesse sóbrio negava solenemente ter bebido qualquer outra coisa exceto água.

			Não apenas ele era inútil enquanto oficial e má influência para os subordinados como ficou evidente que, seguindo naquele ritmo, em breve haveria de se matar; portanto, ninguém ficou muito surpreso, e nem muito pesaroso, quando em uma noite escura, com um mar grosso, ele sumiu e nunca mais foi visto.

			— Homem ao mar! — disse o capitão. — Bem, senhores, isso nos poupa o trabalho de prendê-lo a ferros.

			Mas o fato é que ficamos sem imediato; fez-se necessário, é claro, promover um dos subordinados. O contramestre, Job Anderson, era o homem mais benquisto a bordo e, embora mantivesse seu título anterior, passou a desempenhar a função de imediato. O sr. Trelawney já cruzara os mares, e seu conhecimento mostrou-se bastante útil, pois ele frequentemente assumia um dos turnos da guarda, se o tempo estivesse bom. E o timoneiro, Israel Hands,36 era um velho marujo, atento, arguto, experiente, no qual quase sempre se podia confiar em uma situação perigosa.

			Hands era o grande confidente de Long John Silver; portanto, a menção ao nome dele me leva a falar no cozinheiro, o Mestre-Cuca, como os homens o chamavam.

			Embarcado, ele levava a muleta pendurada por uma corda ao pescoço, a fim de manter as mãos livres. Era impressionante vê-lo travar a base da muleta em um ressalto e, apoiado nela, deixando-se levar pelo movimento do navio, cozinhar como se estivesse na segurança da terra firme. Ainda mais surpreendente era vê-lo atravessar o convés com mau tempo. Ele tinha improvisado uns apoios para auxiliá-lo na travessia das distâncias maiores. Eram chamados de “argolas de Long John”, e ele se deslocava de um ponto a outro às vezes utilizando a muleta, outras vezes se arrastando por um ou dois cabos que prendera às argolas, com a mesma rapidez com que qualquer outro indivíduo caminhava. No entanto, alguns dos homens que antes haviam navegado com ele lamentavam vê-lo naquele estado.

			— Ele não é um homem comum, esse Mestre-Cuca — me disse o timoneiro. — Frequentou uma boa escola quando era moço, e sabe falar que nem um livro quando quer; e é valente… um leão não é nada perto do Long John! Eu já vi ele lutar contra quatro, e bater a cabeça de um na do outro… e desarmado.

			Toda a tripulação o respeitava e até lhe obedecia. Ele sabia falar com cada um, e sabia prestar a cada pessoa um serviço especial. Comigo era incansavelmente bondoso, e sempre feliz em me ver na cozinha, por ele mantida impecavelmente limpa, a louça pendurada e reluzente, a papagaia em uma gaiola no canto.

			— Venha, Hawkins — ele costumava me dizer —, venha bater um papo com o John. Ninguém aqui é mais bem-vindo que você, meu filho. Sente e ouça as novidades. Olha a Capitão Flint… eu chamo a minha papagaia de Capitão Flint, em homenagem ao célebre bucaneiro… Olha a Capitão Flint prevendo o sucesso da nossa viagem. Né isso mesmo, Capitão?

			E a papagaia repetia bem ligeiro: “Dobrões de oito! Dobrões de oito! Dobrões de oito!37”, até parecer ficar sem fôlego, ou até John cobrir-lhe a gaiola com um lenço.

			— Agora, essa ave — ele dizia —, ela deve ter uns duzentos anos, Hawkins… elas vivem pra sempre, e se alguém já viu mais maldade, só mesmo o próprio diabo. Ela já navegou com o England, o grande capitão England, o pirata.38 Já esteve em Madagascar, em Malabar,39 no Suriname, em Providência40 e Portobello.41 Estava quando navios carregados de prata foram içados do fundo do mar. Foi quando ela aprendeu a falar “dobrões de oito”, e não era pra menos… trezentas e cinquenta mil moedas, Hawkins! Ela estava quando o Viceroy of the Indies foi capturado em Goa.42 Olhando pra ela a gente pensa que é novinha, mas você já sentiu cheiro de pólvora, né, Capitão?

			— A postos! Mudar de rumo! — a papagaia gritava.

			— Ah, ela é uma beleza, se é! — o cozinheiro dizia, e tirava torrões de açúcar do bolso para oferecer à ave, que então bicava a grade da gaiola e xingava, com uma ferocidade inacreditável. — Pronto, não se pode tocar em piche sem se sujar, rapaz — John acrescentava. — Veja essa minha pobre ave inocente, xingando a valer, e nem sabe o que diz, nisso você pode acreditar. Ela seria capaz de xingar desse jeito até diante do capelão — e John levava a mão à testa, numa continência, com um ar solene que me fazia pensar que era o melhor dos homens.

			Enquanto isso, o squire e o capitão Smollett continuavam bem distantes um do outro. O squire não disfarçava: desprezava o comandante. O capitão, por sua vez, só falava quando alguém a ele se dirigisse, e a resposta era sempre curta, seca e grossa, sem uma palavra desperdiçada. Ele admitia, quando pressionado, que parecia ter se enganado quanto à tripulação, que alguns dos marujos eram ágeis como ele esperava e que todos tinham se comportado bastante bem. Quanto ao navio, o capitão se afeiçoara a ele.

			— Essa embarcação é tão fiel ao vento quanto uma boa mulher ao marido, senhor. Mas — ele acrescentava — tudo o que tenho a dizer é que ainda não estamos de volta em casa, e não estou gostando dessa viagem.

			Diante disso, o squire voltava-lhe as costas e marchava pelo convés, de cima a baixo, com o nariz empinado.

			— Mais uma desse homem — ele dizia — e eu vou explodir.

			Enfrentamos mau tempo, o que tão somente comprovou as virtudes do Hispaniola. Todos a bordo pareciam satisfeitos, e não poderia ser de outra maneira, pois creio que jamais houve tripulação tão mimada desde que Noé se lançou ao mar. Qualquer desculpa servia para que doses duplas de grogue43 fossem permitidas; doce era servido em qualquer dia, por exemplo se o squire fosse informado sobre o aniversário de algum marujo; e havia sempre à meia-nau um barril com maçãs, para os homens se servirem à vontade.

			— Nunca vi isso dar em coisa boa — o capitão disse ao dr. Livesey. — Mimar marujo é criar diabo. É o que eu acredito.

			Mas coisa boa decorreu do barril de maçãs, conforme o leitor vai constatar, pois, se não fosse por isso não teríamos qualquer aviso, e talvez todos tivéssemos morrido pelas mãos da traição.

			Foi assim que aconteceu.

			Buscamos os ventos alísios,44 a fim de pegar uma corrente que nos levasse à ilha que procurávamos (não tenho permissão para ser mais explícito) e agora avançávamos em direção a ela, dia e noite, com excelentes perspectivas. Aquele seria nosso último dia de viagem, de acordo com a estimativa mais conservadora; em algum momento naquela noite, ou, no mais tardar, na manhã seguinte, deveríamos avistar a Ilha do Tesouro. Seguíamos a sso, e contávamos com uma brisa constante e mar calmo. O Hispaniola navegava belamente, o gurupés45 sendo às vezes aspergido pelas ondas. Tudo corria bem, do porão ao convés; todos se mostravam muito animados, porque estávamos agora bem perto do final da primeira parte da nossa aventura.

			Logo depois do pôr do sol, quando terminei todo o meu trabalho e já seguia para o meu leito, senti vontade de comer uma maçã. Corri até o convés. O vigia estava na proa, na expectativa de avistar a ilha. O homem que manejava o timão46 observava a testa da vela,47 assobiando baixinho; e esse era o único barulho, além do roçar do mar na proa e nos costados do navio.
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				O homem que manejava o timão observava a testa da vela.
                


			Enfiei-me dentro do barril e só encontrei uma mísera maçã; mas, sentado no escuro, com o barulho do mar e o balanço da escuna, acho que peguei no sono, ou estava prestes a fazê-lo, quando um homem pesado sentou-se, com um estrondo, perto do barril. O barril oscilou quando o homem apoiou as costas nele, e eu já ia dar um pulo quando o sujeito começou a falar. Era a voz de Silver, e depois de ter ouvido menos que uma dúzia de palavras, eu não iria aparecer por nada nesse mundo; apenas permaneci onde estava, tremendo e escutando, com muito medo e muita curiosidade, pois, com base naquela dúzia de palavras, compreendi que a vida de todos os homens honestos a bordo dependia unicamente de mim.


		


		
			11. O que ouvi de dentro do barril de maçãs

			— Não, eu não — disse Silver. — O capitão era o Flint; eu era o contramestre, por causa da minha perna de pau. Na mesma refrega em que perdi a perna, o velho Pew perdeu a visão. Foi um cirurgião o sujeito que me amputou… tinha universidade e tudo… latim aos borbotões, e não sei mais o quê; mas foi enforcado que nem um cachorro, e secou ao sol, igual a todos os outros, no castelo de Cabo Corso.48 Eram homens do Roberts, e tudo aconteceu porque mudaram os nomes dos navios deles… Royal Fortune e assim por diante. Ora, um navio tem que ficar com o nome que foi batizado, é o que eu digo. Foi assim com o Cassandra, que trouxe todos nós sãos e salvos de Malabar, depois que o England pegou o Viceroy of the Indies; foi assim com o velho Walrus, o antigo navio do Flint, que eu vi todo lambuzado de sangue e quase afundando com ouro.

			— Ah! — gritou outra voz, que pertencia ao mais jovem dos tripulantes a bordo, e que deixava clara a admiração. — Era mesmo o maioral, aquele Flint!

			— O Davis49 também era um sujeito e tanto, na opinião de todo mundo — disse Silver. — Nunca naveguei com ele; primeiro foi com o England, e depois com o Flint, eis a minha história; e agora sigo aqui, por conta própria, por assim dizer. Juntei novecentas libras com o England, e duas mil com o Flint. Nada mau pra um marujo… tá tudo seguro no banco. O negócio não é ganhar, é economizar, fique sabendo. Cadê os homens do England agora? Sei lá. Cadê os do Flint? Ora! A maioria deles tá aqui a bordo, e contente com o doce… andavam mendigando antes disso, alguns deles. O velho Pew, que perdeu a visão e devia ter juízo, vai e gasta mil e duzentas libras por ano, que nem um lorde do Parlamento. Cadê ele agora? Bem, ele tá morto e enterrado; mas durante dois anos… raios que me partam… ele passou fome. Ele mendigava, e roubava, e cortava gargantas por aí, e mesmo assim passava fome. Pelos poderes supremos!

			— Então não adianta muito, no fim das contas — disse o jovem marinheiro.

			— Não adianta muito pra quem é bobo, fique sabendo… nem isso, nem nada mais — afirmou Silver. — Mas agora, olha só: você é jovem, é mesmo, mas é esperto que nem uma raposa. Eu notei isso logo que te vi, e vou falar contigo como homem.

			O leitor pode imaginar como me senti ao ouvir aquele velho pilantra se dirigir a alguém com as mesmas palavras elogiosas que tinha me dito. Acho que, se pudesse, eu o teria matado através do barril. Enquanto isso, ele prosseguiu, sem desconfiar de que estava sendo ouvido.

			— É assim que acontece com os aventureiros. Eles têm uma vida dura e se arriscam a ser enforcados, mas comem e bebem que nem galos de briga, e quando uma viagem chega ao fim, ora! Eles têm no bolso centenas de libras, em vez de centenas de tostões. Daí a maioria gasta com rum e belas farras, e volta pro mar só com a roupa do corpo. Mas comigo não é assim. Eu guardo tudo, um pouco aqui, um pouco ali, e não guardo muito num lugar só, pra não levantar suspeita. Já tenho cinquenta anos, fique sabendo; depois que voltar desta viagem, vou virar cavalheiro, falando sério. Já passa da hora, você diria. Ah, mas enquanto isso eu tenho vivido bem; nunca me neguei o que o coração deseja, e dormi no macio e comi coisa boa a vida toda, a não ser quando tava no mar. E como foi que eu comecei? No convés, que nem você!

			— Bem — disse o outro —, mas o dinheiro todo já era, né? Você vai ousar aparecer em Bristol depois disso aqui?

			— Ora! Onde você acha que o dinheiro tá? — perguntou Silver, com desdém.

			— Em Bristol, em bancos e lugares assim — respondeu o companheiro.

			— E tava mesmo — disse o cozinheiro. — Tava quando levantamos âncora. Mas a minha velha esposa já pegou tudo agora. E a Luneta já foi vendida, com tudo que tinha lá dentro; e a velha vai se encontrar comigo. Eu até te contava o local do encontro, pois confio em você, mas isso ia despertar inveja entre os companheiros.

			— E você confia na tua esposa? — perguntou o outro.

			— Aventureiros não costumam confiar muito uns nos outros — retrucou o cozinheiro —, e estão certos, fique sabendo. Mas eu tenho o meu jeito, tenho mesmo. Quando um companheiro chega ao fim da linha comigo… quem me conhece já sabe… não fica no mesmo mundo que o velho John. Alguns tinham medo do Pew, e outros tinham medo do Flint; mas o próprio Flint tinha medo de mim. E era temido, ele, e orgulhoso. Aquela foi a tripulação mais dura na queda que já navegou, a do Flint; o próprio diabo teria medo de se lançar ao mar com eles. Bem, agora, vou te dizer, não sou homem de me gabar, e você já viu que sou um bom companheiro, mas quando eu era contramestre ninguém poderia chamar os velhos bucaneiros do Flint de “cordeirinhos”. Ah, você pode se sentir seguro no navio do velho John.

			— Bem, eu vou te dizer uma coisa — respondeu o rapaz —, eu não tava gostando nadinha do trabalho antes dessa prosa com você, John; aperte aqui.

			— Você foi corajoso, e esperto, também — respondeu Silver, trocando um aperto de mão tão intenso que o barril chegou a balançar. — E nunca botei os olhos em ninguém tão bom pra ser um aventureiro.

			Àquela altura eu começava a entender o sentido das palavras. Quando diziam “aventureiro”, o significado não era nem mais nem menos que pirata comum, e a pequena cena que eu acabara de ouvir fora o ato final do aliciamento de um marujo honesto, talvez o último que restasse a bordo. Mas quanto a esse ponto fui tranquilizado, pois Silver deu um pequeno assobio, e um terceiro homem se aproximou e sentou-se ao lado deles.

			— O Dick tá com a gente — disse Silver.

			— Ah — retrucou a voz do timoneiro, Israel Hands —, eu sabia que o Dick tava dentro, ele não é bobo, o Dick — e cuspiu o tabaco. — Mas olhe aqui, eu quero saber o seguinte, Mestre-Cuca: quanto tempo a gente vai seguir quieto que nem um bendito barquinho de suprimentos? Eu não aguento mais esse capitão Smollett; ele já me perseguiu o suficiente, pelos trovões! Eu quero entrar logo naquele camarote, quero mesmo. Eu quero o picles e o vinho deles.

			— Israel — disse Silver —, a tua cabeça não é das boas, e nunca foi. Mas você consegue ouvir, eu acho; ou ao menos as tuas orelhas são bem grandes. Agora, escute o que vou dizer: você vai dormir na proa, e vai trabalhar direito, e vai falar manso, e vai ficar sóbrio, até eu mandar; e escute bem o que eu tô te dizendo, meu filho.

			— Bem, eu não disse que não, disse? — resmungou o timoneiro. — O que eu quero saber é… quando? É isso que eu quero saber.

			— Quando? Pelos poderes supremos! — gritou Silver. — Bem, se você quer saber, eu vou dizer quando. No último instante possível; vai ser nessa hora. A gente tem um marinheiro de primeira linha, o capitão Smollett, que conduz o bendito navio pra nós. A gente tem o squire e o médico, com o mapa… eu não sei onde fica, sei? E nem você sabe, né? Bem, então eu quero que o squire e o médico encontrem a coisa e nos ajudem a trazer pra bordo, pelos poderes supremos! Daí a gente vê como faz. Se eu tivesse confiança em vocês todos, seus filhos da mãe, antes de atacar eu deixaria o capitão Smollett levar a gente até a metade do caminho de volta.

			— Ora! Todos nós aqui a bordo somos marinheiros, eu acho — disse o rapaz, Dick.

			— Você quer dizer que somos todos marujos de convés50 — retorquiu Silver. — A gente é capaz de manter uma rota, mas quem vai definir a rota? É nisso que vocês todos se engancham, do primeiro ao último. Pela minha vontade, eu deixaria o capitão Smollett nos conduzir até os ventos alísios, pelo menos; então a gente não ia ter benditos erros de cálculo e não ia ficar limitado a uma colher de sopa de água por dia. Mas eu conheço o tipo de vocês. Vou acabar com eles lá na ilha, assim que o dinheiro estiver a bordo, o que é uma pena. Vocês só ficam felizes quando estão bêbados. Eu que me dane, mas é uma tristeza navegar com gente como vocês!

			— Calma aí, Long John — exclamou Israel. — Quem tá te contrariando?

			— Ora! Quantos navios você acha que eu já vi sendo capturados? E quantos camaradas valentes não vi secando ao sol na Doca da Execução?51 — gritou Silver. — E só por causa dessa pressa toda. Vocês estão me ouvindo? Eu já vi muita coisa no mar, já vi mesmo. Se vocês se fixassem na rota e seguissem o vento, iam andar de carruagem, iam mesmo. Mas vocês não vão fazer isso! Eu conheço vocês. Vão encher a cara de rum no dia seguinte, e vão acabar na forca.

			— Todo mundo sabe que você se acha meio líder, John, mas tem gente que sabe agir e manobrar tão bem como você — disse Israel. — Eles gostavam de um pouco de diversão, gostavam mesmo. Não eram uns perdidos, mas gostavam de uma farrinha, como bons companheiros que eram.

			— E daí? — disse Silver. — Cadê eles agora? O Pew era desse tipo, e morreu como indigente. O Flint também era, e o rum matou ele, em Savannah. Ah, eles eram uma bela tripulação, eram mesmo! Só que… cadê eles?

			— Bom, mas quando a gente cortar o caminho deles — perguntou Dick —, o que é que a gente vai fazer com eles?

			— Esse aí é dos meus! — exclamou o cozinheiro, com admiração. — É isso que eu chamo de conversa séria. Bem, o que é que você acha? Vamos abandonar eles na praia? Era o que o England fazia. Ou cortar eles que nem carne de porco? Era o que o Flint e o Billy Bones faziam.

			— O Billy era bem chegado a isso — disse Israel. — “Morto não morde”, era o que ele dizia. Bem, agora quem tá morto é ele; ele agora sabe tudo, e se teve um sujeito ruim chegando num porto esse sujeito era o Billy.

			— Você tá certo — disse Silver. — Ruim e sempre disposto pro que desse e viesse. Mas prestem atenção: eu sou um sujeito tranquilo… um cavalheiro, vocês dizem; mas dessa vez a coisa é séria. Dever é dever, companheiros. Voto na morte. Quando eu estiver no Parlamento e andando de carruagem, não vou querer ver nenhum desses marujos de escritório que estão lá no camarote voltando pra casa com o diabo no couro. Vamos esperar, mas, chegada a hora, vamos estraçalhar!

			— John — gritou o timoneiro —, você é o nosso homem!

			— Você vai dizer isso quando eu estiver em ação — disse Silver. — Eu só quero uma coisa… eu quero o Trelawney. Vou arrancar fora aquela cabeça de novilho dele com as minhas mãos. Dick! — ele acrescentou, mudando de assunto. — Pule daí, como um bom rapaz, e pegue uma maçã pra mim, que eu quero refrescar a garganta.

			Imagine o meu pavor! Eu teria saltado fora e corrido, se tivesse força para tanto, mas minhas pernas e meu coração me faltaram. Ouvi quando Dick começou a se levantar, e então pareceu que alguém o deteve, e a voz de Hands exclamou:

			— Ah, nada disso! Nada dessa água parada, John. Vamos tomar rum!

			— Dick — disse Silver —, eu confio em você. Eu tenho um medidor na barrica, fique sabendo. Eis a chave; encha uma caneca e traga aqui.

			Embora apavorado, não pude deixar de pensar que era assim que o sr. Arrow conseguia acesso ao álcool que o destruiu.

			Dick se ausentou por pouco tempo e, na ausência dele, Israel cochichou ao ouvido do cozinheiro. Só pude ouvir uma palavra ou duas, mas obtive uma informação importante. Em meio a fragmentos, a seguinte frase foi audível: “Nenhum outro dos deles vai aderir”. Portanto, ainda havia homens de confiança a bordo.

			Quando Dick retornou, o trio pegou a caneca e bebeu, um depois do outro. Um brindou “à sorte”, outro “ao velho Flint”, e Silver, de um jeito meio cantado: “A nós, e segurem o vento! Muito prêmio e muito sustento”.
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			Naquele instante, um clarão penetrou o barril e, olhando para cima, constatei que a lua havia subido, prateando o topo da mezena52 e branqueando a testa do traquete.53 Quase na mesma hora, soou a voz do vigia que estava no cesto da gávea:54 “Terra à vista!”.


		


		
			12. Conselho de guerra

			Seguiu-se um grande alvoroço de passadas pelo convés. Eu ouvia gente subindo do camarote e do castelo de proa; saindo imediatamente de dentro do barril, mergulhei atrás do traquete, corri em direção à popa e apareci no convés em tempo de me juntar a Hunter e ao dr. Livesey na corrida até a proa.

			Ali a tripulação inteira já se reunira. Uma faixa do nevoeiro havia se dissipado quase simultaneamente à aparição da lua. Ao longe, e a sudoeste, avistamos dois morros, a alguns quilômetros um do outro, e por trás deles uma terceira elevação, maior, cujo pico ainda se encontrava escondido pelo nevoeiro. Os três morros pareciam íngremes e cônicos.

			Foi tudo o que vi, quase como um sonho, pois ainda não havia me recuperado do pavor que tinha sentido um ou dois minutos antes. E então ouvi a voz do capitão Smollett expedindo ordens. O Hispaniola aproveitava bem o vento, e seguia um curso a leste da ilha.

			— E agora, homens — disse o capitão, quando a navegação estava sob controle —, algum de vocês já viu esta terra aí?

			— Eu já, senhor — disse Silver. — Já parei pra pegar água ali, com um navio mercante em que trabalhava como cozinheiro.

			— O ancoradouro fica ao sul, atrás de uma ilhota, é isso? — perguntou o capitão.

			— Sim, senhor, chamam de Ilha do Esqueleto. Já foi um reduto de piratas, e um dos homens que tínhamos a bordo sabia os nomes que eles davam a tudo por aqui. Aquele morro ao norte lá é chamado de Mastro de Proa; tem três morros enfileirados, no sentido sul: Traquete, Vela Mestra e Mezena, senhor. Mas o da Vela Mestra, aquele grande que tá com o pico nas nuvens, costuma ser chamado de Luneta, porque lá eles montaram uma atalaia enquanto esfregavam o navio no ancoradouro, era ali que eles limpavam os navios, se o senhor me permite dizer.

			— Eu tenho um mapa aqui — disse o capitão Smollett. — Veja se é esse lugar mesmo.

			Os olhos de Long John faiscaram quando ele pegou o mapa, mas, pelo aspecto novo do papel, percebi que ele haveria de se decepcionar. Aquele não era o mapa que tínhamos achado no baú de Billy Bones, mas uma cópia exata, completa em todos os pormenores, isto é, nomes, altitudes e profundidades, exceto as cruzes vermelhas e as anotações. Por maior que fosse a decepção, Silver manteve o controle e disfarçou.

			— Sim, senhor — disse ele —, este é o lugar, com certeza, e tá muito bem desenhado. Quem teria feito esse mapa? Os piratas eram ignorantes demais, eu acho. Sim, aqui está: “Ancoradouro do Capitão Kidd”… era assim mesmo que o meu companheiro de navio chamava. Tem uma correnteza forte, do sul pro norte, subindo a costa oeste. O senhor fez bem de aproveitar o vento em popa — disse ele. — Ao menos se a sua intenção foi entrar e adernar, não tem lugar melhor pra isso nessas águas.

			— Obrigado, homem — disse o capitão Smollett. — Mais tarde eu vou pedir a tua ajuda. Pode ir.

			Eu me surpreendi diante da frieza com que John admitiu sua familiaridade com a ilha, e confesso que fiquei meio apavorado quando o vi se aproximando de mim. Ele não sabia, é claro, que eu tinha ouvido a conversa de dentro do barril de maçãs, mas àquela altura eu estava com tamanho horror da crueldade, falsidade e do poderio dele que mal pude disfarçar um tremor quando ele encostou a mão no meu braço.

			— Ah — ele disse —, esse lugar é agradável, essa ilha… lugar bom pra um rapaz desembarcar. Você vai poder tomar banho, e trepar em árvore, e caçar bode, vai mesmo; e vai poder escalar aqueles morros como se fosse um bode. Ora! Isso me faz remoçar. Eu até esquecia da minha perna de pau, esquecia mesmo. É uma coisa boa ser jovem, e contar com dez dedos nos pés, fique sabendo. Quando quiser explorar um pouco, é só falar com o John, que ele prepara um lanche pra você levar.

			E tocando no meu ombro, como se fosse meu melhor amigo, saiu mancando e desceu ao porão.

			O capitão Smollett, o squire e o dr. Livesey conversavam no castelo de proa, e, por mais ansioso que eu estivesse para lhes contar minha história, não ousei interromper de pronto. Enquanto eu pensava em uma desculpa plausível para isso, o dr. Livesey me chamou. Ele havia deixado o cachimbo no porão e, sendo escravo do tabaco, ia me pedir para buscar; mas, assim que me vi próximo o bastante para falar sem ser ouvido por terceiros, eu disse: 

			— Doutor, eu preciso falar com os senhores. Leve o capitão e o squire até o camarote, e então invente uma desculpa para mandar me chamar. Eu tenho péssimas notícias.

			O médico alterou um pouco a fisionomia, mas logo se recompôs.

			— Obrigado, Jim — disse ele, falando alto —, era só isso que eu queria saber — como se tivesse me perguntado algo.

			E se virou e voltou a atenção aos outros dois. Trocaram algumas palavras, e embora nenhum deles se sobressaltasse ou elevasse o tom da voz, ou mesmo assobiasse, ficou evidente que o dr. Livesey tinha lhes comunicado meu pedido, pois a próxima coisa que ouvi foi o capitão dando uma ordem a Job Anderson, e toda a tripulação se reuniu no convés.

			— Homens — disse o capitão Smollett —, eu quero dizer uma coisa pra vocês. Esta terra que acabamos de avistar é o destino que vínhamos buscando. O sr. Trelawney, sendo um cavalheiro bastante generoso, como todos já sabemos, acaba de me fazer uma ou duas perguntas, e eu disse pra ele que a tripulação inteira cumpriu o seu dever, no porão e no convés, de um jeito que eu nunca vi melhor. Então ele, o médico e eu vamos descer ao camarote pra brindar à saúde e à sorte de vocês, e vocês terão grogue pra brindar à nossa saúde e sorte. Eu vou dizer o que acho disso: eu acho muito bom. E se vocês concordam comigo, eu peço um viva pro cavalheiro.

			Seguiu-se um brado, como seria de esperar, e tão vibrante e sincero que confesso que mal pude acreditar que aqueles mesmos homens tramavam pelo nosso sangue.
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			— Mais um viva pro capitão Smollett! — gritou Long John, quando o primeiro tinha silenciado.

			E esse também foi gritado com vontade.

			Depois disso, os três cavalheiros desceram e, não muito depois, chegou o recado de que Jim Hawkins estava sendo chamado ao camarote.

			Encontrei os três sentados em redor da mesa, diante de uma garrafa de vinho espanhol e um punhado de passas, o médico fumando, com a peruca no colo, o que eu sabia que era um sinal de nervosismo. A janela da proa se encontrava aberta, pois a noite estava quente, e era possível avistar a lua brilhando sobre o rastro do navio.

			— Agora, Hawkins — disse o squire —, você tem algo a dizer. Fale logo.

			Assim fiz e, da maneira mais sucinta possível, relatei os detalhes da conversa entabulada por Silver. Ninguém me interrompeu até eu concluir, e nenhum dos três nem sequer se mexeu; apenas mantiveram os olhos fixos em mim, do começo ao fim.

			— Jim — disse o dr. Livesey —, sente-se.

			E me fizeram sentar com eles, me serviram uma taça de vinho, encheram minhas mãos com passas, e os três, um após o outro, e cada um fazendo uma reverência, brindaram à minha saúde e saudaram minha sorte e minha coragem.

			— Bem, capitão — disse o squire —, o senhor estava certo, e eu errado. Reconheço que sou um asno, e aguardo as suas ordens.

			— Não um asno maior que eu, senhor — retrucou o capitão. — Nunca ouvi falar de uma tripulação que quisesse se amotinar e que não demonstrasse alguns sinais, de modo que qualquer homem que tivesse um olho pudesse enxergar a maldade e tomar as devidas providências. Mas esta tripulação aqui — ele acrescentou — me enganou.

			— Capitão — disse o médico —, se o senhor me permite, é coisa do Silver. Sujeito extraordinário.

			— Ele ia ficar extraordinariamente bem pendurado em um mastro, senhor — retrucou o capitão. — Mas isso é pura prosa; isso não resolve nada. Eu vejo três ou quatro questões e, com a permissão do sr. Trelawney, gostaria de dizer quais são.

			— O senhor é o capitão. Cabe ao senhor falar — respondeu o sr. Trelawney, com altivez.

			— Primeiro — começou o sr. Smollett —, precisamos seguir adiante, porque não podemos voltar. Se eu der ordens pra voltar, eles vão se insurgir na mesma hora. Segundo, nós temos algum tempo… ao menos até o tesouro ser encontrado. Terceiro, contamos com tripulantes de confiança. Agora, senhor, vai haver violência, mais cedo ou mais tarde, e eu proponho o seguinte: aguentar as pontas, como se diz, e um belo dia atacar quando eles menos esperarem. Podemos contar, eu suponho, com os seus criados, sr. Trelawney?

			— Tanto quanto comigo — afirmou o squire.

			— Três — calculou o capitão —, conosco somamos sete, incluindo o Hawkins. Agora, e os subordinados de confiança?

			— Devem ser os homens que o Trelawney contratou — disse o médico. — Aqueles que ele mesmo selecionou, antes da chegada do Silver.

			— Não — respondeu o squire —, o Hands foi selecionado por mim.

			— Eu achava que podia confiar no Hands — comentou o capitão.

			— E pensar que são todos ingleses! — exclamou o squire. — Senhor, eu tenho vontade de mandar o navio pelos ares.

			— Bem, cavalheiros — falou o capitão —, o melhor que eu tenho a dizer não é muito. Temos que manter a calma, por favor, e precisamos ficar alertas. É difícil, eu sei. Teríamos mais gosto em atacar logo. Mas não podemos fazer isso enquanto não soubermos quem é leal. Manter a calma e esperar um bom vento, eis a minha opinião.

			— O Jim pode nos ajudar mais que qualquer outra pessoa — disse o médico. — A tripulação não desconfia dele, e o Jim é um rapaz observador.

			— Hawkins, eu deposito em você uma fé prodigiosa — acrescentou o squire.

			Diante disso, comecei a ficar desesperado, pois experimentava uma sensação de total impotência; no entanto, por uma série de circunstâncias estranhas, foi mesmo por meu intermédio que a segurança foi mantida. E no meio-tempo, por mais que conversássemos, chegávamos sempre aos mesmos sete, dos vinte e seis homens, nos quais podíamos confiar; e um daqueles sete era um menino, de maneira que eram seis homens adultos, do nosso lado, contra dezenove do lado deles.

		


		
			Parte Três
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			13. Como teve início minha aventura em terra

			O aspecto da ilha, quando saí ao convés na manhã seguinte, havia se alterado totalmente. Embora a brisa houvesse parado, tínhamos avançado bastante durante a noite, e agora flutuávamos em calmaria a cerca de oitocentos metros a sudeste do litoral leste. Florestas cinzentas cobriam grande parte da superfície da ilha. A cor homogênea era interrompida por faixas de areia amarelada nas baixadas e por muitos pinheiros altos, que se projetavam acima das outras árvores, alguns isolados, outros em grupos, mas o colorido geral era uniforme e sombrio. Os morros se destacavam na vegetação, picos de rocha nua. Todos tinham formas estranhas, e o morro da Luneta, cerca de cem, cento e vinte metros mais alto que os demais, era o mais estranho, com paredões verticais em quase todos os lados e aplainado no cume, qual um pedestal de estátua.

			Balançando nas ondas, o Hispaniola escoava água pelos embornais.55 As escotas56 raspavam nas roldanas, o leme57 batia de um lado para outro e o navio inteiro rangia, gemia e estremecia como se fosse uma fábrica. Precisei me agarrar com força ao brandal,58 e o mundo girava diante dos meus olhos, pois embora eu fosse um bom marujo quando o navio se deslocava, nunca aprendi a ficar parado e boiando feito uma garrafa sem sentir um pouco de enjoo, sobretudo pela manhã, ou quando estava de estômago vazio.

			Talvez fosse isso — talvez fosse o aspecto da ilha, com as florestas cinzentas e melancólicas, e os picos de rocha, e a rebentação que podíamos ver e ouvir espumando e trovejando sobre o litoral íngreme; seja como for, embora o sol quente brilhasse e as aves marinhas pescassem e grasnassem à nossa volta, e embora o leitor possa pensar que qualquer um estaria contente de alcançar a terra firme depois de tanto tempo no mar, meu coração ficou apertado, como se diz. E a partir daquela primeira visão passei a detestar a simples ideia da Ilha do Tesouro.

			Tínhamos diante de nós uma manhã de trabalho árduo, pois não havia sinal de vento, e os escaleres59 precisaram ser baixados e tripulados, e o navio seguiu rebocado por cinco ou seis quilômetros, passando pela ponta da ilha, e subiu por um estreito até o ancoradouro natural situado atrás da Ilha do Esqueleto. Eu me ofereci para tripular um dos barcos, onde eu, obviamente, não teria o que fazer. O calor era sufocante, e os homens se queixavam do trabalho. Anderson estava no comando do meu escaler e, em vez de manter a tripulação disciplinada, fazia coro às piores reclamações.

			— Bem — ele disse, com um palavrão —, isso não vai durar pra sempre.

			Pensei que aquilo era um péssimo agouro, pois até aquele dia os homens tinham trabalhado com vigor e vontade; mas a simples visão da ilha havia afrouxado as cordas da disciplina.

			Durante todo o trajeto da aproximação, Long John manteve-se ao lado do timoneiro e guiou a direção do navio. Ele conhecia o estreito como a palma da mão; e, embora o sujeito que ia sondando a profundidade sempre acusasse mais água do que o mapa indicava, John não titubeou uma vez sequer.

			— Tem muito assoreamento por aqui na maré vazante — ele disse —, e este estreito foi cavado, por assim dizer, com pá. 

			Chegamos exatamente ao local marcado no mapa por uma âncora, a cerca de quinhentos metros de cada costa, tendo a ilha principal de um lado e a Ilha do Esqueleto do outro. O fundo era areia limpa. O mergulho da nossa âncora provocou uma revoada de aves, girando e grasnando acima das matas; mas em menos de um minuto elas voltaram a pousar, e tudo retornou ao silêncio.

			O local era quase todo cercado de terra, enterrado na floresta, as árvores chegando até o ponto máximo da maré alta, a costa quase sempre rasa, e os topos dos morros ao longe, como um anfiteatro, um aqui, outro acolá. Dois riachos, ou melhor, dois charcos desaguavam naquele lago, por assim dizer, e a folhagem naquela parte do litoral tinha um lustro meio venenoso. Do navio não conseguíamos avistar a casa, ou paliçada, pois estava tudo metido entre as árvores; e, se não fosse pelo mapa escondido na gaiuta, poderíamos ter sido os primeiros a ancorar ali desde que a ilha emergira do mar.

			Não havia a menor aragem e nem o menor som, exceto o da arrebentação estrondando a cerca de oitocentos metros, ao longo das praias e dos rochedos. Um odor estranho e estagnado pairava no ancoradouro, um odor de folhas encharcadas e troncos de árvores apodrecidos. Notei que o médico não parava de inalar, como alguém que sente cheiro de ovo podre.

			— Não sei se aqui tem tesouro — ele disse —, mas aposto a minha peruca que tem febre.

			Alarmante no escaler, o comportamento da tripulação tornou-se verdadeiramente ameaçador quando os homens voltaram a bordo. Perambulavam pelo convés, em grupos, resmungando. A ordem mais corriqueira era recebida com um olhar enviesado e obedecida com má vontade e displicência. Até os marujos de confiança pareciam ter sido contagiados, pois não havia um homem a bordo que se dispusesse a censurar a conduta do outro. Ficou evidente que um motim pairava sobre nós qual uma nuvem carregada de raios.

			E não fomos apenas nós, o pessoal do camarote, que percebemos o perigo. Long John se dedicou a ir de grupo em grupo, esbanjando bons conselhos, e homem nenhum poderia ter dado melhor exemplo. Ele se derramou em boa vontade e civilidade; era só sorrisos para todos. Se uma ordem era expedida, John pegava imediatamente a muleta, com o “Sim, senhor, sim!” mais bem-disposto deste mundo; e, quando não havia mais o que fazer, ele cantava, uma cantiga após a outra, como se pretendesse esconder o descontentamento geral.

			De todos os indícios lúgubres daquela tarde lúgubre, a ansiedade evidente demonstrada por Long John foi o pior.

			Fizemos uma reunião no camarote.

			— Senhor — disse o capitão —, se eu me arriscar a dar mais uma ordem sequer, o navio inteiro vai cair em cima de nós. É o seguinte, senhor: alguém me responde mal, né? Bem, se eu retrucar, a coisa vai ferver; se eu não retrucar, o Silver vai perceber que existe algum motivo, e vai tudo por água abaixo. Agora, a gente depende de um homem apenas.

			— E quem seria? — perguntou o squire.

			— O Silver, senhor — retorquiu o capitão. — Ele está tão ansioso quanto o senhor e eu pra acalmar os ânimos. Existe uma insatisfação geral, e ele vai conseguir demover os homens, se tiver uma chance, e eu proponho que a gente dê essa chance a ele. Vamos oferecer à tripulação uma tarde livre em terra firme. Se todos forem, podemos nos apoderar do navio. Se ninguém for, bem, vamos nos trancar no camarote e seja o que Deus quiser. Se alguns forem, prestem atenção no que vou dizer: o Silver vai trazer eles de volta a bordo mansinhos que nem cordeiros.

			Assim ficou decidido; pistolas carregadas foram entregues a todos os homens de confiança; Hunter, Joyce e Redruth foram avisados, e receberam a notícia com menos surpresa e mais entusiasmo do que imaginávamos, e em seguida o capitão foi ao convés e se dirigiu aos subordinados.

			— Meus rapazes — disse ele —, tivemos um dia quente, e estamos todos cansados e mal-humorados. Um passeio em terra firme não vai fazer mal pra ninguém… os escaleres ainda estão na água; podem pegar os botes, e quem quiser pode passar a tarde em terra. Vou fazer um disparo meia hora antes do pôr do sol.

			Acho que os tolos pensaram que poderiam sair à procura do tesouro assim que pisassem em terra firme, pois todos desamarraram a cara prontamente e deram um viva que ecoou em um morro distante e provocou, mais uma vez, a revoada e a gritaria das aves em redor do ancoradouro.

			O capitão era esperto demais para ficar no caminho. Logo desapareceu, deixando Silver encarregado de organizar o grupo; e acho que foi bom ele ter agido assim. Se tivesse permanecido no convés, não poderia continuar fingindo que não percebia a situação. A coisa estava clara como o dia. Silver era o comandante, e sua tripulação era das mais rebeldes. Os homens de confiança, e em breve eu constataria a presença deles a bordo, pareciam bastante lerdos. Ou melhor, suponho que a verdade fosse a seguinte: a tripulação inteira estava insatisfeita, contagiada pelos líderes, apenas alguns estavam mais insatisfeitos que outros; e alguns, sendo bons sujeitos, não foram influenciados e nem impelidos a prosseguir. Uma coisa é ser indolente e ficar se queixando, outra coisa, bem diferente, é se apoderar de um navio e matar homens inocentes.

			Por fim, o grupo foi organizado. Seis sujeitos permaneceriam a bordo, e os outros treze, incluindo Silver, começaram a desembarcar.

			Foi então que me veio à mente a primeira das ideias malucas que tanto contribuíram para salvar nossas vidas. Se Silver tinha deixado seis homens a bordo, era óbvio que nosso grupo não poderia tomar posse do navio; e, visto que apenas seis homens ficariam, era igualmente óbvio que o pessoal do camarote não precisava da minha ajuda. Na mesma hora, resolvi desembarcar. Em uma fração de segundo, pulei a amurada e me enrolei nas velas dianteiras do escaler mais próximo, e quase no mesmo instante ele zarpou.

			Ninguém me viu; só o remador que ia à proa, que disse:

			— É você, Jim? Fique aí com a cabeça baixa.

			Mas Silver, do outro escaler, olhou atentamente e gritou, perguntando se aquele era eu; e nesse momento comecei a me arrepender de ter ido.

			Os barcos apostaram corrida até a praia, e o meu, tendo largado na frente e sendo mais leve e mais bem tripulado, adiantou-se muito em relação ao concorrente; a proa bateu contra as árvores da costa, e eu agarrei um galho e pulei fora, e me embrenhei pela mata, enquanto Silver e os outros ainda estavam cem metros atrás.
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                Eu agarrei um galho e pulei fora, e me embrenhei pela mata.
                
                


			— Jim, Jim! — ouvi quando ele gritou.

			Mas o leitor pode imaginar que não dei atenção; pulando, desviando de obstáculos e avançando, meti sebo nas canelas, até não aguentar mais.


        


		
			14. O primeiro golpe

			Fiquei tão contente por ter escapado de Long John que comecei a me divertir e a contemplar com algum interesse a terra estranha em que me encontrava.

			Eu tinha atravessado um terreno pantanoso, cheio de salgueiros, juncos e árvores esquisitas, bizarras, típicas de regiões alagadas; e alcancei os arredores de um descampado arenoso e ondulado, com cerca de um quilômetro e meio de extensão, pontilhado com alguns pinheiros e uma grande quantidade de árvores contorcidas, não muito diferentes de carvalhos em tamanho, mas de folhas pálidas, como salgueiros. No extremo oposto do descampado ficava um dos morros, com dois cumes estranhos, escarpados, reluzindo ao sol.

			Senti pela primeira vez a alegria da exploração. A ilha era desabitada; eu tinha deixado para trás meus companheiros de bordo, e as únicas vidas diante de mim eram animais silenciosos e aves. Perambulei entre as árvores. Aqui e acolá havia plantas floridas que eu desconhecia; aqui e acolá avistei cobras, e uma delas, na saliência de uma pedra, ergueu a cabeça e silvou, um ruído semelhante ao de um pião girando. Mal sabia eu que se tratava de um inimigo mortal, e que aquele ruído era o notório chocalho.

			Então, alcancei um extenso matagal repleto das tais árvores — eram uma espécie nativa de carvalho, conforme mais tarde aprendi —, que cresciam ao longo da areia como se fossem amoreiras silvestres, com galhos curiosamente retorcidos e folhagem compacta, similar ao sapê. O matagal se estendia desde o topo de um dos montes arenosos, alastrando-se, e cada vez mais frondoso, até chegar à margem de um charco largo e coberto de juncos, pelo qual o riacho mais próximo desaguava no ancoradouro. O pântano fumegava sob o sol forte, e o contorno do morro da Luneta tremulava em meio ao vapor.

			De repente, percebi um rebuliço entre a folhagem de juncos; um pato selvagem alçou voo, grasnando, outro o seguiu, e em breve, acima da superfície do charco, pairava uma imensa nuvem de aves, gritando e voando em círculos. Deduzi imediatamente que alguns dos meus companheiros estariam se aproximando do charco. E não estava enganado, pois em seguida ouvi, ao longe e baixinho, o som de uma voz humana, que, enquanto eu atentava, soava cada vez mais audível e mais próxima.

			Aquilo me causou muito medo, e me arrastei até a árvore mais próxima e ali me agachei, apurando os ouvidos, quieto qual um camundongo. 

			Outra voz respondeu; e então a primeira voz, que agora reconheci como sendo de Silver, voltou a tagarelar, e assim seguiu durante bastante tempo, esporadicamente interrompida pela outra. Soavam sérios, talvez ríspidos, mas não distingui uma palavra sequer.

			Por fim, os dois fizeram uma pausa, talvez para sentar um pouco; pois não apenas deixaram de se aproximar, mas as aves começaram a se acalmar e a voltar a seus lugares no charco.

			E então comecei a achar que estava sendo negligente, e que, tendo sido incauto a ponto de desembarcar com aqueles malfeitores, o mínimo que eu poderia fazer era espreitar suas conversas; e meu dever mais óbvio era me aproximar o máximo possível, valendo-me da camuflagem dos arbustos.

			Eu podia deduzir com exatidão o local onde os interlocutores estavam, não apenas pelo som das vozes, mas também pelo comportamento das poucas aves que ainda pairavam alarmadas acima das cabeças dos intrusos.

			Andando de quatro, avancei devagar e sempre em direção a eles; finalmente, esticando a cabeça por uma brecha na folhagem, pude avistar com clareza um pequeno vale verde cercado de árvores, ao lado do charco, onde Long John Silver e outro membro da tripulação conversavam cara a cara.

			O sol incidia diretamente sobre eles. Silver tinha jogado o chapéu a seu lado no chão, e seu rosto largo, liso e claro, brilhando de calor, se erguia diante do rosto do outro homem, em uma espécie de apelo.

			— Companheiro — ele disse —, é porque pra mim você vale ouro… ouro, e nisso você pode acreditar! Se eu não fosse unha e carne contigo, você acha que eu ia estar aqui te prevenindo? Tá tudo acertado… você não pode fazer nada; é pra salvar o teu pescoço que eu tô falando, e se algum daqueles malucos soubesse, o que seria de mim, Tom… me diga, o que seria de mim?

			— Silver — disse o outro homem, e notei que ele estava não apenas com a cara toda vermelha, como também rouco feito um corvo, e sua voz tremia como se fosse uma corda esticada. — Silver — ele disse —, você tá velho, e você é honesto, ou tem fama de ser honesto; e você tem dinheiro, também, o que muito marujo não tem; e você é valente, ou muito me engano. E você tá me dizendo que vai se deixar levar por esse bando de palermas? Você? Não! Deus é testemunha; eu prefiro perder a mão. Se eu faltar com meu dever…

			Então, subitamente, ele foi interrompido por um barulho. Eu havia encontrado um dos homens de confiança; e ali, naquele mesmo instante, tomei conhecimento de outro. Ao longe, no charco, elevou-se um grito de fúria, seguido por outro; e então um berro pavoroso, demorado. As rochas do morro da Luneta ecoaram-no várias vezes; o bando de aves voltou a esvoaçar, escurecendo o céu num zumbido; e aquele urro mortal ressoou em meu cérebro por muito tempo depois que o silêncio voltou a dominar e somente o bater das asas dos pássaros pousando e as ondas distantes perturbavam a languidez da tarde.

			Ao ouvir o berro, Tom deu um salto, como um cavalo ao ser esporeado; mas Silver nem sequer piscou. Ficou onde estava, apoiando-se levemente na muleta, observando o interlocutor como se fosse uma cobra pronta a dar o bote.

			— John! — exclamou o marujo, estendendo a mão.

			— Não me toque! — gritou Silver, pulando um metro para trás, com a agilidade e a segurança de um ginasta, me pareceu.

			— Não te toco, se você não quiser, John Silver — disse o outro. — É a consciência pesada que te faz sentir medo de mim. Mas, pelos céus, me diga o que foi isso?

			— Isso? — respondeu Silver, sorrindo, embora mais desconfiado que nunca, os olhos parecendo pontas de alfinete no rosto largo, mas brilhando feito cacos de vidro. — Ah, acho que foi o Alan.

			E, diante disso, o pobre Tom reagiu como um herói.

			— O Alan! — ele gritou. — Então que a alma dele descanse em paz, pois foi um marujo leal! E quanto a você, John Silver, foi um companheiro meu por muito tempo, mas agora já não é. Mesmo que eu morra que nem um cachorro, morro cumprindo o meu dever. Você matou o Alan, né? Pois me mate também, se puder. Eu te desafio.

			E então aquele sujeito corajoso deu as costas ao cozinheiro e partiu em direção à praia. Mas não iria muito longe. Com um grito, John se agarrou em um galho de árvore, pegou a muleta e lançou-a como um projétil tosco. A ponta da muleta atingiu o pobre Tom com uma violência espantosa, bem entre os ombros, no meio das costas. As mãos dele se ergueram, ele pareceu ofegar, e tombou.

			Se o ferimento foi grande ou pequeno, ninguém poderá dizer. A julgar pelo barulho, era provável que as costelas estivessem fraturadas. Mas ele não teve tempo para se recuperar. Silver, ágil qual um macaco, mesmo sem perna ou muleta, pulou em cima dele no instante seguinte e enfiou duas vezes a faca, até o cabo, no corpo indefeso. Do meu esconderijo, pude ouvi-lo arquejar enquanto desferia os golpes.

			Não sei bem o que é desmaiar, mas sei que nos instantes seguintes o mundo fugiu de mim numa espiral de bruma; Silver e as aves, e o cume do morro da Luneta, giravam e giravam, caóticos, diante dos meus olhos, e muitos sinos dobravam e vozes ao longe gritavam em meus ouvidos.

			Quando voltei a mim, o monstro já se recompusera, com a muleta embaixo do braço e o chapéu na cabeça. Diante dele, Tom jazia imóvel sobre o relvado; mas o assassino não lhe dava a menor importância, e limpava a lâmina ensanguentada com um punhado de capim. Nada mais mudara; o sol ainda brilhava sem piedade no charco fumegante e no pico do morro, e eu mal conseguia me convencer de que um assassinato fora cometido, e uma vida humana cruelmente abreviada, poucos momentos antes, diante dos meus olhos.
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				Diante dele, Tom jazia imóvel.
                
                


			Mas então John enfiou a mão no bolso, pegou um apito e soprou uma série de toques modulados, que soaram longe através do ar quente. Eu desconhecia, é claro, o significado do sinal, mas na mesma hora aquilo despertou meu medo. Mais homens apareceriam. Talvez eu fosse descoberto. Eles já tinham matado dois dos marujos honestos; depois de Tom e Alan, seria eu o próximo?

			Imediatamente saí do esconderijo e me arrastei, tão silencioso e rápido quanto pude, até um local onde a mata era menos densa. Nesse ínterim, ouvi gritos sendo trocados entre o velho bucaneiro e seus camaradas, e aquele som de perigo me fez criar asas. Assim que saí do matagal, corri como nunca antes na vida, quase sem atentar à direção da fuga, desde que fosse para longe dos assassinos; enquanto eu corria, o medo aumentava cada vez mais, até se tornar uma espécie de delírio.

			De fato, poderia haver alguém mais enrascado que eu? Quando soasse o disparo prometido pelo capitão, como eu ousaria ir até os escaleres na companhia daqueles demônios, se ainda sentia o cheiro do crime por eles cometido? O primeiro que me visse não haveria de torcer meu pescoço como se eu fosse uma galinha? Minha simples ausência não seria prova da minha desconfiança e, portanto, de que eu sabia de tudo? Estava tudo acabado, pensei. Adeus, Hispaniola; adeus ao squire, ao médico, ao capitão! Nada restava para mim, exceto morrer de fome ou pelas mãos dos amotinados.

			Durante todo aquele tempo, como eu disse, não parei de correr e, sem perceber, me aproximei do pé do pequeno morro de dois cumes, em uma região da ilha onde as árvores nativas eram mais esparsas e mais semelhantes a árvores típicas de florestas, em porte e dimensão. Entre elas havia alguns pinheiros, alguns com cerca de quinze metros, outros com mais de vinte metros de altura. O ar parecia mais fresco que lá embaixo, à margem do charco.

			E ali um novo susto me fez estancar, com o coração disparado.

		


		
			15. O homem da ilha

			Da encosta do morro, íngreme e pedregosa naquele ponto, desprendeu-se um pouco de cascalho, que rolou crepitando e saltando entre as árvores. Meus olhos se voltaram instintivamente naquela direção, e vi um vulto saltar, com grande agilidade, detrás do tronco de um pinheiro. O que era, se urso, homem ou macaco, eu não poderia dizer. Parecia escuro e peludo; mais que isso eu não sabia. No entanto, o pavor daquela nova aparição me paralisou.

			Pelo jeito, eu estava agora isolado em ambos os flancos: atrás de mim, assassinos, adiante, aquela coisa sorrateira e indefinível. E naquele mesmo instante passei a preferir os perigos conhecidos aos desconhecidos. Mesmo Silver me parecia menos terrível que aquela criatura da mata; dei meia-volta e, olhando para trás por cima dos ombros, atento, comecei a retroceder em direção aos escaleres.

			Imediatamente a figura reapareceu e, circundando-me ao longe, começou a tentar me deter. Eu já estava fatigado, mas, mesmo que estivesse tão descansado quanto ao despertar tinha constatado que era inútil querer competir em velocidade com um adversário daqueles. A criatura saltava de tronco em tronco com a agilidade de um cervo, avançando sobre duas pernas como um ser humano, mas diferente de todo e qualquer homem que eu já tinha visto, correndo com o corpo todo curvado. No entanto, tratava-se de um homem, eu já não tinha dúvida quanto a isso.

			Comecei a recordar o que ouvira falar acerca de canibais. Já estava prestes a gritar por socorro. Mas o simples fato de ele ser homem, por mais selvagem que fosse, tinha me dado alguma confiança, enquanto o medo que eu sentia de Silver renascia. Fiquei parado, portanto, buscando um meio de escapar; e, enquanto eu pensava, minha pistola me veio à mente. Assim que me lembrei de que não estava indefeso, a coragem voltou a aquecer meu coração; e me virei diretamente para o homem da ilha e caminhei com firmeza em sua direção.

			Àquela altura, ele se escondera detrás de outro tronco de pinheiro; mas devia estar me observando com atenção, pois, assim que comecei a avançar ele ressurgiu e deu um passo, vindo ao meu encontro. Então hesitou, retrocedeu, voltou a avançar e, finalmente, para meu espanto e perplexidade, ajoelhou-se e uniu as mãos, em súplica.

			Diante disso, mais uma vez, estanquei.

			— Quem é você? — perguntei.

			— Ben Gunn — ele respondeu, e sua voz soou rouca e estranha, qual uma fechadura enferrujada. — Sou o pobre Ben Gunn, eu mesmo; e tem três anos que não falo com um cristão.

			Agora eu podia ver que se tratava de um homem branco, tanto quanto eu, e que seus traços eram até agradáveis. A pele, onde podia ser vista, estava queimada pelo sol; até os lábios estavam enegrecidos, e os olhos claros sobressaíam surpreendentemente naquele rosto tão escuro. De todos os pedintes que eu tinha visto ou imaginado, ele era o mais maltrapilho. Vestia farrapos de panos grosseiros e lona de vela, e a extraordinária mescla de retalhos se mantinha unida por meio de um sistema de várias e incôngruas amarras, botões de bronze, gravetos e ataduras manchadas de alcatrão. Na cintura ele usava um velho cinto de couro com fivela de latão, a única peça inteira em toda aquela indumentária. 

			— Três anos! — exclamei. — Você é um náufrago?

			— Não, companheiro — disse ele —, fui abandonado.

			Eu tinha ouvido falar naquilo, e sabia que era um tipo medonho de castigo muito frequente entre os bucaneiros, no qual o transgressor era obrigado a desembarcar, com um pouco de pólvora e chumbo, sendo abandonado em uma ilha selvagem e distante.

			— Abandonado tem três anos — ele continuou —, sobrevivendo à custa dos bodes desta ilha, das frutas silvestres e das ostras. Um homem pode se virar sozinho onde quer que esteja, eu digo. Mas, companheiro, meu coração anseia pela comida de um cristão. Você não tem aí um pedaço de queijo, né? Não? Bem, muitas foram as longas noites que sonhei com queijo… derretido, principalmente… e acordei, e vi que ainda tava aqui.
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				— Sou o pobre Ben Gunn, abandonado tem três anos, sobrevivendo à custa dos bodes desta ilha.
                
                


			— Se eu conseguir voltar a bordo — disse eu —, você vai ter queijo às carradas.

			O tempo todo ele tocava no tecido do meu paletó, alisava minhas mãos, olhava para minhas botas e, nas pausas entre uma fala e outra, demonstrava um deleite infantil com a presença de outra criatura humana. Mas, depois dessas minhas últimas palavras, ele se animou e assumiu uma expressão que mesclava surpresa e sagacidade.

			— Se você conseguir voltar pra bordo… foi isso que você falou? — ele repetiu. — Ora! Quem vai te impedir?

			— Não seria você, eu sei — foi minha resposta.

			— E você tá mais que certo — ele gritou. — Agora, você… como é o teu nome, companheiro?

			— Jim — eu disse.

			— Jim, Jim — ele disse, aparentemente bastante satisfeito. — Bem, Jim, a minha vida foi tão ruim que você ia até ficar constrangido de saber. Por exemplo, você não ia imaginar que eu tive uma mãe religiosa… olhando pra mim, ia? — ele perguntou.

			— Ora! Não, eu acho que não — respondi.

			— Ah, pois bem — disse ele —, mas eu tive… muito religiosa. E fui um menino educado, carola, e sabia recitar o catecismo tão ligeiro que ninguém entendia nem uma palavra. E veja só no que deu, Jim, e tudo começou com um jogo de cara ou coroa em cima de uns benditos túmulos!60 Foi assim que começou, mas a coisa foi longe; e então a minha mãe me disse, e previu tudo, previu mesmo, aquela mulher tão religiosa! Foi a Providência que me pôs aqui. Eu tenho pensado muito, aqui nesta ilha solitária, e voltei pra religião. Você não vai me pegar bebendo muito rum, só um golinho, pra brindar à sorte, é claro, assim que eu puder. E eu sei que vou ser bom, e já sei como vou fazer. E, Jim — olhando em redor, e baixando a voz em um sussurro —, eu tô rico.

			Tive certeza então que o pobre sujeito enlouquecera na solidão, e suponho que tal sentimento estivesse visível em minha fisionomia, pois ele repetiu a afirmação veementemente:

			— Rico! Rico! Eu tô falando. E vou te dizer uma coisa: vou te transformar num grande homem, Jim. Ah, Jim, você vai agradecer aos astros, vai mesmo, você foi o primeiro a me encontrar!

			Dito isso, um ar sombrio instalou-se, de repente, em seu rosto; ele apertou mais a minha mão e levantou um dedo ameaçador diante dos meus olhos.

			— Agora, Jim, fale a verdade: aquele navio não é do Flint? — ele perguntou.

			Diante disso tive uma feliz inspiração. Comecei a crer que encontrara um aliado, e respondi imediatamente.

			— Não é o navio do Flint, e o Flint está morto; mas vou falar a verdade, como você me pediu… tem alguns dos homens do Flint a bordo, para nosso azar.

			— Não seria um homem… com uma… perna só? — ele disse, ofegante.

			— O Silver? — perguntei.

			— Ah, Silver! — disse ele. — Era esse o nome.

			— É o cozinheiro, e o líder do bando também.

			Ele ainda me segurava pelo pulso e, ao ouvir isso, torceu-o com força.

			— Se foi o Long John que te mandou — ele disse —, eu tô acabado, e sei disso. Mas onde você pensa que tá?

			Decidi, prontamente, responder contando toda a história da nossa viagem, e expondo a situação difícil em que nos encontrávamos. Ele me ouviu com o mais aguçado interesse e, quando concluí, me deu um tapinha na cabeça.

			— Você é um bom rapaz, Jim — ele disse —, e vocês estão bem enrolados, né? Ora! Pode confiar no Ben Gunn… Ben Gunn é o homem certo pra fazer a coisa. E me diga, você acha que o squire vai se mostrar bom, se eu ajudar… se ele tá todo enrolado, como você disse?

			Eu disse a ele que o squire era o mais benevolente dos homens.

			— Sim, mas sabe — retorquiu Ben Gunn —, eu não tô falando de um empreguinho de porteiro e uma muda de libré,61 ou coisa assim; eu não sou desse tipo, Jim. O que eu tô falando é… será que ele ia comparecer, com, digamos, mil libras desse dinheiro que já tá quase na mão?

			— Tenho certeza que sim — disse eu. — Conforme combinado, todos vão receber a sua parte.

			— E ele vai me levar de volta pra casa? — ele acrescentou, com um olhar sagaz.

			— Ora! — exclamei. — O squire é um cavalheiro. E, além disso, se a gente se livrar dos outros, a gente vai precisar de você pra tripulação do navio na viagem de volta.

			— Ah… — ele disse — vocês vão precisar mesmo.

			E parecia bastante aliviado.

			— Agora, eu vou te contar — ele prosseguiu —, vou te contar só uma parte, e nada mais. Eu tava na tripulação do Flint quando ele enterrou o tesouro; ele e mais seis… seis marujos taludos. Eles ficaram em terra quase uma semana, e nós ficamos embarcados no velho Walrus. Um belo dia a gente viu o sinal, e lá veio o Flint sozinho, num bote, com um lenço azul amarrado na cabeça. O sol tava nascendo, e ele tava pálido que nem um morto. Mas ele veio, você sabe, e os seis todos mortos… mortos e enterrados. Como ele fez aquilo, nenhum homem a bordo podia entender. Tinha havido luta, assassinato e morte… ele contra seis. O Billy Bones era o imediato, o Long John era o contramestre; e perguntaram pra ele onde tava o tesouro. “Ah”, ele disse, “vocês podem desembarcar, se quiserem, e ficar”, ele disse; “mas o navio, ele vai partir agora!”, foi isso que ele disse.

			“Bem, eu tava num outro navio, três anos atrás, e a gente avistou esta ilha. ‘Rapazes’, eu disse, ‘o tesouro do Flint tá aqui; vamos desembarcar e encontrar ele.’ O capitão não gostou, mas todos os meus companheiros concordaram, e desembarcaram. Durante doze dias eles procuraram o tesouro, e todos os dias me traziam uma notícia ruim, até que numa bela manhã todo mundo voltou a bordo. ‘E pra você, Benjamin Gunn’, disseram eles, ‘tá aqui uma espingarda, uma pá e uma picareta’, eles disseram. ‘Você vai ficar aqui, pra encontrar o dinheiro do Flint sozinho’, disseram.

			“Bem, Jim, tem três anos que eu tô aqui, e não como nem um bocado de comida cristã desde aquele dia. Mas olha, veja bem; olhe pra mim. Eu pareço um marujo qualquer? Não, você diria. E eu não era mesmo, eu digo.”

			E nisso piscou o olho e me beliscou com força.

			— É só você dizer isso pro squire, Jim — ele continuou. — “Não, ele não era mesmo”… são essas as palavras. “Durante três anos ele foi o homem da ilha, de dia e de noite, na chuva e no sol; e às vezes ele rezava (você vai dizer), e às vezes ele pensava na mãe idosa, se ela tava viva (você vai dizer); mas a maior parte do tempo, o Gunn (é isso que você vai dizer)… a maior parte do tempo, ele se ocupava de outra questão.” E então você vai beliscar ele, assim como eu tô fazendo.

			E ele me beliscou novamente, com toda a intimidade.

			— Então — ele prosseguiu —, então você vai dizer o seguinte: “O Gunn é um homem bom (você vai dizer), e ele confia muito mais… muito mais”, preste atenção…, “num cavalheiro bem-nascido que nesses aventureiros, já que ele foi um deles”.

			— Bem — eu disse —, eu não entendi uma palavra do que você falou. Mas isso não tem importância, pois como é que eu vou chegar a bordo?

			— Ah… — ele falou —, é esse o nó, com certeza. Bem, eu tenho um bote, que fiz com estas duas mãos. Eu guardo ele embaixo da pedra branca. Na pior das hipóteses, a gente pode fazer uma tentativa, depois que escurecer. Ei! — ele exclamou. — O que foi isso?

			Ocorreu que naquele momento, embora o sol ainda fosse brilhar por uma ou duas horas, todos os ecos da ilha despertaram e repetiram um tiro de canhão.

			— Eles começaram a lutar! — gritei. — Venha comigo.

			E saí correndo em direção ao ancoradouro, esquecendo todo o medo que sentia, enquanto ao meu lado o sujeito abandonado, com suas peles de bode, corria lépido e fagueiro.

			— Pra esquerda, pra esquerda — disse ele. — Siga pela esquerda, companheiro Jim! Foi ali que eu matei o meu primeiro bode. Eles não descem mais até aqui; eles ficam trepados lá no alto, com medo do Benjamin Gunn. Ah! E ali fica o cetimério — “cemitério”, ele queria dizer. — Tá vendo aqueles montículos? Eu vinha e rezava, de vez em quando, sempre que achava que era domingo. Não é uma capela, mas parecia mais solene; e então, você vai dizer: “O Ben Gunn tava carente… sem capelão, nem mesmo uma Bíblia e uma bandeira”, você vai dizer.

			Assim ele continuou falando enquanto eu corria, sem esperar nem receber qualquer resposta.

			O disparo do canhão foi seguido, depois de algum tempo, por uma saraivada de tiros de espingarda.

			Seguiu-se outra pausa, e então, menos de quatrocentos metros adiante, avistei a bandeira britânica tremulando acima da mata.


		


		
			Parte Quatro
 A paliçada

		


		
			16. O médico prossegue com a narrativa: 
como o navio foi abandonado

			Foi por volta de uma e meia, ou três sinos,62 na linguagem naval, que os dois escaleres partiram do Hispaniola em direção à terra. O capitão, o squire e eu debatíamos a questão no camarote. Se uma brisa estivesse soprando, teríamos atacado os seis insurgentes deixados a bordo conosco, desprendido nossa amarra e nos lançado ao mar. Mas faltava vento e, para completar nossa sensação de impotência, Hunter chegou com a notícia de que Jim Hawkins enfiara-se em um escaler e desembarcara com os demais.

			Não suspeitávamos de Jim Hawkins, mas ficamos apreensivos quanto à sua segurança. Com os homens naquele estado de espírito, as chances de revermos o rapaz pareciam remotas. Corremos ao convés. O alcatrão borbulhava nas juntas entre as tábuas; a fedentina ofensiva do lugar embrulhava meu estômago; se alguma vez alguém sentiu cheiro de febre e disenteria, foi naquele ancoradouro abominável. Os seis pilantras estavam sentados, resmungando, embaixo da vela no castelo de proa; olhando para a praia, víamos os escaleres atracados e um homem sentado em cada um deles, bem à foz do rio. Um dos homens assobiava a “Lillibullero”.63

			Esperar era angustiante, e foi decidido que Hunter e eu pegássemos o bote de apoio e desembarcássemos, no intuito de explorar o terreno.

			Os escaleres tinham cambado64 para a direita, mas Hunter e eu remamos em linha reta, em direção à paliçada que aparecia no mapa. Os dois que guardavam os escaleres ficaram agitados quando nos avistaram; a “Lillibullero” parou, e vi que a dupla debatia o que fazer. Se tivessem informado a Silver o que estavam vendo tudo poderia ter sido diferente, mas tinham recebido ordens, suponho, e decidiram permanecer quietos onde estavam e voltar à “Lillibullero”.

			O litoral formava uma curva leve, e manobrei de modo a deixar a ponta da praia entre o nosso bote e os escaleres; portanto, mesmo antes de atracarmos, já não os víamos. Pulei fora e avancei quase correndo, com um grande lenço de seda embaixo do chapéu, para me defender do calor, e um par de pistolas em riste, para me dar segurança.

			Não tinha percorrido nem cem metros quando alcancei a paliçada.

			Era assim: uma nascente de águas claras brotava quase no topo de uma colina. Pois bem, na colina e em redor da nascente tinha sido construída uma sólida cabana de toras, com espaço para alojar até quarenta pessoas em caso de necessidade, e com aberturas para mosquetões em todas as laterais. Em volta da cabana tinha sido aberta uma ampla clareira, e então a coisa foi completada por uma estacada com pouco mais de um metro e oitenta centímetros, sem porta ou qualquer abertura, demasiado resistente para ser derrubada sem grande empenho de tempo e esforço, e demasiado aberta para acobertar invasores. Quem estivesse na cabana dispunha de todas as vantagens; era possível proteger-se e atirar contra atacantes como se fossem perdizes. Tudo o que se precisava era de boas sentinelas e alimento, pois, a não ser que fossem totalmente surpreendidos, os ali abrigados poderiam defender o local contra um regimento inteiro.

			O que mais me agradou foi a nascente, pois, embora estivéssemos bem instalados no camarote do Hispaniola, com bastantes armas e munição, além de alimentos, e vinhos excelentes, havíamos negligenciado um item: carecíamos de água. Eu estava pensando nessa questão quando ouvi surgir acima da ilha o grito de um homem agonizante. Eu não era um novato em se tratando de morte violenta; tinha servido Sua Alteza Real o duque de Cumberland,65 e eu mesmo fui ferido em Fontenoy.66 Mas sei que meu pulso disparou. Meu primeiro pensamento: “Jim Hawkins se foi”.

			Já é algo ter sido um velho soldado, mas ainda melhor é ser médico. Não há tempo para conversa fiada em nosso trabalho. Naquele momento, tomei uma decisão imediata e, sem perder tempo, voltei à praia e pulei dentro do bote.

			Por sorte, Hunter era hábil com os remos. Fizemos a água voar, e logo estávamos ao largo da escuna, e eu embarcado.

			Encontrei todos abalados, como era natural. O squire estava sentado, lívido qual um fantasma, refletindo sobre a encrenca à que nos conduzira, pobre alma! E um dos seis tripulantes alojados no castelo de proa estava igualmente perturbado.

			— Eis aí — disse o capitão Smollett, com um meneio de cabeça que indicava o sujeito — um novato no ofício. Ele quase desmaiou, doutor, quando ouviu aquele grito. Basta um empurrãozinho e esse aí se junta a nós.

			Relatei meu plano ao capitão, e juntos estabelecemos os detalhes para concretizá-lo.

			Posicionamos o velho Redruth no convés entre o camarote e o castelo de proa, com três ou quatro mosquetes armados e um colchão como barricada. Hunter trouxe o bote de apoio para a porta de popa, e Joyce e eu nos ocupamos de carregá-lo com latas de pólvora, mosquetes, sacos de bolachas, barricas de carne de porco, uma pipa de conhaque e meu precioso baú de medicamentos.

			Enquanto isso, o squire e o capitão permaneceram no convés, e este último dirigiu-se ao timoneiro, que era o líder dos marujos a bordo.

			— Sr. Hands — disse ele —, nós dois aqui temos na mão um par de pistolas. Se qualquer um de vocês seis der o menor sinal aos que desembarcaram, será um homem morto.

			Eles ficaram bastante assustados e, após uma breve confabulação, pularam dentro da gaiuta de proa, pensando, sem dúvida, em nos pegar pela retaguarda. Mas, quando viram Redruth à espera deles, voltaram imediatamente, e uma cabeça ressurgiu para fora do piso do convés.

			— Pra baixo, cachorro! — gritou o capitão.

			E a cabeça sumiu de novo, e nada mais ouvimos, por ora, daqueles seis marinheiros medrosos.

			Àquela altura, aos trancos e barrancos, tínhamos carregado o bote de apoio ao máximo. Joyce e eu saímos pela porta de popa e voltamos à praia o mais depressa que os remos puderam nos levar. 

			Essa segunda viagem despertou a atenção dos vigias que estavam na praia. A “Lillibullero” foi interrompida mais uma vez; e pouco antes de os perdermos de vista detrás da ponta da praia, um deles correu para terra firme e sumiu. Pensei em alterar meu plano e destruir-lhes os escaleres, mas tive receio de que Silver e os demais estivessem por perto, e de tudo perder, tudo querendo.

			Assim que chegamos em terra, no mesmo local de antes, transportamos as provisões até a cabana. Nós três fizemos a primeira caminhada, carregados, e lançamos os suprimentos por cima da paliçada. Então, deixando Joyce de guarda — era apenas um homem, decerto, mas armado com meia dúzia de mosquetes —, Hunter e eu voltamos ao bote e trouxemos um novo carregamento. E assim procedemos, sem qualquer pausa para recuperar o fôlego, até que toda a carga fosse transportada; então os dois criados assumiram seus postos na cabana, e eu, com todas as minhas forças, remei de volta até o Hispaniola.

			O fato de termos nos arriscado a carregar um segundo bote parece mais ousado do que, na realidade, era. Eles tinham vantagem numérica, é claro, mas nós tínhamos a vantagem das armas. Nenhum dos homens desembarcados contava com um mosquete sequer, e, antes que pudessem se aproximar o suficiente para nos atingir com pistolas, estávamos convencidos de que poderíamos dar cabo de meia dúzia deles, pelo menos.
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			O squire estava à minha espera na janela da popa, e toda a palidez já o desertara. Ele agarrou e amarrou o cabo, e procedemos a carregar o bote para salvar nossas vidas. Carne de porco, pólvora e bolachas constituíam a carga, e apenas um mosquete e um sabre para cada um de nós, isto é, para o squire, para mim, para Redruth e para o capitão. O restante das armas e da pólvora atiramos ao mar, umas duas braças e meia para baixo, e podíamos enxergar o metal cintilando ao sol, lá no fundo limpo e arenoso.

			Àquela altura a maré começava a vazar, e o navio balançava em volta da âncora. Ouvimos vozes fracas gritando para os dois escaleres; e, embora isso nos tranquilizasse em relação a Joyce e Hunter, que se encontravam bem mais a leste, era também um sinal para nos apurarmos.

			Redruth deixou seu posto no convés e desceu ao bote, no qual contornamos a popa do navio, para facilitar o embarque do capitão Smollett.

			— Agora, homens — disse ele —, vocês estão me ouvindo?

			Não houve resposta do interior do castelo de proa.

			— É com você, Abraham Gray… é com você que eu tô falando.

			Nada de resposta.

			— Gray — reiniciou o sr. Smollett, falando um pouco mais alto —, eu estou abandonando o navio, e te ordeno que siga o teu capitão. Eu sei que, no fundo, você é um homem bom, e ouso dizer que nenhum de vocês é tão mau como parece. Eu estou com o relógio aqui na mão, e dou trinta segundos pra você se juntar a mim.

			Seguiu-se uma pausa.

			— Vamos, meu bom rapaz — prosseguiu o capitão —, não fique aí enrolando. Eu estou arriscando a minha vida e a vida desses bons cavalheiros a cada segundo.

			Ouviu-se um súbito empurra-empurra e o som de golpes, e lá veio Abraham Gray, com um talho de faca no rosto, correndo em direção ao comandante, qual um cão que obedece a um apito.

			— Eu tô com o senhor — disse ele.

			E no instante seguinte ele e o capitão desceram a bordo conosco, e partimos.

			Estávamos longe do navio, mas ainda não estávamos em terra, no interior da nossa paliçada.


		


		
			17. O médico prossegue com a narrativa:
a última viagem do bote de apoio

			Essa quinta viagem foi bem diferente das demais. Em primeiro lugar, o nosso botezinho estava com grande excesso de carga. Cinco homens adultos, e três deles — Trelawney, Redruth e o capitão — com mais de um metro e oitenta de altura, já excediam a capacidade do bote. Acrescente-se a isso a pólvora, a carne de porco e as sacas de bolacha. A água subia quase até a borda do costado67 à popa. Várias vezes entrou um pouco de água, e minha calça e as abas do meu casacão ficaram encharcadas antes mesmo de termos avançado cem metros.

			O capitão nos mandou distribuir melhor a carga a bordo, e conseguimos estabilizar um pouco o bote. Mesmo assim, tínhamos medo até de respirar.

			Em segundo lugar, a maré estava vazando, com uma correnteza forte e ondulante seguindo a oeste pela baía, e depois ao sul e ao mar aberto, escoando pelos estreitos através dos quais tínhamos entrado naquela manhã. Até as marolas constituíam um perigo para nosso barco sobrecarregado; mas o pior foi termos sido arrastados da nossa rota original, para longe do local adequado à atracação, do outro lado da ponta da praia. Se permitíssemos que a correnteza nos levasse, seríamos conduzidos até um ponto ao lado dos escaleres, onde os piratas poderiam aparecer a qualquer momento.

			— Não consigo manter o curso em direção à paliçada, senhor — eu disse ao capitão. Eu manobrava o leme, enquanto ele e Redruth, mais revigorados, manejavam os remos. — A maré está arrastando o bote. Vocês podem remar com mais força?

			— Não sem afundar o bote — disse ele. — Aguente firme, senhor, por favor; aguente firme até retomar o curso.

			Eu tentei, e descobri que a maré nos arrastava para oeste, mesmo enquanto eu direcionava o bote para leste, formando um ângulo reto em relação ao rumo que desejávamos.

			— Nunca vamos chegar à praia desse jeito — disse eu.

			— É a única rota que podemos tomar, senhor; precisamos manter esse rumo — respondeu o capitão. — Precisamos ficar contra a correnteza. Veja, senhor — ele continuou —, se seguirmos a sota-vento, é difícil prever o local onde daremos na praia, além de corrermos o risco de sermos abordados pelos escaleres; em contrapartida, do jeito que vamos, a correnteza vai diminuir e podemos voltar margeando a costa.

			— A correnteza já diminuiu, senhor — disse Gray, sentado na banqueta da proa. — Já dá pra afrouxar um pouco o leme.

			— Obrigado, meu rapaz — disse eu, como se nada houvesse ocorrido, pois tínhamos chegado à decisão tácita de tratá-lo como um dos nossos.

			De repente, o capitão voltou a falar, e achei que sua voz estava um tanto alterada.

			— O canhão! — disse ele.

			— Eu pensei nisso — falei, pois tinha certeza de que ele aventava a hipótese de um bombardeio contra a paliçada. — Eles nunca vão conseguir levar o canhão até a praia, e mesmo que o fizessem, jamais conseguiriam arrastá-lo pelo matagal.

			— Olhe pra popa, senhor — disse o capitão.

			Tínhamos nos esquecido completamente do canhão de nove polegadas; e lá estavam, para nosso pavor, os cinco pilantras removendo a jaqueta, conforme chamavam a capa de lona grossa que protegia o canhão durante a viagem. Não apenas isso, mas veio-me à mente, naquele mesmo instante, que as balas e a pólvora utilizadas no canhão tinham ficado a bordo, e bastaria um bom golpe de machado para arrombar o compartimento onde estavam e colocar tudo nas mãos dos malfeitores.

			— O Israel era o artilheiro do Flint — disse Gray, com uma voz rouca.

			Arriscando tudo, apontamos a proa diretamente para o local onde desejávamos atracar. Àquela altura, já estávamos tão distantes do fluxo da correnteza que pudemos manobrar melhor, mesmo na velocidade reduzida em que éramos obrigados a remar, e consegui manter o leme firme no rumo. Mas o pior foi que, na rota em que agora seguíamos, estávamos com o flanco do bote, e não com a popa, voltado para o Hispaniola, e propiciávamos um alvo amplo como a porta de um celeiro.

			Eu pude ouvir e ver aquele patife com cara de bêbado, Israel Hands, rolando uma bala pelo convés.

			— Quem dos senhores é o melhor atirador? — perguntou o capitão.

			— O sr. Trelawney, sem dúvida — disse eu.

			— Sr. Trelawney, o senhor pode, por gentileza, abater um daqueles homens? O Hands, se possível — disse o capitão.

			Trelawney tinha nervos de aço. Inseriu a pólvora na arma.

			— Atenção — gritou o capitão —, cuidado com essa arma, ou o senhor vai afundar o bote. Todos têm que ajudar a firmar o barco quando ele apontar.

			O squire ergueu a arma, os remos pararam, e nos inclinamos para o lado oposto, a fim de manter o equilíbrio, e tudo foi tão bem executado que no bote não entrou uma gota de água.

			Agora eles estavam com o canhão de nove polegadas ajustado sobre a base giratória, e Hands, posicionado com um soquete, era o homem mais exposto. Contudo, não tivemos sorte, pois, no instante em que Trelawney fez o disparo, ele se curvou, a bala assobiou acima dele, e quem tombou foi um dos outros quatro.

			O grito do homem que tombou repercutiu não apenas entre seus companheiros a bordo, mas junto a um grande número de vozes em terra, e, olhando naquela direção, vi os outros piratas saindo em correria dentre as árvores e atirando-se nos escaleres. 

			— Aí vêm eles, senhor — disse eu.

			— Vamos acelerar, então — gritou o capitão. — Não importa se afundarmos o bote agora. Se não chegarmos em terra, tudo vai estar perdido.

			— Só um dos escaleres está sendo tripulado, senhor — acrescentei. — É provável que os homens do outro estejam indo por terra, com a intenção de nos interceptar.

			— Eles vão ter que correr muito, senhor — retorquiu o capitão. — O Jack tá na praia, o senhor sabe. Não tô preocupado com eles, mas com a bala do canhão. Vai ser um boliche! Nem a criada da minha patroa errava esse tiro! Avise quando o senhor vir a bucha acesa, squire; vamos parar de remar e frear.

			Enquanto isso, avançávamos a uma boa velocidade, considerando quão sobrecarregada nossa embarcação estava, e só um pouco de água tinha entrado no escaler. Estávamos perto; mais trinta ou quarenta remadas e poderíamos atracar, pois a maré já havia exposto um banco de areia estreito próximo a um grupo de árvores. O escaler já não nos causava temor; a ponta da praia já o escondera do nosso campo de visão. A maré vazante, que cruelmente nos atrasara, agora se redimia e atrasava nossos perseguidores. A única fonte de perigo era o canhão.

			— Se eu me atrevesse — disse o capitão —, eu parava e abatia outro homem.

			Mas ficou evidente que eles não pretendiam atrasar o disparo. Nem sequer olharam para o camarada tombado, embora ele não estivesse morto, e pude ver que tentava se arrastar e deixar o local.

			— Pronto! — gritou o squire.

			— Parem! — gritou o capitão, na mesma hora, como se fosse um eco.

			E ele e Redruth frearam o escaler, provocando um solavanco tão brusco que a popa submergiu. O disparo veio naquele mesmo instante. Esse foi o primeiro tiro que Jim ouviu, pois o som do disparo anterior, feito pelo squire, não o alcançara. Por onde a bala passou nenhum de nós soube ao certo, mas acho que foi por cima das nossas cabeças, e penso que o deslocamento de ar talvez tenha contribuído para nosso desastre.

			De qualquer modo, o bote afundou pela popa, lentamente, em noventa centímetros de água, e o capitão e eu ficamos de pé, cara a cara. Os outros três se jogaram na água e emergiram ensopados, espumando.

			Até ali não houve grandes danos. Nenhuma vida fora sacrificada, e pudemos caminhar com segurança pela água até a praia. Mas todas as nossas provisões tinham submergido, e, para piorar, somente duas das cinco armas ainda prestavam. A minha eu havia tirado do colo e segurado acima da cabeça, por instinto. E o capitão levava a sua acima do ombro, em uma bandoleira,68 e, sendo um homem sensato, mantinha a trava virada para o alto. As outras três afundaram com o bote.
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				— Avise quando o senhor vir a bucha acesa, vamos parar de remar.
                
                


			Para aumentar nossa apreensão, ouvimos vozes já se aproximando pela mata costeira; e não apenas corríamos o risco de ficarmos isolados da paliçada, nas condições precárias em que nos encontrávamos, mas também receávamos que, se Hunter e Joyce fossem atacados por meia dúzia de homens, talvez não tivessem a ideia e o ânimo de resistir. Hunter era um sujeito firme, disso nós sabíamos; Joyce era um caso dúbio, um sujeito agradável e polido, com aptidão para ser mordomo e para escovar a roupa de alguém, mas não muito preparado para o combate.

			Com tudo isso em mente, seguimos para a praia o mais depressa possível, deixando para trás o pobre bote, e a metade da nossa pólvora e das nossas provisões.


		


		
			18. O médico prossegue com a narrativa:
fim do primeiro dia de luta

			Atravessamos com a maior rapidez possível a faixa de mata que nos separava da paliçada; a cada passo que dávamos, as vozes dos bucaneiros soavam mais próximas. Logo conseguimos ouvir seus passos, correndo, e os estalidos de galhos quando eles venciam um trecho mais denso do matagal.

			Comecei a perceber que haveria luta, e examinei minha pólvora.

			— Capitão — disse eu —, o Trelawney é o melhor atirador. Entregue sua arma para ele; a dele está inutilizada.

			Os dois trocaram de armas, e Trelawney, calado e frio como estivera desde o início da refrega, deteve-se para verificar se estava pronta para ser usada. Ao mesmo tempo, vendo Gray desarmado, entreguei-lhe meu sabre. Fez bem ao nosso estado de espírito vê-lo cuspir na mão, contrair as sobrancelhas e fazer a lâmina assobiar no ar. A julgar por cada traço do seu corpo, ficou evidente que nosso novo homem era duro na queda.

			Mais quarenta passos, chegamos ao limite da mata e vimos a paliçada diante de nós. Alcançamos a estacada perto do meio da lateral sul, e, quase ao mesmo tempo, sete amotinados, liderados por Job Anderson, o contramestre, surgiram gritando pelo canto a sudoeste.

			Ali estancaram, como que surpreendidos; e, antes que pudessem se recuperar, não apenas o squire e eu, mas Hunter e Joyce, que estavam no interior da paliçada, tivemos tempo para fazer disparos. Os quatro tiros foram uma saraivada um tanto a esmo, mas resolveram: um dos inimigos tombou, e os demais, sem hesitação, deram meia-volta e se embrenharam entre as árvores.

			Depois que recarregamos as armas, caminhamos pela lateral da paliçada, a fim de examinar o inimigo tombado. Estava irremediavelmente morto, atingido no coração.

			Começávamos a celebrar nosso sucesso quando, naquele exato instante, uma pistola estalou entre as moitas, uma bala assobiou perto da minha orelha e o pobre Tom Redruth cambaleou e desabou no chão. Tanto o squire como eu atiramos de volta, mas, não tendo no que mirar, é provável que tenhamos desperdiçado pólvora. Então recarregamos e voltamos nossa atenção ao pobre Tom.

			O capitão e Gray já o examinavam, e vi, com o canto do olho, que tudo estava acabado.

			Acredito que a presteza dos nossos disparos em contra-ataque tenha conseguido dispersar novamente os amotinados, pois não fomos mais incomodados enquanto transportávamos o caro guarda-caça, gemendo e sangrando, até a cabana no interior da paliçada.

			O pobre velho não pronunciara a menor palavra de espanto, queixa, medo, e nem mesmo de aquiescência, desde o começo dos nossos contratempos até aquele momento em que o deitamos na cabana para morrer. No convés, qual um troiano, ele soubera se manter firme no posto, detrás do colchão; tinha obedecido a cada ordem, em silêncio, com obstinação e presteza; era o mais idoso do nosso grupo, e agora, aquele criado sóbrio e solícito estava prestes a morrer.

			O squire caiu de joelhos ao lado dele e beijou-lhe a mão, chorando qual uma criança.

			— Eu tô indo embora, doutor? — ele perguntou.

			— Tom, meu caro — disse eu —, estás voltando para casa.

			— Eu queria ter acertado eles primeiro — ele respondeu.

			— Tom — disse o squire —, diga que você me perdoa, por favor?

			— Isso seria respeitoso da minha parte, squire? — foi a resposta. — Seja lá como for, amém!

			Depois de um breve silêncio, ele disse que achava que alguém poderia ler uma prece.

			— É o costume, senhor — ele acrescentou, com humildade.

			E não muito depois, sem mais uma palavra, ele se foi.

			Enquanto isso, o capitão, cujo peito e bolsos eu notara estufados, apresentou-nos vários itens: a bandeira britânica, uma Bíblia, um rolo de corda grossa, uma pena, tinta, o diário de bordo e alguns nacos de tabaco. Ele tinha encontrado um pinheiro comprido, tombado e desgalhado no interior da paliçada e, com a ajuda de Turner, prendeu o tronco em um dos cantos da cabana, onde as toras se cruzavam e formavam um ângulo. Então, subindo ao telhado, com suas próprias mãos hasteou a bandeira.

			O gesto pareceu proporcionar-lhe grande alento. Ele voltou ao interior da cabana e começou a inventariar as provisões, como se nada mais estivesse acontecendo. Mas, apesar de tudo, ele estava ciente da morte de Tom; assim que tudo se consumou, apareceu com outra bandeira e, com reverência, cobriu o corpo.

			— Não se lamente, senhor — ele disse, apertando a mão do squire. — Está tudo bem com ele; não há o que temer quando um homem é abatido cumprindo seu dever para com seu capitão e patrão. Pode não ser um bom destino, mas é um fato.

			Em seguida, puxou-me de lado.

			— Dr. Livesey — ele disse —, dentro de quantas semanas o senhor e o squire esperam a chegada do barco de resgate?

			Eu disse a ele que não era uma questão de semanas, mas de meses; que, se não retornássemos até o fim de agosto, Blandly enviaria um barco em nossa busca, mas nem antes nem depois disso.

			— O senhor pode fazer seus próprios cálculos — falei.

			— Ah, sim — retorquiu o capitão, coçando a cabeça. — Com toda boa vontade, senhor, apesar de todas as graças da Providência, eu diria que estamos em maus lençóis.

			— Como assim? — perguntei.

			— É uma pena, senhor, termos perdido aquele segundo bote. É isso — respondeu o capitão. — Quanto à pólvora, vai bastar. Mas a comida está curta, muito curta… tão curta, dr. Livesey, que talvez estejamos melhor com menos uma boca.

			E apontou para o corpo embaixo da bandeira.

			Naquele momento, com um rugido e um assobio, uma bala de canhão passou por cima do telhado da cabana e mergulhou longe de nós, na mata.

			— Isso mesmo! — disse o capitão. — Disparem o canhão! Vocês já estão com pouca pólvora, meus rapazes.

			Na segunda tentativa o disparo foi mais exato, e a bala caiu dentro da paliçada, espalhando uma nuvem de areia, mas sem maiores danos.

			— Capitão — disse o squire —, a cabana fica fora do campo de visão do navio. Eles devem estar mirando na bandeira. Não seria conveniente recolhê-la?

			— De jeito nenhum! — gritou o capitão. — Não, senhor, eu não faria isso.

			E tão logo ele pronunciou tais palavras, creio que todos concordamos, pois era um sentimento nobre, vigoroso, digno de um homem do mar; além disso, era boa estratégia, e demonstrava a nossos inimigos que desprezávamos o bombardeio.

			A noite inteira eles continuaram disparando. Bala após bala voava por cima de nós, ou caía antes da paliçada, lançando areia dentro da estacada; eles eram obrigados a mirar tão alto que o tiro despencava e a bala se enterrava na areia mole. Não tínhamos por que temer ricochetes; e embora uma bala tenha entrado pelo telhado da cabana e afundado no piso, logo nos habituamos àquela brincadeira boba como se fosse um jogo de críquete.

			— Tem uma coisa boa nisso tudo — comentou o capitão. — A mata diante de nós deve ter sido podada. Faz tempo que a maré tá vazando; as nossas provisões devem estar à mostra. Quero voluntários pra buscar a carne de porco.

			Gray e Hunter foram os primeiros a se apresentar. Bem armados, saíram furtivamente da paliçada, mas a missão resultou infrutífera. Os amotinados eram mais valentes do que pensávamos, ou confiavam na artilharia de Israel, pois quatro ou cinco deles já estavam transportando nossos mantimentos e levando-os até um dos escaleres, valendo-se de um remo para firmá-lo contra a correnteza. Silver estava na banqueta da popa, comandando, e todos dispunham agora de um mosquete fornecido por algum paiol secreto.
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				Corri até a porta a tempo de ver Jim Hawkins, são e salvo, pulando por cima da paliçada.
                
                


			O capitão sentou-se em um toco de árvore, e eis o começo do registro do diário de bordo:

			Alexander Smollett, mestre; David Livesey, médico de bordo; Abraham Gray, auxiliar de carpinteiro; John Trelawney, proprietário; John Hunter e Richard Joyce, criados do proprietário — os únicos da tripulação do navio que permaneceram leais —, com provisões bem racionadas para dez dias, desembarcaram hoje e hastearam o pavilhão britânico na cabana de toras, na Ilha do Tesouro. Thomas Redruth, criado do proprietário, morto pelos amotinados; James Hawkins, grumete… 



			Naquele momento, eu me perguntava sobre o destino do pobre Jim Hawkins.

			Veio um chamado de dentro da ilha.

			— Alguém tá nos chamando — disse Hunter, que estava de vigia.

			— Doutor! Squire! Capitão! Ei, Hunter, é você? — eram os gritos.

			Corri até a porta a tempo de ver Jim Hawkins, são e salvo, pulando por cima da paliçada.

		


		
			19. Jim Hawkins retoma a narrativa: 
a guarnição da paliçada

			Assim que avistou a bandeira, Ben Gunn parou, me segurou pelo braço e sentou.

			— São os teus amigos, com certeza — disse ele.

			— É bem mais provável que sejam os amotinados — respondi.

			— Que é isso! — ele gritou. — Ora! Num lugar como este, onde só aventureiro atraca, o Silver teria hasteado a caveira dos piratas, disso você não duvide. Não, aqueles são os teus amigos. Teve luta, também, e calculo que os teus amigos levaram a melhor; e lá estão eles, em terra firme, na velha paliçada, que o Flint construiu anos atrás. Ah, aquele homem sabia comandar, o Flint! Tirando fora o rum, ninguém se igualava a ele. Não tinha medo de ninguém, não tinha mesmo; só do Silver… o Silver era refinado.

			— Bem — disse eu —, pode ser, e que seja; é mais um motivo para eu correr e me juntar aos meus amigos.

			— Não, companheiro — retorquiu Ben —, isso não. Você é um bom menino, salvo meu engano; mas é apenas um menino, no fim das contas. Agora, o Ben Gunn é esperto. Nem rum me levaria até lá pra onde você vai… nem mesmo rum, até que eu veja o teu squire e tenha a palavra de honra dele. E você não vai esquecer as minhas palavras: “Ele confia (é isso que você vai dizer) muito mais… muito mais”, e depois vai beliscar ele.

			E ele me beliscou pela terceira vez, com a mesma expressão de sagacidade.

			— E quando quiserem o Ben Gunn, você sabe onde pode encontrar ele, Jim. No mesmo lugar que encontrou ele hoje. E quem vier tem que trazer uma coisa branca na mão, e tem que vir sozinho. Ah! E você vai dizer o seguinte: “O Ben Gunn tem os seus motivos”.

			— Bem — disse eu —, acho que já entendi. Você tem uma proposta, e quer ver o squire ou o médico, e vai estar lá onde eu te encontrei. Isso é tudo?

			— “E quando?”, você perguntaria — ele acrescentou. — Ora! Entre meio-dia e os seis sinos.69

			— Bom — disse eu —, e agora posso ir?

			— Você não vai esquecer? — ele indagou, ansioso. — “Muito mais” e “os seus motivos”, você vai dizer. “Os seus motivos”, isto é o principal, falando de homem pra homem. Pois bem, então — ainda me segurando —, acho que você pode ir, Jim. E, Jim, se você der com o Silver, não vai entregar o Ben Gunn, né? Nem vai deixar eles arrancarem isso de você, né? Não, você diria. E se os piratas acamparem na praia, Jim, você sabe que vai ter viúva na manhã seguinte, né?

			Nesse momento, ele foi interrompido por um estrondo, e uma bala de canhão rasgou as árvores e afundou na areia, a menos de cem metros de onde conversávamos. No instante seguinte, cada um de nós saiu correndo em uma direção.

			Durante uma hora, detonações frequentes sacudiram a ilha, e balas rasgaram a mata. Corri de esconderijo em esconderijo, sempre sendo perseguido, ou assim me parecia, pelos projéteis apavorantes. Mas, perto do fim do bombardeio, embora ainda não me aventurasse a seguir em direção à paliçada, onde a maioria das balas caía, comecei a criar coragem e, depois de um longo desvio para o leste, me embrenhei entre as árvores da vegetação costeira.

			O sol tinha acabado de se pôr, a brisa marinha roçava e corria a mata, ondulando a superfície cinzenta do ancoradouro; a maré estava bastante baixa, e grandes trechos de areia tinham vindo à tona; o ar, depois do calor do dia, penetrava frio através do meu paletó.

			O Hispaniola continuava atracado no mesmo local; mas com certeza era a bandeira da caveira, o pavilhão negro dos piratas, que tremulava no mastro. Enquanto eu olhava, veio mais um clarão vermelho e mais uma explosão, produzindo uma algazarra de ecos, e mais uma bala assobiou pelo ar. Foi o último disparo do bombardeio.

			Fiquei quieto durante algum tempo, observando o alvoroço que sucedeu ao ataque. Alguns homens estavam destruindo algo com golpes de machado na praia, próximo à paliçada; era o pobre bote, mais tarde descobri. Adiante, perto da foz do rio, ardia um grande fogo no meio das árvores, e entre aquele ponto e o navio um dos escaleres fazia viagens de ida e volta, com os homens que eu tinha visto taciturnos agora remando e gritando, radiantes como crianças. Mas havia um tom em suas vozes que indicava rum.

			Por fim, achei que poderia voltar à paliçada. Eu estava bem mais abaixo, na faixa de areia que circunda o ancoradouro a leste e que, quando a maré vaza, junta-se à Ilha do Esqueleto; e agora, quando fiquei de pé, enxerguei mais ao longe na faixa de areia uma rocha isolada, bastante alta, e com uma estranha coloração branca. Ocorreu-me que talvez fosse a pedra branca de que Ben Gunn falara, e que se um dia houvesse a necessidade de um bote, eu saberia onde encontrar um.

			Então contornei a mata até alcançar a parte de trás da paliçada, ou seja, o lado voltado para a praia, e fui logo recebido calorosamente pelo grupo leal.

			Assim que acabei de contar minha história, comecei a olhar em redor. A cabana era toda construída de troncos de pinheiro: telhado, paredes e piso. Este último ficava cerca de trinta ou quarenta centímetros acima da superfície da areia. Havia um alpendre na entrada, e abaixo dele a pequena nascente vertia dentro de um recipiente um tanto estranho: uma grande caldeira de ferro pertencente a algum navio, com o fundo removido e afundada na areia “até a linha-d’água”,70 como dizia o capitão.

			Pouco restava além da estrutura da cabana, mas no canto havia uma laje de pedra que servia de lareira e uma cesta de ferro, velha e oxidada, dentro da qual o fogo era aceso.

			As árvores nas encostas da colina e no interior da paliçada tinham sido cortadas para a construção da cabana, e pela quantidade de cepos era possível constatar que o arvoredo destruído era frondoso e bonito. A maior parte do solo tinha sofrido erosão ou estava coberta por detritos, em consequência da remoção das árvores; apenas por onde o fluxo de água descia da tal caldeira permaneciam verdes na areia uma camada espessa de musgo, algumas samambaias e umas moitinhas de trepadeiras. Bem perto da paliçada — perto demais para servir de defesa, conforme eles diziam — a mata ainda vicejava alta e fechada, somente pinheiros no lado que dava para o interior, mas uma grande variedade de carvalhos nativos no lado voltado para o mar.

			A fria aragem noturna, da qual já falei, assobiava através de cada fresta da construção precária e salpicava o piso com uma chuva constante de areia fina. Tínhamos areia nos olhos, areia nos dentes, areia na comida, areia dançando no fundo da tal caldeira na nascente, parecendo até mingau quando começa a ferver. Nossa chaminé era um buraco quadrado no telhado; somente uma fração da fumaça conseguia escapar, e o restante vagava pela cabana, fazendo-nos tossir e lacrimejar.

			Acrescente-se a isso que Gray, o novo recruta, tinha uma atadura no rosto por causa de um corte sofrido quando fugia dos amotinados, e que o infeliz do velho Tom Redruth, ainda insepulto, jazia ao longo da parede, rígido e nu, embaixo da bandeira britânica.

			Se pudéssemos ficar ociosos teríamos todos caído em depressão, mas o capitão Smollett jamais permitiria tal coisa. Fomos chamados a comparecer diante dele, e divididos em turmas de guarda. O médico, Gray e eu formamos uma; o squire, Hunter e Joyce formaram a outra. Embora exaustos, dois foram mandados catar lenha; outros dois cavariam uma cova para Redruth; o médico foi designado cozinheiro; eu fiquei de sentinela na porta; e o capitão seguia de posto em posto, nos animando e ajudando sempre que necessário.

			De vez em quando, o médico vinha até a porta para respirar um pouco de ar puro e aliviar os olhos, quase cegos de tanta fumaça; e sempre que aparecia tinha uma palavra para mim.

			— Esse Smollett — ele disse, em dado momento — é um homem melhor do que eu. E eu dizer isso é dizer muita coisa, Jim.

			Em outra ocasião, ele veio e permaneceu calado durante algum tempo. Então inclinou a cabeça para o lado e olhou para mim.

			— Que espécie de homem é esse Ben Gunn? — ele perguntou.

			— Eu não sei, senhor — disse eu. — Não tenho certeza se ele é bom da cabeça.

			— Se ainda resta alguma dúvida, ele é bom da cabeça — retrucou o médico. — Um homem que passa três anos roendo as unhas numa ilha deserta, Jim, não vai aparentar a mesma sanidade que você e eu. Isso fica além da natureza humana. Foi de queijo que você disse que ele gosta?

			— É, senhor, de queijo — respondi.

			— Bem, Jim — disse ele —, veja só como vale a pena gostar de guloseimas. Você já viu a minha caixinha de rapé, não viu? E nunca me viu cheirando rapé; o motivo é que na minha caixinha de rapé eu guardo um pedaço de queijo parmesão, um queijo italiano, muito nutritivo. Pois então, é para o Ben Gunn!

			Antes de cearmos, enterramos o velho Tom na areia e ficamos em volta dele, durante algum tempo, de chapéu na mão e sentindo a brisa. Uma boa quantidade de lenha tinha sido recolhida, mas não o suficiente para satisfazer o capitão; ele sacudiu a cabeça, olhando para a lenha, e disse que precisávamos voltar àquela tarefa na manhã seguinte, com mais afinco. Então, depois que comemos carne de porco e bebemos cada qual uma dose de grogue, os três comandantes se reuniram em um canto para deliberar sobre nossas possibilidades.

			Pareciam não saber o que fazer, os mantimentos estando tão escassos que passaríamos fome e seríamos obrigados a nos render muito antes que o resgate chegasse. Nossa única esperança, ficou decidido, era provocar baixas entre os bucaneiros até que eles arriassem sua bandeira ou fugissem no Hispaniola. De dezenove eles já tinham sido reduzidos a quinze, outros dois estavam feridos, e ao menos um, o que fora alvejado ao lado do canhão, estaria agonizante, se não morto. Todas as vezes que tivéssemos a chance de um ataque, deveríamos aproveitar, zelando por nossas vidas, com a máxima cautela. E, além disso, contávamos com dois aliados competentes: o rum e o clima.
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					Enterramos o velho Tom e ficamos em volta dele, durante algum tempo, de chapéu na mão e sentindo a brisa.
                    
                    


			Quanto ao primeiro, embora estivéssemos a uns oitocentos metros de distância do bando, podíamos ouvi-los berrando e cantando noite adentro; e quanto ao segundo, o médico apostava sua peruca que, acampados no charco e carecendo de medicamentos, a metade deles estaria prostrada antes de uma semana.

			— Portanto — ele acrescentou —, se não formos fuzilados antes, eles vão querer fugir na escuna. É um navio, e eles podem voltar à pirataria, acho eu.

			— O primeiro navio que perdi na vida — disse o capitão Smollett.

			Eu estava morto de cansado, como o leitor pode imaginar; e quando peguei no sono, o que só aconteceu depois de muito me debater, dormi igual a uma pedra.

			Os demais já estavam despertos havia muito tempo e já tinham feito a refeição matinal e quase dobrado o volume da pilha de lenha quando acordei, com um corre-corre e uma algazarra.

			— Bandeira branca! — ouvi alguém exclamar; e então, logo em seguida, um grito de surpresa: — É o próprio Silver!

			Diante disso, dei um pulo e, esfregando os olhos, corri até uma das aberturas que havia na parede da cabana.


		


		
			20. A embaixada de Silver

			Com efeito, havia dois homens do lado de fora da paliçada, um deles agitando um pano branco, o outro, ninguém mais se não o próprio Silver, aparentemente calmo.

			Ainda era bem cedo, e a manhã era a mais fria que eu já passei ao ar livre, uma friagem que atravessava a medula. O céu estava claro e sem nuvens, e as copas das árvores reluziam um tom rosado sob a luz do sol. Mas Silver e seu lugar-tenente estavam à sombra, e caminhavam em meio a um vapor branco que emergira do charco durante a noite e que lhes subia até os joelhos. A friagem e o vapor somados condenavam a ilha. Era, evidentemente, um local úmido, pestilento e insalubre.

			— Fiquem dentro da cabana, homens — disse o capitão. — Aposto dez contra um que isso é alguma cilada.

			Então ele disse ao bucaneiro:

			— Quem vem lá? Alto, ou vamos atirar!

			— Bandeira branca! — gritou Silver.

			O capitão estava no alpendre, zelosamente fora do alcance de algum tiro traiçoeiro, caso fosse essa a intenção. Ele se virou e nos disse:

			— A vigia agora é da turma do médico. Dr. Livesey, cuide do lado norte, por favor; Jim, fique com o leste; Gray, com o oeste. Todos recarreguem os mosquetes. Vamos logo, homens, e cuidado.

			E então se voltou novamente para os amotinados.

			— E o que vocês querem com essa bandeira branca? — ele gritou.

			Dessa vez quem respondeu foi o outro homem.

			— Que o capitão Silver, senhor, possa ir a bordo pra propor um acordo — ele gritou.

			— Capitão Silver? Não conheço. Quem é? — exclamou o capitão. E ouvimos quando ele disse consigo mesmo: — Capitão, é? Vejam só, eis uma promoção!

			Long John respondeu por si.

			— Sou eu, senhor. Esses pobres rapazes me designaram capitão, depois que o senhor desertou — ele disse, enfatizando bem a palavra “desertou”. — Estamos dispostos a nos render, se pudermos chegar a um acordo, e sem rancores. Tudo o que eu peço é a sua palavra, capitão Smollett, de que vou poder sair são e salvo dessa paliçada, e que vou ter um minuto pra escapar do alcance dos tiros antes que uma arma seja disparada.

			— Meu caro — disse o capitão Smollett —, eu não tenho a menor vontade de falar com você. Se quiser falar comigo, pode vir; tenho dito. Se houver qualquer traição, será do teu lado, e Deus que te ajude.

			— Isso já me basta, capitão — gritou Long John, satisfeito. — Uma palavra sua já me basta. Eu reconheço um cavalheiro, disso o senhor pode ter certeza.

			Vimos que o sujeito que portava a bandeira branca tentou deter Silver. Tal reação não era nada admirável, considerando-se quão cavalheiresca tinha sido a resposta do capitão. Mas Silver riu do sujeito e deu-lhe um tapa nas costas, como se a preocupação fosse absurda. Em seguida, avançou em direção à paliçada, jogou a muleta por cima das estacas, ergueu a perna e, com grande vigor e agilidade, pulou a estacada e caiu com segurança do outro lado.

			Confesso que fiquei tão absorvido pelo que estava acontecendo que fui uma sentinela inútil; na verdade, eu desertara meu posto de vigia a leste e me arrastara atrás do capitão, que estava sentado no batente da porta com os cotovelos apoiados nos joelhos, a cabeça entre as mãos e os olhos fixados na água, que borbulhava para fora da velha caldeira de ferro encravada na areia. Ele assobiava para si uma antiga canção inglesa.

			Silver teve extrema dificuldade em subir a encosta. Somando-se a inclinação do aclive, a quantidade de cepos e a areia fofa, ele e sua muleta se mostraram tão impotentes como um navio amarrado. Mas ele persistiu, com hombridade, em silêncio, e finalmente se apresentou diante do capitão, a quem saudou em grande estilo. Estava usando seu melhor traje: um casacão de lã azul, repleto de botões de bronze, que lhe descia até os joelhos, e um belo chapéu enfeitado com um laço, puxado para trás na cabeça. 

			— Aí está você, meu caro — disse o capitão, erguendo a cabeça. — É melhor se sentar.

			— O senhor não vai me convidar pra entrar, capitão? — queixou-se Long John. — A manhã tá muito fria, com certeza, senhor, pra sentar aqui fora na areia.

			— Ora, Silver! — disse o capitão. — Se você tivesse escolhido ser um homem honesto, estaria sentado agora na sua cozinha. A escolha é sua. Ou é o cozinheiro do meu navio, e será bem tratado, ou é o capitão Silver, um reles amotinado, um pirata, e pode ir pra forca!

			— Está bem, está bem, capitão — retrucou o cozinheiro, sentando-se na areia mesmo —, o senhor vai ter que me ajudar a levantar, só isso. Este lugarzinho aqui do senhor tá muito bom. Ah, eis o Jim! Muito bom dia pra você, Jim. Doutor, às suas ordens. Ora! Aí estão todos vocês, como uma família feliz, pro modo de dizer.

			— Se tem algo a dizer, meu caro, é melhor dizer logo — falou o capitão.

			— O senhor tinha razão, capitão Smollett — respondeu Silver. — Dever é dever, com certeza. Bem, agora, veja só, aquele ataque de vocês ontem à noite foi dos bons. Não vou negar que foi um ataque dos bons. Alguns dos senhores sabem manejar uma arma. E não vou negar também que alguns dos meus homens ficaram assustados… vai ver que todos ficaram; vai ver que até eu fiquei assustado; vai ver que é por isso que eu tô aqui pra um acordo. Mas ouça o que eu tô dizendo, capitão, não vai haver uma segunda chance, pelos trovões! A gente vai manter uma sentinela permanente, e cortar um pouco o rum. Vai ver que o senhor pensa que a gente tava tudo bêbado. Mas vou dizer pro senhor, eu tava sóbrio; eu só tava morto de cansado, e se tivesse acordado um segundo antes eu tinha pegado os senhores no ato. Ele não tava morto quando cheguei perto dele, não tava não.

			— E daí? — disse o capitão Smollett, com o máximo de frieza possível.

			Tudo o que Silver dissera configurava uma charada para o capitão, mas, com base em seu tom de voz, ninguém suspeitaria disso. Quanto a mim, comecei a ter uma ideia. As últimas palavras proferidas por Ben Gunn me vieram à mente. Pensei na possibilidade de ele ter feito uma visita aos bucaneiros, enquanto estes, embriagados, se refestelavam em volta do fogo, e calculei, com satisfação, que agora tínhamos apenas catorze inimigos a enfrentar.

			— Bem, é o seguinte — disse Silver. — A gente quer aquele tesouro, e a gente vai conseguir pegar ele… essa é a nossa questão! Os senhores querem salvar as suas vidas, eu imagino; e essa é a questão dos senhores. Vocês têm um mapa, né?

			— Talvez sim — replicou o capitão.

			— Ah, bem, os senhores têm, sim; eu sei disso — retrucou Long John. — O senhor não precisa ser tão grosso comigo; não ajuda nada, e o senhor pode ter certeza disso. O que eu digo é o seguinte: a gente quer o mapa. Agora, eu não pretendo fazer mal pra vocês, eu não.

			— Não vou concordar com isso, meu caro — interrompeu o capitão. — Nós sabemos exatamente o que você pretende fazer, e pouco nos importamos, pois por enquanto você não pode fazer nada.

			E o capitão olhou para ele, com toda a calma, e começou a encher seu cachimbo.

			— Se o Abe Gray… — Silver começou a dizer.

			— Alto lá! — gritou o sr. Smollett. — O Gray não me falou nada, e eu não perguntei nada pra ele; e tem mais: eu prefiro ver você e ele e essa ilha inteira voando pelos ares antes de atender ao teu pedido. Então eis o que eu penso, meu caro.

			Essa pequena demonstração de raiva pareceu esfriar Silver. Ele estava ficando irritado, mas agora se conteve.

			— Muito bem — disse ele —, não vou me meter a definir o que um cavalheiro considera certo, ou errado, dependendo do caso. E, vendo que o senhor tá prestes a pitar um cachimbo, capitão, vou tomar a liberdade de fazer o mesmo.

			E ele encheu e acendeu seu cachimbo; e os dois ficaram sentados, em silêncio e fumando, durante um bom tempo, às vezes olhando um na cara do outro, às vezes parando de fumar, outras vezes se inclinando para cuspir. A cena era digna de uma peça de teatro.

			— Agora — insistiu Silver —, é o seguinte: os senhores nos entregam o mapa do tesouro, e param de atirar em pobres marujos, e de tentar estourar as cabeças deles enquanto eles dormem. Se fizerem isso, a gente oferece uma escolha. Vocês podem subir a bordo com a gente, depois que o tesouro for embarcado, e eu ofereço a vocês um juramento, minha palavra de honra, que desembarco vocês em algum lugar seguro. Ou, se não quiserem isso, porque alguns dos meus homens estão zangados e têm velhas mágoas, porque foram obrigados ao trabalho forçado, os senhores podem ficar aqui, podem mesmo. A gente divide as provisões com vocês, irmãmente; e eu ofereço meu juramento, do mesmo jeito que antes, que aviso ao primeiro navio que avistar pra que venha até aqui resgatar os senhores. Agora, o senhor deve admitir que a proposta é boa. Coisa melhor vocês não vão conseguir, não vão mesmo. E eu espero — agora elevando a voz — que todos nessa cabana vão prestar atenção nas minhas palavras, porque o que eu digo pra um eu digo pra todos.

			O capitão Smollett se pôs de pé e bateu as cinzas do cachimbo na palma da mão esquerda.

			— Isso é tudo? — ele perguntou.

			— Cada palavra, pelos trovões! — respondeu John. — Se recusarem, os senhores não vão mais me ver, a não ser em forma de bala de mosquete!

			— Muito bem — disse o capitão. — Agora falo eu. Se vocês vierem até aqui, um por um, desarmados, eu prendo vocês todos a ferro e levo vocês de volta à Inglaterra, para um julgamento justo. Se não, meu nome é Alexander Smollett, já hasteei a bandeira do meu soberano, e vou mandar vocês pro diabo. Vocês não vão encontrar o tesouro. Não têm competência pra navegar o navio… não há um homem sequer entre vocês capaz de navegar o navio. Vocês não têm condições de nos enfrentar… o Gray, sozinho, se livrou de cinco de vocês. O seu navio está parado, mestre Silver; você está contra o vento, e é isso que você vai constatar. Estou aqui, e digo isso na sua cara, e estas são as últimas palavras benevolentes que você vai ouvir de mim, pois, pelos céus, eu vou meter uma bala nas suas costas na próxima vez que a gente se encontrar. Pode ir, meu rapaz. Cai fora daqui, por favor, e bem depressa.

			A fisionomia de Silver era um quadro de se ver; seus olhos se esbugalharam de ódio. Ele sacudiu a brasa para fora do cachimbo.

			— Me ajude a levantar! — ele gritou.

			— Eu não — retrucou o capitão.


					
						[image: ]
                    
					— Me ajude a levantar! — ele gritou.

					— Eu não — retrucou o capitão.

                    
                    


			— Quem me ajuda a levantar? — ele vociferou.

			Nenhum de nós se mexeu. Xingando os piores palavrões, ele se arrastou pela areia até o alpendre, onde conseguiu se levantar com auxílio da muleta. Em seguida, escarrou na nascente.

			— Pronto! — ele gritou. — É isso o que eu acho de vocês. Antes de uma hora eu vou cozinhar essa cabana velha de vocês como quem faz ponche de rum. Podem rir, pelos trovões, podem rir! Antes de uma hora, vocês vão estar chorando. Os que morrerem vão ser os sortudos!

			E com um palavrão medonho saiu coxeando, abrindo sulcos na areia, foi ajudado pelo sujeito que levava a bandeira branca e, depois de quatro ou cinco tentativas, conseguiu pular o cercado e desapareceu imediatamente entre as árvores.

		


		
			21. O ataque

			Assim que Silver desapareceu, o capitão, que o observava atentamente, voltou-se para o interior da cabana, mas não encontrou nenhum de nós onde deveria, exceto Gray. Foi a primeira vez que o vimos zangado.

			— Todos a postos! — vociferou. E então, cabisbaixos, todos voltamos aos nossos lugares. — Gray — ele disse —, vou fazer um registro em seu favor no diário de bordo; você cumpriu o seu dever como um homem do mar. Sr. Trelawney, o senhor me decepcionou. Doutor, eu achava que o senhor tivesse envergado a farda do rei! Se foi assim que o senhor serviu em Fontenoy, doutor, seria melhor ter ficado no seu leito.

			Os que vigiavam com o médico voltaram aos seus lugares; os demais se ocuparam de recarregar os mosquetes de reserva, e todos envergonhados, não tenha dúvida, e com as orelhas queimando, como se diz.

			O capitão os observou por algum tempo, em silêncio. Então falou:

			— Meus rapazes — disse ele —, eu aticei o Silver. Esquentei a coisa de propósito, e antes de uma hora, como ele disse, seremos atacados. Estamos em menor número, eu nem preciso dizer, mas contamos com um abrigo, e até um minuto atrás eu diria que lutamos com disciplina. Não tenho a menor dúvida de que podemos dar uma surra neles, se os senhores quiserem.

			Em seguida, ele fez a ronda e confirmou, conforme disse, que tudo estava pronto.

			Nas duas paredes laterais menores da cabana, a leste e a oeste, havia apenas duas aberturas; no lado sul, onde ficava o alpendre, mais duas; e na lateral norte, cinco. Havia vinte mosquetes para nós sete; a lenha tinha sido arrumada em quatro pilhas, como se fossem mesas, uma no meio de cada parede lateral, e sobre cada uma dessas mesas havia munição e quatro mosquetes carregados, ao alcance das mãos dos defensores. No meio, os sabres jaziam alinhados.

			— Apaguem o fogo — disse o capitão. — O frio já passou, e não queremos fumaça nos nossos olhos.

			A cesta de ferro foi carregada para fora pelo sr. Trelawney, e as brasas foram apagadas na areia.

			— O Hawkins ainda não fez a refeição matinal. Hawkins, vai pegar a comida, e volta pra comer no teu posto — prosseguiu o capitão Smollett. — E vamos logo com isso, meu rapaz; não há tempo a perder. Hunter, sirva a todos uma rodada de brandy.

			E enquanto isso acontecia, o capitão concluiu, mentalmente, os planos de defesa.

			— Doutor, o senhor vai ficar à porta — ele disse. — Observe, mas não se exponha; fique do lado de dentro, e dispare do alpendre. Hunter, fique do lado leste, ali. Joyce, você vai ficar a oeste, meu caro. Sr. Trelawney, o senhor é o nosso melhor atirador… o senhor e o Gray vão ficar nesse lado norte, o maior, o que tem cinco aberturas; ali é que mora o perigo. Se eles conseguirem chegar até ali, e atirar contra nós através das aberturas, a coisa vai começar a ficar feia. Hawkins, nem você nem eu servimos pra atirar; vamos ficar a postos pra recarregar e ajudar no que for possível.

			Conforme o capitão dissera, o frio tinha passado. Assim que o sol surgiu por cima do cinturão de árvores que nos cercava, bateu com toda a sua força na clareira e tragou os vapores de um só gole. Em breve a areia assava e a resina das toras da cabana derretia. Paletós e capotes foram atirados de lado, camisas foram abertas ao pescoço e mangas arregaçadas até os ombros; e lá ficamos, cada qual em seu posto, febris de calor e ansiedade.

			Uma hora se passou.

			— Eles que se danem! — exclamou o capitão. — Isso tá tão chato como uma calmaria. Gray, assobie pra pedir vento.71

			E naquele momento veio a primeira notícia do ataque.

			— Por favor, senhor — disse Joyce —, se eu enxergar alguém devo atirar?

			— Eu já disse que sim! — berrou o capitão.

			— Obrigado, senhor — retrucou Joyce, com a mesma calma e civilidade.

			Nada aconteceu, mas o comentário tinha nos deixado de prontidão, de ouvidos e olhos atentos: os mosqueteiros de armas em riste e o capitão ao centro da cabana, com os lábios e o rosto contraídos.

			Então alguns segundos se passaram, até que, de repente, Joyce ergueu o mosquete e abriu fogo. O barulho do disparo mal se extinguira quando foi seguido de outros vindo do lado de fora, uma saraivada, tiro após tiro, de todos os lados da paliçada. Muitas balas atingiram a cabana, mas nenhuma chegou a penetrá-la, e à medida que a fumaça se dissipou, a paliçada e a mata em redor pareciam tão serenas e vazias como antes. Nenhum galho se mexia, nenhum brilho de mosquete denunciava a presença de nossos inimigos.

			— Você acertou o sujeito? — perguntou o capitão.

			— Não, senhor — respondeu Joyce. — Acho que não, senhor.

			— É melhor mesmo dizer a verdade — murmurou o capitão Smollett. — Carregue a arma dele, Hawkins. Quantos o senhor diria haver do seu lado, doutor?

			— Posso dizer com precisão — disse o dr. Livesey. — Três disparos foram feitos deste lado. Eu vi três clarões… dois juntos… e outro mais a oeste.

			— Três! — repetiu o capitão. — E quantos do seu lado, sr. Trelawney?

			Mas não era tão fácil responder a essa pergunta. Muitos disparos tinham vindo do norte, sete, pelas contas do squire; oito ou nove, segundo Gray. Do leste e do oeste, apenas um tiro fora disparado. Era evidente, portanto, que o ataque seria deflagrado pelo norte, e que dos outros três lados a incursão apenas pretendia nos confundir. Mas o capitão Smollett não alterou seus planos. Se os amotinados conseguissem ultrapassar a paliçada, ele argumentava, iam se posicionar em uma das aberturas desprotegidas, e poderiam nos atingir como se fôssemos ratos dentro da nossa própria fortaleza.

			Nem tivemos muito tempo para pensar. De súbito, em meio a um estardalhaço, uma pequena nuvem de piratas pulou fora da mata ao norte e correu em direção à paliçada. No mesmo instante, voltaram a abrir fogo de dentro do matagal, e uma bala de espingarda zuniu através da porta e despedaçou o mosquete empunhado pelo médico.

			Os invasores escalaram o cercado como se fossem macacos. O squire e Gray deram vários tiros; três homens tombaram, um do lado de dentro da paliçada, dois do lado de fora. Mas desses dois um estava obviamente mais assustado que ferido, pois logo se levantou e sumiu pelo meio das árvores.

			Dois tinham batido as botas, um tinha fugido, quatro tinham conseguido fincar os pés dentro da nossa fortaleza; enquanto isso, entrincheirados na mata, sete ou oito homens, cada qual com vários mosquetes, mantiveram um fogo cerrado, embora inútil, contra a cabana.

			Os quatro que haviam conseguido entrar correram diretamente para a cabana, gritando enquanto avançavam, e os homens entre as árvores gritavam de volta para incentivá-los. Vários disparos foram feitos, mas o alvoroço entre nós era tamanho que nenhum tiro pareceu surtir efeito. Prontamente, os quatro piratas subiram a encosta e surgiram diante de nós.

			A cabeça de Job Anderson, o contramestre, apareceu na abertura situada bem no meio da parede.

			— Pra cima deles, todos… todos! — ele vociferou, com uma voz de trovão.

			No mesmo instante, outro pirata agarrou pelo cano o mosquete manejado por Hunter, arrancou-lhe a arma das mãos, puxou através do buraco na parede e, com um golpe espetacular, deixou o pobre sujeito desacordado no chão. Nesse ínterim, um terceiro pirata, correndo livremente em redor da cabana, apareceu na soleira da porta e atacou o médico com o sabre.

			Nossa posição se invertera totalmente. Momentos antes atirávamos, protegidos, contra um inimigo exposto; agora, nós é que estávamos a descoberto e incapazes de contra-atacar.
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			A cabana estava cheia de fumaça, e a isso devíamos nossa relativa segurança. Gritos e confusão, clarões e detonações de pistola e um gemido estridente ressoavam em meus ouvidos.

			— Pra fora, rapazes, pra fora! E lutem com eles em campo aberto! Os sabres! — gritou o capitão.

			Peguei um sabre entre os que estavam alinhados, e alguém, agarrando outro ao mesmo tempo, me desferiu um corte nas articulações dos dedos que quase não senti. Corri pela porta afora, saindo à luz do sol. Alguém vinha logo atrás, eu não sabia quem era. Bem adiante, o médico perseguia encosta abaixo o sujeito que o atacara, e, no instante em que meus olhos o focaram, ele jogou o homem de costas no chão, com um tremendo talho no rosto.

			— Deem a volta na cabana, rapazes! A volta na cabana! — gritou o capitão, e mesmo no meio do tumulto pude perceber uma alteração em sua voz.

			Mecanicamente obedeci, me virei para o leste e, com o sabre em riste, contornei um dos cantos da cabana. No instante seguinte, me vi cara a cara com Anderson. Ele deu um berro e levantou o alfanje acima da cabeça, a lâmina cintilando ao sol. Não tive tempo de sentir medo, mas, enquanto o golpe estava sendo armado, pulei de lado e, perdendo o pé na areia fofa, rolei de cabeça encosta abaixo.

			No momento em que corri pela porta afora, os outros amotinados já escalavam o cercado, a fim de acabar conosco. Um sujeito, com uma touca de dormir vermelha, levando a faca entre os dentes, já alcançara o topo das estacas e passara uma das pernas para o lado de dentro. Bem, foi tudo tão rápido que, quando consegui me levantar, a cena era a mesma: o camarada com a touca vermelha ainda no topo das estacas, e ainda era possível avistar o cocuruto da cabeça de outro sujeito acima da paliçada. No entanto, no decorrer daquela fração de segundo, a luta acabara e a vitória tinha sido nossa.

			Gray, vindo logo atrás de mim, tinha retalhado o contramestre grandalhão antes que este pudesse se recuperar do golpe malfadado contra mim. Outro amotinado tinha sido atingido quando apareceu na abertura na parede e se preparava para disparar contra o interior da cabana, e agora agonizava, com a pistola ainda fumegante em sua mão. Um terceiro, conforme eu tinha visto, fora derrubado pelo médico com um único golpe. Dos quatro que escalaram o cercado, somente um permanecia ileso, e este, tendo largado o sabre no campo, agora fugia, morto de medo.

			— Atirem… atirem… de dentro da cabana! — gritou o médico. — E vocês, rapazes, voltem ao abrigo!

			Mas tais palavras não foram obedecidas, nenhum tiro foi disparado e o derradeiro invasor conseguiu escapar, desaparecendo pelo matagal com os demais. Em segundos, nada restava dos atacantes exceto os cinco que haviam tombado, quatro do lado de dentro e um do lado de fora da paliçada.

			O médico, Gray e eu corremos a toda para o abrigo. Os sobreviventes logo retornariam ao local onde tinham deixado seus mosquetes, e a qualquer momento a luta poderia reiniciar.

			Àquela altura, a cabana já estava quase sem fumaça, e vimos, de relance, o quanto a vitória nos custara. Hunter estava estirado e desacordado diante da abertura na parede que lhe competia vigiar; Joyce jazia com uma bala na cabeça, imóvel para sempre; e bem ao centro da cabana, o squire amparava o capitão, ambos igualmente pálidos.

			— O capitão foi ferido — disse o sr. Trelawney.

			— Eles fugiram? — perguntou o sr. Smollett.

			— Os que puderam; disso o senhor pode ter certeza — retrucou o médico. — Mas tem cinco deles que nunca mais vão fugir de nada.

			— Cinco! — gritou o capitão. — Ora, agora tá melhor. Cinco deles contra três dos nossos nos deixa em quatro contra nove. As chances estão melhores do que quando começamos. Éramos sete contra dezenove, ou assim pensávamos, o que era muito mau.72


		


		
			Parte Cinco
 Minha aventura no mar

		


		
			22. Como teve início minha aventura no mar

			Os amotinados não voltaram; nenhum tiro mais foi disparado de dentro da mata. Tinham “recebido a boia do dia”, como disse o capitão, e ficamos sozinhos na paliçada, com a tranquilidade necessária para tratar dos feridos e preparar o almoço. O squire e eu cozinhamos do lado de fora, a despeito do perigo, e mesmo do lado de fora mal conseguíamos nos concentrar, porque ouvíamos os gemidos fortes dos pacientes do doutor.

			Dos oito homens tombados na ação, apenas três ainda respiravam: o pirata que fora atingido diante da abertura na parede, Hunter e o capitão Smollett, sendo que os dois primeiros estavam praticamente mortos; o amotinado de fato morreu sob o bisturi do médico, e Hunter, por mais que fizéssemos, nunca mais recuperou a consciência deste mundo. Ainda sobreviveu o dia todo, ofegante, fazendo lembrar o velho bucaneiro em seu ataque apoplético na nossa estalagem na Inglaterra; mas os ossos do tórax tinham sido esmagados pelo impacto e o crânio estava fraturado em consequência da queda, de maneira que, em algum momento da noite seguinte, sem sinal ou ruído, ele foi ao encontro de seu Criador.

			Quanto ao capitão, os ferimentos eram bastante sérios, mas estava fora de perigo. Nenhum órgão fora fatalmente atingido. A bala disparada por Anderson, pois foi Anderson quem atirou primeiro, tinha fraturado a omoplata e raspado o pulmão, mas sem gravidade; o segundo disparo tão somente lesionara e deslocara alguns músculos da panturrilha. Era certo que ele se recuperaria, o médico disse, mas, durante algumas semanas, não poderia andar nem mexer o braço, e precisava se abster de falar.

			O corte acidental que eu tinha sofrido nos dedos era uma picada de mosquito. O dr. Livesey me fez uma atadura e ainda me puxou as orelhas, de quebra.

			Depois do almoço, o squire e o médico se sentaram ao lado do capitão para uma prosa; depois de muita conversa, já passando um pouco do meio-dia, o médico pegou o chapéu e as pistolas, afivelou um sabre, enfiou o mapa no bolso e, com um mosquete pendurado no ombro, atravessou a paliçada pelo lado norte e embrenhou-se rapidamente pelas árvores.

			Gray e eu estávamos sentados lado a lado no outro extremo da cabana, para não ouvir a conversa dos nossos oficiais; Gray tirou o cachimbo da boca e quase se esqueceu de devolver, de tão abismado que ficou diante do que via.

			— Ora, que diabo! — disse ele. — O dr. Livesey ficou maluco?

			— Ora! Nada disso — falei. — Ele é o menos maluco da nossa tripulação, acho eu.

			— Bem, companheiro — disse Gray —, maluco talvez ele não tenha ficado; mas se ele não ficou, vou te dizer, eu fiquei.

			— Eu acho — respondi — que o médico teve alguma ideia; e, se eu estiver certo, ele vai se encontrar com o Ben Gunn.

			Eu estava certo, conforme ficaria claro; porém, estando a cabana sufocante de calor e a pequena faixa de areia dentro da paliçada ardendo ao sol do meio-dia, me veio outra ideia que não era de todo sensata. Comecei a invejar o médico, que caminhava à sombra fresca da mata, cercado de pássaros e do cheiro dos pinheiros, enquanto eu fritava, com minhas roupas grudentas de resina e com tanto sangue à minha volta, e tantos defuntos em redor, que fui acometido por um nojo do lugar, um nojo que era quase tão forte quanto o pavor.

			Durante todo o tempo em que lavei a cabana, e depois lavei os utensílios do almoço, o nojo e a inveja se tornaram cada vez mais fortes, até que, finalmente, vendo-me perto da saca de pão e sem ninguém me vigiando, dei o primeiro passo para minha escapada e enchi os dois bolsos do paletó com bolachas.

			Eu era um tolo, e com certeza ia fazer algo bastante tolo, imprudente; mas estava resolvido a ir, tomando o máximo possível de precauções. As bolachas, se algo me acontecesse, haveriam pelo menos de impedir que eu passasse fome até bem tarde no dia seguinte.

			Então peguei um par de pistolas, e, já estando de posse de uma bolsa de pólvora e balas, me senti devidamente armado.

			Quanto ao plano que eu tinha em mente, até que não era tão mau. Eu pretendia descer pela península arenosa que separava o ancoradouro, a leste, do mar aberto, encontrar a pedra branca que eu avistara na véspera e verificar se era ou não ali que Ben Gunn escondera seu bote, algo que valia a pena ser feito, conforme ainda hoje creio. Mas, sabendo que não teria permissão para deixar o cercado, meu único plano era sair à francesa e cair fora quando ninguém estivesse olhando; e tal plano era tão condenável que anulava a validade da coisa em si. Mas eu não passava de um menino, e já tinha me decidido.

			Bem, aconteceu que me deparei com uma oportunidade excelente. O squire e Gray estavam ocupados, prestando assistência ao capitão com suas ataduras; o caminho estava livre; corri, pulei a estacada e me enfiei entre as árvores de copas mais fechadas, e, antes que minha ausência fosse notada, eu já estava longe do alcance dos chamados de meus companheiros.

			Era minha segunda tolice, bem pior que a primeira, porque deixei somente dois homens saudáveis guardando a cabana; mas, a exemplo da primeira, a segunda tolice ajudou a salvar todos nós.

			Segui diretamente para a costa leste da ilha, pois estava decidido a descer pelo lado da península voltado para o mar, para não ter a mínima chance de ser visto do ancoradouro. A tarde já avançava, embora o tempo ainda estivesse quente e ensolarado. Enquanto caminhava entre as árvores altas, eu ouvia ao longe e à frente não apenas o ruído contínuo da arrebentação, mas o roçar da folhagem e o ranger de galhos, o que indicava que a brisa marítima estava mais intensa que de costume. Em breve comecei a sentir lufadas de um vento frio; mais alguns passos e cheguei a uma clareira nos limites do arvoredo, e contemplei o mar azul e ensolarado estendendo-se até o horizonte, e as ondas quebrando e rolando espuma na praia.

			Nunca vi o mar calmo em volta da Ilha do Tesouro. O sol podia estar a pino, o ar totalmente parado, a superfície da água podia parecer lisa e azulada, mas os vagalhões não paravam de rolar ao longo da costa, ribombando e ribombando, dia e noite; e acho que não havia um único local da ilha de onde não se escutasse o barulho das ondas.

			Caminhei pela praia com grande contentamento, até que, supondo-me bem ao sul, me escondi atrás de umas moitas fechadas e, com toda cautela, me arrastei até a beira da península.

			Atrás de mim estava o mar, adiante, o ancoradouro. A brisa marítima, como se houvesse se consumido naquela intensidade incomum, tinha parado; fora substituída por uma aragem leve e inconstante, vinda do sul e do sudeste, trazendo consigo grandes massas de nevoeiro; e o ancoradouro, a sota-vento da Ilha do Esqueleto, mostrava-se calmo e plúmbeo, como quando da nossa chegada. O Hispaniola refletia-se com nitidez naquele espelho ininterrupto, desde os cabos à linha-d’água, com a bandeira da caveira desfraldada em seu mastro.

			Ao lado flutuava um dos escaleres, com Silver na banqueta da popa — ele eu sempre reconhecia —, enquanto dois homens se debruçavam sobre a amurada, um deles com uma touca vermelha, o mesmo pilantra que eu vira horas antes tentando transpor a paliçada. Pareciam estar conversando e rindo, embora àquela distância, quase dois quilômetros, eu obviamente não pudesse ouvir uma palavra sequer do que era dito. De repente, ecoou uma gritaria medonha, espectral, que de início muito me assustou, mas eu logo reconheci a voz da Capitão Flint e até achei que avistava a papagaia, com sua penugem vibrante, empoleirada no pulso do dono.

			Logo depois o escaler afastou-se do navio e seguiu para a praia, e o sujeito de touca vermelha e seu companheiro desceram pela gaiuta.

			Mais ou menos naquele momento o sol se pôs detrás do morro da Luneta e, à medida que o nevoeiro se tornava cada vez mais denso, começou a ficar bastante escuro. Eu percebi que não poderia perder tempo se quisesse encontrar o bote naquela noite.

			A pedra branca, bem visível acima da vegetação, ainda estava a cerca de trezentos metros adiante na península, e levei um bom tempo para chegar até lá, me arrastando, por vezes de quatro, entre os arbustos. Já era quase noite quando alcancei a encosta áspera. Bem ali abaixo da pedra havia uma depressão bem pequena no terreno, coberta de relva verde e camuflada por uma vegetação baixa densa e viçosa que chegava até os joelhos; e, sim, no centro da depressão, uma pequena tenda feita de pele de bode, como as que os ciganos levam consigo na Inglaterra.

			Entrei naquela cavidade, levantei um dos lados da tenda, e lá estava o bote de Ben Gunn, improvisado como qualquer coisa improvisada: uma estrutura primitiva e torta, feita de madeira tosca e coberta por peles de bode, com as cerdas viradas para dentro. A coisa era pequena demais, até mesmo para mim, e eu achava difícil que pudesse flutuar transportando um adulto. Havia uma banqueta de remador, baixinha, e algo semelhante a um apoio para os pés na proa, e um remo de pás duplas para propulsão.
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				Levantei um dos lados da tenda, e lá estava o bote de Ben Gunn.
                
                


			Eu nunca tinha visto um coracle,73 do tipo que os antigos bretões faziam, mas de lá para cá vi um, e a melhor ideia que posso lhe oferecer sobre o bote de Ben Gunn é dizer que era como se fosse o mais primitivo, o pior coracle fabricado por um ser humano. Mas, com certeza, tinha a grande vantagem de um coracle, pois era bastante leve e portátil.

			Bem, agora que eu tinha encontrado o bote, o leitor haverá de supor que eu já não tinha mais razão para continuar longe da cabana; mas, enquanto isso, me ocorrera outra ideia, e essa ideia me agradava tanto que eu a teria posto em prática, creio, a despeito do próprio capitão Smollett. Tratava-se de escapulir na escuridão da noite, cortar as amarras do Hispaniola e deixá-lo à deriva, para dar na costa onde bem quisesse. Eu tinha concluído que os amotinados, depois da derrota daquela manhã, pretendiam levantar âncora e se lançar ao mar; isso, pensei eu, seria algo importante a se impedir, e agora que eu constatara que eles tinham deixado os vigias sem um escaler, achei que pudesse fazê-lo com pouco risco.

			Sentei-me para esperar a escuridão e me fartei de bolachas. Era uma noite em mil para meus propósitos. O nevoeiro tinha sepultado o céu. À medida que os derradeiros raios do sol desapareciam, um breu absoluto caía sobre a Ilha do Tesouro. E quando, finalmente, ajeitei o coracle nas minhas costas e saí tateando e tropeçando, havia somente dois pontos visíveis em todo o ancoradouro.

			Um era uma grande fogueira na praia, onde os piratas derrotados bebiam, perto do charco. O outro, um ligeiro clarão nas trevas, indicava a posição do navio ancorado. O Hispaniola tinha se virado com a vazante, estando agora com a proa apontada em minha direção, e as únicas luzes a bordo vinham do camarote; o que eu via era tão somente o reflexo, no nevoeiro, da luz que saía da janela da popa.

			A maré já baixava havia algum tempo, e precisei andar por uma extensa faixa de areia encharcada, na qual afundei diversas vezes acima dos tornozelos, até alcançar o limite da vazante; então, entrando um pouco na água, com algum esforço e destreza, coloquei meu coracle, quilha para baixo, na superfície do mar.


		


		
			23. Corre a vazante

			O coracle, tive muitos motivos para constatar antes de dispensá-lo, era bastante seguro para uma pessoa do meu peso e altura, flutuava bem e era veloz, mas era a embarcação mais teimosa, mais estranha de se manejar. Não importava o que eu fizesse, o bote seguia como se estivesse à deriva, e girar em redor de si mesmo era sua melhor manobra. O próprio Ben Gunn admitia que era “difícil de lidar até pegar o jeito”.

			Era certo que eu não tinha pegado o jeito. O barquinho tomava qualquer rumo, menos o que eu queria; a maior parte do tempo flutuávamos de lado, e tenho certeza absoluta de que jamais chegaria ao navio se não fosse a ação da maré. Por sorte, a despeito da direção que eu remasse, a maré me arrastava para longe da praia; e lá estava o Hispaniola, bem no meu caminho, impossível de escapar.

			De início, o navio se agigantou diante de mim como um borrão ainda mais negro que a escuridão; depois, os mastros e o casco começaram a tomar forma e tive a impressão de que já no instante seguinte (pois, quanto mais longe eu ia, mais forte era a correnteza da maré) eu estava diante do cabo da amarra e já conseguira me agarrar a ele.

			O cabo estava teso qual a corda de um arco, com tamanha tração que chegava a puxar a âncora. Em redor do casco, na escuridão, a correnteza ondulante borbulhava e murmurava como se fosse um córrego na montanha. Bastava um golpe do meu canivete de marujo para o Hispaniola sair zunindo com a maré.

			Até então tudo bem, mas logo lembrei que um cabo teso cortado subitamente é algo tão perigoso como um coice de cavalo. Dez contra um, se eu fosse intrépido a ponto de cortar a amarra que ancorava o Hispaniola, o coracle e eu seríamos projetados da superfície da água.

			Isso me fez parar, e se a sorte não houvesse mais uma vez me favorecido eu precisaria ter abandonado meu intento. Ocorreu que, depois que a noite caiu, a brisa que começara a soprar do sul e do sudeste virou para sudoeste. Exatamente enquanto eu pensava no que fazer, entrou uma lufada que apanhou e virou o Hispaniola de frente para a correnteza; para minha grande alegria, senti a amarra da âncora ceder na minha mão, que chegou a afundar por um segundo na água.

			Diante disso, tomei a decisão: peguei o canivete, abri-o com os dentes e cortei os fios da amarra, um após o outro, até o navio balançar preso por apenas dois deles. Então parei, aguardando que a tensão diminuísse por outra rajada de vento.

			O tempo inteiro eu escutava vozes vindo do camarote; mas, para dizer a verdade, minha mente estava tão ocupada com outros pensamentos que eu mal dera ouvidos. Agora, porém, enquanto aguardava, comecei a prestar atenção.

			Reconheci a voz do timoneiro, Israel Hands, que um dia tinha sido canhoneiro de Flint. O outro era, evidentemente, o meu conhecido da touca vermelha. Ambos estavam nitidamente sob efeito do álcool, e continuavam bebendo, pois, enquanto eu escutava, um deles, com um grito de beberrão, abriu a janela da popa e atirou algo ao mar, que adivinhei ser uma garrafa vazia. Mas não estavam apenas alcoolizados; era óbvio que estavam furiosos. Xingamentos voavam como pedras de granizo, e de vez em quando a explosão era tamanha que pensei que a coisa ia acabar em pancadaria. Mas o bate-boca sempre diminuía, e as vozes resmungavam por algum tempo, até a crise seguinte, que, por seu turno, diminuía sem grandes consequências.

			Na praia, através das árvores costeiras, eu avistava o brilho da grande fogueira ardendo. Alguém cantava uma velha e monótona cantiga de marujo, com uma nota baixa e um trinado ao final de cada verso, e que parecia só chegar ao fim quando a paciência do cantor acabasse. Eu tinha ouvido a cantiga durante a viagem, mais de uma vez, e me lembrava dos seguintes versos:

			Só restou um sobrevivente isolado

			 Dos setenta e cinco que tinham zarpado. 



			E pensei que era uma cantiga tão lúgubre como adequada a um bando que sofrera baixas cruéis naquela manhã. Mas, na verdade, a julgar pela cena que eu presenciava, aqueles bucaneiros eram tão impiedosos quanto o mar por eles navegado.

			Enfim veio a lufada; a escuna adernou e se aproximou de mim, no escuro; senti a amarra afrouxar novamente e, com um golpe certeiro e vigoroso, cortei os últimos fios da amarra.

			A ação da brisa sobre o coracle era reduzida, mas fui quase instantaneamente jogado contra a proa do Hispaniola. Ao mesmo tempo, a escuna começou a girar sobre si mesma, lentamente, na correnteza.

			Fiquei em pânico, pois esperava a qualquer momento ser abalroado; e vendo que não conseguia afastar o coracle, rumei diretamente para a popa. Por fim me esquivei de meu vizinho perigoso, e, no instante em que dei o último impulso, minhas mãos roçaram em um cabo fino que pendia da amurada da popa. Imediatamente, agarrei-o.

			Por que fiz aquilo mal posso dizer. A princípio, foi por mero instinto; mas, ao ter o cabo nas mãos e constatar que estava firme, a curiosidade começou a me dominar, e resolvi dar uma olhada pela janela do camarote.

			Subi pela corda e, quando achei que já estava bem perto, alcei-me e, correndo um risco tremendo, espiei o teto e uma parte do interior do camarote.

			Àquela altura, a escuna e seu pequeno parceiro deslizavam celeremente pela superfície da água; de fato, já estávamos na mesma linha da fogueira. O navio gemia alto, como dizem os marinheiros, singrando as incontáveis marolas com um ruído incessante; e até o momento em que elevei meus olhos acima do parapeito da janela não consegui entender por que os vigias não tinham se alarmado. Uma olhadela, contudo, foi bastante; e foi somente uma olhadela que ousei. Vi Hands e seu companheiro engalfinhados em uma luta mortal, um com a mão na garganta do outro.
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				Vi Hands e seu companheiro engalfinhados em uma luta mortal.
                
                


			Desabei novamente na banqueta do coracle, e bem a tempo, porque estava quase caindo no mar. Por um instante não consegui enxergar nada, apenas aquelas duas caras enfurecidas, coradas, oscilando juntas sob a lamparina fumacenta; fechei os olhos, para que voltassem a se acostumar com a escuridão.

			A cantiga infinita tinha acabado, finalmente, e os remanescentes do bando, em redor da fogueira, agora entoavam o refrão que eu tantas vezes ouvira: 

			Quinze homens no baú do finado…

			 Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum!

			A bebida e o diabo têm a todos condenado…

			 Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum! 



			Eu pensava justamente que a bebida e o diabo estavam bastante ocupados naquele momento no camarote do Hispaniola quando fui surpreendido por um repentino solavanco do coracle. No mesmo instante, ele deu uma guinada e pareceu mudar de curso. A velocidade aumentara de modo estranho.

			Abri os olhos de pronto. Em volta havia marolas, ligeiramente fosforescentes, produzindo um som claro, áspero. O próprio Hispaniola, em cujo rastro fui arrastado alguns metros, parecia titubear em seu curso, e vi os mastros se sacudindo na escuridão da noite; de fato, prestando mais atenção, constatei que o navio seguia à deriva para o sul.

			Olhei por cima do ombro, e meu coração deu um salto no peito. O clarão da fogueira tinha ficado para trás. A correnteza tinha virado em ângulo reto, arrastando consigo a grande escuna e o trôpego coracle; cada vez mais rápida, cada vez mais borbulhante, cada vez mais ruidosa, ela foi girando em direção ao alto-mar.

			De súbito, a escuna à minha frente cambou, talvez, cerca de vinte graus; e, quase no mesmo instante, um grito sucedeu a outro, vindos de dentro do navio; ouvi passos firmes subindo a escada da gaiuta, e sabia que os dois beberrões tinham finalmente interrompido a refrega e se dado conta do desastre iminente.

			Deitei-me no fundo daquele barquinho infeliz, e com toda devoção entreguei meu espírito ao Criador. Quando saíssemos do estreito, eu tinha certeza de que haveríamos de esbarrar em vagalhões ferozes, e toda minha aflição logo chegaria ao fim; e embora eu pudesse, talvez, aceitar a morte, não conseguia contemplar o desfecho que me aguardava.

			Portanto, devo ter permanecido ali deitado horas a fio, espancado de um lado para outro pelas ondas, a todo momento molhado por jatos de água, e sempre esperando a morte no próximo mergulho. Aos poucos, fui me sentindo esgotado; uma fraqueza, uma sensação de torpor, tomou minha mente, apesar de todo o medo; por fim o sono se impôs, e dentro do meu coracle, ao sabor do mar, sonhei com minha terra natal e com a velha Almirante Benbow.

		


		
			24. Travessia no coracle

			Já era dia claro quando acordei e me vi jogado para lá e para cá na ponta sudoeste da Ilha do Tesouro. O sol tinha nascido, mas ainda estava oculto detrás do morro da Luneta, que daquele lado descia quase até o mar em escarpas imponentes.

			A ponta da Bolina e o morro da Mezena ainda se encontravam em meu campo de visão; o morro se mostrava árido e escuro, e a ponta era circundada por rochedos com quase quinze metros de altura, intercalados por grandes quantidades de rochas caídas no mar. Eu estava apenas uns quatrocentos metros mar adentro, e meu primeiro pensamento foi remar até a costa.

			Tal ideia foi logo abandonada. As ondas quebravam e rugiam entre as rochas caídas no mar; grandes estrondos, jatos pesados que subiam e desciam, sucedendo-se de segundo em segundo; eu me vi, caso ousasse me aproximar, estraçalhado na costa brava, ou me esfalfando em vão para escalar os rochedos.

			E isso nem era tudo; arrastando-se pelas lajes planas das rochas, ou atirando-se ao mar com grande ruído, havia monstros imensos e pegajosos, à semelhança de lesmas, por assim dizer, mas enormes, quarenta ou sessenta criaturas juntas, cujos guinchos ecoavam nas rochas.

			Mais tarde fiquei sabendo que eram leões-marinhos, totalmente inofensivos. Mas o aspecto dos animais, somado ao estorvo do litoral e às ondas altas, foi mais que suficiente para me desanimar de ali atracar. Eu preferia morrer de fome no mar a enfrentar aqueles perigos.

			Enquanto isso, uma oportunidade melhor, a meu ver, surgira diante de mim. Ao norte da ponta da Bolina a terra avançava um bom trecho, deixando, na maré vazante, uma extensa faixa de areia amarela. Ao norte dali havia outra ponta, o cabo da Mata, conforme assinalado no mapa, coberto de pinheiros verdes e altos que desciam até a beira-mar.

			Eu me lembrei do que Silver dissera acerca da correnteza que fluía para o norte ao longo de todo o litoral oeste da Ilha do Tesouro; então, vendo por minha posição que já estava sob influência da tal correnteza, optei por deixar a ponta da Bolina para trás e poupar forças para então fazer uma tentativa de atracar no cabo da Mata, que me parecia mais favorável.

			As ondas estavam grandes, mas calmas. Com o vento soprando constante e suavemente do sul, não havia antagonismo entre vento e correnteza, e as vagas subiam e desciam sem quebrar.

			Fosse de outro jeito, eu já teria morrido; mas, as circunstâncias estando favoráveis, foi surpreendente a facilidade e a segurança com que meu barquinho navegou. Muitas vezes, considerando que eu continuava deitado no fundo do coracle e me limitava a passar os olhos acima do costado, eu via um grande cume azul erguendo-se diante de mim; mas o coracle apenas sacudia um pouco, dançava como se estivesse sobre molas e descia pelo outro lado, voltando à base da onda com a leveza de um pássaro.

			Logo comecei a criar coragem e me sentei para testar minha habilidade com o remo. Mas a menor mudança na distribuição do peso causa alterações bruscas no desempenho de um coracle. E eu mal tinha me mexido quando o barquinho, abandonando prontamente o suave bailado, embicou por uma vaga tão íngreme que me deixou zonzo, e bateu de frente contra a onda seguinte, provocando um jato de água.

			Fiquei encharcado e apavorado e voltei imediatamente à posição anterior, então o coracle tornou a se aprumar e a me conduzir serenamente pelas ondas. Era óbvio que o barquinho não queria interferência e, de qualquer jeito, uma vez que eu não conseguia influenciar seu curso, que esperança teria de chegar à terra firme?

			Comecei a sentir um medo terrível, mas mantive a cabeça no lugar, apesar de tudo. Primeiro, movendo-me com toda cautela, esvaziei a água de dentro do coracle, utilizando meu gorro de marujo; então, elevando os olhos mais uma vez acima do costado, verifiquei que o barquinho conseguia deslizar com muita tranquilidade entre as ondas.
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			Percebi que cada onda, em vez de ser a montanha grande, lisa e reluzente que parece para quem está na praia ou no convés de uma embarcação, assemelhava-se a qualquer cadeia de colinas em terra firme, com cumes, trechos planos e vales. Deixado em paz, o coracle, girando para um lado e para outro, trilhava, por assim dizer, as partes mais baixas e evitava as encostas íngremes e os cumes elevados das ondas.

			“Bem”, pensei com meus botões, “é evidente que preciso ficar aqui deitado para não perturbar o equilíbrio; mas também é evidente que posso usar o remo de vez em quando, nos trechos planos, e dar um ou dois empurrões no coracle em direção à terra.” Foi pensar e fazer. Apoiei-me nos cotovelos, em uma postura das mais cansativas, e de vez em quando dei uma ou duas leves remadas em direção à praia.

			Foi um trabalho exaustivo e lento, mas meu progresso era visível; e, enquanto me aproximava do cabo da Mata, embora percebesse que passaria dele, constatei que tinha avançado cerca de cem metros a leste. De fato, estava bastante perto. Já podia avistar as copas verdes das árvores, balançando juntas ao vento, e tive certeza de que alcançaria a ponta seguinte sem falta.

			Já era tempo, porque comecei a ser torturado pela sede. O sol, com seu reflexo mil vezes multiplicado nas ondas, e a água do mar, que me molhava e secava em meu corpo, cobrindo meus lábios com sal, somavam-se para fazer minha garganta queimar e minha cabeça doer. Ver as árvores tão próximas quase me abateu de tanta ansiedade, mas a correnteza logo me carregou além da ponta, e, quando surgiu o braço de mar seguinte, contemplei uma vista que alterou a natureza dos meus pensamentos.

			Bem à minha frente, a menos de oitocentos metros, avistei o Hispaniola navegando. Achei que seria prontamente abalroado, mas estava tão abalado pela sede que mal sabia se deveria me sentir feliz ou infeliz diante de tal perspectiva; e muito antes de ter chegado a qualquer conclusão fui tomado de surpresa, e só conseguia olhar e admirar.

			O Hispaniola navegava com a vela mestra e duas bujarronas,74 e a bela lona branca brilhava ao sol como se fosse neve ou prata. Quando avistei o navio, as velas estavam a todo pano e o curso era noroeste; imaginei que a tripulação a bordo estivesse contornando a ilha, regressando ao ancoradouro. De repente, o navio começou a rumar cada vez mais a oeste, de modo que achei que tivessem me avistado e viessem atrás de mim. Por fim, a embarcação virou diretamente contra o vento, estancou e ficou parada durante algum tempo, impotente, com as velas tremulando.

			— Sujeitos desastrados — falei —; ainda devem estar bêbados que nem gambás — e pensei que o capitão Smollett saberia lhes dar uma boa lição.

			Nisso, aos poucos, a escuna deslizou, as velas voltando a inflar; tomando outro rumo, navegou com velocidade durante cerca de um minuto, e então voltou a parar, contra o vento. Várias vezes isso se repetiu. Para a frente e para trás, para cima e para baixo, norte, sul, leste e oeste, o Hispaniola navegava ao léu, e ao final de cada ciclo voltava ao ponto de partida, com as velas frouxas. Ficou evidente para mim que ninguém estava ao timão. E, sendo assim, onde estariam os homens? Desacordados de tão bêbados, pensei, ou teriam abandonado o navio; e, se eu conseguisse subir a bordo, talvez pudesse devolver o barco ao capitão.

			A correnteza levava o coracle e a escuna para o sul, ambos na mesma velocidade. Quanto à navegação desta última, era tão errática e intermitente, e o barco ficava tanto tempo parado que mal avançava, se é que não retrocedia. Se eu me atrevesse a sentar e remar, tinha certeza de que poderia alcançá-lo. A ideia tinha um ar de aventura que me inspirava, e a lembrança do barril de água ao lado da gaiuta duplicou minha crescente coragem.

			Assim que me sentei fui acolhido quase instantaneamente por outro jato de água, mas dessa vez mantive meu propósito e me dispus, com todas as minhas forças e toda cautela, a remar em direção ao Hispaniola. Em dado momento o mar ficou tão grosso que fui obrigado a parar e retirar água de dentro do coracle, com o coração quase saindo pela boca; mas aos poucos peguei o jeito da coisa e conduzi meu barquinho por entre as ondas, com apenas impactos esporádicos sob a proa e borrifos de espuma em meu rosto.

			Eu agora me aproximava rapidamente da embarcação; já dava para ver o brilho do latão que revestia a barra do leme, que batia para um lado e para outro, e ainda não se via viva alma no convés. Eu só podia supor que o navio estivesse abandonado. Senão, os homens estariam caídos de bêbados abaixo do convés, onde eu poderia trancá-los, talvez, e fazer o que quisesse com o barco.

			Durante algum tempo, o navio fez o pior possível para mim: apenas flutuou. Rumava quase diretamente para o sul, dando guinadas, é claro, o tempo inteiro. A cada guinada, as velas se inflavam parcialmente e o levavam a apanhar o vento. Eu disse que era o pior possível para mim pois, por mais que parecesse inoperante em tais momentos, com as velas estrondando como canhões e as roldanas soltas e batendo pelo convés, o navio continuava a escapar, não apenas devido à velocidade da correnteza mas também à força da deriva, que, naturalmente, era grande.

			Mas então, por fim, tive uma boa oportunidade. A brisa diminuiu bastante, por alguns segundos, e pouco a pouco, manobrado pela correnteza, o Hispaniola girou em torno de si mesmo e, finalmente, apresentou-me sua popa, com a janela do camarote ainda escancarada e a lamparina acima da mesa ainda acesa, em plena luz do dia. A vela mestra pendia inerte qual uma bandeira. O navio estaria totalmente imóvel se não fosse a ação da correnteza.

			Até pouco tempo antes eu vinha perdendo a corrida; mas agora, duplicando meus esforços, voltei a ganhar terreno na perseguição.

			Eu estava a menos de cem metros de distância quando o vento voltou, produzindo um estalido; as velas se enfunaram e o navio afastou-se mais uma vez, embicando e triscando a água como se fosse uma andorinha.

			Minha primeira reação foi de desespero, mas a segunda foi de alegria. A escuna deu meia-volta e veio de flanco em minha direção, diminuindo pela metade, e depois em dois terços, e depois em três quartos, a distância que nos separava. Eu podia ver as ondas brancas fervilhando embaixo da proa. De dentro do coracle, o navio parecia tremendamente alto.

			E então, de repente, comecei a entender. Mal tive tempo para pensar, mal tive tempo para agir e me safar. Eu estava na crista de uma onda quando a escuna mergulhou por cima da onda seguinte. O gurupés se agigantou bem acima da minha cabeça. Eu me levantei e pulei, emborcando o coracle. Com uma das mãos agarrei o cabo da bujarrona, firmando meu pé entre a amarra e a verga.75 Ainda estava agarrado ali, ofegante, quando um baque surdo me avisou que a escuna havia destroçado o coracle e que eu não tinha como escapar do Hispaniola.


		


		
			25. Arrio a bandeira dos piratas

			Eu mal me equilibrara no gurupés quando a bujarrona solta tremulou e enfunou-se novamente, captando um vento de outra direção e emitindo um estampido como se fosse uma arma. A escuna estremeceu até a quilha com a guinada; no instante seguinte, porém, estando as demais velas ainda infladas, a bujarrona voltou a se soltar e ficou inerte.

			Isso quase me atirou ao mar; e então, sem perder mais tempo, engatinhei pelo mastro e caí de cabeça no tombadilho. 

			Eu estava a sota-vento do castelo de proa, e a vela mestra, ainda enfunada, me impedia de ver uma parte do convés. Não se via viva alma. As tábuas do piso, que não tinham sido esfregadas desde o motim, estavam cheias de pegadas, e uma garrafa vazia, quebrada no gargalo, rolava de um lado para outro, como se fosse algo vivo, nos embornais.

			De repente, o Hispaniola pegou o vento em cheio. As bujarronas atrás de mim estalaram, o leme deu um solavanco, o navio balançou e estremeceu violentamente; no mesmo instante, a retranca76 deslizou, gemendo nas roldanas, e pude avistar o convés de ré.

			Lá estavam os dois vigias, com certeza: o touca-vermelha, deitado de costas, duro qual uma barra de ferro, com os braços estendidos em cruz e os dentes à mostra entre os lábios semicerrados; Israel Hands estava encostado à amurada, com o queixo afundado no peito, as mãos espalmadas sobre o convés e a cara tão branca, apesar de bronzeada, como uma vela de sebo.

			Durante algum tempo o navio continuou a empinar e escorregar como se fosse um cavalo bravo, as velas inflando, às vezes pegando um vento, às vezes outro, e a retranca balançando tanto que o mastro começou a gemer sob a pressão. De vez em quando, um jato de água entrava pela amurada, e a proa se chocava violentamente contra as ondas: o mau tempo se fazia sentir muito mais naquele grande navio, todo equipado, do que no meu coracle, torto e artesanal, que agora estava no fundo do mar.

			A cada solavanco da escuna, o touca-vermelha escorregava de um lado para outro; mas o que era medonho de se ver é que nem sua postura nem a risadinha fixa se alteravam com todos aqueles sacolejos. A cada vaivém, Hands parecia voltar-se mais sobre si mesmo e tombar no convés, com os pés escorregando cada vez mais e o corpo inteiro virando em direção à popa, de modo que seu rosto, aos poucos, tornou-se menos visível para mim; no final, eu só conseguia ver uma orelha e os fios encaracolados de uma banda do bigode.

			Ao mesmo tempo, reparei que em volta dos dois homens havia manchas de sangue escuro nas tábuas, e comecei a acreditar que tinham se matado em sua fúria alcoolizada. 

			Enquanto eu olhava e refletia, em um momento de calma em que o navio parou, Israel Hands virou-se meio de lado e, com um leve gemido, voltou à posição em que eu o encontrara. O gemido, que traduzia dor e uma fraqueza mortal, e a maneira como a boca de Hands pendia aberta tocaram meu coração. Mas, quando me lembrei da conversa que tinha ouvido de dentro do barril de maçãs, toda a minha compaixão foi embora.

			Andei até o mastro principal.

			— Suba a bordo, sr. Hands — eu disse, com ironia.

			Ele girou os olhos com dificuldade, mas estava demasiado tonto para exprimir surpresa. Tudo o que conseguiu fazer foi pronunciar uma palavra: “brandy”.

			Ocorreu-me que não havia tempo a perder; me esquivando da retranca, que mais uma vez varria o convés, corri até a proa, desci a escada da gaiuta e entrei no camarote.

			A cena ali era tão caótica que o leitor nem imagina. Todos os locais em que havia trancas tinham sido arrombados na busca pelo mapa. O piso estava coberto de lama onde os pilantras tinham se sentado para beber ou conversar depois de chafurdarem no charco em redor do acampamento. As anteparas,77 todas pintadas de branco e com contornos dourados, exibiam marcas de mãos sujas. Dúzias de garrafas vazias tilintavam pelos cantos do navio sacolejante. Um dos livros de medicina do doutor estava aberto sobre a mesa, com metade das páginas arrancadas, suponho que para acender cachimbos. Em meio a tudo aquilo, uma lamparina oferecia um brilho fumacento, escuro e amarronzado como ferrugem.

			Fui até o porão; todos os barris haviam desaparecido, e quanto às garrafas, uma quantidade surpreendente tinha sido esvaziada e atirada ao chão. Era certo que, desde o início do motim, nenhum daqueles homens estivera sóbrio.

			Fuçando por lá, encontrei uma garrafa com um pouco de brandy para Hands, e para mim descobri bolachas, algumas frutas em conserva, um belo punhado de uvas-passas e um pedaço de queijo. Munido desses itens, voltei ao convés, deixei meu próprio estoque atrás da cabeça do leme, e bem fora do alcance do timoneiro, fui até o barril de água e tomei um bom gole; então, e somente então, ofereci o brandy a Hands.

			Ele deve ter bebido um quarto de litro antes de remover a garrafa da boca. 

			— É — disse ele —, pelos trovões! Como eu queria um gole disso!

			Eu já havia me sentado no meu canto e começado a comer.

			— Está muito machucado? — perguntei.

			Ele grunhiu ou, melhor dizendo, latiu.

			— Se aquele médico estivesse a bordo — ele disse —, eu logo ia ficar bom; mas não tenho sorte, sabe?, e esse é o meu problema. E quanto a esse palerma aí, tá mortinho, tá mesmo — acrescentou, indicando o homem de touca vermelha. — Ele nem era marinheiro, em todo caso. E de onde foi que você veio?

			— Bem — falei —, eu vim a bordo para tomar posse do navio, sr. Hands, e peço que o senhor me considere seu capitão até segunda ordem.

			Ele me olhou com uma expressão bastante azeda, mas não disse nada. Um pouco de cor retornara ao seu rosto, embora ele ainda parecesse um tanto debilitado e continuasse a escorregar e a tentar se ajeitar enquanto o navio balançava.

			— A propósito — prossegui —, eu não aceito esta bandeira, sr. Hands, e, com a sua licença, vou arriá-la. É melhor não ter nenhuma do que ficar com esta.

			E, mais uma vez me esquivando da retranca, corri até as cordas, arriei a maldita bandeira negra e atirei-a ao mar.

			— Deus salve o rei! — disse eu, acenando com meu gorro. — E morte ao capitão Silver!

			Ele me observava com atenção e astúcia, o queixo ainda caído sobre o peito.

			— Eu calculo — ele disse, finalmente —, eu calculo, capitão Hawkins, que o senhor vai querer atracar em algum lugar, agora. Acho que a gente pode conversar.

			— Ora, sim! — disse eu. — Com todo prazer, sr. Hands. Pode falar.

			E voltei à minha refeição com pleno apetite.

			— Esse sujeito aí — ele começou a falar, indicando com um leve gesto de cabeça o cadáver —, o nome dele era O’Brien… acho que era irlandês… esse sujeito e eu içamos as velas do navio, com a intenção de levar ele de volta. Bem, esse aí tá morto agora, tá mortinho; e quem vai navegar o navio, eu não tô vendo. Se eu não ajudar, o senhor não é homem pra isso, até onde eu sei. Agora, veja só: o senhor me dá de comer e beber, e um cachecol ou um lenço velho pra eu amarrar no meu ferimento, e eu ensino o senhor a navegar o navio; e isso vai ser muito justo… eu acho.

			— Eu vou lhe contar uma coisa — disse eu. — Eu não vou voltar para o ancoradouro do Capitão Kidd. Pretendo entrar pela baía Norte e ancorar o navio lá, tranquilamente.
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			— Com certeza, o senhor deve fazer isso mesmo — ele disse. — Ora! Eu não sou nenhum marinheiro desgramado de primeira viagem, no fim das contas. Eu ainda posso enxergar, né? Tentei a minha jogada, ah, tentei, e perdi, e agora o vento tá bom pro senhor. Baía Norte? Ora! Eu não tenho escolha, não tenho mesmo! Eu ajudaria o senhor a levar esse navio até a doca da Execução, pelos trovões! Se ajudaria!

			Bem, a meu ver, isso fazia algum sentido. Chegamos a um trato na mesma hora. Em três minutos, o Hispaniola já navegava serenamente, de vento em popa, pelo litoral da Ilha do Tesouro, com boas chances de contornar a ponta norte antes do meio-dia e alcançar a baía Norte antes da maré cheia, quando poderíamos atracar com segurança e aguardar até que a vazante permitisse nosso desembarque.

			Em seguida amarrei o timão e desci até meu baú, de onde peguei um lenço de seda fina que era da minha mãe. Com o lenço, e com minha assistência, Hands fez uma atadura no grande talho que recebera na coxa, e que ainda sangrava; depois de ter comido um pouco e tomado dois goles ou mais de brandy, ele começou a melhorar a olhos vistos, sentou-se com mais firmeza, falando mais alto e mais claro e já parecendo outro homem.

			A brisa nos serviu de modo admirável. Deslizávamos como um pássaro ao longo da costa da ilha, e a paisagem mudava a cada minuto. Logo passamos pelas áreas mais elevadas, seguindo ao longo de uma região baixa e arenosa, pontilhada por escassos pinheiros anões, e então já estávamos além, dobrando o morro pedregoso que era o ponto culminante da ilha ao norte.

			Eu me sentia bastante animado com meu novo comando, feliz com o tempo claro e ensolarado e também com aquelas diferentes vistas do litoral. Agora eu dispunha de bastante água e comida, e a consciência, que tanto me maltratara por causa da deserção, se acalmara com minha grande conquista. Acho que eu não quereria mais nada, não fossem os olhos do timoneiro, que me seguiam com desdém pelo convés, e o estranho sorriso que ele mantinha nos lábios. Era um sorriso que expressava algo de sofrimento e fraqueza, o sorriso de um velho abatido; mas, além disso, havia em sua expressão um quê de deboche, uma sombra de traição, enquanto ele maliciosamente me observava trabalhando, observava e observava...


		


		
			26. Israel Hands

			O vento, atendendo aos nossos desejos, soprou forte a oeste. Isso fez com que pudéssemos seguir com facilidade, desde o extremo nordeste da ilha até a entrada da baía Norte. Só que, não tendo condições de ancorar e não nos atrevendo a atracar até que a maré subisse, tivemos de esperar. O timoneiro me instruiu a manter o navio perpendicular à direção do vento; após várias tentativas consegui fazê-lo, e ambos nos sentamos, em silêncio, para mais uma refeição.

			— Capitão — disse ele, por fim, com o mesmo sorriso perturbador —, veja só o meu velho companheiro, O’Brien; vamos supor que o senhor jogue ele no mar. Eu não sou chegado a melindres, de modo geral, e não me culpo por ter acabado com ele, mas não acho que ele esteja enfeitando o navio, o senhor acha?

			— Não tenho força para isso, e o serviço não me agrada; por mim, ele fica aí mesmo — disse eu.

			— Este navio aqui é azarado… este Hispaniola, Jim — ele prosseguiu, piscando os olhos. — Muito homem já perdeu a vida neste Hispaniola… tem um bando de marujo morto e fora de combate desde que você e eu embarcamos em Bristol. Nunca vi um azar tão maldito, nunca mesmo. Veja só esse O’Brien aí, agora… ele já era, né? Bem, agora, eu não tenho estudo, e você é um rapaz que sabe ler e fazer conta; e pra falar com franqueza, você acha que morto fica morto pra sempre ou volta a viver?

			— Você pode matar o corpo, sr. Hands, mas não o espírito; o senhor já deve saber disso — respondi. — Esse O’Brien está no outro mundo, e talvez esteja nos espiando.

			— Ah! — disse ele. — Bem, é uma pena… pelo jeito, matar parceiro é perda de tempo. Em todo caso, espíritos não valem grande coisa, pelo que eu já vi. Vou pensar nesse negócio de espírito, Jim. E agora que você já falou à vontade, eu vou ficar agradecido se você descer lá naquele camarote e pegar pra mim um… bem, um… raios que me partam! Não consigo lembrar do nome; bem, pegue pra mim uma garrafa de vinho, Jim… esse brandy aqui tá forte demais pra minha cabeça.

			A hesitação do timoneiro parecia fingida; e eu jamais poderia acreditar que ele preferisse vinho a brandy. A história toda era um pretexto. Ele queria que eu me ausentasse do convés, isso era óbvio, mas com que propósito eu não conseguia imaginar. Ele não me olhava nos olhos; olhava para um lado e para o outro, para cima e para baixo, num momento para o céu, depois de soslaio para o cadáver de O’Brien. O tempo todo ele sorria e mostrava a língua, de um modo flagrantemente culposo, desconcertado, e até uma criança saberia que ele estava tramando algo. Respondi com presteza, no entanto, pois percebi que poderia me aproveitar da situação; e com um sujeito tão imbecil como ele eu conseguiria facilmente disfarçar minhas suspeitas até o último instante.

			— Um pouco de vinho? — eu disse. — Muito melhor. Vai querer branco ou tinto?

			— Bem, eu acho que pra mim dá no mesmo, companheiro — ele respondeu. — Desde que seja forte e em quantidade, não tem erro.

			— Muito bem — respondi. — Vou trazer um pouco de Porto, sr. Hands. Mas vou demorar pra achar.

			Dito isso, desci pela escada fazendo o máximo de barulho, tirei os sapatos, corri em silêncio pela galeria inferior, subi pela escada do castelo de proa e estiquei a cabeça para fora da gaiuta. Eu sabia que ele não esperava me ver ali; contudo, tomei todas as precauções possíveis, e, sim, minhas piores suspeitas se confirmaram.

			Ele agora estava de quatro, e não mais na posição anterior; e embora, evidentemente, a perna lhe doesse muito quando ele se mexia, pois cheguei a ouvi-lo conter um gemido, conseguiu se arrastar pelo convés com rapidez. Em meio minuto já havia alcançado os embornais de bombordo, e, de dentro de um rolo de corda, retirou uma faca comprida, ou melhor, uma adaga curta, manchada de sangue até o cabo. Olhou por um momento para a adaga, projetando o maxilar inferior, experimentou a ponta da lâmina na palma da mão, e em seguida escondeu-a rapidamente embaixo da jaqueta e voltou tropeçando ao local de onde saíra, encostado à amurada.

			Aquilo era tudo o que eu precisava saber. Israel tinha condições de se mexer; estava armado; e tendo tanto se esforçado para arrumar um jeito de se livrar de mim, era óbvio que eu seria a vítima. O que ele faria depois, se tentaria atravessar a ilha, arrastando-se desde a baía Norte até o acampamento no charco, ou se dispararia o canhão, na expectativa de que seus companheiros viessem socorrê-lo, era, evidentemente, mais do que eu saberia dizer.

			No entanto, eu tinha certeza de que poderia confiar em Hands em um ponto, pois nele nossos interesses convergiam, e esse ponto era o destino da escuna. Ambos queríamos que ela aportasse com segurança, em local protegido, de modo que, chegada a hora, ela pudesse zarpar novamente com o mínimo possível de trabalho e risco; e até que isso acontecesse, eu achava que minha vida seria, decerto, poupada.

			Enquanto minha mente remoía esse assunto, meu corpo não ficou ocioso. Voltei ao camarote, calcei de novo os sapatos, passei a mão na primeira garrafa de vinho que vi, e então, com esse pretexto, reapareci no convés.

			Hands estava onde eu o deixara, desabado feito uma trouxa, e com as pálpebras caídas, como se estivesse fraco demais para suportar a claridade. Contudo, quando cheguei ele ergueu os olhos, quebrou o gargalo da garrafa como alguém habituado a fazê-lo e tomou um belo trago, com seu brinde predileto: “À sorte!”. Em seguida, ficou quieto por algum tempo, e então, pegando um rolo de tabaco, me pediu que lhe cortasse um naco.

			— Corte aí pra mim um pedacinho — disse ele —, não tenho faca e mal tenho força. Ah, Jim, Jim, acho que tô no fim! Corte pra mim um naco, que há de ser o meu derradeiro, rapaz, pois eu tô indo embora, sem erro.

			— Bem — disse eu —, vou cortar um pedaço de tabaco, mas se eu fosse você e achasse que estava tão mal, eu começava a rezar, como qualquer cristão.

			— Por quê? — disse ele. — Agora, me diga aí por quê.

			— Por quê? — exclamei. — Você acaba de me perguntar sobre os mortos. Você perdeu a fé; você viveu no pecado, na mentira e no sangue; você matou um homem que está aos seus pés neste momento; e ainda me pergunta por quê! Pela misericórdia divina, sr. Hands, é por isso.

			Falei um tanto exaltado, pensando na adaga manchada de sangue em seu bolso e destinada, em seus maus desígnios, a dar cabo de mim. Ele por sua vez deu uma baita golada no vinho e falou com a mais rara solenidade.

			— Durante trinta anos — ele disse — cruzei os mares, e vi coisa boa e coisa ruim, o melhor e o pior, bom tempo e mau tempo, comida acabando, faca voando, e coisa desse tipo. Agora eu te digo, ainda não vi o bem fazer o bem. Bater primeiro é o meu prazer; morto não morde; essas são as minhas opiniões, amém, que assim seja. E agora, olhe aqui — ele acrescentou, mudando repentinamente de tom —, já chega dessa bobajada. A maré já tá boa. Siga minhas ordens, capitão Hawkins, e a gente vai navegar e acabar logo com isso.

			No fim das contas tínhamos menos de quatro quilômetros a percorrer, mas a navegação foi delicada; o canal daquele ancoradouro ao norte não era apenas estreito e raso, mas corria do leste para o oeste, de maneira que a escuna precisava ser bem manobrada para poder avançar. Acho que fui um subordinado valoroso e prestativo, e estou convencido de que Hands era um piloto excelente; pois seguimos de um lado para o outro, e conseguimos entrar, passando rente às croas, com tamanha segurança e perícia que dava gosto ver.

			Mal tínhamos ultrapassado as pontas de areia quando o litoral se fechou à nossa volta. A costa da baía Norte era coberta por uma vegetação densa, assim como o litoral do ancoradouro ao sul, porém o espaço aqui era mais comprido e estreito, mais semelhante ao estuário de um rio, o que de fato era. Bem diante de nós, no extremo sul, avistamos os escombros de um navio em fase final de deterioração. Fora uma embarcação grande, de três mastros, mas ficara tanto tempo exposta ao flagelo das intempéries que dela pendiam redes volumosas de algas marinhas, e plantas da costa tinham se enraizado pelo convés e agora floresciam com vigor. Era uma visão triste, mas nos revelava que o ancoradouro era tranquilo.

			— Agora — disse Hands —, veja só que lugarzinho perfeito pra se atracar um navio. Areia fina e plana, sem vento, árvore por todo lado e flores brotando como um jardim naquele navio velho.

			— E depois que a gente atracar — indaguei —, como é que vamos zarpar outra vez?

			— Ora, assim! — ele respondeu. — Você leva um cabo até a praia, lá do outro lado, com a maré baixa, e enrola o cabo num daqueles pinheiros grandes; depois traz o cabo de volta, enrola no cabrestante e esperamos a maré. Na preamar,78 a gente puxa o cabo e ele sai tranquilamente. E agora, menino, fique alerta. Estamos perto agora, e a escuna tá acelerada demais. Um pouco a estibordo…79 assim… devagar… a estibordo… um pouco a bombordo… devagar… devagar!

			E assim ele expediu seus comandos, aos quais obedeci, ofegante; e então, de repente, ele gritou:

			— Agora, meu garoto, vamos orçar!80

			Segurei firme o timão, e o Hispaniola girou rapidamente e correu de proa em direção à praia rasa e arborizada.

			A empolgação dessas manobras interferiu bastante na vigilância atenta que eu mantinha sobre o timoneiro. Eu estava tão concentrado esperando pelo momento em que o navio atracasse que cheguei a me esquecer do perigo que pairava sobre minha cabeça, e fiquei debruçado sobre a amurada de estibordo vendo a marola se abrindo diante da proa. Eu teria caído sem lutar para salvar minha vida se não fosse tomado por uma súbita inquietação que me fez virar a cabeça. Talvez eu tenha escutado um rangido, ou visto com o canto do olho a sombra dele se movendo; talvez fosse um instinto felino; o fato foi que, quando me virei, lá estava Hands quase em cima de mim, empunhando a adaga na mão direita.

			Ambos devemos ter gritado quando nossos olhares se cruzaram, mas, enquanto o meu foi um grito estridente de pavor, o dele foi um ronco de fúria, como o de um touro atacando. No instante em que ele deu um salto à frente, eu pulei para o lado em direção à proa. Nisso larguei a barra do leme, que girou violentamente a sota-vento; acho que isso salvou a minha vida, pois ela atingiu em cheio o peito de Hands, detendo-o, momentaneamente, inerte.

			Antes que se recuperasse eu já tinha saído do canto onde ele me encurralara e fiquei com todo o convés para escapar. Parei diante do mastro principal, saquei do bolso uma pistola e mirei com calma, embora ele já houvesse se virado e avançasse de novo em minha direção, e puxei o gatilho. O detonador foi acionado, mas não houve nem clarão nem som; a pólvora fora inutilizada pela água salgada. Amaldiçoei a mim mesmo por minha negligência. Por que eu não tinha, muito tempo antes, substituído a pólvora e recarregado minhas únicas armas? Então eu não seria, como agora, um mero carneiro fujão correndo daquele açougueiro.

			Ferido como ele estava, era espantosa a rapidez com que se movia, com os cabelos grisalhos caindo-lhe na cara e as faces vermelhas como tomates em consequência do alvoroço e da fúria. Não tive tempo para experimentar a outra pistola, e tampouco muita inclinação a fazê-lo, pois tinha certeza de que seria inútil. Uma coisa parecia evidente: não bastava recuar, pois ele logo haveria de me encurralar na proa como instantes antes quase me encurralara na popa. Se eu fosse pego, os vinte centímetros da adaga lambuzada de sangue seriam minha derradeira experiência nesta vida antes da eternidade. Espalmei as mãos contra o mastro principal, que era bastante grosso, e esperei, com os nervos à flor da pele.

			Percebendo que eu pretendia me esquivar, ele também parou; os instantes seguintes foram de ameaças e investidas da parte dele, e de movimentos correspondentes da minha parte. Era uma brincadeira que eu experimentara muitas vezes entre as rochas da enseada Black Hill, mas nunca, pode ter certeza, com meu coração batendo desesperadamente como naquele momento. Ainda assim, como eu disse, era uma brincadeira de menino, e eu achava que poderia me sair bem diante de um marinheiro velho e com um ferimento na coxa. De fato, minha coragem tanto se inflamara que me permiti pensar fugazmente sobre o fim daquela situação; mas, embora tivesse certeza de que poderia me safar durante algum tempo, eu não via a menor esperança de uma fuga definitiva.

			Bem, enquanto aquilo acontecia, de repente o Hispaniola bateu e estremeceu, encalhando momentaneamente na areia, e então, com a rapidez de um golpe, adernou para bombordo, deixando o convés em um ângulo de quarenta e cinco graus e permitindo que água entrasse pelos embornais e formasse uma poça entre o convés e a amurada.

			Ambos tombamos no mesmo segundo, e ambos rolamos, quase juntos, até os embornais; o touca-vermelha, rígido e com os braços ainda abertos, rolou logo atrás de nós. Na verdade, estávamos tão próximos que minha cabeça se chocou contra o pé do timoneiro, produzindo tamanho impacto que meus dentes chegaram a ranger. Mesmo assim fui o primeiro a levantar, pois Hands se atrapalhara com o cadáver. A repentina adernação do navio impossibilitava qualquer corrida pelo convés; eu precisava encontrar um novo jeito de fugir, e sem demora, pois meu inimigo já quase me tocava. Rápido como o pensamento, pulei e me agarrei a um dos cabos da mezena, e por ali subi e só voltei a respirar quando me vi sentado na verga.

			Minha agilidade me salvara; a adaga cravara-se menos de quinze centímetros abaixo de mim enquanto eu subia pelo cabo, e lá estava Israel Hands, boquiaberto e com o rosto voltado para mim, uma imagem perfeita de surpresa e decepção.

			Agora que eu dispunha de um momento de folga, não perdi tempo e substituí a pólvora da pistola; então, com uma arma pronta para ser utilizada, e por dupla garantia, recarreguei a outra.

			Minha nova atividade deixou Hands atônito; ele começou a perceber que os dados tinham rolado contra ele; após evidente hesitação, ele se atirou entre os cabos da mezena, e com a adaga entre os dentes começou a subir, lenta e penosamente. Custou-lhe muito tempo e gemidos arrastar a coxa ferida, e eu já havia concluído minhas providências calmamente antes que ele tivesse subido pouco mais de um terço da distância. Então, com uma pistola em cada mão, me dirigi a ele:

			— Mais um passo, sr. Hands — disse eu —, e eu estouro os seus miolos! Morto não morde, o senhor sabe — acrescentei, com uma risadinha.

			Ele parou de supetão. Pela sua expressão pude perceber que estava refletindo, e o processo era tão vagaroso e estafante que, em minha recém-conquistada segurança, dei uma gargalhada. Por fim, engolindo em seco uma ou duas vezes, ele falou, ainda estampando no rosto um ar de extrema perplexidade. Para falar, foi obrigado a retirar a adaga da boca, mas fora isso permaneceu imóvel.

			— Jim — ele disse —, acho que estamos em apuros, você e eu, e vamos ter que fazer um trato. Eu teria acabado contigo, se não fosse aquele solavanco; mas não tenho sorte, não tenho mesmo. E acho que vou ter que me entregar, o que é algo duro pra um velho marujo, você sabe, diante de um grumete como você, Jim.

			Saboreei as palavras dele e me virei de lado para esconder o sorriso, orgulhoso qual um galo empoleirado no muro, quando, em uma fração de segundo, ele ergueu a mão direita por cima do ombro. Algo assobiou como uma flecha no ar; senti um impacto e então uma dor aguda, e me vi pregado pelo ombro ao mastro. Em meio à dor lancinante e à surpresa do momento — mal posso afirmar que tenha sido um ato voluntário, e estou certo de que o fiz sem mirar —, ambas as pistolas dispararam, e ambas saltaram de minhas mãos. Elas não caíram sozinhas; com um grito abafado, o timoneiro largou os cabos e mergulhou de cabeça na água.
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			27. “Dobrões de oito”

			Devido à adernação do navio, os mastros projetavam-se diretamente sobre a água, e abaixo do meu poleiro na verga era só mar. Hands, que não tinha subido muito alto no mastro, estava por isso mais perto da embarcação e caíra entre mim e a amurada. Ele veio uma vez à tona, em um turbilhão de espuma e sangue, e então afundou para sempre. Quando a água acalmou, pude vê-lo contorcido sobre o fundo de areia limpa e reluzente, à sombra do costado da escuna. Um ou dois peixes passaram pelo corpo. Às vezes, por causa do movimento da água, ele parecia se mexer, como se quisesse se levantar. Mas estava morto, bem morto, fuzilado e afogado, e seria comida de peixe no exato local onde quis me matar.

			Assim que tomei consciência da situação, comecei a me sentir nauseado, fraco e apavorado. Um sangue morno escorria-me pelas costas e pelo tórax. A adaga, no ponto em que cravava meu ombro ao mastro, queimava como ferro em brasa; contudo, não era tanto esse sofrimento concreto que me afligia, pois eu achava que poderia suportá-lo sem um murmúrio sequer, mas o pavor que me dominava de despencar da verga dentro daquela água parada e verde, ao lado do cadáver do timoneiro.

			Agarrei-me com ambas as mãos até as unhas doerem e fechei os olhos, como se isso escondesse o perigo. Aos poucos recuperei o raciocínio, minha pulsação voltou a um batimento normal e eu me recompus.

			Meu primeiro pensamento foi arrancar a adaga; mas ou ela estava fincada fundo demais ou minha bravura falhou, e desisti com um violento espasmo. Por estranho que pareça, o espasmo resolveu a questão. A lâmina, na verdade, não me atingira de todo, e me prendia por uma fina camada de pele, que foi rompida pelo espasmo. O sangue verteu profusamente, é claro, mas eu estava livre de novo, preso ao mastro apenas pelo paletó e pela camisa.

			Eu me desvencilhei deles com um tranco, e então voltei ao convés, descendo pelos cabos de estibordo. Por nada no mundo eu tornaria a me aventurar, assustado como estava, nos cabos pendurados de bombordo, dos quais Israel acabara de despencar.

			Desci às cabines e tratei como pude o ferimento; doía bastante e ainda sangrava muito, mas não era nem profundo nem perigoso, e tampouco me impedia de usar o braço. Então olhei em redor, e sendo eu agora, de certo modo, o dono do navio, comecei a pensar em um jeito de livrá-lo do último passageiro, o defunto, O’Brien.

			Ele desabara, conforme eu disse, contra a amurada, onde jazia como se fosse um boneco medonho e desengonçado, de tamanho natural, é verdade, mas nada havia de natural em sua cor e sua falta de viço! Naquela posição eu poderia manejá-lo com facilidade, e visto que a experiência com aventuras trágicas havia praticamente aniquilado o meu pavor diante dos mortos, peguei-o pela cintura como se fosse uma saca de farelo e, com um bom empurrão, lancei-o ao mar. Ele tombou com um sonoro mergulho; a touca vermelha caiu de sua cabeça e saiu boiando; e assim que a água se aquietou pude ver O’Brien e Israel, deitados lado a lado, ambos mexendo-se com a ondulação do mar. O’Brien, embora ainda bem jovem, era totalmente calvo. Lá estava ele, com a cabeça calva atravessada sobre os joelhos do homem que o matara, e os peixes nadando rapidamente acima dos dois.

			Eu agora estava sozinho no navio; a maré tinha acabado de virar. Faltavam tão poucos graus para o sol se pôr que a sombra dos pinheiros sobre a costa oeste começava a cruzar o ancoradouro e a formar desenhos sobre o convés. A brisa noturna se intensificara, e embora o navio estivesse bem protegido pelo morro de dois cumes a leste, o cordame81 começou a ranger suavemente e as velas murchas a chacoalhar de um lado para outro.

			Vi que a escuna corria perigo. Com rapidez, arriei as bujarronas de volta ao convés, mas com a vela mestra era mais difícil. Evidentemente, quando o navio adernou, a retranca projetara-se para fora, e sua ponta e cerca de meio metro de vela estavam submersas. Achei que aquilo agravava a situação; no entanto, a tensão ali era tamanha que tive receio de interferir. Por fim peguei meu canivete e cortei as adriças.82 A tensão cedeu instantaneamente, e um barrigão de lona murcha flutuou na superfície; e de vez que, por mais que puxasse, eu não conseguia mover a carregadeira,83 minhas ações pararam por ali. No mais, o Hispaniola dependia da sorte, tanto quanto eu.

			Àquela altura, o ancoradouro como um todo estava à sombra, com os últimos raios de sol, lembro bem, varando a clareira do bosque e cintilando como joias sobre o manto florido do navio naufragado. Começou a fazer frio; a maré vazou rapidamente, e a escuna adernou cada vez mais.

			Arrastei-me até a proa e olhei pela amurada. Parecia bastante raso; então, me segurando, por via das dúvidas, com as duas mãos ao cabo cortado, desci até o mar. A água mal chegava à minha cintura; a areia estava firme e coberta por marcas formadas pela ondulação, e andei até a praia, com disposição, deixando o Hispaniola adernado, a vela mestra flutuando na superfície da baía. Ao mesmo tempo o sol se pôs, e a brisa assobiava no crepúsculo entre os pinheiros oscilantes.

			Ao menos, e por fim, vi-me fora do mar, e não tinha retornado de mãos vazias. Lá estava a escuna, livre finalmente dos bucaneiros e pronta para ser ocupada e navegada por nossa tripulação. Eu só pensava em chegar logo à paliçada e me gabar de minhas façanhas. Talvez fosse um pouco criticado pela ausência, mas a recaptura do Hispaniola era uma resposta contundente, e eu tinha esperança de que até o capitão Smollett admitisse que eu não havia desperdiçado meu tempo.

			Pensando assim, e cheio de disposição, comecei a me dirigir à cabana de madeira e aos meus companheiros. Lembrei que o rio mais a leste que desembocava no ancoradouro do Capitão Kidd nascia no morro de dois cumes à minha esquerda e rumei naquela direção, a fim de atravessá-lo em sua parte menos caudalosa. A mata ali era bastante aberta; seguindo ao longo das lajes mais baixas, logo contornei o canto do morro e, não muito tempo depois, cruzei o rio com água pelas canelas.

			A caminhada me levou para perto do local onde eu tinha encontrado Ben Gunn, o sujeito que fora abandonado, e caminhei mais atento, olhando para todos os lados. O crepúsculo se instalara completamente, e, no momento em que cheguei à brecha entre os dois cumes, percebi um brilho trêmulo refletido no céu, onde, assim julguei, o habitante da ilha preparava sua refeição diante de uma fogueira. E me espantei, sinceramente, que ele se expusesse com tamanho descuido. Pois, se eu enxergava aquele reflexo, aquilo não seria visível para Silver em seu acampamento no charco?

			Aos poucos, a noite ficou cada vez mais escura. Foi difícil me orientar para meu destino. O morro de dois cumes, atrás de mim, e o morro da Luneta, à minha direita, tornaram-se cada vez menos visíveis; as estrelas eram poucas e opacas, e na baixada por onde eu caminhava, tropeçava em arbustos e rolava para buracos na areia.

			De súbito, uma claridade me atingiu. Olhei para cima; um brilho pálido do luar pousara no cimo do morro da Luneta, e logo depois avistei algo largo e prateado surgindo bem baixo, por trás das árvores, e constatei que a lua tinha aparecido.

			Com tal ajuda, percorri rapidamente o que restava da minha jornada, e, às vezes caminhando, outras correndo, me aproximei com impaciência da paliçada. Contudo, no momento em que adentrei a mata que a cercava, não fui imprudente e diminuí o ritmo dos passos, prosseguindo com certa cautela. Seria um fim triste para minhas aventuras levar um tiro dos meus próprios camaradas por engano.

			A lua subia cada vez mais; o luar começou a penetrar aqui e ali, maciçamente, através dos locais mais abertos do matagal, e bem diante de mim um brilho de tonalidade diferente surgiu entre as árvores. Era vermelho e cálido, e, de vez em quando, ficava meio escuro, como se fossem as brasas de uma fogueira ardendo lentamente.

			Juro que eu não saberia dizer o que seria aquilo.

			Afinal desci até a borda da clareira. O lado oeste já se encontrava impregnado pelo luar; o restante e a própria cabana ainda estavam à sombra, tudo entrecortado por fachos de luz longos e prateados. Do outro lado da casa, uma fogueira imensa fora reduzida a brasas cintilantes e propagava um brilho constante, avermelhado, em forte contraste com a suave palidez da lua. Não havia viva alma, nenhum som além dos ruídos da brisa.

			Parei, com o coração cheio de espanto, e talvez amedrontado. Não tínhamos o hábito de acender grandes fogueiras; éramos, na verdade, por ordens do capitão, comedidos no uso da lenha, e comecei a recear que algo errado tivesse acontecido na minha ausência.

			Esgueirei-me pelo extremo leste, seguindo sempre à sombra, e em um local conveniente, onde a escuridão era mais intensa, entrei na paliçada.

			Por garantia, fiquei de quatro e engatinhei, sem fazer ruído, até o canto da cabana. À medida que me aproximava, sentia o coração mais leve. O barulho em si não é agradável, e muitas vezes eu me queixara dele; mas naquele momento foi como música ouvir meus amigos roncando alto e juntos, tão plácidos em seu sono. O grito do vigia a bordo, aquele belo “Tudo em paz!”, jamais inspirara aos meus ouvidos tamanha segurança.

			Mas quanto a uma coisa não havia dúvida: a guarda por eles mantida era infame. Se fossem o Silver e seus camaradas os espreitando agora, nenhuma criatura por ali veria o dia raiar. Era nisso que dava, pensei, ter um capitão ferido; e voltei a me culpar severamente por tê-los deixado naquele perigo, com tão poucos homens para montar guarda.

			Àquela altura eu já chegara à porta, e me levantei. Estava tudo escuro no interior da cabana, de modo que eu nada pude enxergar. Quanto aos ruídos, havia o contínuo ronco dos adormecidos e um barulhinho esporádico, umas adejadas ou bicadas, que eu não conseguia entender.

			Com os braços estendidos, avancei pela cabana. Eu pretendia deitar no meu lugar de sempre (pensei, com uma risadinha abafada) e me divertir com a cara deles quando se deparassem comigo de manhã.

			Meu pé bateu em algo mole; era a perna de alguém adormecido; ele se virou e resmungou, mas sem despertar.

			E então, de súbito, uma voz estridente soou no meio da escuridão: “Dobrões de oito! Dobrões de oito! Dobrões de oito! Dobrões de oito! Dobrões de oito!”, assim mesmo, sem qualquer pausa ou alteração, como a roda de um pequeno moinho.
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			Era a papagaia verde de Silver, Capitão Flint! Era ela que eu ouvira bicando uma casca de árvore; era ela que, vigiando melhor que qualquer ser humano, com seu refrão monótono, anunciava minha chegada.

			Não tive tempo de me recuperar. Ao som metálico, cortante da papagaia, os dorminhocos despertaram e pularam; e, depois de um belo palavrão, a voz de Silver gritou:

			— Quem tá aí?

			Dei meia-volta para sair correndo, me choquei violentamente contra alguém, recuei e corri diretamente para os braços de uma segunda pessoa, que com eles me imobilizou.

			— Traga uma tocha, Dick — disse Silver, quando minha captura estava garantida.

			E um dos homens saiu da cabana, e logo voltou com uma tocha acesa.


		


		
			Parte Seis
 Capitão Silver

		


		
			28. No acampamento inimigo

			O brilho avermelhado da tocha, iluminando o interior da cabana, confirmou minhas piores suspeitas. Os piratas haviam tomado posse da casa e dos mantimentos: lá estava o barril de conhaque, lá estavam a carne de porco e o pão; e, o que aumentou dez vezes meu pavor, não havia sinal de um prisioneiro sequer. Eu só podia supor que todos tivessem morrido, e meu coração doeu muito por eu não ter estado ali para morrer com eles.

			Havia seis bucaneiros no total; nenhum outro sobrevivera. Cinco deles estavam de pé, corados e inchados, recém-despertados do primeiro sono da embriaguez. O sexto apenas se erguera apoiado no cotovelo; estampava uma palidez letal, e a bandagem ensanguentada que lhe envolvia a cabeça indicava que ele fora ferido há pouco tempo, e há menos tempo ainda tratado. Lembrei-me do homem que tinha sido alvejado e correra de volta à mata, na ocasião do grande ataque, e não duvidava de que fosse ele.

			A papagaia estava empoleirada, alinhando a penugem, no ombro de Long John. Ele também, pensei eu, parecia mais lívido e mais sério que de hábito. Ainda trajava o belo casacão de lã com o qual completara sua missão, mas que agora estava mais do que gasto, lambuzado de barro e rasgado pelos espinheiros da mata.

			— Então — disse ele —, eis aí o Jim Hawkins, raios que me partam! Resolveu aparecer, né? Bem, venha, eu te recebo como amigo.

			E, dito isso, sentou-se atravessado no barril de conhaque e pôs-se a encher o cachimbo.

			— Me arrume aí um foguinho, Dick — falou; e então, quando viu que a chama estava boa: — Tá bem assim, rapaz — acrescentou. — Prenda a tocha na pilha de lenha; e os senhores, cavalheiros, podem relaxar! Não precisam ficar de pé por causa do sr. Hawkins; ele vai deixar os senhores à vontade, e nisso podem acreditar. E então, Jim — disse ele, ajeitando o tabaco —, aí está você, e é uma grata surpresa pro pobre e velho John. Eu vi que você era esperto, desde a primeira vez que botei os olhos em você; mas desta vez você me surpreendeu, de verdade.

			A tudo isso, como seria de supor, eu nada respondi. Tinham me empurrado contra a parede; e ali fiquei, encarando Silver, com valentia, espero, ao menos aparentemente, mas com o coração desesperado.

			Silver deu uma ou duas pitadas no cachimbo, com toda serenidade, e então retomou a prosa.

			— Agora, sabe, Jim, já que você tá aqui — disse ele —, eu vou te dar um conselho. Sempre gostei de você, é verdade, e te considero um rapaz valente, e bem parecido comigo quando eu era moço e bonito. Eu sempre quis que você se juntasse a nós e ficasse com a tua parte, e morresse como um cavalheiro, e agora, meu garoto, é a tua chance. O capitão Smollett é um bom marujo, o que eu vou sempre admitir, mas muito duro na disciplina. “O dever acima de tudo”, ele diz, e ele tá certo. Mas fique longe do capitão. O médico ficou contra você… “Moleque ingrato”, foi isso que ele disse; e eis aqui o resumo da história: você não pode voltar pro teu pessoal, porque eles não te querem; e a não ser que você reúna uma terceira tripulação sozinho, o que ia ser meio triste, você vai ter que se juntar ao capitão Silver.

			Até ali, tudo bem. Meus amigos, então, ainda estavam vivos, e embora acreditasse em parte no que Silver afirmava, que meus companheiros estivessem indignados com minha deserção, fiquei mais aliviado que aborrecido com o que ouvi.

			— Não vou dizer nada sobre o fato de que você tá nas nossas mãos — prosseguiu Silver —, embora esteja mesmo, e pode ter certeza disso. Eu sou favorável a um trato; nunca vi ameaça resultar em coisa boa. Se gostar do trabalho, bem, você se junta a nós; e se não gostar, Jim, então pode ter a liberdade de responder não… e sem problema, companheiro; e se algum marujo puder te propor alguma coisa mais justa que isso, raios que me partam!

			— Eu preciso responder, então? — perguntei, com a voz trêmula. Durante toda aquela conversa fiada, ficou claro que uma ameaça de morte pairava sobre mim, e minhas faces ardiam e meu coração batia dolorosamente em meu peito.

			— Rapaz — disse Silver —, ninguém aqui tá te pressionando. Pode pensar na coisa. Nenhum de nós vai te apressar, companheiro; o tempo que passamos na tua companhia é muito agradável, sabe?

			— Bem — falei, com um pouco mais de bravura —, se eu posso escolher, penso que tenho o direito de saber o que está acontecendo, e por que vocês estão aqui, e onde estão os meus amigos.

			— O que tá acontecendo? — repetiu um dos bucaneiros, com um rosnado profundo. — Ah, feliz de quem souber!

			— Acho melhor você baixar a tua escotilha até alguém te perguntar alguma coisa, meu amigo — gritou Silver com truculência, dirigindo-se ao homem que acabara de falar. E então, retomando o tom gentil, me respondeu. — Ontem de manhã, sr. Hawkins, durante a primeira guarda, eis que apareceu o dr. Livesey com uma bandeira branca. Ele disse: “Capitão Silver, o senhor foi traído. O navio desapareceu”. Bem, eu acho que a gente tinha tomado uns traguinhos, e cantado uma cantiguinha pra ajudar. Não vou dizer que não. E nenhum de nós tinha ficado de vigia. Quando olhamos... pelos trovões! O navio tinha sumido. Nunca vi um bando de gente tola com cara mais desconfiada; e você pode acreditar se eu te contar que eu era o mais desconfiado. “Bem”, disse o médico, “vamos firmar um trato.” Firmamos um trato, ele e eu, e aqui estamos: os mantimentos, o brandy, a cabana, a lenha que você teve a bondade de rachar e, digamos, todo o bendito do barco, das vigas até a sobrequilha.84 E quanto a eles, saíram por aí; eu não sei onde estão.

			Mais uma vez ele pitou com serenidade o cachimbo.

			— E pra que você não meta na tua cabeça — ele continuou — a ideia de que tá incluído no trato, eis as últimas palavras que trocamos: “Quantos são vocês que estão indo embora?”, perguntei. “Quatro”, disse ele, “quatro e mais um ferido. E quanto àquele menino, não sei onde ele está, e que se dane”, disse ele, “e pouco me importo. Estamos fartos dele.” Foram essas as palavras dele.

			— Isso é tudo? — perguntei.

			— Bem, é tudo o que você tem pra ouvir, meu filho — respondeu Silver.

			— E agora devo escolher?

			— E agora tem que escolher, pode ter certeza disso — afirmou Silver.

			— Bem — disse eu —, eu não sou tão tolo a ponto de não saber o que me aguarda. Que venha o pior; pouco me importo. Já vi gente demais morrer desde que esbarrei com vocês. Mas eu tenho que falar para vocês uma ou duas coisas — àquela altura já estava um tanto exaltado —, e a primeira é a seguinte: vocês estão aqui em maus lençóis: perderam o navio, perderam o tesouro, perderam homens; o negócio de vocês naufragou; e se quiserem saber quem fez a coisa toda… fui eu! Eu estava dentro do barril de maçãs naquela noite em que a gente avistou terra, e ouvi você, John, e você, Dick Johnson, e o Hands, que agora tá no fundo do mar, e na mesma hora contei tudinho que vocês falaram. E quanto à escuna, fui eu que cortei a amarra, e fui eu que matei os homens que vocês deixaram a bordo, e fui eu que levei a escuna para um lugar onde vocês nunca mais vão encontrar, nenhum de vocês. Eu vou rir por último; controlei o negócio desde o começo; não tenho mais medo de vocês que de uma mosca. Podem me matar, se quiserem, ou me poupar. Mas uma coisa eu vou dizer, e nada mais: se vocês me pouparem, o que passou, passou, e quando vocês forem julgados por pirataria eu vou fazer o máximo para salvar vocês. Vocês é que têm que escolher. Matem mais um e se prejudiquem, ou me poupem e tenham uma testemunha para salvar vocês da forca.

			Fiz uma pausa, pois lhe digo que já estava sem fôlego; e para meu espanto nenhum deles se mexeu, todos ficaram me olhando como se fossem um rebanho de carneiros. E nisso retomei a palavra:

			— E agora, sr. Silver — eu disse —, acredito que o senhor seja o melhor homem aqui, e se a coisa piorar eu vou agradecer se o senhor informar ao médico a minha atitude.

			— Vou ficar com isso em mente — disse Silver, com um tom de voz tão curioso que eu não conseguia decidir, de jeito nenhum, se ele estava rindo às minhas custas ou se meu destemor surtira bom efeito.

			— Essa é boa! — gritou um velho marujo de pele cor de mogno, um tal de Morgan, que eu tinha visto na taberna de Long John no cais de Bristol. — Foi ele que reconheceu o Cão Negro.

			— Bem, e vejam só — acrescentou o cozinheiro. — Essa é boa mesmo, pelos trovões! Porque foi esse mesmo garoto que passou a mão no mapa do Billy Bones. Do começo ao fim, a gente tem se dado mal com esse Jim Hawkins!

			— Então vamos lá! — exclamou Morgan, com um xingamento.

			E deu um pulo, sacando uma faca, como se tivesse vinte anos.

			— Pra trás! — gritou Silver. — Quem você pensa que é, Tom Morgan? Vai ver que você tá achando que é o capitão aqui. Pelos trovões! Eu vou te dar uma lição! Se me desobedecer você vai parar onde muito homem dos bons já foi antes de você nesses últimos trinta anos… alguns foram pra ponta da verga, raios que me partam!, e outros pra prancha, e todos viraram comida de peixe. Nunca existiu um homem que me encarasse e amanhecesse feliz, Tom Morgan, e nisso você pode acreditar.

			Morgan parou, mas um burburinho grave soou entre os outros.

			— O Tom tem razão — disse um.

			— Eu já fui humilhado demais na vida — acrescentou outro. — Que me enforquem se eu deixar você me humilhar, John Silver!

			— Algum cavalheiro aqui vai querer tirar suas diferenças comigo? — vociferou Silver, inclinando-se para a frente sobre o barril, com o cachimbo ainda em brasa na mão direita. — Falem logo; os senhores não são mudos, eu acho. Quem quiser basta falar. Será que eu vivi todos esses anos pra ver um bêbado filho da mãe passar por cima de mim? Os senhores sabem como é; são todos aventureiros, como os senhores mesmos dizem. Bem, eu tô às ordens. Pegue um sabre, aquele que tiver coragem, e eu vou ver a cor das tripas dele, apesar da minha muleta, antes que esse cachimbo apague.


				
					[image: ]
				
				— Pegue um sabre, aquele que tiver coragem, e eu vou ver a cor das tripas dele, apesar da minha muleta.
                
                


			Nenhum homem se mexeu; nenhum homem respondeu.

			— É essa a laia dos senhores, né? — ele acrescentou, devolvendo o cachimbo à boca. — Bem, os senhores formam um belo bando, em todo caso. Não vale muito a pena lutar pelos senhores, não vale mesmo. Talvez os senhores entendam o inglês do rei Jorge. Eu fui escolhido capitão. Sou capitão aqui porque sou o melhor homem por muitas léguas marítimas. Os senhores não querem lutar, que é a função de um aventureiro; então, pelos trovões! Vão obedecer, e nisso podem acreditar! Agora, eu gosto desse garoto; nunca vi um garoto melhor. Ele é mais homem que qualquer dupla de ratos entre os senhores aqui dentro, e vou dizer o seguinte: eu quero ver quem vai encostar o dedo nele… é o que eu tô dizendo, e nisso podem acreditar.

			Seguiu-se então uma longa pausa. Fiquei de pé contra a parede, meu coração ainda batendo qual uma marreta, mas com um raio de esperança agora brilhando no peito. Silver encostou-se à parede, de braços cruzados, com o cachimbo no canto da boca, calmo como se estivesse dentro de uma igreja, mas de olho vivo, observando furtivamente os subordinados rebeldes. Estes, por seu turno, reuniram-se no outro extremo da cabana, e o zumbido dos cochichos soava continuamente em meus ouvidos, como se fosse um córrego. Olhavam um depois do outro, e a luz avermelhada da tocha refletia por um segundo em suas fisionomias nervosas; mas não era em minha direção, e sim na direção de Silver que olhavam.

			— Pelo jeito os senhores têm muita coisa pra falar — comentou Silver, cuspindo para o ar. — Desembuchem logo, ou parem com isso.

			— Com sua licença — respondeu um dos homens —, o senhor é bem liberal com algumas regras; quem sabe o senhor não pode ser também com outras? Essa tripulação tá insatisfeita; essa tripulação tem sofrido um bocado; essa tripulação tem seus direitos tanto quanto qualquer outra, eu me atrevo a dizer; e pelas suas próprias regras eu acho que a gente pode se reunir. Com sua licença, e reconhecendo o senhor como capitão neste momento, eu reclamo o meu direito de ir lá pra fora confabular.

			E com uma saudação formal de marinheiro, esse sujeito, um homem de uns trinta e cinco anos alto, mal-encarado, de olhar apagado, dirigiu-se serenamente à porta e se retirou da casa. Um depois do outro, os remanescentes o seguiram, cada qual fazendo sua saudação, cada qual apresentando sua escusa. 

			— De acordo com as regras — disse um.

			— Reunião de contramestre — disse Morgan.

			E assim, com um comentário ou outro, todos saíram, deixando Silver e eu a sós com a tocha.

			Imediatamente, Silver tirou o cachimbo da boca.

			— Agora, olhe aqui, Jim Hawkins — ele disse, com um sussurro firme, suficiente apenas para ser ouvido —, você tá no meio da prancha da morte, e, o que é muito pior, da tortura. Eles vão me derrubar. Mas preste atenção: vou ficar do teu lado pro que der e vier. Eu não ia fazer isso, não ia mesmo, até que você abriu a boca. Eu tava desesperado por ter perdido tanto e ainda correr o risco de ser enforcado. Mas eu vi que você era a saída certa. Eu disse comigo: fique do lado do Hawkins, e o Hawkins vai ficar do teu. Você é a última das cartadas dele e, pelos trovões, John, ele é a última das tuas! Fiquem juntos, eu disse. Você salva a tua testemunha e ela te salva!

			Comecei a entender a situação.

			— O senhor quer dizer que tá tudo perdido? — perguntei.

			— Sim, é isso mesmo! — ele respondeu. — O navio se foi, o pescoço se foi; essa é a dimensão da coisa. Quando olhei pra baía, Jim Hawkins, e não vi a escuna… bem, eu sou duro na queda, mas entreguei os pontos. E quanto a esse bando e a confabulação deles, preste atenção, são todos imbecis e covardes. Vou te salvar, se eu puder, das garras deles. Mas olhe aqui, Jim… é toma lá, dá cá… você salva o Long John da forca.

			Fiquei perplexo; o pedido dele parecia tão desesperado… ele, o velho bucaneiro, sempre o grande líder.

			— O que puder fazer eu faço — falei.

			— Negócio fechado! — gritou Long John. — Você fala com bravura, e pelos trovões!, eu vou ter uma chance.

			Coxeando, ele foi até a tocha, ainda presa entre as toras de lenha, e reacendeu o cachimbo.

			— Veja se me entende, Jim — ele disse, voltando. — Eu tenho cabeça, tenho mesmo. Agora eu tô do lado do squire. Eu sei que você tá com o navio em segurança em algum lugar. Como foi que você fez eu não sei, mas ele tá em segurança. Eu imagino que o Hands e o O’Brien amoleceram. Nunca acreditei muito em nenhum deles. Agora, preste atenção. Não vou fazer nenhuma pergunta, nem vou deixar ninguém fazer. Eu sei reconhecer quando perco, sei mesmo; e sei reconhecer um rapaz leal. Ah, você que é moço… você e eu podíamos ter feito muita coisa boa juntos!

			Ele serviu um pouco de conhaque do barril em uma caneca de estanho.

			— Aceita uma provinha, parceiro? — ele perguntou, e quando recusei ele disse: — Bem, eu vou tomar um trago, Jim. Preciso calafetar bem esse casco velho, pois aí vem encrenca. E, por falar em encrenca, por que aquele médico me entregou o mapa, Jim?

			Meu rosto demonstrou um espanto tão sincero que ele percebeu a inutilidade de fazer mais perguntas.

			— Ah, bem, só sei que ele entregou — disse ele. — E aí tem coisa, sem dúvida… alguma coisa, com certeza, Jim… boa ou má.

			E tomou mais um gole de brandy, sacudindo sua cabeçorra, qual um homem que espera o pior.


		


		
			29. O retorno da marca negra

			A confabulação dos bucaneiros já demorava algum tempo quando um deles voltou à cabana, e repetindo a mesma saudação, que aos meus olhos parecia um tanto irônica, pediu emprestada a tocha por alguns instantes. Silver concordou e o emissário se retirou novamente, nos deixando na escuridão.

			— O tempo vai fechar, Jim — disse Silver, que àquela altura adotara um tom amável e informal.

			Virei-me para a janela mais próxima e espiei. As brasas da fogueira estavam se apagando e emitiam uma luz tão fraca e opaca que entendi por que os conspiradores queriam a tocha. Estavam agrupados mais ou menos no meio da encosta da paliçada; um segurava a tocha; outro se ajoelhara ao centro, e vi a lâmina de uma faca brilhar em sua mão, multicolorida, iluminada pela lua e pela tocha. Os demais se curvavam sobre ele, como se observassem suas manobras. Mal pude ver que além da faca ele tinha em mãos um livro, e ainda me perguntava como poderiam possuir algo tão improvável quando a figura ajoelhada se levantou e o grupo começou a avançar em direção à cabana.

			— Aí vêm eles — disse eu, e voltei à minha posição anterior, pois parecia indigno que me encontrassem a espiá-los.

			— Bem, que venham, rapaz… que venham — disse Silver, alegremente. — Ainda tenho uma bala na minha pistola.

			A porta se abriu, e os cinco, amontoados do lado de dentro, empurraram um do grupo para a frente. Em qualquer outra circunstância teria sido cômico vê-lo avançar tão lentamente, titubeando a cada passo, mantendo diante de si a mão direita fechada.
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				Vi a lâmina de uma faca brilhar.
                
                


			— Pode vir, rapaz — gritou Silver. — Eu não vou te comer. Pode me entregar, marujo. Eu conheço as regras, conheço mesmo; não vou atacar um emissário.

			Diante de tal incentivo, o bucaneiro avançou com mais determinação, e depois de entregar algo na mão de Silver voltou ligeiro para o lado dos companheiros.

			O cozinheiro olhou para o que lhe fora entregue.

			— A marca negra! Era o que eu pensava — ele comentou. — Onde vocês conseguiram este papel? Ora! Agora, veja isso. Mas que azar! Vocês cortaram isso aqui da Bíblia. Que idiota cortou a Bíblia?

			— Ah, pronto! — disse Morgan. — Pronto! Eu não falei? Isso não vai acabar bem, eu falei.

			— Bem, agora vocês se enrolaram de vez, todos — prosseguiu Silver. — Agora todos vocês vão ser enforcados, eu acho. Que marujo cabeça-mole tinha uma Bíblia?

			— O Dick — disse um deles.

			— O Dick, é mesmo? Então, é melhor o Dick começar a rezar — disse Silver. — A sorte do Dick acabou, e nisso podem acreditar.

			Mas aqui o sujeito alto de olhos apagados interveio.

			— Chega de prosa, John Silver — ele disse. — Essa tripulação te entregou a marca negra, depois de uma confabulação, como mandam as regras; agora vire o papel, como mandam as regras, e veja o que tá escrito. Depois você pode falar.

			— Obrigado, George — respondeu o cozinheiro. — Você sempre vai direto ao ponto e sabe as regras de cor, George, como eu tô vendo. Bem, o que temos aqui, então? Ah! “Deposto”… é isso, né? Letra da boa, com certeza; parece até impresso, eu juro. Tua letra, George? Ora! Você tá se tornando um líder dessa tripulação aqui. Vai ser o próximo capitão, eu nem me espantaria. Mas você pode me devolver a tocha, por favor? Esse cachimbo não tá puxando.

			— Ora, vamos — disse George —, você não engana mais essa tripulação. Você se acha um sujeito engraçado; mas agora acabou, e é melhor você sair daí desse barril e participar da votação.

			— Eu pensei que você conhecesse as regras — retorquiu Silver, com desdém. — De qualquer maneira, se você não conhece, eu conheço; e vou ficar aqui mesmo… e ainda sou o capitão, vejam bem… até vocês apresentarem suas queixas, e eu responder; enquanto isso, a marca negra de vocês não vale um tostão furado. Depois disso, a gente vai ver.

			— Ah — respondeu George —, não precisa se preocupar; a gente já decidiu, já mesmo. Primeiro, você fez dessa viagem uma baita confusão… quero ver você ter coragem de negar isso. Segundo, você deixou o inimigo escapar dessa armadilha aqui, em troca de nada. Por que eles quiseram ir embora? Sei lá; mas é óbvio que quiseram. Terceiro, você não deixou a gente ir atrás deles lá no charco. Ah, a gente tá vendo o teu esquema, John Silver; você quer ficar com tudo, esse é o teu problema. E então, quarto, tem esse garoto aí.

			— É só isso? — perguntou Silver, tranquilamente.

			— E já chega — retorquiu George. — Vamos todos ser enforcados e secar ao sol por causa das tuas trapalhadas.

			— Bem, agora prestem atenção; eu vou responder a esses quatro pontos, um por um, vou responder mesmo. Eu fiz da viagem uma confusão, né? Bem, agora, todos vocês sabem o que eu queria; e todos vocês sabem que, se tivesse acontecido, a gente estaria a bordo do Hispaniola neste momento, com certeza, todos nós sãos e salvos, de pança cheia e com o tesouro no porão, pelos trovões! Bem, quem me contrariou? Quem quis me dobrar, como se fosse o verdadeiro capitão? Quem me entregou a marca negra no dia em que a gente atracou, e começou essa dancinha? Ah, é uma bela dancinha… nisso eu concordo com vocês… e parece até a dança de alguém pendurado na Doca da Execução em Londres, parece mesmo. Mas quem fez tudo isso? Ora! Foram o Anderson, e o Hands, e você, George Merry! E você é o último sobrevivente dessa gangue intrometida, e ainda tem a insolência do demônio… de querer ser capitão no meu lugar… você, que afundou todos nós! Pelos diabos! Essa ganha de todas.

			Silver fez uma pausa, e pude ver pela expressão estampada no rosto de George e de seus companheiros que tais palavras não tinham sido pronunciadas em vão.

			— Essa foi a primeira — gritou o acusado, enxugando o suor da testa, pois falava com uma veemência que sacudia a cabana. — Ora! Palavra de honra, eu tenho nojo de falar com vocês. Vocês não têm consciência nem memória, e imagino onde as mães de vocês estavam quando deixaram que viessem pro mar. Pro mar! Aventureiros? Estão mais para alfaiates.

			— Continue, John — disse Morgan. — Fale das outras questões.

			— Ah, as outras! — retorquiu John. — Vocês formam um belo bando, né? Estão dizendo que essa viagem tá bagunçada. Ah! Se vocês soubessem o quanto ela tá bagunçada, vocês iam ver uma coisa! A gente tá tão perto da forca que meu pescoço tá duro só de pensar. Vocês já viram, eu acho, homens pendurados em correntes, com aves voando em volta deles, marujos apontando pra eles enquanto seguem com a maré. “Quem é aquele lá?”, pergunta um. “Aquele! Ora! É o John Silver. Eu conhecia ele muito bem”, diz outro. E a gente ouve as correntes rangendo enquanto faz a volta vai na direção da outra boia. Agora, a gente tá nesse ponto, cada filho da mãe aqui, graças a ele, ao Hands e ao Anderson, e a outros idiotas como os senhores. E se quiserem saber da número quatro, quanto a esse garoto, raios que me partam! Ele não é um refém? A gente vai desperdiçar um refém? Não, não vai não; ele pode ser a nossa última chance, e que ninguém se admire. Matar esse garoto? Eu não, companheiros! E a número três? Ah, tenho muita coisa pra falar da questão número três. Talvez os senhores não valorizem ter um médico diplomado pra cuidar dos senhores todos os dias… você, John, com a tua cabeça quebrada… ou você, George Merry, que seis horas atrás tava tremendo de febre, e que tá com os olhos com cor de casca de laranja agorinha mesmo?85 E acho que os senhores não sabem que tem um navio de resgate a caminho, né? Mas tem, sim; e não falta muito pra ele chegar; e vamos ver quem vai ficar aliviado de ter um refém quando chegar a hora. E quanto à número dois, e por que eu fiz o trato… bem, vocês vieram de joelhos me pedindo… de joelhos, isso mesmo, pois estavam desesperados… e teriam morrido de fome, também, se eu não tivesse feito o trato… mas tudo isso é bobagem! Olhem bem… eu fiz o que fiz por isso aqui!

			E atirou no chão um papel amarelado que reconheci imediatamente: nada mais nada menos que o mapa, com as três cruzes vermelhas, o mapa que eu havia encontrado no fundo do baú do capitão. Por que o médico entregara a ele o mapa eu não fazia a menor ideia.

			Se era inexplicável para mim, para aqueles sobreviventes do motim o aparecimento do mapa era inacreditável. Pularam em cima dele como se fossem gatos sobre um rato. O papel passou de mão em mão, um arrancando-o do outro; e a julgar pelos palavrões, pelos gritos e pelas risadas infantis enquanto o examinavam, parecia até que estavam pegando as próprias moedas de ouro, mais que isso, que já navegavam, transportando-o, em plena segurança.

			— É — disse um —, é do Flint, com certeza. J. F., e essa marca embaixo, que nem um nó de marinheiro, como ele sempre fazia.

			— Muito bonito — disse George —, mas como é que a gente vai levar o tesouro daqui sem o navio?

			Silver deu um pulo de repente, apoiando uma das mãos contra a parede.

			— Agora eu tô te avisando, George — ele gritou —, mais uma palavra de insolência e eu vou te chamar pra briga. Como? Ora, como eu vou saber? Você é que deveria me dizer… você e os outros, que perderam a minha escuna, se intrometendo. Que se danem! Mas não, você não sabe; você tem menos ideias que uma barata. Mas veja como fala comigo, George Merry, nisso você pode acreditar!

			— Isso até que é justo — disse o velho Morgan.

			— Justo! Eu acho! — disse o cozinheiro. — Vocês perderam o navio; eu encontrei o tesouro. Quem é mais competente? E agora eu me demito, pelos trovões! Podem eleger quem os senhores quiserem pra ser seu capitão; pra mim, já chega.

			— Silver! — eles gritaram. — Estamos com o Mestre-Cuca! Mestre-Cuca pra capitão!

			— Então é assim, né? — exclamou o cozinheiro. — George, eu acho que você vai ter que esperar pela próxima vez, amigo; e sorte tua eu não ser um sujeito vingativo. Mas nunca fui mesmo. E agora, companheiros, essa marca negra? Não vale mais nada, né? O Dick acabou com a própria sorte e ainda estragou a Bíblia dele, e por nada.

			— Mas ainda dá pra jurar e beijar a minha Bíblia, né? — resmungou Dick, evidentemente ressabiado com a maldição que infligira a si mesmo. 

			— Uma Bíblia com uma página arrancada! — retrucou Silver, com desprezo. — De jeito nenhum. Não serve pra jurar mais que um livro de baladas.

			— Não serve mesmo? — exclamou Dick, com certa alegria. — Bem, eu acho que isso também tem o seu valor.

			— Veja só, Jim… guarde isso como uma curiosidade — disse Silver, e jogou o papel na minha direção.

			Era um círculo, mais ou menos do tamanho de uma coroa.86 Um lado estava em branco, pois era a última folha; o outro continha um ou dois versículos do Apocalipse, com as seguintes palavras, entre outras, que muito marcaram minha mente: “Expulsos serão os cães e os assassinos”.87 O lado impresso fora enegrecido com carvão, que já começava a se desprender e sujou meus dedos; no lado em branco, também com carvão, fora escrita a palavra “Deposto”. Tenho a tal curiosidade aqui comigo neste momento, mas não resta o menor vestígio do que foi escrito, exceto um vinco, do tipo que se pode fazer com a unha do polegar.

			E aquele foi o final dos assuntos da noite. Pouco depois, com uma rodada de tragos, fomos todos dormir, e a vingança de Silver foi designar George Merry para a função de sentinela e ameaçá-lo de morte em caso de traição.

			Demorou muito até que eu conseguisse fechar os olhos, e os céus sabem quanta coisa eu tinha para refletir sobre o homem que eu matara naquela tarde, sobre minha situação de perigo e, acima de tudo, sobre o jogo extraordinário no qual eu agora via Silver envolvido, comandando os amotinados com uma das mãos e buscando, com a outra, fazer o possível e o impossível para obter paz e salvar sua malfadada vida. Ele próprio dormia tranquilamente e ressonava alto; mas meu coração doía por Silver, por mais perverso que ele fosse, quando eu pensava nos perigos que o cercavam e na forca degradante que o aguardava.


		


		
			30. Sob palavra de honra

			Fui acordado — na verdade, todos fomos, pois vi até a sentinela se sacudir, despertando, no local onde tombara junto à soleira da porta — por uma voz clara e forte, que nos chamava da borda da mata:

			— Cabana, ó de casa! — a voz bradava. — Aqui fala o médico.

			E era mesmo. Embora contente ao ouvir tal som, meu contentamento não deixava de ser dúbio. Lembrei-me, com certa perturbação, de minha conduta insubordinada e sorrateira; e, quando vi aonde tal conduta tinha me levado, a que tipo de companhia e a que perigos, me senti envergonhando de encarar o dr. Livesey.

			Era provável que ele tivesse se levantado ainda no escuro, pois o dia mal amanhecera; e quando corri até a abertura na parede e espiei, pude vê-lo, como Silver em outra ocasião, de pé em meio à neblina baixa, que o cobria até os joelhos.

			— O médico! Muito bom dia pro senhor! — gritou Silver, totalmente desperto e logo esbanjando bom humor. — E vem cedinho, com certeza; e, como diz o ditado, Deus ajuda quem cedo madruga. George, levante, filho, e ajude o dr. Livesey a subir a bordo. Tá todo mundo bem, os seus pacientes… todos bem e felizes.

			E assim ele tagarelou, de pé no topo da encosta, com a muleta embaixo do braço e uma das mãos apoiada na parede lateral da cabana — de volta ao estilo do velho John, no tom de voz, no jeito e no linguajar.

			— A gente tem uma surpresa e tanto pro senhor — ele prosseguiu. — A gente tem um estranho aqui… ele! Ele! Um novo residente, senhor, e mais que bem-disposto: dormiu que nem um comissário,88 ele mesmo, do lado do John… um do ladinho do outro, a noite toda.

			Àquela altura, o dr. Livesey já transpusera a paliçada e aproximava-se do cozinheiro; e pude detectar a alteração em sua voz quando ele disse:

			— Será o Jim?

			— O mesmo Jim de sempre — disse Silver.

			O médico estancou, embora nada dissesse, e alguns segundos se passaram antes que ele tivesse condições de prosseguir.

			— Bem, bem — ele disse, finalmente —, primeiro a obrigação, depois a diversão, como você mesmo diria, Silver. Vamos dar uma olhada nesses pacientes.

			No instante seguinte ele adentrou a cabana, e, com um sisudo gesto de cabeça para mim, iniciou o trabalho com os doentes. Não parecia apreensivo, embora decerto soubesse que sua vida em meio àqueles demônios traiçoeiros estava por um fio, e conversou com os pacientes como se estivesse fazendo uma visita de rotina a alguma pacata família inglesa. A atitude do médico, suponho, surtiu algum efeito nos homens, pois eles se comportaram como se nada houvesse ocorrido, como se o dr. Livesey ainda fosse o médico de bordo e eles ainda fossem uma tripulação leal.

			— Estás melhorando, amigo — ele disse ao sujeito de cabeça enfaixada —, e se alguém chegou perto de bater as botas, esse alguém foi você; tua cabeça deve ser de ferro. Bem, George, como vai? Tua cor está uma beleza, isso é certo. Ora! Teu fígado, homem, está de cabeça para baixo. Tomou aquele remédio? Ele tomou o remédio, homens?

			— Tomou sim, senhor, com certeza — respondeu Morgan.

			— Porque, vocês sabem, sendo eu o médico dos amotinados, ou médico da prisão, como prefiro chamar — disse o dr. Livesey, com seu jeito mais amistoso —, é questão de honra, para mim, não perder nenhum homem para o rei Jorge (Deus o salve!) e para a forca.

			Os pilantras entreolharam-se, mas engoliram a estocada em silêncio.

			— O Dick não tá passando bem, doutor — disse um.

			— Não está? — respondeu o médico. — Bem, venha até aqui, Dick, e deixe-me ver a tua língua. Não, eu ficaria surpreso se ele estivesse passando bem! A língua desse homem está boa para amedrontar francês. Mais um com febre.

			— Ah, isso é que dá — disse Morgan — estragar a Bíblia.

			— Isso é que dá… como você diz… vocês serem asnos completos — retorquiu o médico — e não terem bom senso suficiente para discernir entre ar puro e viciado, ou entre terreno seco e um lamaçal pestilento. Acho bastante provável… embora, é claro, isso seja apenas uma opinião… que os senhores vão se ver com o diabo antes de se livrarem dessa malária. Acamparam num charco, né? Silver, você me surpreendeu. É menos idiota que muitos dos que estão aqui, mas a meu ver não tem a menor noção de regras de saúde.

			“Bem — ele continuou, depois de tê-los examinado e o bando ter tomado os medicamentos com uma humildade risível, mais parecendo colegiais que piratas amotinados e sanguinários —, bem, por hoje basta. E agora eu gostaria de ter uma conversa com aquele menino, por favor.”

			E fez um sinal com a cabeça em minha direção, casualmente.

			George Merry estava à porta, cuspindo e engasgando-se com o remédio intragável, mas, ao ouvir a primeira palavra da proposta do médico, virou-se encolerizado e gritou “Não!”, e praguejou.

			Silver deu um tapa no barril.

			— Si-lên-cio! — ele vociferou e olhou em redor de si, com a fibra de um leão. — Doutor — ele continuou, voltando ao tom de voz habitual —, eu tava mesmo pensando nisso, sabendo o quanto o senhor gosta desse menino. Somos todos humildemente gratos pela sua bondade e, conforme o senhor tá vendo, confiamos no senhor e tomamos os remédios como se fossem grogue. E acho que descobri um jeito de agradar todo mundo. Hawkins, você me dá a tua palavra de honra, como um cavalheiro… pois és um cavalheiro, ainda que nascido pobre… tua palavra de honra de que não vai fugir?

			Prontamente fiz a promessa solicitada.

			— Então, doutor — disse Silver —, o senhor pode sair da paliçada, e assim que o senhor sair eu levo o menino até o lado de cá do muro, e acho que vocês podem conversar pelas frestas entre as estacas. Bom dia pro senhor, e leve o nosso respeito pro squire e pro capitão Smollett.

			Uma explosão de discordância, que nada senão o olhar indignado de Silver poderia conter, irrompeu imediatamente depois que o médico saiu da cabana. Silver foi por todos acusado de fazer jogo duplo, de tentar buscar um acordo para si, de sacrificar os interesses de seus comparsas e vítimas — ou seja, precisamente daquilo que de fato estava fazendo. A coisa me pareceu tão evidente, no caso, que eu não conseguia imaginar como ele aplacaria a fúria dos marujos. Mas ele valia o dobro de qualquer um daqueles homens, e a vitória da véspera conferira-lhe enorme ascendência sobre todos. Ele os chamou de idiotas e imbecis, disse que era necessário que eu falasse com o médico, esfregou o mapa na cara deles e perguntou se queriam o rompimento do trato exatamente no dia em que sairiam em busca do tesouro.

			— Não, pelos trovões! — ele gritou. — A gente deve romper o trato na hora certa; e enquanto isso eu vou enrolar esse médico, mesmo que pra isso eu tenha que limpar as botas dele com brandy.

			E então ordenou que acendessem o fogo e saiu porta afora, apoiado na muleta, com a mão sobre meu ombro, deixando-os perplexos e vencidos por sua tagarelice, mas não convencidos.

			— Devagar, rapaz, devagar — ele disse. — Eles podem nos cercar num piscar de olhos se nos virem apertar o passo.

			Então, com lentidão calculada, avançamos pela areia até o local onde o médico nos esperava do outro lado da paliçada, e assim que chegamos a uma distância que permitia uma conversa, Silver parou.

			— O senhor vai registrar isso aqui também, doutor — disse ele —, e o menino vai contar pro senhor como eu salvei a vida dele, fato que me custou ser deposto, e nisso o senhor pode acreditar. Doutor, quando um homem navega com um vento tão perigoso, como é o meu caso, brincando com a própria vida, o senhor acha que seria demais, quem sabe, dar uma palavrinha em benefício dele? Por favor, lembre-se de que agora não é mais só a minha vida… é a vida desse menino que tá em jogo; e fale bem de mim, doutor, e me dê um pingo de esperança pra seguir em frente, por misericórdia.

			Silver parecia outro homem depois que dera as costas aos parceiros e à cabana; suas faces ficaram encovadas, sua voz tremia; nunca vi uma pessoa falar tão sério.

			— Ora, John, você não está com medo, né? — perguntou o dr. Livesey.

			— Doutor, eu não sou covarde, não, não… nadinha! — ele disse, e estalou os dedos. — Se fosse, eu não diria. Mas admito, francamente, que tremo em pensar na forca. O senhor é um homem bom e leal; nunca vi homem melhor! E o senhor não vai esquecer o que fiz de bom, assim como não vai esquecer o que fiz de mau, eu sei. E vou ficar de lado, pode ver, e deixar o senhor e o Jim a sós. E o senhor vai registrar isso a meu favor, também, pois essa coisa vai longe, se vai!

			Dito isso ele se afastou um pouco, até ficar fora do alcance das nossas vozes, sentou-se sobre um toco de árvore e pôs-se a assobiar; em dados momentos girava sobre o assento e lançava olhares, ora ao médico e a mim, ora aos brutamontes rebeldes que transitavam de um lado para outro na areia, entre a fogueira que se ocupavam de acender e a cabana, de onde traziam carne de porco e pão para sua refeição matinal.

			— Então, Jim — disse o médico, entristecido —, aí estás. Você vai colher o que semeou, meu menino. Deus sabe que, no fundo do meu coração, não posso te culpar, mas uma coisa vou dizer, mesmo que não soe gentil: quando o capitão Smollett estava bem, você não se atreveu a nos deixar; mas quando ele piorou, e não podia fazer nada, aquilo foi uma baita covardia!

			Admito que naquele momento comecei a chorar.

			— Doutor — eu disse —, o senhor pode me poupar. Eu já me culpei o suficiente; seja como for, a minha vida está marcada, e já era para eu estar morto a essa hora se o Silver não tivesse me defendido; e, doutor, acredite, eu posso morrer… e digo até que mereço morrer… mas o meu medo é a tortura. Se eles me torturarem…

			— Jim — o médico me interrompeu, e sua voz estava bastante alterada —, Jim, eu não posso admitir uma coisa dessas. Pule a paliçada e vamos sair correndo daqui.

			— Doutor — eu disse —, eu dei a minha palavra.

			— Eu sei, eu sei — ele exclamou. — Não tem jeito, Jim, eu sei. Eu assumo totalmente a culpa e a vergonha, meu menino; mas eu não posso permitir que você fique aqui. Pule! Um pulo e você estará livre, e vamos correr como dois coelhos.

			— Não — respondi —, o senhor sabe muito bem que não faria uma coisa dessas, nem o senhor, nem o squire, nem o capitão; e eu tampouco farei. O Silver confiou em mim; eu dei a minha palavra e vou voltar. Mas, doutor, o senhor não me deixou concluir. Se me torturarem, talvez eu acabe revelando o paradeiro do navio; porque eu peguei o navio, metade por sorte e metade por ousadia, e ele está na baía Norte, na praia ao sul, um pouco abaixo da marca da maré alta. À meia-maré, ele vai estar encalhado.

			— O navio! — exclamou o doutor.

			Brevemente descrevi minhas aventuras, e ele me ouviu em silêncio.

			— Nisso tem a mão do destino — ele comentou, quando terminei. — A cada passo, é você que salva as nossas vidas; e você acha que existe a menor chance de te deixarmos perder a tua? Seria uma pobre recompensa, meu menino. Você descobriu a conspiração; você encontrou o Ben Gunn… a melhor das tuas façanhas, passadas ou futuras, ainda que viva até os noventa. Ah, por Júpiter!, e por falar em Ben Gunn, ora, aquilo é a maldade personificada. Silver! — ele gritou. — Silver!… Eu vou te dar um conselho — ele prosseguiu, enquanto o cozinheiro se reaproximava. — Não te apresse na caça àquele tesouro.

			— Ora, senhor, vou fazer o possível — disse Silver. — O senhor me desculpe, mas só posso salvar a minha vida e a vida desse menino se sair em busca daquele tesouro, nisso o senhor pode acreditar.

			— Bem, Silver — respondeu o médico —, se é assim vou dar um passo adiante: cuidado com a borrasca quando encontrar o tesouro.

			— Senhor — disse Silver —, de homem pra homem, o seu conselho diz muito e diz pouco. O que o senhor procura, por que o senhor abandonou a cabana e por que me deu aquele mapa eu não sei, né? No entanto, de olhos fechados, fiz o que o senhor pediu e nunca ouvi uma palavra de esperança! Mas não, isso agora é demais. Se o senhor não vai me falar com clareza o que pretende, diga logo, e eu abandono o timão.
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					— Um pulo e você estará livre.
                    
                    


			— Não — disse o médico, em tom reflexivo —, não tenho o direito de falar mais; o segredo não é meu, sabe?, Silver, ou, palavra de honra, eu lhe contaria. Irei com você até onde eu puder, e até um passo a mais; e o capitão vai me repreender, ou muito me engano! E, primeiro, vou lhe dar um pouco de esperança: Silver, se ambos sairmos vivos desta armadilha de lobos, farei tudo para salvá-lo, exceto perjúrio.

			A fisionomia de Silver ficou radiante.

			— O senhor não poderia dizer coisa melhor, tenho certeza, nem que fosse minha própria mãe — ele gritou.

			— Bem, essa é a minha primeira concessão — acrescentou o médico. — A segunda é um conselho: mantenha o menino ao seu lado, e quando precisar de ajuda, grite. Vou buscar ajuda, e isso, por si só, já vai lhe mostrar se falo só por falar. Adeus, Jim.

			E o dr. Livesey apertou a minha mão, pela fresta das estacas, acenou para Silver e saiu a passos largos pelo meio da mata.


		


		
			31. A caça ao tesouro: o marco de Flint

			— Jim — disse Silver, quando estávamos a sós —, se eu salvei a tua vida, você salvou a minha, e não vou esquecer disso. Eu vi o médico te chamando pra pular… vi com o canto do olho, vi mesmo, e vi você dizendo que não; foi como se eu estivesse ouvindo claramente. Jim, ponto pra você. Esse foi o primeiro lampejo de esperança que eu tive desde que o ataque fracassou, e devo isso a você. E agora, Jim, a gente tem que sair à caça desse tesouro, e com ordens secretas, e não tô gostando disso; você e eu precisamos ficar juntos, unha e carne, e vamos salvar a nossa pele, a despeito do destino e da sorte.

			Naquele momento um homem que estava ao lado da fogueira nos chamou, avisando que a refeição ficara pronta, e logo estávamos sentados espalhados pela areia, comendo bolacha e toucinho frito. Eles tinham acendido uma fogueira capaz de assar um boi, tão quente que só era possível se aproximar com o vento a favor, e mesmo assim com cautela. No mesmo espírito esbanjador, acho que prepararam uma quantidade três vezes maior do que podíamos comer, e um deles, com uma risada idiota, atirou as sobras ao fogo, que ardeu e rugiu com aquele combustível incomum. Nunca vi na vida homens tão imprevidentes; seguiam como se não houvesse amanhã, é a única expressão capaz de descrever aquilo; com comida desperdiçada e sentinelas dorminhocas, embora fossem corajosos o bastante para a luta, eu percebia a total incapacidade daqueles homens de aguentar uma campanha prolongada.

			Nem mesmo Silver, comendo sozinho com a Capitão Flint ao ombro, teve uma palavra sequer para lhes censurar a imprevidência. E isso muito me surpreendeu, pois acho que ele jamais fora tão precavido como naquela ocasião.

			— É, companheiros — disse ele —, é uma sorte vocês terem o Mestre-Cuca pra pensar por vocês com esta cabecinha aqui. Eu consegui o que queria, consegui mesmo. É verdade que eles pegaram o navio. Onde é que o deixaram, eu ainda não sei; mas quando encontrarmos o tesouro vamos ter que correr pra descobrir. E então, companheiros, eu acho que nós, que temos os escaleres, vamos levar vantagem.

			E assim ele foi tagarelando, com a boca cheia de toucinho frito; e assim resgatou a esperança e a confiança dos homens, e, tenho quase certeza, reforçou a sua ao mesmo tempo.

			— Quanto ao refém — ele continuou —, aquela foi a última conversa dele, eu acho, com os amigos tão queridos. Eu já sei o que queria saber e agradeço a ele por isso, mas agora tá tudo acabado. Quando a gente sair em busca das moedas eu vou levar ele amarrado, e vamos guardar ele como se fosse ouro caso haja algum imprevisto, prestem atenção, e só por enquanto. Depois que pegarmos o navio e o tesouro, e nos lançarmos ao mar como bons companheiros, ora, então vamos debater o assunto do sr. Hawkins e vamos retribuir, com certeza, toda a bondade dele.

			Não era de admirar que os homens estivessem agora de ótimo humor. Da minha parte, fiquei tremendamente abatido. Se o esquema que ele agora desenhava se mostrasse viável, Silver, já duas vezes traidor, não hesitaria em adotá-lo. Ele ainda tinha um pé em cada lado, e não restava dúvida de que preferia a riqueza e a liberdade junto aos piratas à mera escapada da forca, a melhor chance que poderia esperar do nosso lado.

			E mesmo que ele se visse obrigado a depender do dr. Livesey, mesmo nesse caso, que perigo nos aguardava! Que momento arriscado quando as suspeitas de seus homens se concretizassem, e ele e eu tivéssemos de lutar para salvar nossas vidas, um aleijado e um menino, contra cinco marujos fortes e ágeis!

			Acrescente-se a essa dupla preocupação o mistério que ainda pairava quanto à atitude de meus amigos, o incompreensível abandono da paliçada, a inexplicável entrega do mapa, ou, ainda mais difícil de entender, a última advertência feita pelo médico a Silver: “Cuidado com a borrasca quando encontrar o tesouro”, e o leitor haverá de acreditar que a comida me pareceu insípida e como meu coração estava agitado quando parti atrás de meus captores na caça ao tesouro.

			Formávamos uma cena bizarra, se alguém estivesse lá para nos ver: todos com roupas sujas de marinheiros, e todos, menos eu, armados até os dentes. Silver levava consigo dois mosquetes a tiracolo, um na frente outro atrás, além do sabre à cintura e uma pistola em cada bolso do casacão. Para completar sua figura estranha, Capitão Flint seguia empoleirada em seu ombro, tagarelando fragmentos desconexos de jargão de marujo. Eu tinha um cabo amarrado à cintura e seguia obedientemente atrás do cozinheiro, que segurava a ponta da corda, ora com a mão livre, ora com os dentes vigorosos. Sem dúvida, eu era conduzido como se fosse um urso dançarino.

			Os outros homens transportavam uma carga variada; alguns levavam pás e picaretas, os primeiros itens por eles desembarcados do Hispaniola; outros carregavam carne de porco, pão e brandy para a refeição do meio-dia. Todos os mantimentos, percebi, vinham do nosso estoque, e pude constatar a verdade das palavras ditas por Silver na véspera. Se não tivesse feito um trato com o médico, ele e os amotinados, desprovidos do navio, teriam sobrevivido à base de água e do que conseguissem caçar. Água não era muito do gosto deles; marujo não costuma ter boa pontaria; e além disso, se eram afeitos ao desperdício de alimentos, não é provável que sobrasse muita pólvora.

			Pois bem, assim equipados, partimos — inclusive o sujeito de cabeça quebrada, que com certeza deveria ter ficado à sombra — e nos arrastamos, um atrás do outro, até a praia, onde os dois escaleres nos esperavam. Até estes exibiam sinais da bebedeira dos piratas, um com uma banqueta quebrada e ambos cheios de lama e de água. Os dois barcos seriam levados conosco, por segurança; e assim, divididos entre eles, saímos pelo meio do ancoradouro.
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			Enquanto seguíamos, estabeleceu-se um debate acerca do mapa. A cruz vermelha, evidentemente, era demasiado grande para servir de guia; e os termos das observações no verso, como o leitor haverá de ouvir, tinham certa ambiguidade. Ali dizia, não sei se lembra, o seguinte:

			Árvore grande, encosta da Luneta, apontando ao N de nne.

			Ilha do Esqueleto ese e a E.

			Três metros e meio. 



			Uma árvore grande era, portanto, a indicação principal. Diante de nós, o ancoradouro era circundado por um platô de uns sessenta a uns noventa metros de altura, juntando-se, ao norte, à encosta sul do morro da Luneta e subindo novamente para o sul em direção à rocha conhecida como morro da Mezena. O topo do platô era densamente pontilhado de pinheiros de alturas diversas. Em dados intervalos, uma árvore de espécie diferente elevava-se doze ou quinze metros acima das vizinhas, mas qual dessas seria a “árvore grande” do capitão Flint era algo que só poderia ser decidido no local e pelas indicações da bússola.

			Contudo, embora fosse esse o caso, cada homem a bordo dos escaleres elegeu sua árvore candidata antes de termos coberto a metade do caminho, mas Long John sacudiu os ombros e disse que esperassem até que chegássemos lá.

			Remamos devagar, seguindo as ordens de Silver, a fim de não cansarmos nossas mãos precocemente; e, depois de uma travessia demorada, atracamos na foz do segundo rio, o que desce por uma fenda na mata que cobre a encosta do morro da Luneta. Dali, seguindo à nossa esquerda, começamos a subir o aclive que levava ao platô.

			De início, o solo pesado e lamacento e a vegetação cerrada e pantanosa retardaram bastante nosso avanço; mas aos poucos a encosta se tornou mais íngreme e pedregosa, e a mata mudou de aspecto, mostrando-se mais aberta. Era, de fato, um belo trecho da ilha, aquele do qual agora nos aproximávamos. Rattan perfumado e muitos arbustos floridos começavam a substituir o capim. Moitas de noz-moscada surgiam entre os caules avermelhados e as grandes sombras dos pinheiros, mesclando seu aroma aos demais. O ar, além disso, estava fresco e revigorante, o que, em meio aos raios do sol, era um alívio extraordinário para nossos sentidos.

			O grupo espalhou-se, avançando em formato de leque, gritando e pulando de um lado para outro. Mais ou menos ao centro, e bem atrás dos demais, Silver e eu seguíamos — eu amarrado à corda, ele se esfalfando, ofegante, pelo cascalho escorregadio. De vez em quando, na verdade, eu precisava lhe dar a mão para que ele não pisasse em falso e rolasse encosta abaixo.

			Tínhamos prosseguido assim por cerca de oitocentos metros e já nos aproximávamos do topo do platô quando o homem que estava na extrema esquerda começou a gritar, como se fosse de pavor. Era grito após grito, e os demais correram em sua direção.

			— Não foi o tesouro que ele achou — disse o velho Morgan, vindo da direita e passando correndo por nós —, pois o tesouro tá lá no topo.

			De fato, conforme constatamos quando chegamos ao local, era algo bem diverso. Ao pé de um enorme pinheiro, e envolvido em uma trepadeira verde que já deslocara alguns de seus ossos menores, jazia ao solo um esqueleto humano coberto de trapos. Creio que um arrepio atingiu momentaneamente todos os corações.

			— Era um marinheiro — disse George Merry, que, mais valente que os demais, aproximara-se e agora examinava os farrapos. — Isto aqui é lã de qualidade, pelo menos.

			— Sim, isso, sim… — disse Silver —, deve ter sido mesmo; a gente não ia esbarrar com um bispo por aqui, acho eu. Mas isso lá é jeito de uma ossada ficar? Não é normal.

			De fato, olhando bem, era impossível supor que o corpo estivesse em uma posição natural. Apesar de um tanto desconjuntado (talvez pela ação dos pássaros que dele se alimentaram, ou do crescimento lento da trepadeira, que, aos poucos, envolvera seus restos mortais), o homem estava intacto: os pés apontando em uma direção e as mãos erguidas acima da cabeça, como as de um mergulhador, apontando na direção oposta.

			— Tô com uma ideia aqui na minha velha cachola — comentou Silver. — Peguem esta bússola aqui; vejam ali o ponto mais alto da Ilha do Esqueleto, saindo pra fora que nem um dente. Alinhem a bússola, por favor, a partir da posição desses ossos.

			Assim foi feito. O corpo apontava diretamente para a ilha, e a bússola assinalou, precisamente, ese e a E.

			— Foi o que eu pensei — gritou o cozinheiro. — Isso aqui é um marco. Lá em cima fica o nosso caminho para a Estrela Polar e as moedas. Mas, pelos trovões! Eu fico gelado por dentro quando penso no Flint. Isso é uma das piadas dele, não se enganem. Ele e os outros seis estavam sozinhos aqui; ele matou eles, todos eles, e trouxe este até aqui pra servir de bússola, raios que me partam! Os ossos são compridos, e o cabelo era louro. É, esse aí era o Allardyce. Você se lembra do Allardyce, Tom Morgan?

			— Lembro, lembro — respondeu Morgan. — Eu me lembro dele; ele tava me devendo dinheiro, tava mesmo, e levou a minha faca quando desembarcou.

			— Por falar em faca — disse outro —, por que a gente não procura a dele por aí? O Flint não era homem de enfiar a mão em bolso de marujo; e acho que as aves iam deixar a faca em paz.

			— Pelos diabos, é verdade! — gritou Silver.

			— Aqui não sobrou nada — disse Merry, ainda apalpando os ossos —, nem um cobre e nem uma caixinha de tabaco. Isso não tá me parecendo normal.

			— Não, de jeito nenhum, não tá mesmo — assentiu Silver. — Nem normal e nem bom, você diria. Companheiros, se o Flint estivesse vivo esse local aqui ia esquentar. Eles eram seis, e nós somos seis; mas agora eles são apenas ossos.

			— Eu vi ele mortinho, com esses dois olhos aqui — disse Morgan. — O Billy me deixou entrar. Ele tava estirado, com uma moeda em cada olho.

			— Morto… é, com certeza ele tá morto e enterrado — disse o sujeito com as ataduras —, mas se alguma assombração há de sair penando vai ser a assombração do Flint. Raios! A morte dele foi feia, se foi!

			— É, foi mesmo — comentou outro —; ele esbravejava, e gritava pedindo rum, e cantava. “Quinze homens” era a única música que ele cantava, companheiros; e vou falar a verdade pra vocês, nunca mais gostei de ouvir essa música. Tava um calorão, e o vento soprava, e eu ficava ouvindo aquela velha cantiga direitinho… e a morte já puxando o homem.

			— Vamos, vamos — disse Silver —, parem com essa prosa. Ele tá morto, e não vai sair por aí, disso eu sei; ao menos não à luz do dia, e nisso podem acreditar. Atenção de gato. Avancem à caça dos dobrões. 

			Avançamos, com certeza; porém, apesar do sol quente e da luz do dia, os piratas não mais se separaram, nem correram e gritaram pela mata; permaneceram lado a lado e falaram em voz baixa. O medo do bucaneiro morto tinha dominado o espírito de todos.

		


		
			32. A caça ao tesouro: a voz no meio das árvores

			Em parte devido ao desânimo que sobreveio ao susto e em parte para Silver e os feridos descansarem, o grupo sentou-se assim que alcançou o alto da encosta.

			Sendo o platô ligeiramente inclinado a oeste, o local onde fizemos a pausa permitia ampla visão de ambos os lados. Adiante, acima das copas das árvores, avistávamos o cabo da Mata, cercado pela rebentação; atrás, lá embaixo, não apenas contemplávamos o ancoradouro e a Ilha do Esqueleto mas também, do outro lado da península e da baixada a leste, uma vastidão de mar aberto. Acima de nós erguia-se o morro da Luneta, salpicado de pinheiros isolados e precipícios negros. Não se ouvia senão o som das ondas ao longe, vindo de todos os lados, e o zumbido de uma infinidade de insetos no matagal. Nenhum ser humano, nenhuma vela no mar; a própria grandeza da paisagem aumentava o sentimento de solidão.

			Sentado, Silver consultava sua bússola.

			— Tem três “árvores grandes” — disse ele — quase na linha da Ilha do Esqueleto. “Encosta da Luneta”, eu acho, significa aquele ponto mais baixo, bem ali. É brincadeira de criança encontrar a coisa agora. Eu até prefiro cear antes.

			— Tô sem apetite — rosnou Morgan. — Só de pensar no Flint… eu acho… perdi a vontade.

			— Ah, bem, meu filho, agradeça aos astros por ele estar morto — disse Silver.

			— Ele era um diabo feio — gritou um terceiro pirata, sentindo um calafrio. — E aquela cara azul!

			— Foi o rum que deixou ele daquele jeito — acrescentou Merry. — Azul! Bem, ele era azul. Isso é verdade.

			Desde que tinham encontrado o esqueleto e ficado naquele estado de espírito, falavam cada vez mais baixo, e agora quase murmuravam, de maneira que o som da prosa mal quebrava o silêncio da mata. De repente, bem do meio das árvores adiante de nós, uma voz fina, aguda e trêmula começou a entoar a letra e a melodia tão conhecidas:

			Quinze homens no baú do finado…

			 Iô-ho-ho, e uma garrafa de rum! 



			Nunca vi homens mais assustados que aqueles piratas. A cor fugiu daquelas seis faces como por encantamento; alguns pularam de pé, outros se agarraram; Morgan atirou-se no chão.

			— É o Flint! Pelos…! — bradou Merry.

			A cantiga parou tão repentinamente como começou, interrompida, pode-se dizer, no meio de uma nota, como se alguém tivesse tapado a boca do cantor. Soando através do ar puro e ensolarado entre as copas verdes das árvores, parecia melódica e doce, e seu efeito em meus companheiros foi muito estranho.

			— Vamos em frente — disse Silver, esforçando-se para falar, com os lábios descorados —, isso não foi nada. Atenção, e circulem por aí. Isso é coisa do rum; eu não tô reconhecendo a voz, mas é alguém que tá de brincadeira… alguém de carne e osso, nisso podem acreditar.

			Enquanto ele falava, recuperava a coragem e um pouco de cor no rosto. Os demais começavam a responder ao incentivo de Silver e já se recompunham quando a mesma voz ressurgiu, dessa vez não cantando, mas com um chamado baixo e distante, que ecoou entre as fendas do morro da Luneta.

			— Darby M’Graw — a voz gemia, sendo essa a palavra que melhor descreve o som —, Darby M’Graw! Darby M’Graw! — mais uma vez, e mais uma vez; e então, tornando-se um pouco mais audível, e falando um palavrão que vou omitir: — Vá até a popa buscar o rum, Darby!

			Os bucaneiros ficaram imóveis, como se tivessem criado raízes, os olhos saltando das órbitas. Muito tempo depois que a voz havia desaparecido eles ainda se mantinham em silêncio, olhando aterrorizados.

			— Tá tudo acabado! — disse um, arfando. — Vamos embora.

			— Foram essas as últimas palavras dele — gemeu Morgan —, as últimas palavras dele a bordo.

			Dick tinha lançado mão da Bíblia e orava fervorosamente. Ele tinha sido bem-criado, o Dick, antes de se lançar ao mar e se envolver com más companhias.

			Contudo, Silver não se dava por vencido. Eu podia ouvir seus dentes batendo, mas ele ainda não se rendera.

			— Ninguém nesta ilha nunca ouviu falar de nenhum Darby — ele murmurou. — Ninguém a não ser a gente que tá aqui. — E então, esforçando-se ao máximo, exclamou: — Companheiros, eu tô aqui pra pegar a coisa, e não vou ser derrotado nem por homem nem por diabo. Nunca tive medo do Flint quando ele tava vivo, e pelos demônios, vou enfrentar ele morto. Tem setecentas mil libras a menos de quinhentos metros daqui. Quando foi que um aventureiro virou a popa pra tanto dinheiro assim por causa de um marujo velho e beberrão, com uma carranca azul… e ainda por cima morto?

			Mas não havia sinal de que a coragem ressurgisse entre seus seguidores; de fato, em vez disso o sinal era de crescente pavor ante a irreverência das palavras de Silver.

			— Alto lá, John! — disse Merry. — Não desafie uma assombração.

			E os outros estavam apavorados demais para responder. Teriam corrido um para cada lado se ousassem, mas o medo os manteve juntos, e os manteve perto de John, como se a intrepidez dele lhes valesse. Ele, por seu turno, havia praticamente dominado sua fraqueza.

			— Assombração? Bem, pode ser — ele disse. — Mas tem uma coisa que não tá clara pra mim. Tinha um eco. E ninguém nunca viu espírito com sombra; bem, então como é que ele tem um eco? Eu gostaria de saber. Isso não é natural, né mesmo?

			O argumento me pareceu fraco. Mas nunca se sabe o que pode abalar os supersticiosos, e para meu espanto George Merry mostrou-se bastante aliviado.
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			— Bem, isso é mesmo — ele disse. — Você tem cabeça, John, sem dúvida. Cuidem do navio, companheiros! Esta tripulação aqui tá na rota errada, creio eu. E, pensando bem, a voz era parecida com a do Flint, eu admito, mas não era tão potente como a dele, no fim das contas. Era mais como a voz de outra pessoa… era como…

			— Pelos demônios! Ben Gunn! — vociferou Silver.

			— É, é isso mesmo — gritou Morgan, erguendo-se e ficando de joelhos. — Era o Ben Gunn!

			— Isso não faz muita diferença, né? — perguntou Dick. — O Ben Gunn não tá por aqui em pessoa, assim como o Flint também não tá.

			No entanto, os mais velhos receberam esse comentário com deboche.

			— Ora! Ninguém se importa com o Ben Gunn — gritou Merry. — Se ele tá vivo ou morto, ninguém se importa.

			Era extraordinário ver como haviam recuperado o ânimo e como a cor natural voltara às suas faces. Em pouco tempo já conversavam, fazendo intervalos a fim de apurar os ouvidos; e não muito depois, não tendo escutado mais nada, pegaram as ferramentas e retomaram a marcha, Merry caminhando à frente, levando consigo a bússola de Silver para mantê-los alinhados à Ilha do Esqueleto. Ele dissera a verdade: se Ben Gunn estava vivo ou morto, ninguém se importava.

			Só Dick ainda se agarrava à sua Bíblia e, assustado, espiava ao redor enquanto caminhava; mas não angariou solidariedade, e Silver chegou a zombar de suas precauções.

			— Eu te falei — disse ele —, eu te falei… você estragou a tua Bíblia. Se ela não serve mais pra fazer juramento, quanto você acha que uma assombração vai dar por ela? Nadinha! — ele disse e estalou os dedos, detendo-se por um instante sobre a muleta.

			Mas Dick não sossegou; na verdade, logo ficou claro para mim que o rapaz estava adoecendo. Agravada pelo calor, pela exaustão e pelo impacto do susto, a febre, conforme o dr. Livesey previra, nitidamente estava aumentado.

			A caminhada ali no cume era fácil; nosso caminho era um leve declive, pois, como eu disse, o platô descia a oeste. Os pinheiros, grandes e pequenos, cresciam espaçadamente; e, mesmo entre as touceiras de noz-moscada e azaleia, clareiras ardiam ao calor do sol. Seguindo pela ilha quase a noroeste, de um lado nos aproximávamos cada vez mais das encostas do morro da Luneta, e do outro avistávamos cada vez mais a baía oeste, onde eu tinha sido sacudido para lá e para cá dentro do coracle.

			Alcançamos a primeira das árvores grandes, que, a julgar pela indicação da bússola, era a errada. O mesmo aconteceu com a segunda. A terceira erguia-se a quase sessenta metros de altura sobre uma moita de vegetação rasteira, uma árvore gigantesca, com um tronco avermelhado largo como uma cabana, e uma sombra tão ampla que abrigaria a manobra de um pelotão inteiro. Poderia ser avistada do mar, tanto a leste como a oeste, e poderia ter sido incluída no mapa como ponto de referência à navegação.

			Mas não era o tamanho da árvore que agora impressionava meus companheiros; era a noção de que setecentas mil libras em ouro jaziam enterradas em algum local naquela vasta sombra. A ideia do dinheiro, à medida que os homens se aproximavam, engoliu o medo anterior. Seus olhos faiscavam; seus pés aceleraram e ficaram mais lépidos; suas almas estavam empenhadas naquela aventura, naquela vida de extravagância e prazer à espera de cada um deles.

			Silver mancava, gemendo, apoiado em sua muleta; suas narinas dilatavam-se e tremiam; praguejava como um louco quando as moscas pousavam em seu rosto encalorado e suarento; puxava violentamente a corda com a qual me prendia e, de vez em quando, se virava para mim com um olhar mortífero. Decerto já não se dava ao trabalho de esconder seus pensamentos; e decerto eu era capaz de os ler como se estivessem escritos em letra de forma. Diante da proximidade do ouro, tudo o mais fora esquecido; sua promessa e o conselho do médico eram coisas do passado; eu não duvidava de que ele pretendesse agarrar o tesouro, localizar e ocupar o Hispaniola na calada da noite, cortar todas as gargantas existentes na ilha e zarpar conforme suas intenções iniciais, carregado de crimes e riqueza.

			Abalado por tais apreensões, tive dificuldade em seguir o passo acelerado dos caçadores do tesouro. Em dados momentos eu cambaleei; e era nesses momentos que Silver dava um puxão violento na corda e me dirigia olhares fulminantes. Dick, que se demorara e seguia atrás de nós, sendo agora o último, balbuciava consigo mesmo preces e pragas, enquanto sua febre se intensificava. Isso aumentava minha desventura, e, para piorar, eu era assombrado pela ideia da tragédia outrora encenada naquele platô, quando aquele maldito bucaneiro de cara azul — o que morrera em Savannah, cantando e pedindo bebida — ali mesmo, com suas próprias mãos, aniquilara seus seis comparsas. Aquela mata agora tão pacífica deve ter ecoado gritos, pensei; e com tal pensamento eu tinha a impressão de ainda ouvir a gritaria.

			Estávamos agora na borda do matagal.

			— Vamos, companheiros, todos juntos! — gritou Merry, e os que estavam à frente saíram correndo.

			E de súbito, menos de dez metros adiante, vimos que todos pararam. Ouviu-se um grito abafado. Silver acelerou as passadas, abrindo caminho com a muleta, como se estivesse possuído; e no instante seguinte ele e eu também estancamos.

			Diante de nós havia uma grande escavação, não muito recente, pois os lados do buraco tinham desmoronado e capim crescera no fundo. Dentro viam-se o cabo de uma picareta partido ao meio e tábuas de vários caixotes espalhadas. Em uma dessas tábuas eu vi, marcada a ferro quente, a palavra Walrus, o nome do navio de Flint.

			Ficou tudo muito claro. O esconderijo fora descoberto e saqueado: as setecentas mil libras tinham desaparecido!

		


		
			33. A queda de um chefe

			Nunca houve no mundo um revés igual àquele. Cada um dos seis homens parecia ter sido fulminado. Mas para Silver o golpe passou quase instantaneamente. Seus pensamentos estavam concentrados, como o de um velocista, naquele dinheiro; bem, por um segundo ele parou, inerte; mas preservou o raciocínio, manteve a calma e alterou o plano antes que os demais tivessem tempo de se dar conta da decepção.

			— Jim — ele cochichou —, pegue isso e se prepare pra encrenca.

			E me entregou uma pistola de cano duplo.

			Ao mesmo tempo, com serenidade, caminhou no sentido norte, e com poucos passos conseguiu fazer com que o buraco escavado ficasse entre nós dois e os outros cinco. Em seguida, olhou para mim e fez um sinal com a cabeça, como se dissesse “Estamos numa enrascada”, conforme de fato percebi ser o caso. O olhar dele agora estava bastante amistoso, e fiquei tão revoltado com aquelas oscilações constantes que não pude evitar um cochicho:

			— Então você mudou de lado de novo.

			Não houve tempo para ele responder. Os bucaneiros, aos palavrões e gritos, começaram a saltar, um após o outro, para dentro do buraco e a cavar o solo com as próprias mãos, atirando as tábuas de lado. Morgan encontrou uma moeda de ouro. Ergueu-a, com uma torrente de xingamentos. Era uma moeda de dois guinéus, e ela passou de mão em mão durante quase meio minuto.

			— Dois guinéus! — vociferou Merry, sacudindo a moeda. — É isso as tuas setecentas mil libras, né? Você é o homem das negociatas, né? Você é aquele que nunca erra, seu cabeça de bagre imbecil!

			— Continuem cavando, rapazes — disse Silver, com a mais descarada insolência —, e não vou me espantar se encontrarem raízes.

			— Raízes! — repetiu Merry, com um berro. — Companheiros, vocês ouviram isso? Eu vou dizer uma coisa pra vocês, esse sujeito aí sabia de tudo o tempo todo. Olhem na cara dele e vejam que tá tudo escrito ali.

			— Ah, Merry — observou Silver —, querendo ser o capitão de novo? Você é um rapaz insistente, com certeza.

			Mas dessa vez todos estavam a favor de Merry. Começaram a escalar a lateral do buraco, lançando olhares furiosos para trás. Uma coisa eu pude observar, algo que parecia ser bom para nós: todos saíram para o lado oposto ao de Silver.

			Bem, lá estávamos, dois de um lado, cinco do outro, a escavação no meio, e ninguém suficientemente disposto a desferir o primeiro golpe. Silver nem sequer se mexia; observava-os, ereto em sua muleta, e nunca me parecera tão calmo. Era valente, sem dúvida.

			Por fim, Merry deve ter achado que discursar ajudaria a situação.

			— Companheiros — disse ele —, temos os dois sozinhos ali; um é o velho aleijado que trouxe todos nós até aqui e nos enganou até chegarmos nisso em que estamos; o outro é esse pirralho que vai se ver comigo. Agora, companheiros…

			Ele começou a elevar o braço e a voz, nitidamente no intuito de comandar um ataque. Mas bem naquele instante — bum! bum! bum! — três disparos de mosquete espocaram no matagal. Merry despencou de cabeça dentro do buraco; o homem com a bandagem girou qual um pião e tombou de lado, ferido mortalmente, mas ainda estrebuchando; e os outros três deram meia-volta e saíram correndo a toda.

			Em um piscar de olhos, Long John descarregou a pistola de dois canos contra Merry, que ainda se mexia; e quando Merry o fitou de olhos arregalados, nos estertores, ele disse: 

			— George, acho que estamos quites.

			No mesmo instante, o médico, Gray e Ben Gunn se juntaram a nós, com mosquetes ainda fumegantes, saindo do meio dos arbustos.
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			— Avante! — gritou o médico. — Mais que depressa, meus rapazes. Precisamos impedir que eles cheguem aos escaleres.

			E partimos na maior correria, às vezes enveredando por moitas que nos subiam à altura do peito.

			Digo-lhe uma coisa: Silver sofreu para nos acompanhar. O esforço daquele homem, saltando com a muleta a ponto de os músculos de seu tórax parecerem prestes a se romper, foi algo que nenhum homem são poderia igualar, conforme diria o médico. Ainda assim, ele se deslocava cerca de trinta metros atrás de nós, e estava quase asfixiado quando chegamos ao topo da encosta.

			— Doutor — ele chamou —, veja, ali! Não há pressa!

			Decerto não havia por que ter pressa. Em um descampado sobre o platô, avistamos os três sobreviventes ainda correndo na mesma direção de onde haviam partido, diretamente para o morro da Mezena. Já estávamos posicionados entre eles e os escaleres; e então nós quatro nos sentamos para recuperar o fôlego, enquanto Long John, enxugando o rosto, nos alcançava a passos lentos.

			— Muito obrigado, doutor — disse ele. — O senhor chegou na hora certa, eu acho, pra mim e pro Hawkins. E então é você, Ben Gunn! — ele acrescentou. — Ora, você é dos bons, com certeza.

			— Sou eu mesmo, Ben Gunn — respondeu o homem da ilha, retorcendo-se qual uma enguia de tão encabulado. E acrescentou, depois de longa pausa: — Como vai, sr. Silver? Muito bem, obrigado, pode-se dizer.

			— Ben, Ben — murmurou Silver —, e pensar que você me enganou!

			O médico mandou Gray recolher uma picareta deixada para trás pelos amotinados em fuga; e então, enquanto descíamos calmamente a encosta até o local onde os escaleres estavam, ele descreveu em poucas palavras o que transcorrera. A história muito interessou a Silver, e Ben Gunn, o abandonado meio idiota, figurava como herói do começo ao fim.

			Ben, em suas longas e solitárias caminhadas pela ilha, havia encontrado o esqueleto. Fora ele quem saqueara a ossada; ele havia encontrado o tesouro; desenterrara-o (o cabo partido no interior da escavação era da picareta dele); carregara-o nas costas, em uma série de viagens exaustivas, desde a base do pinheiro alto até uma caverna que havia no morro de dois cumes, no extremo nordeste da ilha, onde o tesouro já estava, em segurança, dois meses antes da chegada do Hispaniola.

			Na tarde do ataque, depois que arrancou dele esse segredo, e quando, na manhã seguinte, viu o ancoradouro vazio, o médico procurou Silver e entregou-lhe o mapa, que agora era inútil. Entregou-lhe também os mantimentos, pois a caverna de Ben Gunn era bem provida de carne de bode, salgada pelo próprio Gunn; dera-lhe tudo em troca da chance de se deslocar em segurança da paliçada até o morro de dois cumes, onde estaria livre da malária e poderia vigiar o dinheiro.

			— Quanto a você, Jim — ele disse —, fiquei com o coração apertado, mas fiz o que julguei que fosse o melhor em favor dos que tinham cumprido seu dever; e se você não era um deles, de quem seria a culpa?

			Naquela manhã, descobrindo que eu estaria envolvido no tremendo engodo que ele havia preparado para os amotinados, o médico tinha corrido até a caverna, e, deixando o squire cuidando do capitão, convocara Gray e o abandonado e partira, atravessando a ilha em diagonal, a fim de ficarem a postos ao lado do pinheiro. Logo, no entanto, ele viu que nosso grupo estava mais avançado que ele e mandou Ben Gunn, lépido e ágil, na frente, para fazer sozinho o que pudesse para retardá-los. Então ocorreu a Gunn tirar vantagem das superstições de seus antigos companheiros, e foi tão bem-sucedido que Gray e o médico conseguiram se adiantar e logo se posicionaram em tocaia antes da chegada dos caçadores do tesouro.

			— Ah — disse Silver —, foi uma sorte pra mim ter o Hawkins do meu lado. O senhor teria deixado o velho John ser cortado em pedacinhos sem pensar, doutor.

			— Sem pensar — respondeu o dr. Livesey, com júbilo.

			Àquela altura havíamos alcançado os escaleres. O médico, munido da picareta, destruiu um deles, e então todos embarcamos no outro e partimos em direção à baía Norte.

			Foi uma estirada de treze ou catorze quilômetros. Silver, embora já quase morto de cansaço, foi encarregado de um remo, assim como todos nós, e logo nos vimos deslizando suavemente sobre o mar calmo. Em pouco tempo ultrapassamos o estreito e dobramos o extremo sudeste da ilha, pelo qual, quatro dias antes, tínhamos trazido o Hispaniola.

			Quando passamos pelo morro de dois cumes, avistamos a entrada escura da caverna de Ben Gunn e uma figura diante dela, apoiada em um mosquete. Era o squire; acenamos um lenço e bradamos três vivas, com a voz de Silver tão vibrante quanto a de qualquer um de nós.

			Cerca de cinco quilômetros adiante, bem à entrada da baía Norte, com o que nos deparamos se não com o Hispaniola navegando sozinho? A preamar mais recente o desencalhara; e se o vento estivesse intenso ou a correnteza da maré estivesse forte, como ocorria no ancoradouro ao sul, jamais o teríamos encontrado, ou talvez o encontrássemos encalhado e irrecuperável. Do jeito como a coisa aconteceu houve poucos danos além da perda da vela mestra. Outra âncora foi providenciada e lançada em uma braça e meia de água. Todos remamos de volta à enseada do Rum, o ponto mais próximo à caverna do tesouro; e então Gray, sozinho, voltou com o escaler até o Hispaniola, onde montaria guarda à noite.

			O caminho da praia até a entrada da caverna formava um aclive suave. Lá em cima, o squire nos recebeu. Comigo ele foi cordial e amável, nada dizendo acerca da minha escapada, nem me culpando nem me elogiando. Diante da saudação respeitosa feita por Silver, ele enrubesceu.

			— John Silver — ele disse —, o senhor é um grande vilão e um impostor… um impostor monstruoso. Fui informado de que não devo levá-lo aos tribunais. Bem, então não o farei. Mas os mortos, senhor, pendem do seu pescoço como pedras de moinhos.

			— Muito obrigado, senhor — respondeu Long John, com mais uma saudação.

			— Não se atreva a me agradecer! — gritou o squire. — Trata-se de uma grave negligência da minha parte. Saia já da minha frente!

			E então todos nós entramos na caverna. Era um local espaçoso e arejado, com uma pequena nascente de água cristalina encimada por samambaias. O solo era arenoso. O capitão Smollett estava deitado diante de uma grande fogueira, e em um canto ao fundo, cintilando à luz das chamas, avistei montes de moedas e pilhas de barras de ouro. Era o tesouro de Flint, que tão longe tínhamos ido caçar e que custara a vida de dezessete homens da tripulação do Hispaniola. Quantas vidas o acúmulo daquele tesouro teria ceifado, quanto sangue e sofrimento, quantos belos navios teriam afundado, quantos homens valentes teriam andado pela prancha de olhos vendados, quantos tiros de canhão, quanta vergonha e mentira e crueldade, isso talvez nenhum homem vivo pudesse dizer. No entanto, ainda havia naquela ilha três indivíduos — Silver, o velho Morgan e Ben Gunn — que tinham sua parte nesses crimes, e que esperaram em vão garantir sua parte na recompensa.

			— Venha aqui, Jim — disse o capitão. — És um bom menino, do teu jeito, Jim; mas acho que juntos não voltaremos ao mar. Você é muito mimado pro meu gosto. É você, Silver? O que te traz aqui, homem?

			— Voltei pra cumprir o meu dever, senhor — respondeu Silver.

			— Ah! — disse o capitão; e isso foi tudo o que ele disse.

			Que repasto eu tive naquela noite, cercado por todos os meus amigos; e que comida, com a carne de bode salgada que havia na caverna de Ben Gunn, e alguns petiscos e uma garrafa de vinho envelhecido trazidos do Hispaniola. Nunca, disso eu tenho certeza, houve gente mais alegre e feliz. E lá estava Silver, sentado ao fundo na penumbra mas fartando-se, sempre pronto a servir quem precisasse e até compartilhando discretamente do nosso riso, o mesmo marujo afável, polido, obsequioso que ele fora em nossa viagem de ida.

		


		
			34. E por último

			Na manhã seguinte começamos a trabalhar bem cedo, pois transportar aquela grande quantidade de ouro por uma extensão de quase um quilômetro e meio por terra até a praia, e de lá por quase cinco quilômetros de escaler até o Hispaniola, era uma tarefa considerável para um número tão reduzido de trabalhadores. Os três sujeitos ainda à solta pela ilha não nos preocupavam muito; uma única sentinela na encosta do morro bastava para nos prevenir de qualquer ataque súbito, e, além disso, achávamos que os três já deviam estar fartos de tanta luta.

			Portanto, o trabalho pôde ser realizado com zelo. Gray e Ben Gunn iam e vinham no escaler, enquanto os demais, durante a ausência dos dois, amontoavam o tesouro na praia. Duas barras penduradas na ponta de uma corda davam uma carga e tanto para qualquer adulto, forçando um avanço vagaroso. Da minha parte, não sendo muito útil ao transporte, minha ocupação foi passar o dia inteiro dentro da caverna, armazenando as moedas em sacas de pão.

			Era um conjunto exótico, semelhante ao de Billy Bones em termos de diversidade de moedas, mas tão maior e tão mais variado que acho que nunca senti tanto prazer numa tarefa como em classificá-las. Inglesas, francesas, espanholas, portuguesas; georges e luíses; dobrões e guinéus e moidores89 e cequins;90 efígies de todos os reis europeus ao longo dos últimos cem anos; exóticas moedas orientais cunhadas com desenhos semelhantes a fiapos de uma corda ou fragmentos de uma teia de aranha; moedas redondas e moedas quadradas, e moedas com um furo no meio, como se destinadas a pender ao pescoço — praticamente todos os dinheiros do mundo, creio eu, estavam representados naquela coleção; e em termos de quantidade eram tão numerosas quanto as folhas do outono, de modo que minhas costas doíam de tanto eu me curvar, e meus dedos doíam de tanto separá-las.
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					Minha ocupação foi passar o dia inteiro dentro da caverna, armazenando as moedas em sacas de pão.
                    
                    


			Dia após dia, o trabalho assim prosseguiu; a cada anoitecer uma fortuna era embarcada, e outra fortuna aguardava no dia seguinte; e durante todo aquele tempo nada ouvimos dos três amotinados sobreviventes.

			Por fim, acho que foi na terceira noite, o médico e eu caminhávamos pela encosta do morro, do lado em que se avista a região mais baixa da ilha, quando, dentre a densa escuridão lá embaixo, o vento nos trouxe um barulho que ficava entre o grito e a cantoria. Foi apenas um som intermitente que nos chegou aos ouvidos, seguido pelo silêncio que antes predominava.

			— Que Deus os perdoe — disse o médico. — São os amotinados!

			— Todos bêbados, senhor — interveio a voz de Silver, atrás de nós.

			A Silver, devo dizer, fora permitida total liberdade, e apesar das repreensões diárias ele parecia se considerar mais uma vez um subordinado privilegiado e amistoso. De fato, a maneira como tolerava bem as críticas era admirável, assim como a incansável polidez com que insistia em agradar a todos nós. Entretanto, penso eu, ninguém o tratava melhor que a um cão, exceto Ben Gunn, que ainda sentia muito medo de seu antigo contramestre, ou eu mesmo, que tinha motivo para lhe ser grato; contudo, suponho que eu tivesse mais razões que qualquer outra pessoa para pensar o pior a respeito dele, pois o vira planejando novas traições no platô. Assim sendo, foi com bastante rispidez que o médico retorquiu.

			— Bêbados ou delirando — disse ele.

			— O senhor tá certo — respondeu Silver. — E pouco importa se for uma coisa ou a outra, pro senhor e pra mim.

			— Suponho que você não me pediria que o considerasse um homem sensível — respondeu o médico, com ar de desdém —, e portanto os meus sentimentos talvez o surpreendam, mestre Silver. Mas se eu tivesse certeza de que estavam delirando… assim como sei que um, ao menos, padece de febre… eu deixaria este acampamento e, apesar do risco à minha própria pele, levaria a eles a minha assistência.

			— Me desculpe, doutor, mas o senhor tá muito enganado — disse Silver. — O senhor perderia a sua preciosa vida, e nisso o senhor pode acreditar. Eu agora tô do seu lado, pro que der e vier, e não gostaria de ver o nosso grupo enfraquecido perdendo o senhor, sabendo o quanto lhe devo. Mas esses homens lá embaixo… eles não têm palavra… não, e nem fazem questão disso; e tem mais: não acreditam que o senhor seja capaz de manter a sua.

			— Não, é claro — disse o médico. — Você é que é o homem que sabe manter a palavra, já sabemos disso.

			Bem, aquela foi uma das últimas vezes que soubemos dos três piratas. Apenas uma outra ocasião ouvimos um disparo ao longe e deduzimos que estivessem caçando. Fizemos uma reunião e ficou decidido que devíamos abandoná-los na ilha, para imensa alegria de Ben Gunn, devo dizer, e com total aprovação de Gray. Deixamos um bom estoque de pólvora e cartuchos, a maior parte da carne de bode salgada, alguns medicamentos e outros itens de necessidade, ferramentas, roupas, uma vela sobressalente, uma ou duas braças de corda e, por vontade exclusiva do médico, uma boa porção de tabaco.

			Aquele foi nosso derradeiro trabalho na ilha. Antes tínhamos armazenado o tesouro e embarcado uma quantidade suficiente de água potável, bem como o que havia sobrado da carne de bode, em caso de alguma adversidade; e finalmente, em uma bela manhã, levantamos âncora e zarpamos da baía Norte, hasteando aquela mesma bandeira que o capitão desfraldara e pela qual lutara na paliçada.

			Os três sujeitos nos observavam mais de perto que imaginávamos, conforme logo constatamos. Ao sair pelo estreito precisamos passar bem perto da ponta sul, e lá avistamos os três ajoelhados juntos em uma faixa de areia, com os braços levantados em súplica. Doeu-nos o coração, penso eu, abandoná-los naquele estado deplorável, mas não podíamos arriscar outro motim; e levá-los de volta para serem enforcados seria uma bondade um tanto cruel. O médico os chamou e gritou-lhes acerca das provisões que tínhamos deixado para trás e onde poderiam encontrá-las. Mas eles continuaram gritando nossos nomes e implorando, pelo amor de Deus, que fôssemos misericordiosos e não os deixássemos morrer em um local daqueles.

			Por fim, vendo que o navio mantinha o curso e que começava a sair do alcance de suas vozes, um deles, não sei qual, levantou-se com um grito rouco, levou o mosquete ao ombro e disparou uma bala que raspou acima da cabeça de Silver, perfurando a vela mestra.

			Depois daquilo buscamos a proteção da amurada, e quando espiei novamente eles haviam deixado a faixa de areia, e a própria faixa já quase se dissolvia na distância crescente. E aquele foi, então, o fim da cena; antes do meio-dia, para minha felicidade total, o rochedo mais elevado da Ilha do Tesouro afundara no mar azul.

			Éramos tão poucos que todos a bordo precisavam trabalhar, apenas o capitão permanecendo deitado em um colchão à popa, expedindo ordens, pois, embora bastante recuperado, ainda necessitava de repouso. Rumamos o navio para o porto da América Espanhola mais próximo, pois não podíamos arriscar uma viagem de volta sem um acréscimo à tripulação; e do jeito que a coisa transcorreu, com ventos erráticos e algumas borrascas, ficamos exauridos antes de alcançarmos esse primeiro destino.

			Bem na hora do sol poente lançamos âncora em um lindo golfo e fomos imediatamente cercados por barcos vindos da praia, cheios de negros, índios mexicanos e mestiços vendendo frutas e legumes, e oferecendo-se para mergulhar em busca de moedinhas. A visão de tantas fisionomias risonhas (principalmente dos negros), o sabor das frutas tropicais e sobretudo as luzes que começavam a cintilar pela cidade estabeleciam um contraste dos mais cativantes com nossa estada sombria e sangrenta na ilha, e o médico e o squire, levando-me consigo, desembarcaram a fim de desfrutar as primeiras horas da noite. Ali encontraram o capitão de um navio de guerra inglês, entabularam com ele boa prosa, visitaram sua embarcação e, em resumo, se divertiram tanto que o dia já raiava quando voltamos ao Hispaniola.

			Ben Gunn estava sozinho no convés, e assim que subimos a bordo, contorcendo-se todo, nos fez uma confissão. Silver tinha ido embora. Gunn fora conivente com a fuga, levada a termo em um bote vindo da praia algumas horas antes, e agora nos garantia que só o fizera para preservar nossas vidas, que decerto estariam comprometidas se “aquele perneta continuasse a bordo”. Mas isso não era tudo. O cozinheiro não tinha ido embora de mãos vazias. Ele arrombara uma divisória na surdina e apropriara-se de uma saca de moedas, cujo valor seria, talvez, trezentos ou quatrocentos guinéus, para auxiliá-lo em suas futuras perambulações.

			Acho que ficamos satisfeitos por nos livrarmos dele por tão pouco.

			Bem, abreviando uma longa história, contratamos alguns homens, tivemos uma boa jornada de volta e o Hispaniola chegou a Bristol quando o sr. Blandly começava a providenciar o navio de resgate. Somente cinco dos homens que haviam partido regressaram. “A bebida e o diabo têm a todos condenado”, como vingança; no entanto, decerto nosso caso não fora tão ruim como o daquele navio da cantiga:

			Só restou um sobrevivente isolado

			 Dos setenta e cinco que tinham zarpado. 



			Cada um de nós ficou com uma bela parte do tesouro e dela dispusemos sábia ou tolamente, segundo nossas naturezas. O capitão Smollett aposentou-se da vida no mar. Gray não apenas soube poupar seu dinheiro como também, acometido subitamente pelo desejo de subir na vida, dedicou-se à profissão, e hoje em dia é mestre e coproprietário de um navio muito bem equipado; além disso, casou-se e é pai de família. Quanto a Ben Gunn, ficou com mil libras, que gastou ou perdeu em três semanas, ou, para ser mais exato, em dezenove dias, pois já voltara a mendigar no vigésimo. Então foi-lhe oferecido um trabalho como porteiro em uma estalagem, exatamente como temera quando estava na ilha; e ainda vive, sendo bastante popular, embora alvo do deboche dos meninos da zona rural, e conhecido como cantor de igreja nos domingos e dias santos.

			Sobre Silver, nada mais ouvimos. O notável marujo perneta finalmente saiu da minha vida, e ouso especular que tenha reencontrado sua velha negra e que talvez viva em paz na companhia dela e da Capitão Flint. Deve-se torcer por isso, suponho, pois suas chances de paz no outro mundo seriam muito reduzidas.

			As barras de prata e as armas ainda estão, segundo me consta, no local em que Flint as enterrou, e com certeza lá ficarão, se depender de mim. Nem a ferros eu voltaria àquela ilha maldita, e meus piores pesadelos são quando ouço ondas quebrando naquelas praias, ou quando acordo sobressaltado, com a voz esganiçada da Capitão Flint ainda ressoando em meus ouvidos: “Dobrões de oito! Dobrões de oito!”.


		


		
			Cronologia: Vida e obra de Robert Louis Stevenson

			1850 | 13 nov: Nasce na cidade de Edimburgo, Escócia, Robert Lewis Balfour Stevenson. Filho do respeitado e bem-sucedido engenheiro civil Thomas Stevenson e de Margaret Balfour, de uma tradicional família de advogados, viria a ser conhecido por Robert Louis Stevenson.

			1857 | Set: Ingressa na Escola Preparatória Mr. Henderson’s, que frequenta por apenas algumas semanas, devido à saúde frágil.

			1859 | Out: Retorna à Mr. Henderson’s.

			1861 | Out: É matriculado na Edinburgh Academy, principal escola da cidade. Nela permanecerá pelo próximo ano e meio.

			1862 | 11 jul-8 ago: Temporada com os pais em Bad Homburg vor der Höhe, onde será submetido a tratamentos médicos.

			1863: Viaja de férias com a família pela Europa, passando, entre outras cidades, por Roma, Florença, Nápoles e Veneza.

			1864 | Out: Entra para o colégio particular mantido por Robert Thomson, onde permanecerá até 1867.

			1866 | 26 nov: Com a ajuda do pai, imprime cem cópias de The Pentland Rising: A Page of History.

			1867 | Dez: Seguindo os passos do pai, ingressa no curso de engenharia da Universidade de Edimburgo. 

			1871: Publica seus primeiros textos, na Edinburgh University Magazine. A produção de seus anos iniciais como escritor será composta em boa parte por resenhas e ensaios. | Nov: Transfere-se para o curso de direito na mesma universidade.

			1873 | Dez: A revista The Portfolio traz, sob o pseudônimo de L. S. Stoneven, o ensaio Roads, sua primeira publicação paga.

			1874: Publica em periódicos variados. 

			1875 | 14 jul: Obtém o diploma de bacharel em direito e é aprovado para a Scottish Bar, a Ordem dos Advogados da Escócia. No entanto, nunca exercerá a profissão.

			1876: Publica relatos de viagens. Conhece a americana Frances (Fanny) Osbourne, que migrara para a Europa abandonando um casamento infeliz.

			1878: Publica seu primeiro livro, An Inland Voyage, sobre suas impressões de viagem pela Bélgica e França a bordo de uma canoa. | Ago: Fanny retorna para os Estados Unidos.

			1879 | Ago: Apaixonado por Fanny Osbourne, segue para os Estados Unidos numa viagem de duras consequências para sua saúde e que resultará em dois escritos: An Amateur Immigrant e “Across the Plains”. | Dez: Fanny divorcia-se do marido.

			1880 | Mar: Sofre a primeira das hemorragias pulmonares que teria pelo resto da vida. | 19 mai: Casa-se com Fanny, em São Francisco. | Out: Por recomendações médicas, segue com a mulher e o enteado para um período em Davos, Suíça.

			1881 | Jun: Retorna da Suíça e se estabelece com a família, incluindo seus pais, nas terras altas escocesas. | Out: Nova temporada em Davos, por questões de saúde. Início da publicação seriada, que se estenderá até janeiro de 1882, de A Ilha do Tesouro, na revista Young Folks. 

			1882 | Jul: Lançamento da coletânea de contos New Arabian Nights.

			1883 | 14 nov: Publica em livro, pela editora Cassell & Co., A Ilha do Tesouro, considerado sua primeira obra de ficção e um dos seus trabalhos mais importantes.

			1884: Lançamento de The Silverado Squatters. 

			1884-87: Estabelecido com a família em Bournemouth, sofre com graves problemas de saúde, vendo-se muitas vezes impossibilitado de sair de casa.

			1885 | Set: Começa a escrever O médico e o monstro.

			1886 | Jan: Publica O médico e o monstro. | Jul: Publica Kidnapped.

			1887 | 8 mai: Morte do pai, Thomas Stevenson, em Edimburgo. | Set: Retorna aos Estados Unidos, acompanhado da mulher, do enteado e da mãe, sendo recebido como escritor renomado. | Out: Instala-se no vilarejo de Saranac Lake, no norte do estado de Nova York, onde ficará até abril para cuidar da tuberculose que o debilitava desde a infância. | Nov: Publica Memories and Portraits.

			1888 | Jun: Parte com a família para uma temporada no Pacífico Sul, onde sua saúde tem grande melhora. Ao longo do ano, publica ensaios mensalmente na Scribner’s Magazine.

			1889 | 24 jan: Chega a Honolulu, Havaí, porto final do cruzeiro. | Jun: Publica, numa primeira coautoria com o enteado Lloyd Osbourne, a comédia sombria The Wrong Box. Parte em novo cruzeiro, rumo a Samoa, aonde chega em dezembro. | Set: Publicação de The Master of Ballantrae.

			1890 | Jan: Adquire uma propriedade em Vailima, Samoa. | Fev-ago: Viaja pelo Pacífico, de Sydney à Nova Caledônia. | Set: Instala-se em Vailima, onde viverá com a família até o fim da vida. | Dez: Publica Ballads.

			1892: Envolvimento crescente com a política de Samoa, sobre a qual escreve ao Times.

			1893 | 1o set: Lançamento de Catriona, continuação de Kidnapped. 

			1894: Trabalha nos livros St. Ives e Weir of Hermiston. | Ago: Publica “My First Book: ‘The Treasure Island’” na revista The Idler. | Set: Publica, também com Lloyd Osbourne, The Ebb-Tide. | 3 dez: Morre aos 44 anos, de hemorragia cerebral, após um derrame, em Vailima, Samoa. | 4 dez: É enterrado no monte Vaea.

			1896: Publicação póstuma de Weir of Hermiston.

			1897: Publicação póstuma de St. Ives, concluído pelo escritor britânico Sir Arthur Thomas Quiller-Couch.

		


		

Notas


				
					1. O vice-almirante John Benbow (1653-1702) foi um oficial inglês da Marinha Real, na qual ingressou aos 25 anos de idade, tendo lutado contra piratas algerianos. Benbow tornou-se um herói popular, e seu nome foi apropriado por inúmeras estalagens e pubs na Grã-Bretanha.

				
				
					2. No contexto medieval inglês, squire era o indivíduo que carregava o escudo ou a armadura do cavaleiro. Mais tarde o termo passa a designar líder de comunidade, e posteriormente figuras públicas, por exemplo juiz de paz ou membro do Parlamento britânico, ou é empregado como título concedido a senhor rural na Inglaterra. Na presente tradução, no intuito de preservar a cor local, esse item cultural específico permanece em inglês.

				
				
					3. Utilizado para calafetar navios e impermeabilizar velas, cabos, roupas etc., o alcatrão era comum a bordo, e inevitavelmente se fixava nas mãos dos marinheiros, que, por seu turno, “limpavam” as mãos nos cabelos, besuntando-os.

				
				
					4. Mecanismo para içar âncoras, suspender velas e levantar grandes pesos.

				
				
					5. Sete ilhas desabitadas no golfo do México, integrantes do arquipélago hoje conhecido como Florida Keys.

				

				
					6. Referência a Judas 1:23-25: “Então eles apresentaram dois homens: José, chamado Bársabas e apelidado o Justo, e também Matias. Em seguida, fizeram esta oração: ‘Senhor, tu conheces o coração de todos. Mostra-nos qual destes dois tu escolheste para ocupar, no serviço do apostolado, o lugar que Judas abandonou para seguir seu destino’”.

				

				
					7. Lado ou bordo contrário àquele de onde sopra o vento.

				
				
					8. Moeda de ouro inglesa posta em circulação em 1662, durante o reinado de Carlos ii. A moeda devia seu nome à Guiné, de onde provinha o metal usado em sua cunhagem, e valia 20 xelins. Somente a partir de 1717, depois de muitas oscilações, o valor foi fixado em 21 xelins.

				
				
					9. Se a ação transcorre em meados do séc. xviii (ver a Apresentação a esta edição), o rei seria Jorge ii, que ocupou o trono inglês de 1727 a 1760, ou seu sucessor Jorge iii, que reinou até 1820.

				

				
					10. Designação de várias das antigas moedas ibéricas de valor geralmente elevado. Também, antiga moeda portuguesa cunhada na primeira metade do séc. xviii por ordem de d. João v.

				
				
					11. Antiga moeda francesa de ouro ou de prata com efígie dos reis de França, que começou a circular em 1640 com o rei Luís xiii e acabou abrangendo também o reinado de Luís xiv.

				
				
					12. Também conhecida como real de a ocho, peso de ocho ou peso fuerte, era uma moeda de prata, com aproximadamente quarenta milímetros de diâmetro, no valor de oito reales. Foi cunhada pelo Império espanhol a partir de 1598.

				

				
					13. Moeda inglesa que estampava a efígie do rei Jorge ii.

				
				
					14. Embarcação de um só mastro, leve e rápida, com vela grande, utilizada pela guarda-costeira em rotina de patrulhamento.

				

				
					15. Alimento tradicional preparado com carne de pombo e outros ingredientes. O prato consta da cozinha francesa e de outros países europeus desde a segunda metade do séc. xvii. Costumava ser servido em banquetes de casamento, e podia ser avantajado, já que se destinava a alimentar muitos convidados.

				
				
					16. Edward Teach (c. 1680-1718), mais conhecido como Barba Negra, era um pirata inglês que operava nas Índias Ocidentais (Caribe) e na costa leste das colônias da América do Norte pertencentes à Grã-Bretanha.

				
				
					17. Mastro suplementar que se projeta logo acima dos mastros compridos e grossos dos antigos veleiros.

				
				
					18. Cidade localizada no sudoeste da Inglaterra, no estuário do rio Severn. A localização de Bristol na costa oeste do país conferiu aos seus navios uma vantagem na navegação para o Novo Mundo, e os mercadores da cidade tiraram o máximo proveito de tal fato. O crescimento da cidade e do comércio veio sobretudo com o surgimento das colônias americanas da Inglaterra no séc. xvii. Tendo o segundo porto mais importante da Inglaterra, comercializando com a Irlanda, a Islândia, a Gasconha e as Índias Ocidentais, Bristol sempre atraía corsários e bucaneiros.

				
				
					19. Ilha desabitada, situada na baía da Flórida, a cerca de cinco quilômetros da cidade de Flamingo.

				
				
					20.Medida anglo-saxônica de comprimento equivalente a duas jardas (ou 1,829 metro), ainda em uso para indicar profundidade nas sondagens marítimas.

				

				
					21. Embarcação de dois mastros, em que as velas principais são triangulares, e que geralmente dispõe de vergas apenas no mastro dianteiro. Quando tem vergas também no mastro de ré, que costuma ser o maior, diz-se escuna de duas gáveas.

				
				
					22. O almirante de esquadra Edward Hawke (1705-81) foi um oficial da Marinha Real e herói da Guerra dos Sete Anos (1756-63), travada entre a Inglaterra e a França. Tinha fama de ser um comandante sensível, que liderava seus subordinados com base em sua própria conduta exemplar.

				
				
					23. Cabe notar que, na época e no contexto em que o livro foi escrito, o racismo e a misoginia gritantes do personagem não causavam o choque que causam hoje.

				

				
					24. Para melhorar as condições de higiene, os pisos de bares e estalagens costumavam ser cobertos de areia ou serragem.

				
				
					25. Peça de madeira circular, dotada de três furos de face a face, utilizada para prender cabos de velas em embarcações.

				
				
					26. A quilha é a peça, disposta longitudinalmente na parte mais baixa da embarcação, na qual são fixadas todas as grandes peças verticais do esqueleto do barco. O castigo em questão consistia em fazer passar um marinheiro amarrado em uma corda, de um lado ao outro do navio, por baixo da quilha — ou seja, submerso e comumente tendo o corpo arrastado contra as cracas do casco.

				
				
					27. Trata-se do Tribunal Central Criminal na Inglaterra, assim conhecido em decorrência do nome da rua londrina em que está situado.

				
				
					28. Rua de Londres, localizada no bairro de Covent Garden, onde funcionou a primeira polícia profissional da cidade, força fundada pelo escritor Henry Fielding em 1749, reunindo apenas seis homens.

				
				
					29. Abertura feita no convés e nas cobertas do navio para permitir a passagem de ar, luz, pessoal e carga.

				

				
					30. A célebre ave de Long John Silver é fêmea. Ver a Apresentação desta edição para detalhes.

				
				
					31. Fábula de Esopo, intitulada “O parto da montanha”. Conta Esopo que um dia uma montanha começou a tremer e a fazer barulho. As pessoas que viviam por perto imaginaram que ela se tornaria um vulcão cujas lavas destruiriam tudo ao seu redor. Até que ela parou e silenciou. Um ser estranho projetava sua sombra contra as paredes, atemorizando quem estava próximo. De repente, o tal ser sai pela rachadura e se mostra ao público: era tão somente um camundongo. Ou seja, nem sempre grandes promessas concretizam os resultados esperados.

				
				
					32. Estrutura construída acima do convés, na parte dianteira de um navio, que dá ao casco melhores condições para enfrentar o mar pela proa.

				
				
					33. Lado esquerdo de uma embarcação, olhando-se da popa para a proa, i.e., de trás para a frente do barco.

				
				
					34. Estrutura retangular construída no convés, geralmente dotada de vidraças, destinada a proteger das intempéries o interior de uma embarcação, bem como prover iluminação natural e aeração.

				
				
					35. Nos antigos veleiros, a parte que fica entre o mastro grande e o mastro dianteiro.

				

				
					36. Consta que Israel Hands foi um pirata do séc. xviii. É mais conhecido por ser o segundo em comando do infame pirata Edward Teach, mais conhecido como Barba Negra. O nome parece ter inspirado Stevenson aqui, embora o personagem fictício não tenha qualquer relação histórica com o verdadeiro Israel Hands.

				
				
					37. Moeda de prata que valia oito reales espanhóis, também chamada de real de a ocho e dólar espanhol.

				
				
					38. Edward England (c. 1685-1721), nascido Edward Seegar, foi um célebre pirata irlandês que atuou no oceano Índico e na costa da África. Sua bandeira era a clássica Jolly Roger: uma caveira sobre dois fêmures em um fundo preto. Seus subordinados se amotinaram quando ele se recusou a matar os marinheiros do Cassandra, um navio mercante inglês. England foi abandonado nas ilhas Maurício, junto a dois outros membros da tripulação, onde construíram uma pequena jangada e acabaram por chegar à baía de Santo Agostinho, em Madagascar. England sobreviveu por alguns anos mendigando, até morrer no fim de 1720, início de 1721.

				
				
					39. A costa do Malabar é um trecho do litoral sudoeste do subcontinente indiano. Em 1498, Vasco da Gama desembarcou na região, estabelecendo uma rota marítima entre a Índia e a Europa, e Portugal tornou-se o primeiro de vários impérios marítimos a enriquecer com o comércio de especiarias com essa área. No período colonial britânico, o distrito de Malabar fazia parte do estado controlado pela Companhia Britânica das Índias Orientais. Desde o séc. xvi, a região atraiu mercadores provenientes da Europa, África, Oriente Médio e até da China, bem como piratas que os acossavam.

				
				
					40. Nova Providência é hoje a ilha mais populosa das Bahamas, cuja capital é Nassau. A ilha esteve originalmente sob controle espanhol após a descoberta por Cristóvão Colombo, e foi reduto de piratas até o início do séc. xviii.

				
				
					41. Ou Puerto Belo, situado no litoral do Panamá, era um célebre entreposto de carregamentos de prata e reduto de piratas.

				
				
					42. Não há registros de uma embarcação com tal nome. Mas um navio chamado Nossa Senhora do Cabo, que partiu de Goa em 1721 e retornava a Lisboa com o conde da Ericeira, o recém-aposentado vice-rei de Portugal na Índia, foi capturado por John Taylor, que assumiu o comando dos piratas antes leais a England. O vice-rei levava consigo um tesouro, e a captura tornou-se um dos saques mais valiosos na história da pirataria.

				
				
					43. Bebida alcoólica — rum, conhaque, aguardente etc. — diluída em água quente com açúcar.

				
				
					44. Ventos úmidos que ocorrem durante o ano inteiro em regiões subtropicais, sendo muito comuns na América Central.

				
				
					45. Mastro bastante inclinado na extremidade, no bico da proa dos veleiros.

				
				
					46. Também chamado de roda do leme, é a peça que aciona o leme e, assim, dá direção à embarcação.

				
				
					47. Testa, em náutica, é o termo que designa, na vela triangular o bordo que encosta ao mastro.

				

				
					48. Castelo localizado em Cape Coast, Gana, na África ocidental, de onde africanos escravizados foram enviados ao Caribe, à América do Norte e outros lugares.

				
				
					49. Referência a Howell Davis (c. 1690-1719), galês cuja carreira na pirataria durou apenas onze meses, embora nesse tempo tenha capturado ao menos quinze navios, ingleses e franceses.

				
				
					50. Isto é, não são oficiais treinados.

				
				
					51. Local à margem do rio Tâmisa onde piratas, contrabandistas e amotinados eram enforcados publicamente.

				
				
					52. Vela traseira quadrangular de grande dimensão, içada em um mastro também chamado de mezena.

				
				
					53. A maior vela do mastro de proa numa embarcação com mais de um mastro.

				
				
					54. Pequena cesta suficientemente grande para abrigar um ou poucos homens, posicionada no alto dos mastros das caravelas ou navios.

				

				
					55. Abertura no costado do navio, junto ao convés, para escoamento de água.

				
				
					56. Cabo que segura uma vela pela base quando enfunada.

				
				
					57. Peça situada na popa da embarcação e que determina sua direção.

				
				
					58. Nos navios a vela, cada um dos cabos que sustentam o mastro.

				
				
					59. Embarcação de pequeno porte, movida a remo ou vela, utilizada como salva-vidas ou para pequenos serviços fora da embarcação principal ou no porto.

				

				
					60. No original, “chuck-farthen on blessed gravestones”, referência a um jogo de azar em que os participantes lançavam moedas em pequenos buracos cavados no solo, próximos a túmulos.

				
				
					61. Fardamento provido de galões, botões e insígnias, geralmente usado pelos criados de casas nobres e senhoriais.

				

				
					62. A bordo de um navio, as 24 horas do dia dividem-se em quartos de serviço (turnos de vigia de quatro horas cada) e o tempo é assinalado por um código de badaladas do sino de bordo, a cada meia hora.

				
				
					63. Melodia marcial já conhecida no séc. xvii, por ocasião da Guerra Civil Inglesa, e cantada com várias letras.

				
				
					64. Isto é, manobrado a embarcação, virado de bordo.

				
				
					65. Príncipe Guilherme Augusto, o duque de Cumberland (1721-65), foi o filho caçula do rei Jorge ii da Grã-Bretanha. É lembrado por ter reprimido a rebelião jacobita, na batalha de Culloden, em 1746, que o transformou em celebridade nacional.

				
				
					66. A batalha de Fontenoy, ocorrida em 11 de maio de 1745, foi uma vitória francesa sobre o exército da casa de Hanôver, anglo-holandês, na Guerra de Sucessão Austríaca. A luta foi travada perto de Fontenoy, na Áustria holandesa, atualmente Bélgica.

				

				
					67. A parte lateral externa do casco.

				
				
					68. Correia de couro ou de fazenda, em diagonal sobre o peito, que serve para prender uma arma.

				

				
					69. Isto é, três da tarde.

				
				
					70. Linha que separa a parte imersa da parte emersa do casco de um navio.

				

				
					71. Marujos e pescadores tinham e têm muitas crendices, entre as quais a de que, durante uma calmaria, é possível pedir vento por meio de um assobio ou cravando uma faca na parte posterior de um mastro.

				
				
					72. Em breve, os amotinados seriam apenas oito, pois o homem alvejado pelo squire a bordo da escuna morre na noite em que é ferido, fato que só seria conhecido posteriormente. (Nota do Autor)

				

				
					73. Pequeno barco de formato arredondado, feito de vime e couro de animais, ainda utilizado em algumas regiões da Grã-Bretanha.

				

				
					74. Vela de forma triangular no mastro de proa, ou seja, dianteiro.

				
				
					75. Haste disposta transversalmente em um mastro e à qual se prende a vela.

				

				
					76. Verga horizontal longa, de madeira ou metal leve, que tem uma extremidade presa à parte inferior de um mastro e a outra presa à vela.

				
				
					77. Estrutura vertical, como se fossem tapumes, que separa os diversos compartimentos a bordo de uma embarcação.

				

				
					78. Nível máximo da maré; maré-cheia, maré alta.

				
				
					79. Lado direito da embarcação a partir da proa.

				
				
					80. Direcionar a embarcação para a linha do vento; o mesmo que navegar à bolina, bolinar.

				

				
					81. Conjunto dos cabos de uma embarcação, fixos ou móveis.

				
				
					82. Cabo ou corda que se utiliza para içar velas ou vergas.

				
				
					83. Cabo fino usado especialmente para carregar velas.

				

				
					84. Conjunto de peças de madeira ou ferro que se estendem da popa até a proa da embarcação, a fim de fortalecer a estrutura.

				

				
					85. Assim como as febres que causam tremores, olhos amarelados são sinais típicos de doenças tropicais, como malária e febre amarela.

				
				
					86. Palavra genérica que designava moeda de circulação em vários países.

				
				
					87. Referência a Apocalipse 22:15: “Vão ficar de fora os cães, os feiticeiros, os imorais, os assassinos, os idólatras e todos os que amam ou praticam a mentira”.

				

				
					88. Aos olhos dos marujos, comissários navais, responsáveis por gerenciar a administração do navio e das cargas, têm “vida mansa” e sono tranquilo, pois não fazem trabalho pesado nem cumprem turnos de vigia.

				

				
					89. Antiga moeda de ouro portuguesa também utilizada da Inglaterra no início do séc. xviii.

				
				
					90. Antiga moeda veneziana de ouro que circulava em diversos estados italianos.
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